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Praticamente extinta

a Comissão do tàrio

A denuncia d« contrabando dt areias monaziticas em Encruzilhada do-

minou os debates de ontem na Assembléia Legislativa — Com exces-

são de dois, renunciaram os componentes da comissão inter-parlamentar

— Fórmula de conciliação apresentada pelo deputado Lamaison Por-

to: afastamento dos deputados diretamente envolvidos e retorno dos

que renunciaram aos seus cargos na comissão

(Noticiário no 
"Diário 

da Assembléia", Página 3)

W

|

prisioneiro dos

Juritis é mesmo o

tenente 

Fernando

Depois do primeiro eonfarfo entre os expedicionários a •<

intiioa Juritis, aumentou a romteçao de que se traia realmente

Ho tenente Fernando Gomei de Oliretra, dcaparerido há dote

anos noa sehhm da Amazônia, o misterioso homem branco feito

prisioneiro pelo* seb'tcolas A e/pedtçáo eu tendente com a« m

diot e estes prometeram entregar o homem branco no a a riu*

tf. No clichê, um/l foto do temente Fernando, te ta logo apoê

ter sido declarado aspira*te Pertencia ao tilbum da fa»*» Na, •

a reportagem da Meridional em Curitiba, apof 9 Mcfiaérifl per
miiuèo. pAde reproduzi-la 14mf>to noiuidrio ma ruema é do

»egundo caderno).

CASOU-SE F»l PORTIG1L

a meta no mm pkipro ii

CINTRA — Dom redro de Bragança conduz «ua irmA.

princesa Tereta. ao aliar, por ocasião de teu casamento
c ,m <1 Mduitnul p. rtugur £r«i« Martorell V Calderó.
a 7 do corrente A princesa e nela do ultimo Imperador

do Brasil. (Foto Vnited Press*.
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Adail Morais

na Alemanha

Esperado em Hambur-

go o secretário gaúcho

HAMBUROO 1« <ÜP> - o

arrrrüno dr E-'ji1o do Rio
Cirande do Sul. dr Adail Mo-
tau. chegara aqui amanht pa-
rm estudar o praaNMo econ*
mico da Alemanha Ocidental
• procurar obter capital >1'-
mio para «ua invaraâo na In
duKtrla bra»ilrua

O dr Moraia <nt «t ampa-

nhado ra aua vi«lta. que Ja-
rara vArta» .««nana-, pelo alto
funcionário da Hecretaria n.«
Agricultura <to Rio (I do 8ul
dr Walter Haerniaru

O principal lntcrt.4 do dr

Morai» rsUrt na produção d*

carvão e i u» derivado* n« A-

lemar.ha Ocidental

A «alta levara o funcionário

brasileiro a Haitover. Dort-

mund. Euen. Dur-seldorf. Co-

Mnla. Erancfort, Mur.ich • ou-

tra< ndaur aiemAi
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O argumento dos industriai*: r

Omite-se o 
governo 

do

: Estado na tarefa de 
|

garantir 
as fábricas

Novas adesões ao movimento paredista, que já

reúne cerca de trezentos mil trabalhadores

S PAI IO. I* i Viri itUonil i loo por «lio • de irtiriv cm I'
I rMKorirran i« primeira» 24 Ilo por canto. a do« ffiíico» « curu-

ra» fioc uWtuli à primeira dom. rm «o por ceato.
hora iki dia 15. irgifttrando %c «I- CK lf»haih«l(NM da» oficina» iré-
|iíd« invNkMC» que. entretanto. uo Jo* «uo paiUvipam
akaOtatam pcoffcifvoc*. M opt- do Bh*»iO»nU). naofcvo pelo qual
aw lim «utw..Udr- v*. olmnts ua Miam muaiii tu ylamfci ,
Jj lixJ MdH CoBipan« rum Nlo akauaM » por u Mividi lr>

pic«« 
"V«*a|", 

p<aucic« Jr nanei.nu • da cidadr m manirm
nana »prdrTMraa a> iaMalafír« aurman • R»«Korrar>m m>i»mn
dt (u«raouirnoi fn i. icm ' . M »«;•« poIh-mk

•. Jui»ai« • ftiMi* N». % PAtlO. •* iMrixtlonill —
outro* loco*, um viram«o* t rm

Um litro d'óguo

dará cem litros

de gasolina
LOMIK». l( li r> — 

1

; a> Jornal» brlUiiHu» «rir-
: min h.ijr qar a lirà-BrrU-
I nba (inhou a ntrrida para

dominar « podrr da h..mlia : *• d «o.im, m.. a*» Koyvc viu-

! dr hidracrBM para Ha. pj- I "»» ¦n.idcniM caaaa

| riliraa Arrnrrnun qar oa } 
,,n' l«nlo«

| i imiU»U« britar» ir o* de»<«»- j (h »ndu«triM% inlurmaum him
• briraai o melado ée tua- i aolRiUdo • isirrtrnsM do |aWr-
j lr«Ur a Immm dm átomo* ; no trdcrul. jwí loninlfiirffn que o
1 ée hidroffrnio prudo |ura 

: do Ftuuk» dr Sèo Piul.» nao ofr•
: produtàr a calor q«r llbrr- j me n^r mn»< de »rfuran^« para

\ Ia «Oi rnrrcta tfe«lruiéora
V|indo f»r mrtodo apli- .

: ratei ainda na pre«riale *e- :
; roeóo. um litro dr acua

energia e- :

5 »iui\ rlrntr a cem litro* dr :
«irnpkt lorneer

i qal
; ca*olína

SOMENTE PELO INTERESSE

COMUM SE UNEM OS POVOS

Problemo do petróleo no América — Entrevista

do sr. Assis Chateaubriand em Buenos Aires

Aportam* «*ae o comandante da
? o liército foi pr«Huiad«> por e-
lemenuM da V-edrra\jo da« lndu«
(na* e %indK«t<>* pairuniiv qoe «o-
!u itjram garantia» (.«mira •« ati-
v idade» doa grevntat. que eMao
provocando desordena na« adiacén
ciaa da* fat*ncai Alegaram une o
DOPS e«ia\a auaonte do polnia-

tua* f&hrica* menio e a«a m recorriam à fòrca te-
No dia dr koft luataram-^c no- drfjl para tahamarda <k" wuv w-

voa pupiH ao* grr\t*ta% Acredi ier^**e*
li»-*e «iur e*tc* agora, cfceguem a O general He*cfcet MaM reco-
ViO mil »?« ..iumic pr.Vm au- mcadoii ao» Mvtaatr* «uc «r din-
meoto* ate 4* jhw cento *ohre m gt»»em ao mini«frp Trtteira I oft nu
wüâdno* atuais Me%ai ba*e, c «me a* maamteo Par\i(al flaru^o p»»o
ae dtrimrani a» ant(*r»dade* do mi aòmrnte e%M* autondade* poderiam
baatetio do TraNha, Ml • pa> cuidar do a*»unu^
troe* não a aceitaram

tK grcM«ta* anunciaram a d»*
po*^ao de man^r a gre*e ate qur
oMenhim mai*Mre« «alarma, ma* a*
rmprr%a« di/rm que nao acecWrio
a acõrdo algum aob a pre**éo da
gre*e |

O amdicato dm empregado* de
fábrica* de papel e*ta parada em i
>4 por rcnlo. a da mrulwsKua, rm
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Rêdc para fotografar Satélites

IOS ASítíLiS. (mii' - O di karl <» Hentzr. AstrAooon» Jo
Initituio \mtthttm»mm>. J« rspücmçôef t(t*re a titamieu i mé-
agauma Kit, etpec mime mie de^irutdm m irm%ur a rota de Smieiues.
«•« »ep**ierr* que «miriram «i cetim Ama de inowgora^ac do
mtmrtlhfí T rata- »*• d** #eimetro de doze a *cem <o4orm#o« ettftO
teiumimemte em tmm* do mundo para et tapeie ter uma rede de
HMoftaftan ée Setehtei T*nto o gfMpwHMMÉa pem trêt

rfoeo VmtíeJ Pre<*i

Ministro,

moageiros

triticultores e

de mãos dadas

IUENIM AIKls I* 1 Pi -
"(K 

ptno* *e unem por *eu» n
tere**«a. e nao pelo* «eu» centimen-
to*" — de v. lar ou o %r. \v»o ( ím
têuhiianU que dr*de oggcm *e en
contra nrMa capitai por mouco da
inaugurasao da* «duma» da ve*»-
ta "O Cru/riro". ao f<»rmu)ar de-
tiarayóe* .km jornaitM^»

(k cmtro mudo. aurnentou.
Hão «e teria cimcreti/ado a um ao
da Franca u«n a Alemanha S«<
mente a criavao do meuado do
av'o. em comum, de cuk» abordo
partKtpam «ei» pat*e* tornou po* ,
ai*el nu realidade, que permitiu '

fo%*e «ulocado o cerco de** F»ia-
do» titima» do* nacMmali»nKM de»
figurado» pela pauao. Na Ameiu 4
proateguiti o *r A»»o ( hateauhn
and. «MkMéaa o Peru e a \cae*
goela, o re*»o dw pai*r» latmo a
rneruano» *e vóem evonomivamen
te comtrangido» fnt um lal%«» ctm-
ceifo de «oberatua No Br wnl. por
eumpia. cuia% terra» mo anda» e
comequenirmenie n-»«» apta* pa
ra oa trabalhtM agrope»uario*. ha
necewudade de »d» he^ure» pa
ga qur «cm mantida uma *a»a
Na Argentm i ha*t-i um Por r%
go. nlo há ra/ac* para qoe o* bra-
laleirna aeiam criadores Km ci

(Continua na 7* Pag-na)

N«slo «diçoo

SINGRA

SupUmento em retograoira

Na* poda ser veadide em seperado

Encontrada uma fórmula capaz de satisfazer às reivindicações de todos —

Viajarão, incorporados para Porto Alegre, chegando oindo ho|e

RIO, U i Meridional > — Via

)arao. amanhã, tlaarrra. P*ra
PArln AlOgr». rm mmpanhia do
«r Mano Mrnrghfltl. o pr»«l-
dente dn Sindicato daa Indu*
fria» do Trtgo do Rio Grande
do «Sul. ar Arlindo Helo, e de
mal* membro» da eomt*%ào do
me»mo aindicato que ao enron

ira aqui ir^landn da qur»la><
dj comercialuaiáo da próxima
ufri dr trifo

Mofe. rm companhia do *r
laninrl Hri/ola a roguuio -e

»\ i*tou enm a* autoridade», in-
rluoivr mm o minKlro Mario
Menegbetti. encontrando a lor
muU rapa/ de «aliafarer aa rei-

\indicac«r> do trllirullore» •
moageiro» do Rio Cirande do
Sul r dema» Katado* produlo-
rem O sr l^onel Briwla. era-
denriàdo pelo »r João (kiulart.

preiktiKiou. im toda a linha, a*
reivindicaçóea do» triticultoro*
a moageiro.»

MAIS RECURSOS

ADMINISTRAÇÃO

PARA A

BRIIOLA

No Catete, o prefeito de Porto Alegre pleiteia de Juscelino o formalização das medidas necessários

à importação de 
"Trolley-bus" — Candidato somente a deputado estadual

mil. It >Meridionall - O «r Leoael amola eueve. hoje. no.Ca-
te4r, unde ulIrMaw r obteve dr>pa>h« toa » ir iUM-rlIna Kubitarhek

l»ra ¦ III pnmrnt» de l. rmalldadea leiala relallvaa a autoitoac** para

Bocaiúva Cunha e

Samuel Wainer acusados

de falência fraudulento

RIO l« 'MeridionalI—No pro-
ve**o em que Samuel Wainer. I uir
I r mando llocaiuca Cunha. M ai qoe»
Krbrl» t nullm liitâOl drauaindo»

.ulpido» por crime de lalén-
kia fr auduleata da Kadio Clube do
Hiaut. o iui/ Murtinho Pinheiro.

I d. 1 * Var» CM. prolalou o «•

guinte de*pach«>
ReveKt a denuncia, a qual. em

ine. narra <» laio». que «e »rrda-

dwroa. cua«iiiuiria«n ^nmr de la-
Irn.u liauduleala A >rra»idadr ou
nio .lile», r mairna para <er .<pii

rada no iui/ criminal, para onde
e»ie laqucnio deve «er rrmendo,

MR* 
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Ê CASADA A NOIVA

' 
DO SUPER - PIANISTA

Kltt. 17, (UrrtJum*! I — t raiada a Ma >41
do pmnota aumiato Aletandrr ienmet. que toi
cie*Mimado em primeiro lugar mo C omeuru» Im-
terna* t^tal de Kutmo, reaiizado mo Rio tanmie é o
nome de *ua I d htm ha. que tem dtms amos de tdede
e tfue e*ia*a dormmdo a hora em que chagamto.
na muniu dr Ante. * w rrndrm m. a .«vrnaiu
\tt%%a Senhora de Copmahama, M»4. apartamento

.Mlè UatMía Rangel, a mot*a do rmmtia, feto ao
M< lor<U la/de. diariumrnlr. id nu»
o fazendo ho§e porque lerte de comparecer ao
embarque do mafro, que deitou o Rio é% lO.ftt fco-
ra* com de*limo a Sao Paulo, onde dará mm re-
ruW t>mi drpth« iru a 1'lena para caiar Je «eu
ravemrnri*. «ur te daM noa pWmevoe diai de la-
metro do ano ped\imo

("onAecrram-sr na baM Uania. arompm-
nAada dr uma Immllm —i«a. h) ao aeroporio ee-
peiar ctmheiidot *eu* que regre**a*am de Vtema mo
me*mo a* mo rm que \iamu Aletmmdet Ctm\ee
«WI rupWamrnle r dal nawrn i< rmnaarr. «w
teré e seu desfeche lírteo em Vtena.

a Importação, pria muiuripaUdadt gau< ha. de 100 **trolle» bua mata-
rlUi para J4 qullometn» de rede. a 10 .ubr.l«vt»r. rellluadora». noa
térnioo da deetaao anterior da SUÜOC. que lia* Ia ronredldo rm prtn —
ctpéo. regtatru a prioridade eambtal para a eaeeucêo do referido pro otngrtada* a* formalidade* legai*

grama, no montante de ft milho»* e ISO md dolare».
A au:oiiia«ao rm rauaa ? Idemica »• qur (oram romedtdai pala

llaUo >> i Idade, de Rmlfe. Belo Horlronlr. naltador e Rio.

Por outrt lado. a ar l^oaal Blirula trm .antido dlvenoa enlen
dUnento» rom o* orgao» teenieo» a membro» do 1'onaelho Hupertor da*
Calaaa l>onomini rederau «Abre a oparacâo de > «n.ottde<eo da« dl
%taa< da preMlur. dr Pòelo Alefre para rom a Cana KronOouta do
Rio Grande do &ul Tal oporação, em tudo »emelhante a que roeonte^
mrnle foi eoneedlda ao govérno do Rio tirande do Sul. *erA boie,

arretada por aquele Tonaelho para a *ua iMCluaàa de*era ainda *er
homologada pelo ar Jo%e Marta Albmtm

Amanha, a ar l^onel Rrliola defendera, peaaoalmente. perante o
Cofurlhu da. Calaa. rron..uilc.v aa t*rnu» da «ua propotla, alia.

)A acolhido» pelo* òrgàoa teenUoa o a dlrecao da Talaa BconOmtea
rio grandenae

O admlnlatrador pòrfa «Ifgrvnie manteve, na* ultima» hora*, conte-

rdarlan roav o. «rt Jo*» Maria Alkmlm. P.r.llal Parroao a l.ura. La

pet aObee aaaunto» do interOaae de POrto Alegre

Denuncia feita na Câmara:

A 
greve 

beneficiaria

algumas indústrias em 

^

fase de superprodução

"Assume 
aspectos de indisfarçável gravidade o

movimento paredista deflagrado em São Paulo"

— Solidariedade dos industriais cariocas

HIU 1« 'Meridional' — O movimento grrvlrta em SJo

Paulo e«U «Munindo a.-paet.n da indiffarçavel «ravidada a a

: reciao qur »e diga <|iie ntle r* *te maia dr» que alcança a

«laia" — declarou da tribuna da CA mar a h"j«- u »r Merbert

Levy. revelaloio go* aeu> pares fatop novoa «Abre o movimento

paredia:* de mai« de 500 mil op«i-3riu« em Sín Paulo Aaai-

italou que muito* gtncliegio* que íarrtn parte dn movimento

|.aredi«*3 repreaenlani indu«li ia> que «r encontram am -itua-

cao do allperpro<lucõ,» Declarou niat» que a *ii»pen*»io df>§

frabalh« * vem justamente ao encontro do* nterf?*ei de utm
¦trupo de Industriai* que redu/em de-na forma veu» ntoquet

tm qu^MJurr Anua
— Na verdade verifica-»e no momento a onrnoao d#

govtrno de São Paulo O governador a« que e»tou infnr»

.nado — adiantou — deiaou meamo a capital Por outro la-

,l<^ man.feata t^ue néo informa *ôore aa reaoluciVi tomada-
A etsa altura, aparteou o *r Armando Kalca<> informan*

do ao orador «Abrr as medida* tomada» pelo govèrno central,
aii me»rr»o tempo que também aurpreendendo a Câmara de*

1 endia «> ar Jámo Quadro» da acusação de uinlaoáo feita p#-
l-j rorrt>li(ionirio daquelr homem público

K concluiu a ar Hrrbert I^v>
 E preciao denuncia; o que ocorre em Sao 1'aulo a gra-

vidade que o* (atoa indiscutivelmente tém. com a omtfoào mga*

rltcével do» govornof da l*niao e d » E»tado. inexpl eivei juf»

lamente porque a unie» explica a.. |M(a eaaa onnaaao e a da

iue p»r tra« dr«.»e movimento eu' tom obi«<t vo« político» obf
' uro» e iftconfeaaaveia

MtN %0 OI í«OIJDA»II.U\l»l »'* INDI 
'*TaiAB

P*IU»TAS

RIU 1( 'Meridional' — Uina mo^ao d< ulidariedade »•

! iBblUtrta» paulittas pela policio tomada contra a «revr qua
.iludiu naquele Eilado loi aprovada prlo planirio da F.-<tera-

U<1 e rt-. Centro da» Industria* do Detrito Ke<leral em min jo

rendida pelo «r. J<w Inano Caldeira Vtr»iani. A moça., tol

proposta pelo ar VICOBle («alliex. do Sindicato das Incu^tnai

ar Kiacao e Trcelaqem do Rio de Janeiro.
Km tôrno do assunto falou o ar Ja me Abrunhosa. resaal-

ando c* grandes prejuízo» que o movimento grevista trará

i.ara Sao Paulo, e para o pai» da uma forma *eral Criticou of

político, que interferem na frevv. bem como as autoridades
.laquele Etlaúo. que incentivam o» trabalhadore» Friaou qua
a inter'i rencia política no movi-nentu po« e *r interpretada
como indicio de * corrida atras do voto

Est? na* mio* do govérno a solução do problema do

¦ u»to dl vula 
• — afirmou, por -ua v<v o «r Renato llrinxel-

inann l»r.larou fio qu* o «ovírnn detendo o monopolio do#

l ,i,.pi„1, ferroviário •• marítimo deve. >a pA-lo> em q>len»

nnil mriin farilitandu a colocação no» centro» cqnaumido-

re» doa íénero.. alimenlicioa. prinripai item dn orçamento do-

meatico da. lamilia» operaria», o que bar»'earia o cualo da vi-

oa. como decorrência lógica da fartura ¦¦ abundância

riROft E PF.DRADAS NA rABRK A -IORO"

SAií PAULO. I« 'Meridional — Apo ilepredar as in»-

.i.lavõe de alguna mtabelecimento» fabrn na manha te lio-

>. um paquete de grevistas rumou para a fábrica -Ford e á!

começou a gritar -De!nem o» trabalhadore» »air"

IA revoltados com a atitud- do» proprietário» de uma

empresa onde foram disparado» ttro» contra o> manifesta»*
«rs. fer.ndo um délea. como náo tonem atendidos pelo» dírt*

gente.» ia Ford paaaaram oa paredi.ta» a ta/ei ameaça» da

quglw» 
* . Os dirigente» do e?ttabeleciment. mandaram lançar

água sobre os grevista4 e éste» responderam com pedrada».
Um guarda da empr*«a ucou do revolver e atirou para o ar.

iKa»iio em qur foi atingido por uma pedra na cabaça «ofren-

uo grav< lesão Um diretor da Ford também foi ferido.

Venr o que o reforça policial solicitado náo chegava e temen*

go maiores conseqüências, os responsáveis pela companhia

u.*pen*geam os operário» A multidão retirou-se gos gritoc
-Vitoria' VltAria*"

(OL ritos TCLI0RAMAS NA J» PaOINAI

Reparação ée

um erre

Jmlieiárh

MttOkA APOIADA O CANOIOATO HCOlNtOO
eila convvmc ' o oo rr*

¦IO. I« iMertdlonali — Huranir aaa .«.da. aqui. a «r Leaarl Itrt
tola afirmou que em sua proitma eonvenç»® '» POrto Alegre. «» PTH
eaeolheré o nome que lançara no pleito para governador Infoemando

qur e < andtdal•». ma* a uma cadeira na NnemhWU l.«-gi»laiUa. rrt«oo

que aoolara * candidatura canaaarada pelos ronvenelonala

Na «afce IMrnarlMul. o prrtello de Parto Alegr» lol hrxnena

geado rom um almOco pelo jortialIMa h Ar-ula. diretor do "iurtau

Interestadual de lmprenaa. arh*nia*« prewnt ainda, a mtnWtroe
Barro. H.rrelo e I Í...I1.1.. Mola filho. .. (eartal Amaur. Knirl. o ra
roael Oanlln Suor. r o eoarnhnro libaru Miranda Na «aaiaa. o ar
taeone H ri rala eonvtdou aa *r* Harro* Barrei» e Cândido Mota et- ,
Oa a vi.iiarnn a r a pilai da Hta i.raada 4o Kul. deveada a data wr . ,1 C

Zr.-mka rolf«»u ontem oo con-
rtt io do seu tutor legal, o «r.
Jose Silveira, ntaeador g orem

|<1 Joio Pr>*oe. tt?9 Imtima-
ilo pelo Jui de Mraorei, a
ml copado re#po»adrel pela or.
drm r manada da Ja Vara d*
Fomiiiti, a qual eqanalea a wm

teqaeifrn. cor* forioj a» smat
caraclenilicaj (roa/arme dl-
ruluou o DIÁRIO DE SOTI
CIAS. tm mceuleaj rrporta-

pena) eacamtnlioa oafem mes
mo o garoto àquele Juizado
h oa moradorea da quadro oa*
de mora 2r*iofco. «foto ao la-
do) oi quaij fé te tiakam em-
polçado pelo cause defendida
pelo tutor do garofo. comemo-
raram rota riao« r MM* o
aroafernacalo | .Voliridrw ad
papiHn 1).
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0 E GIT 0,TNSTRUMENTO

DA POLÍTICA RUSSA

O» pó"
fOTTt unér n~

iMMti d» Dcperlemeaie He Kalado ado ivutrwm

MtT 
imprtiKén do ' '

«ovrrno eflpcáp
• IMM prndenS#

•rofilrrimfD

l unmlúlu qtaolqaer i.nproiwl.i do «iiifrno

U WMlMftoo duratc dí. «rato lio §09*rm» egipr» tnrUmda
a a roaltM. Arbnrnm

wtala e nprrer qtie ,
trvpat para a
tUamnar .obre o
IM M wtomm. .

O q«c a K«Ho for aa deuve de faitr fmtmti
ftaiporla nria arrandaraa.

O Kpita *4» poami ladaafriai propricl, ai* prodat ar

ata* R" ai>r«m lia latlramcal» da política rvilaa a 4 Maar
«aalido «IX» aa drhbrroc.ra do «ertm» do Cairo deticm «ar
aprrciooUii 9*oodo a raraaal Naairr dripar Ha caakAea,
tanqura c oraiaa ladiiidaou para I.olaquia a Taata. ado

a por roalo própria K apraaj mlrrmrdiario labmw-
«a da VMa 5oridlira.

Como a fotirufl dr Voiroa ala daarta tuaaiir IwllH-
durtlmralr a reapoaaabilidade d» «alar amando aa arabra,
arrrr *e dcaac mato. Manda malrrtel ballre para a feito
« >IM, beiaaarfo «c ad aliança erabe. eana-o a eailrer pai-
fff.

r. romã aa «d, ama pobre manabra. Do paalo dc atola

militar «tara armamaalea ai0«ificem malta pouro 4 Sl
na ado Irai #1»manto. para rctilMr a •« afaqnc do Tar.

atua ao dr Jaraai, ar q«clq«ar draara poiara «marrar aflrr

O certa. pordaa, # «a* «caa d Irreal «cm 4 T«rqma ta-

larraaa aarralir centre a Sirae ao para» q«« oa rnmeniitni

atrtoa. cm obriiicnria oo draaaroii imeoto da política do p<>-
der da ftastia no íhrttntr Médio poderio dr tim *»«#*•

lo para aairo O' nnçar aobrr da /roalnraa turrai « iaroc-

lanara.
HA. forno >4 duaroioa amem atnaia dr (ai • KremHa

aald preparando um alagar draaa cipertc.
Aa aruacAe. /«rmu/adaa noa rmíraoroa c (oraeia ao-1#-

«roí. aa>tm romo prior apeatei rara ao» ao (nr#raa dr Da-
maaro. aa» do mramo frarra dar a ar Mllrr r liorbbrla aad
ram contra a Polaaui. «aa rraprraa do drararadramrala da
argaoda farrra maadidl

Arrrdlla-ar «aa a Rmaia maadaiUn a K#«o rrmalrr

armai a .liria a é Taaiaa l««ka aa> mralr laa ao oa rfn.

loa poltrtroa ato fala. «o inlaila dr r<iailii>rar a imparlu

raaaado aa Onaalr Mrdto pala Daalrma Kur..hoirrr ,V*o

ria. 
roalado. negar a drhrodna rta Iraado produiida pr-

rrmriid dr armai é Jhia. •!•***#! do K(ilo, Pfla poni-
btlidadr dr »*• rea/luo «aa ada /irorâd («atuado aq*r!a ra-

(idii da maado
A mantir* HtMCttU tom fn# o lUparUmtnto d# F»r«ul«

HU roandrraado a alfuacaa d mau am aiaal dr iw e"

SIRM1PELII' 
ONU, ILEGSNDO

«MERCA MILITIR RELI TURQUIA

VIOLENTA CAMPANHA DA RÚSSIA

GERA CLIMA DE GRAVE TENSÃO

ENTRE AS NAÇÕES LEVANTINAS

N. I NIDAft, Nm Yaafc. M lOr Brarr »• «M. da I P> — A

Séria prdéa Mr. >m anrarla. «ar aa Madura I aMa« adtMrai i

(aaara • «ar «aaMIcaa dr aNuar» "talalii arrtawair H»»»'
rada da taanralrocAa dr Irapaa lann

pu<iféri fu* ecepeei "prr%¦¦§•»•• ¦
f aa aMa dtil^da aa prrddral»

rar, a <arta laa^a. aa aw»oM> rraipa, a«a«a<dra
pr h mç4ii iw^tluli latrm par* érrrmhmr m MmI

laa a aa«a aào aaaatlaaa paia alaaai. raaa rarrtèa dalairm aarta.
I areata.

^lairjiari^i ^iarHi
•Maa. II liiiiii ii

O aibil Ira d«
do flAu

I Mwir «w Irra o Irilu da pHi» ««ria.
I tftrrior nrtu, Vaiuli Fl Mtar. pr idíiIi •*
te» admiriu ém mm rrr««a dr pr « K

pr aa rarrrr raMn a ara
I aia<! HaaIMra a rala arad*

i fMfM«u«rh pflfl prr»4u
lociinu para • lado da

¦r—i falwikadat r« mmn
Bitar drrlaroii a 1'nitnl Piau

ou» • arrrrlirto dr Kaladn nor
tr-amrrirano ta \ac»r< I nidaa
nodrm tar paprl Imporlanlr para
imprdlr um rhoqur armado na
Ortrnla Proaimo l*»imin d
proMrma à aaa»mhlaia (arai pa
ra rvllar qur a alluacio piorr a

I 
i

**ra. wmqm t 
'

II «d1

!ii
a < n

n1 
•

ISABEL II, DA

GR A • 
IIII ET A W HA,

CHEGA AOS E.l1,

IAMKMTOWN l^lrtinlal. lé It P) — luhrl II. da T ll ITllüaÉI
fWpu h«k a ufa ImaMdadr lirméi i pHntlra «Nta MM MMM
rrlnaair .. irrra qiw há JM anm imbra na ploailr... hrMbnlroa qar laa
ranaindr am »•><.> Imprrin da Inatairrra. au< qur. ao lamaa aa hada»
pmdralr da coma Mfàné<-a. m r«m«Hliiir a maU iwidfww, rica • Ad
mraab' nada d» mando nririrniali n* I Madna l aldov

A rainlii dcvn ti.» sm; -4 —

Rral I Arça Arrr.» t »rt *.f formatai f»or vÉ
trouie em ciarrr^whía «1»' priikl- d* oa I «tadot do

I pr l-rllpr dr « m i Pa. fr-l •> r a « ao lon«o da
ra e*murar-*** num *n»Kirrte i , ' r'r<" ° •«•Mtromo • • Incali

«uai a,, da col.Vin I rrcrhHa ' <* " nhimhur». r» capital da Vir-

por milharM <!«• n«»rtr §»*>""'-> ,\r^ rira «audar • rainha. Uma

j qur a aclamaram c«*n t^ifo rn« Kan<h gi^nar dr 50 mèaécoa tocoa
tutia«mo como aa ciHra M« ' '» " ' ^act»>nul ^riilifko • «aa
trtiim rfc*K'<fn oa c.^moa ao w» 

' m r i i!r arulhiria diapam 39

Jhrraao >la« llha>. '*•*« <•' «audaçâo.

Tama nfutrn n». A riinh> fo* T9C*
Jam«ninara pa :7MaKr formador do

dr Virgínia. Tfcnmat Stanlty;

taahrl rocnltir
r* fim aua entru.ia mn FE
CO» o Oh^tro dr artaUr m ca- ^ 

^

Enaltecido o 
papel 

da imprensa

na 
preservação 

da liberdade e

da democracia no mundo de hoje

Eisenhower discurso no inauguração da 13." reunião anual da Socieda-

de Interomuricona de Imprensa (SIP) — 
Que todos os povos omimHos

possam encontrar • liberdade

wASHiM.roN, i* u ri — o
S*rv

pfMMruie KatalMVff drclaram. i

pm4t itaHMr itrtaaiaHaruir para mmk |
a« aa — ^ -a  f4ara Ukar^n^M m MAaottB#a'<¦a \ Mfni a« umm pMrruv i*»\a ir uurrwwi v ¦¦ |hibuii »

f-alaadB aa ««aau dr alwrfra da I.U awiaMru da Saulrdadt la- \
Orv-amrrtcaaa dr la^rraw l"Mf». rraMaada arMa rapiOal. buk. P»»a ¦
bmmM. a rWr da t»«tn»n aonr-aarmaaa ptdla 

"aipla wpmada •
da aw a a paiD", aa traiar daa lam naaiiiraa a paMltrau da palidra la* !
Wt airriraaa. »

I

Meiioa^em

«lr JiiHrrlino

n iMiiaTM, u

('•¦In

¦coMPtrrvsto do mito l ado
WASHINGTON. 1« <!> Hrn-

h| Rarinont. da rp» — O pxn
aidanlr Klarnhnwrr rl^flou ha-
ir oa mrmbroa da Scntrdad*
Intrramarlrana da Impranaa por
dar tnformaçfma q.ir ronnmam
aa ntcVi do Hrmirfrr» Oildan-
tal por 

"tun rrrdartr ro caminho
da aaanriacln" a dl««v qur 

"uma

•nprrnta lirrr a impairtal podr
rontrihuir nibalancialmrntr pa
ra unir aa Am»rtraa »m -uma

pndrrota fftrca d» li bardada •
ar ru rança

O prvatdrnlr falou tia Maio
ftnauiural da 13 a .«-•-••• ga
ral da Botirdadr Intaramrrlra
aa dr Impranaa

Blaanhowrr p»d.u uma ampla
romprrrn»4o 

**do otitro lado. ao
ar rrfrrlr è faar acoflémira a

polftira daa rrlavA»a intrramaii | m(.v< mini

O praaad>nla M«e« nartni-
larnimlr qua d<ri«ia a« auaa
anraiiat*»» à Impranaa doa r.«
tadou fnidoi. bem auaim romo
aoa )omalt«taa latlfioamrr anua

qua compararam 4 raunilo
"Quan.1.' aurfprm prohlrmaa

#m q*»^«'érf econArmi a rm
#imac«"*r« política*. tod«* rata-
naoa «pioa para pr»d'rar. anal-
nar • informar o qua rorraapon
da ao naaao pròpr-o lad"~ — dr-
tlarou. — "Por rovtaeguinla. da-
vrrarvoa «ar partlnilarm»n'r
.'iidadoaoa para rrpr»a»ntar am
h.« na ladoa am um ar«uman-
ia*

Prlaanda qur «ma Informa-

cto ju«ta contribuiria para ali
rrmar o ran ur tamporário q M
a* vltri . ara. irrita aa arco-

tia a. dr< lar»u

ITI
— « XIII « anfrrrnrla da 

|
Wtrdadr Inlrr «mrrkana

da Inprrata iSIPi tal :
lnaa«arada bala roa • a<- 

j
•laléatla da rrtra da •••

rdllarr. dr larnala r rarla-

laa da Hrmlaftrla l>< Idraul,

alláa am namrra aam pra-
rrdrnlra. O prratdanlr da

Hrasll Jaarallna
rbrk. mitaa 4 Ai

rrrrbida

aa«4a. a qual dl<: — la-

•ha a aaIWaria dr aaadar
A oorr m a aa 4a

ha raprr»aar a

fa
ilma* a ad-

tinia.
"Na a««o. tarfco da toda* aa

Am#r>ra> rrouir o-ua p.urrara
fArca pa-a a litM-idada r t aa

gurant a do rnsimk»"' — de* laroJ

a rhatr do (uvéroo.

Todo» noa r«tamo« muito ap-

lo» para prrdu ar r entinar a

Informa' a rrapaito d. noaao pro.
prio lado ni> do outro" — d'»-

ar K aanhnwrr
Acre»«rntiHi qur lornrraf !»?

formação completa rhminarii o

rancor r ijudiria a aolurionar

oa problrmai d^ Hrniilfério, com

aaplr te da conciliação.

K «rnhaver
• *a ruiaarmoa am anf mar

an" a aa ladoa oa prublamaa
podrm aer NOaltiéoi rm am
e«plrita de aaaoctav^o P*Hiemoa

ri ' Io a^ ancar P»U- carrinho \ar

dadrire da «aa.-alaclo rm qua ar
f inda » podamaa Wrca da li

hardadr r ~t i rança do noa
«o HewiiWrio"

Riamhoa-rr prdtu dra. nlpaa

por nlo podrr falar am a«pa-

ohol r I nina d» mu lo» doa

drlagadoa da Amdrira latina
**Pa«ta é »ma daa mnhaa nu-

mrroaaa def»ciènc^aa a alo a

traallrlraa anal

mlràrrl lUrMaitr

prrnaa aaallarn \
fe%a da deiai ra. u, d* prtn- \

j rlpla dr tlbrrdadr daa na- !

| toai a da praqraaao cullta-

j ral da Awrrka".

nn»r aa lrrdi-a a Iroptar a
d » Eatadoa Umdoa" — daria-
r«u a am adutor»*» qua riu.

Aa tuaa drt Iara». 
*•». 

forar «t-
multên^afiírnla traduüidaa para
o qapanho! a a pwrtufuét, a fim

d« q ir finaim rnl»iHidaa prlua
drirgadoa aiua aarutavam com
fonr»

Aiuraanlando aa boai vlndaa

l< aodaaa aa Ja p«. do 1 a radrnool

REAFIRMA A ITALIA A SUA

FIDELIDADE AO OCIDENTE

RIO, 14 (VT) — A rimara . _ . .
aala noitr a orçamanto 4a Mlalaldrm 

/* rt*
rur ai«niflmii qur «provou tamb#m 4 palltlra 4tM«4t«ltala da

«qvérno Votaram rm lavar m dapuUdaa • a—Ira m Oa rn

muniataa a aarialiataa da aaquarda rotlri» IP®rwilafnta can-

(ia. cr raauliado da voiaç4a. qua t*i aacrau. «a daa « ro«h»r»T

da mria nollrpauca
A volacèa d*mon>tr« qua «»

doa oa pa-tidoa antiromunM«(
aatào aallafrllot rom 4 pointra
it» (a »«r«nr Bnolatra da

Rala 6»a líalrriorra.
Knrarrando • drbalr aAbra 4

poluíra nlrriur. palia afiraaau

pouro antr* da votacào qua t

Ittlia KMU l

política «riüanlallat» 4
-uma farraula ratraíunonarla
ou 4a ..«uiiraa 

"ilhota. 4 rrali

Afirmou «i» —h«r« « lUlIa

tonha ptraa d Irrita 4 írarmp^
nlaar paprl prdprh aa Ort»Ot»

GRAt'4 SINAIS DO SATÉLITE

BM

M m

«OVI VORK — 0 dr. ITrnnrlIk rrankll». aalrdnama rfa fa-

o Hapdrn do Ma^ do. l aidM. apo.u para a

aoci.oacopM qar «r.iaa «¦»« f«a rtprclal a. »!»«'. »*•

iidoa prlo «airlur .'tlllcidl aari/Hca. A 14 da rorrral», oi

ircmrof do LaborotoHo rio CtS drrcm « prhllro 4 fIM
•rafada. f»e a# a# aa parte «apartar da fala. Da ardrda ca*»

4 «arama, • dr PraaWili afirma ««r aa daaia ratdo iraaaana

tatormnçóri riaaNfiraa am rddtfa, e fao olrál

r mirado*

Pr4iiao pracadart ali confor
ma aa intarroara d» lodo a mun

4o prManul nntrrou a Iralda

dr da pala aa Parta do Atllntfco
Nana a d.*al»« oa trmorra dr

qua o prraldrntr liloranm Clrnn

chi podaria ralar impondo um.
"alHudr no*«* 4 polltlra r*tr

rlor Diaaa qur Rronchl tinha

prralado attriral» ratiboravan

na forma dr inaalhoa. prlo qur
a forfrno ratA afradrndo. rnaa

aaIa açán a» drarnvolvru drntro

doa llmltaa doa dirrito. a d»*»
rra inrronlaa a «au c«r(«*.

'A 
polltlra rvlrnor italiana

— acpraaaou .nata adianta — ar

|ua rrrtoa abl»tlvoa prrrtoaoa
qua lio a « mantrrào inraria

frta, tadrprndml«arau do a»
vèraa qur rotO|a no podrr lato

mrrrro toda. oa «apartua da

ralabarat4a rxlatmt» com «a

na. ora drmorr4ltraa do 0»alr. a

«nhrrtudo rom aqnrlaa da rotnu

nldadr da AlUnIIro a da tU

maata romunldada ruropéta. la-

Ia. contado. i4o poda nrm dava

Induttr nna a Ifnorar o qua paa
«a ao mia >o mundo ou a ra-

auartar ao fortalaclmrnto dr

noaaaa r»la,oaa. ou a aafu r noa

aaa HilarrmM rm oulma lu«a
raa rom a i-oaadlçio 4a qur Ia

lo aaa raalmmta «tll a coava-

nlrnir"
ta brava aluado à lua «ovIdO-

ra. 4iaaa: 
"O aalrlltr vrrmrlho

qur dru lu*«r a tantoa » dl

frraatra arntimmtoa continua
aulrando a cdai. Ma. a ro«atAo
do aaldlltr vrraarlho nao Impa

dirá qua olhrmam aa ratralaa".

EX-MINISTRO

COLOMBIANO

TORNA-SE PADRE

ROMA. I». IUPI — t» aa rumawo
mtm*uo t«»k»«wh*aiH>. I au Itaact" Aa-
«rada «i«a «u. «».. tom Maa«áo dr
ab«a« aa' rnn aaaadoa . upraai á
•ida pHilIra

A animação M kna pao «m «a
aaat «aaertemi, o aacardaoa «daallD
a.. (,uillorm„ ItAao. aaanar" da oa-
a>litt« rm que Aadtadf o«i

Cl aa4t* Raaa 4e»awattu «•«?aftti-
rwwiit a» iatmaaacdra WKaPiáat da

aa produr. um choqur" — arraa-
renloti Bitar

Ihillra drrlarou qua rac hará
Hit.r para ronvrraaçéaa partiru-
laraa. aa áala a aoücllar Maa II
lar náo raalirou nmorlaçdaa naa
ar arnlido r ho)r drcllnou dr ro
mrntar quando Ihr foi prrtun
'ado aa procuraria anlravitlar-ar
om 1 >>j llaa

A Síria formulou o «au prdl
do rm aola diri«ida ao prraidan
tr d. iiwaMAi. o drlrüada aao
rc indti. ar. I.ralia Munro

Dia qua a ailuacáo na frontrl
ra atrio-lurca a» tornou -ialalr
• ¦ • •»••• > pariüoaa" r qua aaa-
laa momrnioa mata "uma 

ra.l
.vmaaça militar para a Síria, m
mo raaiittado da ronrenlraçio
numrroaa. arm prrrrdrntra Inju^
liliradoa de tropaa turra*, qur
«ornam varia* dUiaAaa, a rurt.
di«tinria d. frontair. alriolui
ca".

A aot. dt« qua .a forç.a lar
raa r.t4o ronrrnlradaa axora
principalmanta eln um pequano
«ator a tomaram poaiçdra qur
nrac.rlam a taalnrnria da um a-
t.qua Aa trnpaa turra. — 4-1
< rearanta — aoarentemente rr
rrbrr.m . orrlrm dr *%larrha

' robra Alrppo*. qua alora rapa
Iam puliliramrntr

a dalriacán turra nlo formu
loa rnmantArto imnldit.manlo.
« rapara do raraMiaantn oficial
da qu»ll« («Ha. qua foi rntra-
«na Ia Naçoaa 1'nidaa aot. au-
abi

Cal! qarha «r«u« « tdvartrn-
ri. fali. paio lidar roaiuniat.
ratdtiro Klklt. Rrutrhrr, dr qua
riiata In Orianta PrAilmo 'uma

daWlairnta diafarçad. amraç. da
«uarr. a ama amaaç. dr arr-a
«lo. qua poda tar .a m.i. pari
loaaa ron«^quèrriaa para a fl
d. mtarnarton.l *

Ontrm. a nunlalro do Ritrrior
do Líbano, sharlaa Malik. daria-
roo qua rmhora o aau paia man-
Irnha a atia adroáo á Doutrina
ria»nlwaar — pala qual r»c»b»u
iluda portr-amrrirana — P"r
rrrto «a lavaular» am «polo da
Síria, aa « Xlri. 'Ar «tarada

A drlrraci» airla. atuído dr
arôrdo rom tnalruça»ra rarrbtda*
«r Dam.aaa, padiu um drb. tr na
¦ivnblr.i «arai a rraprilo da
aua "qurna anta a« «maaçaa á
aaiurança d. Kl", a I par mirr
na< i.mar Solk-ilM .u mr.mu
tempo una reunião da romtaaiti
reril da iwawhlfii. raM a Hrr
.idadr poaallil para qur aatu
da a uirluaán d. au. quriia a»
femârio

¦ USSIA AO LADO OA SÍRIA

NAC«a ( VIDAS. Nava Vork
II <VPi — A I nm Savirtira da ;
rlarou hoja qua aa colocará aa
lado d. >tna aa a<va paia for a-
laçado pai. Turquia

Tm carta dirigida ao prvaldan
Ia d. aaarmbltJ. (rra! aaainada
prlo mlnlttro do Extarior An
dral Oromrlto. a fnláo Snvl^tlra
arraarrnla qur a rr Ia» n» ilrian

ta PrAtlmn am Inrno d. Slrt. 4
tá» trnaa qua 

"am 
qualquer ato-

manto* poda arlodir um marl-1
manto armado.

Gromyko. qua aa mroolra naa
t. nd.dr .fim dr amUlir Ia
aaaaiaa da aaaamhláia «ar.l daa|
NaçAaa 1'nldai. apoi. a p»liçi»,
d. Siri. da uma rruniáo ur«an
tr da aaaambldia para tratar da 

|
rrla» a uma Invaatlgaclo intar
nai innal da altuaçto n. froalair*
Má

Propéa um praro.limita dr duaa
armanaa para qur a atlfarida m
miaaáo Invaatiladora Inforiaa 441
ronaalho da arfaranfa r a ai
armhl^ia

Su«rr» lambam qur 
-no r«ao

4a a Turquia rompar a par na
frontalra alria a at.rir. « Siri.
na Patadoa m>mhroa daa NacAra
1'mdn praatrm imadlatamantr «
Síria aluda arm ufa naraaaária pa*
ra M Irrmo I «(raaaáo*

Dlr drpoia qur 
"p»to aau la-

do. o «ovrrno aoviallro drrlart
qur a Cniá» SoviMIr. ral* dia
ooala a tomar parir, rom aa aua.

1 larçaa para aunrtmlr a acrrwáo

|a raatic.r aa «loladorra da par"
Afirma r.romrko na an. raHa

qua o aatado maior «rral turro
a aatia aaaruaorra norte amerlra
noa procuram um .taqua ron
Ira a Siri. para lo«n .«4a aa a-
ialçA»a turraa do prdalmo dia tT
da antuhro Arrraranla qua tAda
. «parantr dlmlnulcln da lanai»
nraa. rrfláo * "mar. camufla-
ram" para «nfanar l oplnllo
piihllra

Adrrrtr qu- um «ttqu» mntr«

j I Siri. "náo 
poda manoa do qur

aatandar o conflito « ou troa pai
; aaa**

A Ruaala acua. aa R>tadoa ('
n doa <la "aatlmular a Turquia a
. ..matar a ««rraalo rontr. « Si
rl» rom « raoMar do Ho" fim
da qua a No4aa Cnidaa aa va
l.m «nta uta Ihla rnnwmado Por
raaa raráo arraaronta . r.rta «a
N«rAaa fnldv. davam Inlarvlr I-
mrdiatamanta.

síria eoi ocou mu axatciTO
¦M ISTADO OU AliRTA

rlmAnlaa
o o aalrrrário da fundaçlo da

I primeira cnionu dc rm-r qao Ia
rP  

 .
inftIM no mw» mondo. IhM

! eativera nm F.F. irU. M vi* ano».

S.ndo 
rra apenta pt'n raa hrr

ira ds corna.
Amanhã. laaM r I clipe diri

§ir »e lo a Wa^htopton. imile co*
mrçarSo para rica ouirm qu.itfo
Muail.* di.a ilr crrim^mn « a-

, loa pilMIcoa. na quIMad* it hda-

pedra do peraidente l «mhowrr «
aua eapoaa.

, I.O.VnRI".* — O prini ip# Trlipr da ttri SrrUahn knll-o « fi-

l lha dc aaa Mbrinha. pnacraa Crtalina da Nrair. capita dol

I prianpc Aoére do (««oalarta A «ranu recebeu o nome d»

I Maria c trra rdptda. imrrodaa «uma rcrtmdnio rrali.-ada aa

i Igreja Stn w Oriodora dc lAnelret A ratnha fmbcl II aiiutiu

lambem rrrimoaid IFntot da fmlcd Prcaa •

REDUÇÃO DE PREÇOS NA

ARGENTINA, MAS SEM A

INTERVENÇÃO ESTATAL

e outrai ^
dc* n- americana» e hdtlnicaa.

100 fotAarafo* « rcportrraa da
raJió, -Mrrrnaa e IflevMa aegui-
nti o^fo^famante aoa rrai»
«itantra. «rm ae

vm oa frilra olh.rra iu»
i> .yu-m aoa iorn.liat«a aa

Canadá. ..
li i. il. ccrimAnia oficial da

laaVI foi racoltada atá
o ,i • - u.vr' prrv.fmctal qae a

' riu «ié íamraioarn Poi dl
• i | I colonni t-rulnicoa^ cia»

• 'oa r<- - capulo lobn
•• a han^rtra

!MV?, no fim dr uma
"i tr»n«.i*,lr»«ca em ff<* harcoi

• >m cavaa da aot.
> Jt da locaT*

. hotr rn ..a daa tll
culaa na. >

I : I .'a a roo. ii alo Ira
,, 4 |ftfo'o» que indicam ^Jo^

\\ - rum dormia aqui", ra»
rJando oa ponto» em ooi a ral

¦o ). n. 4o U mdira.l

Hl 1 NOS AIRES. 14 lt'Pl — 0 mal. Importaat» rrauIU

da da rr«aiáa «ar a prr.id»al» prarlaorta. crarral Prdra R

Aramhara. maalrvr raan aa »»pcaaraiaai»« da prodaçá» a do
.oaieerto fal am •ferrrlaaeala dealra «lllmoa para rrhalxar aa

prrqaa doa pradataa allmrntirloa a a rratalria, arr«mda o» la-
laraaaa haajr

raa lay dr aaaa afrrta daa raprraraUaalaa da (laaara Ar-

tratiaa dr I ainrrriti dr dar caria braara aa (oaCraa para
q«c ratibrlrca a contrair doa prrçat. o prraidralc rrapandr».
vaiando a tafonaarl»

¦I (ovrrno n&o dcarja « ta; ¦ ¦ - ¦ *"

tcrvmçlo »aUt«! nraaa m.ir Tampa, atráa. a Padcr.cáo

ria. voa irndra dlratloa « dev» da Comfrrle d» Bucno. Alrrj

rr« Ncat» momento, cumpri oa frt notar a lBeon*«nl4tina da

atltud. òa empracadoa a opc

rárloa qua drcl.rou, parar-iu .

rar rumo unira aolutáo para
•altar aa arfMMBtoa domHti-

c«, a. aumantaa da ullrtoa

A Pvdrrado praconira uma

maior produçán como um dos

meioa para «bafar á aaluçáo

do problema, aialnando que oa

praço. vobrni porqur o iBdir»

da produfAo è da duaa unida-

daa r aa podida* aquitalcm a

doca uoldadaa.

Aa or«amaa<4ee patronaia
ficaram dr nomaar uma con-

ir. aoáo q ia raalia» um aaiude

mtatral do problema do bara-

tremento do cuato da rida •

dt»mtimr «o» rrhotaaa da pra-

to» «¦ pruia lutr

A propo«ta do contrai* dc

pt rçr» por parte dc> «ovrrno loi

formulada por Jaae Marrai da

Boi-a da Comercio de B icnoe

AMa.

62 PESSOAS PERECERAM

NAS INUNDAÇÕES DO

RIO TURIA, NA ESPANHA

fAtMKClA, 1« «tfPl — aelICptcroí lí Armtáé

rlcaai lairirtrtjm hojr o frafealko dr ferar f;|!meato§ fll

dai laanríflçâci, aiada if*dnda* j>cla facaanft ao ria

Fmnrtonãno» municipais ÚÊtÊÊlNHW* 9**. aaff««do caícidaa

íurfiwf. " 
1 ' prreraram

laniiur.iri que ««• iurc". «to cer 'U 
Pr *1

afflaia

O. hellcoplrro.. prrteocmrr eo portoaartdc. LaAe_

pina. da Srttd f i <4r'i, frr tT t ? 
*wi r»i. fri coa» ali

a dirrraoa poafot da pfaálDcid, na «noaãd de hoj€.

O porfo^jriAf* rtlj"a ariTe f 
'rfo á pr^artra horm da di^

atfwilrad» a am pedido «rgrntr d/ti autoHâmUt»

chfQnt'i áti poArr ** bt\ nre norfr "nrnrand, lob a WMMR

do rapifdo C. II f.ttker, r i prv n frite rir uma caorml «am-

paafca aerro aortoa/»! a wtrniiríoael paro peaifat aar*lto ê Mia

cidade, deras toda tegundalftra aif mn pela inandtfçia.

1-

—~zmm

M

jávPpancas

mw 
^

Disco voador

no Catete

| a HHi*'iwatt «lo rmdp Ciaaua
, awbi.aa «aberta a RaaMá.

CAIRO 14 TPI - A
nollrloa. da Orianta Medlo anun
ciaa qur a Sarta colorou n «ra
»a*rrllo am aaladn d* alerta

A a «corta acraacanlau au

provocaalerta 

g

£ 
rft 

• 

wm-*s 

• -|:S

Antecipado para amanhê o

lancamanto 
dêata némara

No wgunda a palpito^»* relato ào térti 
"A

terrível miitâo Oa* «kr» *4oàom

Mortin* Rprntrvla ei lOtOI cetnprovooot at#

hoit nos céu» ào BrotH A »to<tt tmqut^

diico p6* • Catete •« alerta R«io»6no» m

creio» de oviodore* bresilatraa A etituòa do

FAB O «airpra^vOarat* reauttoda de ondlisa

Oa Irogmentoa coWoi de diseo Laia no

numero deste «emano!

Laia mala:

O Mlaa Unira» *o. o qua viu a como toi vista no Rio.

• Tamandara tam navio a aatitua: túmulo, nèol

Caa>a*ae irt» Que aa esfMe aau aueaipl»!

Alfabetize

pelo menos

um brasileiro'

Trabalhe

••r#* ** - »m

nha 4« aHabatoa**» lá

nadada aa Bcamlí

l«Ca ualjiadaU

LIB

A
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0
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NOTAS &

NOTÍCIAS

Cobrança Executiva

da Imposto de Renda

Então sendo tncaminhado* à
•Cobrança Executiva", pela
Turma de Comunicação oa pro-
eaaaoa doa contribuinte* abaixo
relacionado*:

Joio Domaradxkl — Joio Pa-
4ro Chabalgoity — Joio Ramo*
Aguiar — Joio Theodoro Bruc-
kmann — Joaquim Ouatavo
Goaallnf — Jor«a Fortuna tts
Ijiydner — Jorgrg Kotoman —

Jorge Lemo* — Joaé A. 8. Oo-
me* — Joaé Coamo Naaclmentn
•— Joaé Ferreira Araújo — Joaé
Clanco Caaelgrandl — Joaé Ul-
dom Lobato — Joaé Paraa Co*-
to — Jo*é Pedro Leio Balloc —

Joaé Pereira (lo* Santos — Jo-
aé Pinheiro Alva* — Joaé So*
ter — Joacflna Coatalunfa —
Judlth Valente Maraola — Ju-
lio C. Azevedo — Júlio Frandt-
co Almeida — Júlio Yorlo —
Júlio Marta domei — Kaar*
Magnua Dillan — Kurt Frank

Kurt H. G. Ttmmera — L»a i
lio Martino Gomes

Chamados } D. R.

do Imposto de Renda

Ficam convidado* a compare
ftr na Turma de Lançamento
da Delegacia Regional do Im
no* to d* Renda à rua Siqueira
Campo* n o UM. para tratar
de assunto* d* teus tnteréaaas.
os eontrtbuftitrs abaixo relacio-
nados-

Joio Badla Júnior — Joio B
Biftietti — Joio Cayeer Filho

Joio Llmongl Filho — Joio
Netpp — Joio Mo Joio Csrva-
lho — Joio Valente Basto* —
Manuel A Baptlsta — Manuel
Nunes Costa — Maria Del Car-
men Arriada Corrêa — Maria
Luiz* Lesa* Curtia — Milton
Mac*! Frota — Newton Pinho

O TEMPO

P6rto A!*gr*: (Da* 1* hora*
de quarta km 21 horM da quin-
Wi

Tampo: iHUtsl com ohuvaa,
passando a bom

Temperatura EatAvdl.
Vento* do Sul a Inal*
Da# 21 horaa da quinta àa

21 horan da aeata.
ESTADO DO RIO GRANDE
DO 1UL: (Até 21 horaa do
dia 1T).

Tampo: toa tá») com *bu-
Wi esparsa#. passando * bom.

T«i)sealnra: ICatav*l.
V<-ntoa: Sul a ieate.

ESTADO DE SANTA CATA-
RIMA: (Ata n horaa do 41a

Temperatura
a Istával dia.

Daeltnta mal-
Ia. Bslával dia.

Vasto*: Sul a Ia***.
TEMPO OCORRIDO

PArto Alegra: (Daa 14 hora»
d* terça ia 14 horaa d* quar-
ia):

Taauo: ln.tarai com chu-
?as Intermttentss • troeoadaa.

Temperatura MàxUna a (1
4j> 21 hora*. Minlma: 15 4 à*
14 horaa.

Vento* Variável*, rondando

Bra 
o sul.

TADO DO RIO ORANDE
DO SUL: (Das 9 horaa da Ur-
Oa àa t hora* d» quarta

Tampo InatAvel com rhuraa
a trevoadas

Temperatura: Máxima 91S
•m Bei*. Mínima: K em Ja-
vuarto

Ventoa: Variáveis, rondando

Bf? DE SANTA CATA-
RINA: (Das t horas de ter-
CS às • horas de quarta):

Tempo Instável com chu.

Temperatura Mâilma 21.S
ecn Brusque Mínima: 1? * em
U|«

Vento* • Variável*. rondando
para sul.

Vila doa Comarctértoa
Local de Alistamento: 8éd* da

Administração
r Pótto — Dias 1« a n ée

novembro
Vila* Santa Luzia a Maria da

Concelcio—- CoI4.
_  Local da Alistamento

Santos — 
"vilton 

Dnw^ SlT «•» <•» "** C,Wr*, ' rt4°

va — Paulo de Almeida Lope*
Paulo de Jeau* Giorcia Pa*

rqg — Paulo Pacheco Costa —
Pedro J Ferreira Pórto Filho —
Pedro Lottl — Pedro Nogueira
Pinto — Rafael Carvalho Mar-
tins — Rubens Cunha — Ruben
Gonçalves Penha — Suei» As-
xumncio I.ima — Trato FIAre*

Vera T Pfelfer Silveira —
Wemer Edmundo Obet — Wfl-
1t Janke — Wolmlr

Pano da Mangueira
Local de Alistamento: Cru

pe Escolar D. Dktgo de Sou-

*> Pôs to — Dia* 23 a M da
Novembro

Bairro Sio Joio
Local da Allitamento: Colé-

(to á rua Souza Rei*
Fim da Linha da Glori*
Local de Alistamento: Colé

gto
7* P6*to — Dias SO de novembro

* 1* de deaembro
Mente Serrat
Local de Alistamento Clr-

eu Io Operário da Auxiliadora
Afronomia
Local dc Alistamento- Colé-

(Io
r Pftsto — Dia* T a I de

Dezembro
Quarto Diatrito

Sollrila-se à> firmai que h- \ Loeal de Ali«tamei»t«: Soda-
tejam interessada* na hnporta- dada Gondolelro*
Cáo de artigos português** tMe- Vila Santa Catarina
trópole e Província Ultramari Local de AIWim»tito* 6m-
nau» o fa%*or de enviarrin as rtt po Eaeolar "JeroBlmo d# Atbu-

pectivas dirrcõ*s para o Con- qu»raiie"
•ulado de Portugal sito à Rua f° Pôitô — Wai 14 • 18 da

Talfphros para a Marinha

Os randldato* Inscritos para
Taifeiroa. deverio comparecer
na Capitania do Pótto no dia
1* do corrente mé*. is 14 ho
ras. a fim d* terem *ubmet«dos
aoa exames de admiaaio — Nio
haverá eefrtmda chamada.

Produtos Portugueses

¦//////*

0 contrabando da a rala mo- imediatamente aa acuaaçAe*

nazittea foi motivo da quaaa ou antio voltar para Encru-
toda aeaaào legislativa na Ca- zllhada. como caluniador a dl-
mar* Estadual. Em primeiro famador d* dignidade a da
lugar, falou o deputado traba- honra alheia*
lhlrta Milton Rodriguea. da Em ara trabalhe, • ar. Era-
Encruzilhada, cuja palavra *+¦ ga Oaatal criticou o repraeon-
nha aando aguardada com n*i>- tanto trabalhlato par 

"uaalre

vos* aapeetatlv*. dada sua pe-
llçáo d* acusador do deputa-
do Lima Beek. Dlsaa o orador
da sua mlasio na Aaaambléla,

provar qae há contrabando a

qu* e repre*entanta da PL
está nele envolvido, ae ma*-
mto tempo que apelou paia .. ¦
que a Comissão P.rlamentar *"**.* *¦***• " f 1 -T
Mm tmaaairlln funemne ololL MiUDOT. AO COnCIOlr, «paiOW

carta do Ginásio Beata
Júlis, de Sio S«pé. tu qual a di-
retio daquele estabelecimento d*
•mino solicit* o pagamento de II
matrículas devidas pelo Ealado,
em razão da um convênio firma-
do no último ano.

ARNO ABNT — Leu a deci-
¦Ao (ornada pelo Partido de Ra-
prcaentacio Popular, na reunilo
lavada * efeito dia 12 do corran-

a veaeiro
raliaar e desprestigiar a Pe-
dar Leglalettvo, de qual hoje

é membro Integrante."

Aa fta, falou a *r Cândido

de Inquérito funciona efetl-
vãmente e que nio abandono
tio Importante assunto, como
foi feito.

ApAa, renovou ¦ u i peltoa
quanto ao trabalho da Comi*-
tio, cujos membros, em aua
maioria. Já ae demitiram, eu*
tingulndo e érgio especial.
Depois, o ar. Milton Rodrigues
historiou fato* ocorridos na
mina de Sanga Velha, dlten-
do que há multo* anua a areia
vinha aando traniaertada para
a capital a daqui para o Rio a
Sio Paulo. Mal* adiante, rae-
firmou as arusaçóes contra a
ar. Uma Beck. aftratando que
ele nio poderá fazer parte
da Comlsaáo de Inquérito por
estar comprometido no aaaun-
to como diretor da uma com-

panhia d* mineraçáo.
"Houve lute terrível pera

provar qua nio Unha proea-
deneta minha denuncia — a-
diaatou — a que o assunto

ranl
deputado Tampe-

Pereira voltoaae à Co-

APELO DE LAMAIBON

O ar.
aparta*
Comlaaáo voltasse a funcionar

e qu* ea demissionários re-

tirassem seua requerimento*,

um* ve* qua e acusado —

Lima Beck — • acuaador —

Milton Bodrifuea — nio fl-

zesaem parte de Cumlaaiti de

Inquérito, ma* qua. de qual-

quar fornu, feaaam ouvldea.

EXTINTA A COMISSÃO

AU • fbn da aaeate plene-

Ha d* ontem tli

nado á Comisaio
to ea deputedoe Lima Beek,
Poti Medeiros. Lameison Por-
to. Telaelra Natto •
Norbarto. Faca a laat
de exlatlr a ruldoea comissáo

parlamentar, )i qu* apenas

te. O PRP deliberou, na opor.u-
ntdad*. adiar a tomada de poti-
çáo quanto à Miceaao estadual.

PAULO BBOflSABD — 1 ralou
novamente do problema do acér-
do p*>* impotiaçáo do triao, co-
manuado as últimaa informafAes
de que e Oovárno da Uniáo pre-
tende renegociar o referido acAr-
do. 

GIORDANO ALVES — Falou
a respeito da situs«»o *m qu* ¦
•ncoatr* o aeroporto da cidade
d* Sio Bori* Ali «Mio sendo
resliudu obras para uma nova

pista, bem como abertura dc uma
nova letrada para «ncurur s dis-
táncia d* cidade. Quanto às
obra* d* «trada, o sr Oioedaao
Alves disse que ela* eMán sendo
Mu* nai piores coodi«â**. em
coniequéncis do que é difícil
•Ungir o aeroporto. O orador dia-
a* *md* qua * nov* pists em
construçáo esta também quase
inutilizada davtdo ás chuvas.

VICTOB GBAEFI — A pre-
matou proj*to-d*-lei visando a r«-
forma do Bcgimmio Interno A
reforma á para que todos os pe-
didos da emancipação, crtafào de
novos municípios, seiam assmins-
dos por um» comitsio plunpsr-
udaru Atualmente oa pedidos
sio esaminados pela Comissáo de
Itatifa

ORDEM DO DIA

Ea ordem do dia, prasantei
deputados, foi aprovado protelo
da resoluçáo concedendo Ikençs

sr Joio »

Diário do

Govirno

GINÁSIO ESTADUAL DE
SANTA VITORIA

O governador lido Meneghetti.
determinou o encaminhamento á
AsacmhUia Legtslsuv*, em d*l*
d* ontem, do proj*to-d*-k*i auto-
ri/ando o balado a receber um

ra Municipal da Santa Vitoria ée
Palmar O referido imóvel qu*
lem s Ir** d* do» mil

Sdrado*. 
destina-s* * comtmçáo

prédio para e Oináaio EMadual

de Saala Vitoria, * wtá loctlizado
•ntr* st rua* Barlo do Rio Brsn-
co, Av. Bento Gonçalves, Conde

d* Pino Alegre * Ornara! Por-
unho, na cidade d* Santa Vitória
do Palmar.

PBaaONAUDADES URI).

GUAIAS EM VTTA A

PORTO ALEGRE

ée *r. Isvier
diretor d* RelaçAes

Culturais do Ministério das Rs-
la<A** F.slertora* do Uruguai, de-
vera chegar a ests Capital ao
peósima sàbeSn o famoso escultor
uruguaio. Professor Joaé Belloni.

Os Uuatrea vmtsnses terio Ma-

pedes oficiais do ae»érno do Ea-

tado

INSANTANF.O — Com * «preseataçéo do "métuM" MU-
to» Dutra, encerro Hoje a série d* aersos leito pelo ar. Ht-
poltto Lucenn, d* Bagé:

"JA 
Ioi chamado TORNENTA .

Hoje, talvez, REDEMOINHO!....
Qun,r o pescoço reheista,
Arrumando o colarinho.'..

Leaenla o dedo, /«rioso.
E cerra os dentei, aa laia!
Grita e puto, tio reiooeo.
Que a pobre tribuna estai.'.."

ess

TELEFONE — Sim leitor amigo, e telefone furtado aqui
4a Caaa ainda nie apareceu Ontem, ao fim da sessáo, uma
funcionária aaiu com um pacote verde, tendo exatamente a
formato do negro aparelho. Para evitar comentário*, é bom

realmente, náo era outro telefone...
ess

que a* diga qua, i

P ROM ES A — PubUcou o "Dono", uma fotografia do* mo*
ffeiros batida no tumulo do Presidente Vargas, em Sdo Bor-
ta. Ji alguém nos soprou no ouvido que a "promesia" 

feita
¦a oco «ido 4 para obter certos faoores do sr. Ja uso Goulart, tu-
cawor político do "tralho" 

Getulio.
• se

TO RIO — 0 alto valor stômlco do tório parece que ter-
minou com a comissão parlamentar de inquérito, eis que seua
membros cotio renunciando em aolldariedada ao sr. Lima Be
ck. 0 monazltlco de Encruzilhada. Milton Rodrigues, deu dts-
curao ontem, em Plenário, sem maior incidente; como espera-
vam os aboervaderee a curiosos

SOBRANCELHAS — O "ftgoro" da Caaa estava f a ando "§ola

inteira" no cabelo do ar. Vieira Marquei. A certa altura, come-
çou a cortar-lhe os *obraae*liiai. o que moltrnu crtrilo do re-
presentante d* Se o Luia. Diste o "seu" 

AstrogUdo
— Ma* deputado, o ar. é um do* "menos elegantes" e por

ieeo quero melhorar um pouco a tua tpresentaçào£ as
cabelinhes de cima do* olhos foram aparados. — W M

S0"'" 
° a'n ,,i' 

oe deputedoe Onll Xavier a

Milton Rodrtguoa nio renun-do libertador".

DESONESTO

0 sr Teobeldo Neuman. em

certa altura dos debate*, dis-

se, em tom violento e agrea-
•ivo. para o tr. Cândido Nor-

berto:
— "Se há iltuém desonesto

nesta casa é V. Exci*. qu*
está querendo confundir ea

amuntoa".

DEFESA DE UMA BECK

0 tr. Braga GasUl. logo d»

pois, pronunciou incisivo dia-

curse de defesa do seu com-

p*nhelro de bancada, acusa-
tio de contrabandear areia

monazltica E mais: raptou a

tr. Milton Rodrigues a provar

ciaram. Eapera-eo para bale
nova formula par afaier re-
tornar i atividade tio Impor-
tanto, quáo revolucionário or-
gio eapecial.

NA JUSTIÇA

Eetá pranta a queisa-crime
do deputado Uma Back con-

çta Milton Rodriguea. O re-

querimento aa Juiz deverá
ser entregue na dittrlbuiçio
do fórum ainda hole.

HFfTOB CAMPOS — Leu
uma certa de integra niea da Bri-
gada Miktar. destacados em Mar-
ceüno Rsmos, sobcttando provi-
dénciai quanto ao pagamento doa
vcncuneatoa em at/aao. Leu tam*

Marcheae.
qtténcia do que continua no eser-
cie to do mandato o suplente do
PSD. Pedro Azevedo. Sem dn-
cussáo fot aprovado o proieto
54-57, do sr. Adahniro Moura,

qus laents do pa*amento do im-

posto dc trsnsmi«ao o Instituto
dc Rrumstologia Limitada Tam-
hém «em diteussio loi aprovado o

protelo 71-51, que autoriza e Ea-
tado a receber em doaçio um
terreno dettraado a um grupo es-
coisr em Sio Francisco de Assi>
O plensno aprovou, apoa. uma
emenda ao protelo M-57, do »r
Por, (mo Pinto, que ptorroga a vi-

géncia da lei I .4M. de 14 de
dezembro de 1*44. Foram apto-
vadoa ainda os proteles 145-57,
autonrs o Estado s receber em
doaçáo uma áree de terraa para
conttruçio ds eecols rural do
Salso, em Bagé * 1*5-57, auto-
rua o F.ttadn a receber uma área
de tensa em Bsee. onde esta
construída a escola rural do
Maedo O» dou ultimo* proje*
tos foram apresentados pelo ar.
Jusuno Quintana.

TEM UMA AREA DE 240.000 M2

A FEIRA INDUSTRIAI ALEMA

RIO. li (Merkllonal) — AI ampliada. Na Pelra Industrial
Pelra Industrial Alemi de Han-1 de Hannover eitáo representa

; nover abre todo* os anua no úl-| daa 40'i daa indústrias de ea-
timo domingo de abrt. tendo a1 porteçio da Alemanha, dela
duraçáo de 10 dia* — afirmou I partir pando, também a Pran
durante a entrevista coletiva que ! ça, Inglaterra. Áustria. Palie*
concedeu aos jornalistas, na As-. Eacandlnavos. Holanda. Estados
aociaçio Brasileira de Imprensa. Unido* • outros A participação
o ministro Alfred Kubel presi- estrangeira está crescendo sno
dente dessa Feira. Recorde-ee. por ano Náo existe, por outro
aqui. que o ar. Kubel foi ar» lado. diviaio por palaes. mas
rneiro minlatro alemio em 1117. exclusivamente por mercadorias
ja tendo ocupado, ultimamente, O expoattor. independente da
a pasta da Faienda daquele pali sua nsclonaladade é alojado no

—Com o intuito de tntenitfi- pavllháo do respectivo ramo.
car ceda vvx mais o intercâmbio Esclaresceu, ainda, a ar. Al-
com oa palaes «xpocitore* da fred Kubel que nio se permite
Peira. tendo empreendido áf- a participario. como expositor,
verte* viagens ao exterior, co-1 de intermediários, mas sòmente
mo. por exemplo, á África. Ea- das própria* indústriae produ-
tado* Unidoe. Rusala e agora toras Oa principais grupos ex-
América dn Sul Era 1M7, poa.tores aáo. geralmente, má-

-;

are a coberta da Feira era de
240 00(1 metros quadradoe a a
área livre de 140 000 metros qua
drados. sendo que para ltM. es-
ta área será cnuderávelmente

quinai de tAdaa as etpérie* e
pera todoa oa fins. tais como ele-
tricidadc, artigoa de eacrltório.

O miaúlro Alfred Kubel. pre*l-
dente da Feira Industrial alemé
de Hannnvrr. que eheça hoje a
eata capital. O tenhor Kubel r*-
ntord nqvi a* autoridade* cs-

1

ressado* ee eegulntee csmtrtbuln-1 CÂMARA E SENADO

Santo Antonio. 3*1. apt E

Cbrunsrrlçin Eleitoral

do Rio Grande do Sol

Atenha — Local de Allata-1
mento Pavllháo do Colégio de
Freiras Como Relatar a Conselheiro

II» Pòato - Dias SaBda Qerváato da Lua.
Dezembro 1 34? 57 — Mana Alberto Iri-

Independencta e M de Vento goyen Ortia — P Alegre
— Local de Alistamento: Ht- ! 1.230 37 — Tlto Zuccarelli —
draulica Municipal P Alegre

Pctropolis — Local de Alia 1 Como Relatar •

produto* químico* * correldos. todtaais e municipais. Hoje tner
ferro e aço. ótica, relógio*, bl- mo receberá oi representantet
luteri* * multo* outros prev*. dn fmprenn no Hotel fmbu. Sn
ieteendo. em sua frande maio- domingo, és 10 liorat da manha.
ria. oa chamados bens dc conau*

t a men to Saláo da Igreja Wervar Farta.

1J40 37 — JateM
P. Alegre.

1 Ml »7 — Ode Vaa
Brechim

Dezembro
Vila Teodora
Local d* Alistamento: Colégio

tunto • lereja da Rua D. Teo Conselho Estadual

Horário: Aos aabadoa da* 14 de ContrlbolateS

J" 
'",h' ~ • r#rU- 

lb,,, ,,, A!i.tsment«- Séde Hoje, dut dezoito (li- de ou

IO PA.fi m»M IQ . MfU da Sa Secçào da Vla<éo da tubro. sexta feira, ài d« iW
X Posto —- Piaa 19 e J0 da 

Municipal hora», éaae Tribunal litsto Ad-

Vil A*. I 10* Pó*to — Dia* n a ÍJ Ó" minlstrativo realitará aua 1Í7 a

• ,Chacirl 
radraa, Datembrn «aaaio do corrente ano. am ea-

Jardim a Ipiranga lí(M|â w(r< indepandénc^ réter da Ordinárta.

a.^!í ríJÍ- 
Coiégie o.wa)dn Aranha Constem da Pauta de Julga-

«a Vila Jardim i 
Laral d, Ali.tamento: Orcu mento desn reunlio sete (7)

Ipanema r Guarujá I u soClti foraalila proceaaoa n«a quaia afto tota-
Local d» Alistamento Colé-, * * — ri -rjw

Longamente discutida a

emenda 
parlamentarista,

com Padilha na tribuna

realizar-se-á no Cinema Imperial
«ma apreientacão d* um filme
colorido adbre a Feira Imduntrial

de Hemtover d* 1957
fritou que o fato
çoe* alarmantes, quando a* comi
ders que um diálogo político ceeis-
«a a proce*«*r-ae. como em HJ7.
entrt coaninistaa e latagralisls» pa-
ra ssber quem posun msmr duri
lo á hcranva doa tkapotoa da és-

A ordem do dis tal, mais uma 
j

ser. absorvida com o debate tra- }
vado per vanm unadoees. rela- j

fio Junto a Igreja
2° Póato — ln* 3 de nov em bra

Vila Bom Jesus
Local de Alistamento: Socie-

da de Recreativa Bom Sucetaa
Tristeia
Local de Alistamento: Carté-

(to Distrital
Póato - DUs • a U de

Novembro
Vila Sarandi
Local de Alutamento: Colé-

gio Municipal
Cavalhada * Vila Nova
Loe*l de AlulanMnto: Clube

Recreativo Cnatal
4* Póato — Dtae li de

Novimbra
Vila Floresta
Laral de AliaUmento- Colé

gw da Praça Arco Verde

RIO. I* (Meridional) — Na *es- Náo aceitou, aaua. oa
uo da ho*. da Câmara, to. apro- II s II de novembro de l»5S Por

Como Relatoe • I tado. na ordem Uo dia a emenda não. aáo poderá deitar da awaa

Msr*i Lucena tlrir... do «r Aurélio Viana que abr» um lar «ue ou'ra >o «urge nova ames-  >—   -7— 
|

I 114 17  . ' 
crédito da 3 «ulhóe. para o Inst. ca ao reeime como conaequéncia oonado com emendas ao protelo ;

— P. Alegre Aawmtpçao |udo Oavaido Cruz prixeder pe» daquelas ocoerénciai Concluindo. c.u* ena * "Ektrobrát 11

11IS 37 — Anarollna Paiva — "u,,— 121 
Taquara ! k. contra SI. Em aeguida. pso- |

1343 37 — Cenira c—de '«deu-se á volatio daa demais *
Tórre* _ LJvrmiaítito^ t«nd» aa mimsiéno da Saéde

fem aegunds dtscusalo. loi ar
vsdo o protelo que concede *
s*andnrs* aoa luusa após 30

A RAZÀO

SANTA MARIA
O leenai da meter clrtul»

«ás * p*n*tr*ç*o da lnt*rl*r
da ist*de.

SUCURSAL IM
PARTO ALIORB

¦OtF. CHAVES SARCILOS
- II.* endar. tela 1304

I ;

¦ HOTEL 

|

I SAO PftULO 1

la -a- teaSnl da Sda Ma I
(Al SAJitSNMMl IS I
M. it-em I

1171 PAVILHÕES CSCO-
LARC8 KNTMOrca A' BE-
CRETAB1A DC EDCCAÇAO

Mala arte pevUhAe* con*-

tontee do Plano de Cacolaa
Popularee da Munlclpalida-
de foram ontem entregue* à
Secretaria de Idueaçáo te
acórdo mm e convênio de
t de eetesnbro de 1M9 A
entrega d* mais és*e gru-
po de unidades eerolar*. ae
contrario do que ocorreu
com oe outro* nio a* revee-
tta da aolenutode. tendo ae
efetivado strava* £o envio
de oficio do tr. Pedro Tá*-
na Goncalet, ora reeponden-
do pela Secretaria Municipal
da Edueacio a Assistência,
á Delegacia Regional do In-
tino. profeaaóra Idelvlra Ma-
chado da Roa. Junto ao qual
foram entregues a* chavaa
da* aato novat unidade*

O oficio é Co seguinte
teor; "Pelo 

pre gente, tenho a
mtMacio de enviar a V.
Exa aa chave* d* 7 pavi-
lhóee Já concluído*, conatan-
to* do Plano de Eacola* Po-
pularaa desta Prefeitura, a
tltoe àa ruas Minerva. Símio
Kappal. Av. Slnimbu <G.
K. D Leopoldinat e Praça
Simóee Lope* Netto iVlla
Sio Caetano i. Eaclar*ço, ou-
IroMim, a V. S * qu*. noa
lérmo* do Convênio celebra-
do am S 9 4# entre o E*ta-
do e iate Município, oa re-
ferldoa prédio* paaaam á dia-
poaiçáo de*se Secretaria de
Catado, pocendo d* imedia-
to aaram ocupadoa por aaaa
Delegacia de Enalno. pera
funciasaemento de unidade*
eacolares da enaino prima-
rio Seqi mais. apresento a
V Sai oa meus protestos de
elevada aafima a considera
Cio Ia) Pedro Tiaaiz Gon

Juntamento com o «orlo daa

chavaa dai unidade* conclui-
dst.

Acrescentou o dr. Bueu-

pira Vianna que esta nova
orlentacio vlaa evitar as dl-
ficuldadca que. naturalmen-
te. decorreriam da realiza-

táo de cerimóniat a ceda
vex que o Mun.cípio elHI-
vasse entregas de prédio*, o

que se verificari. de agora
aro diante, uma ee* em ca*
da «emana Isto porque, rér-
re de oitenta prédio* do
Pl*no de K«rolas Popular**

Já estáo concluído* a pron-
to* para paisagem i adml-
niatraçáo da Secretaria de
Fducaçio a Cultura. Dlaee
ainda o dr. Triatio Sucupi-
ra Vianna que a nova forma
da tranamtiaio da* unidade*
emolaree cacorre da* difi-
culnaae* qu* a* verificavam

para a flxaçio dai datot. que
dependiam de acárto com a
rapartlçáo aatadual

Concluiu a vice-prefeito
em exercido afirmando que.
a*aim procedendo, está a ad-
mlnirtraçio municipal dando

perfeito cumprimento aa
clautulaa 7 a e ia do con-
vénio firmado em aetembro
(.* 1940 que eatobelecem a
Imediato entrega doa prédioa

a Secretaria da F-dueeçáo.
logo que éatea *ejam con-
duldoa. a fim da qu
trem em pronto funciona'
mento

A. aete unidade* ontem
tranvnltidaa á adminiatra-

táo estadual tém uma rapa-
cidade total de atendimento
dr 1240 aluno*, aaaim diarrl-
minada- S pavilbóea na rua
Minerva, com capacidade pa-
ta 410 aluno*. 1 pavilhòee na
tua Símio Kappal. com

neemento tegundo Informa
cóe* de *eu titular, aog Mi-
ria Maeatrl, Iniciari hoje o

!«o de aubatltulcio da
da aba*toclmanto de
laquala artéria,

lato «ubatituicáo. na aa-
rá a cargo da Diviaio da

Obraa Nova* daquela Sa-
cretarta. Integra o progra-
ma de *ub*titul«io da tóc* a
réde hidráulica doa bairro*
Sio Joio a Navegante* que
a*rá executado com recur-
•o* de um montante de 30
mtlhóee de rruaatro*. cujo
crédito retpecttvo. por con-
te do orçamento vigente dq
Plaao de Obraa Já foi aber-
to por derreto do prefeito
Leonal Bruot*

N ea*. trabalhe de aubstl-
tulçio Ca rida de rua Bia
Pedro, aeráo empregedo* ..
3 0S0 metro* d* cano* d*
ferro fundido de dlveraa* bl-
tolaa. Informou, ainda, a
eng Nllton Salgado Parei-
ra. diretor de Diviaio d*
Obraa Nova* que vem aa de-
¦envolvendo aceleradamente
r. programa ia renovaçio da
rida hidráulica da 4.o Dn-
trlto. onde a rua Auguato

af. Pernambuco,
novas canal!

arrvn,o oom a
air.buidaa ao* fuacioa,

Severo a
1*
zaçóee para abaatecimento.

DESPACHOU E AD-
DIENCIAS

O vice-prefeito em exer-
ciclo, dr Triatio Sucupira
Vianna

Dtai a Auguato Pranciaco de
Caatra.

en- nato da Admtniatraçáo do
«•- piano da Obraa; dr. Hanrl-

KHenkin. 
dlretor-preai-

da Cia. Corria Pórto-
ene Da
de Farto.

Dago bertoAJagrenaa:
Guimaráe*
da In*petorla daa Bai skua
Público* Concedido* dr. Ro
berto d* Oliveira Medltech.
aasestor*Jurídico do Oabine-
te de Admlnittracio do Pia-
no de Obra* a tr. Levy Xa

kit tu. tlig 1^7" 
»• At 8""mbu ' aMirta vive da Taxa de

iyaa!-jsc-i& 
-?-¦ 

...
«si. VAA slasaaM. a 1 waial ,  ¦«OI BUUWW**• •

Milton Bou-
ni tado Theo-

. arta. Maria

 . Oliveira, arta. Geety Btaffa.
OURAR PRELIMINARES A ira Marte Da La Cruz, Oaa

EEPAVIMENTACAO DA 
p., de Oliveira. Joaquim

KIJA MO MEDRO Macedo, Olefário Barro a,

A fim de poaaibilitar a Se- tra Carmen Ultra Oliveira,
cretarta de Obrat a Vtoçio dr Wilaon Arruda. Bruno

o inicio dos trabalhos da re- LewoatMkp. vereador Almi-

que noa Informou que. pavimentação da rua Sio ro Cm Castro 4a Taquara a
to. doravante, a* racro obra d* há muito Fermlno Blmbi. presidente

prédios *oráo reclamada pato populacio do do Sindicato daa Jornallato*
leito* mediante comunicaçáo Ca Diatrito. a Secretaria Proíteatonaia do P6rto Ato-
a Secretaria da Edueacio. Municipal da Agua a Ba'

tnildoa pela Municipalidade
a Secretaria da Educacáo.
procuram o* ouvir o dr. Tria-
tio Sucupira Vianna. vice.
prefeito am exercício e tl-
tutor da Secretaria Murici-
pai da Educacáo e Asantán-

• da lamku d* fl-
culdad* d* MedKina d* tnr.ru
<Uda do Paraaa. a o qu* dispo*
w!ibt* a Con suo d* Ausllioa aoa

I luabeie^uneoto* da Ensino d*
Urau Medro

Foi lont amentr discutida a e-
menda par lamentar isia. laiaado a

; ar. Raimundo Padilha.

SENADO

RIO. to iMendiooelI — foi h-
da. bota ao Seaado, duzaaw e as-

icsaT
A apro«a«áo da Ca-

•a a aooiaa^ào do dtpkMaau João
I ou Guonaráea UooMa p*ta em-

: b*ii*dor do Braail aa Guatemala.
O g. Rai Carneiro maniltsiou

* seu pcaaz pelo lalacimee<o do da-
pulado catadual Itrtuiiano grilo,
acaoiuaado acua acr>so* á Parai-
b*. aoa cargoa pobUoa « alauvoa
qua ocupou.

D* iagr**ao do aeu Ealado. o ar
V*lo*o tez um tclaio do*

iios d**enroi*dos no
Paraná, ao intuMr d* dclmder o
govérno local daa acuaa«Aea lormu-
ladas pelo seu colega de baaiad*.
az Dthon M*d*r Mirmou qu* *a
vario** em curao séo «aaarradaa *
fi
•é

loa teüiiitoan ã a propriedade

O tr. Moorio Vieira abordou o

protelo d* qu* 4 rateior aa Co-
missão da Edueacio. oriundo da

VtOQUE

nskconfmt

lôctaseguan#

—am pore nao house uma
mort* antre oa poaaairos. conn-

ruaado o Parana em calma, com
aa autoridade* guaaundo oa duet-

Câmara, dando nova
Cio ao enaino aecundár»
que o seu propónio sem aido o de

provocar maniteaia<.*s ,lm inierrs
ssdoa a eruditoa em aaainui d*
t*i magzutud* para * aid* mtekc-
tual da paie. Por isao reaolv»u ao-
Ik ilar ao* aeua coieaaa a dilata-

«áo do praao paza a epreacMacáo
to mu paiecer. leu um trabalho

d* Sáo Paulo, mticaade * P»

O M. lurad Magalháes trMcsi.

acolhe odo a la-

gar o Inmalisia loio Duarte Filho

P*ta lei de toaurinc* N*csoeal a

prrKeaao o^fnocrnico niati>niw ,

—^I

  Lai da Imprenu Dtcto-
rou en ire nuMaa coraas "A supeea-
¦io da ghee dad* de impreoaa im-

portara a* eiorv da democracU".
Acentuou que *a op«*. aempee. a

jualquer rspCcle de ao»uc»o poMti-
c* ou militar qnr tnterrompea*. e

peoceaao demoer luce beatdaiao

Corn O TOLDA Dt ACQ • MB JEEP

a a .in l mquiailn M> . 

Calaaasi* ltdl

Parta mm llllntari 4a ii|*r*«n 
"*¦'* * ***' 

'

FIGUERAS S.A. aJU

rioui^^^H

PBiOlAt • URU«UAIAMA

FUNDO 
— 

CAPITAL DO PLANALTO 
— 

NO ANO DO SEU CENTENÁRIO

i AGRO-INDUSTRIAL E VII Festa Nacional do Trigo

com Infcto a 20 de Outubro —
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DIÁRIO Dl VOHCliS

PORTO ALF.GRK. 17 DE OUTUBRO DE MfT

EXPEDIENTE

Csráncia • Publicidade Sua Siqueira da Csmios, bM.
Redsçao a Oficina» Rua Sá* Padro, 721. Endsréço Telegrafioe

• Penográflco "DIÁRIO'.

( Redaçáo — 2 4».10 _ I-4MI — t-41-41 —

( 2-47-83
FONES ( Contabilidade a Cobrança — BJ-80

( Gerência — U-17

( Publlcldine — 71-24 • 2-47-Í3

( Vanda Avulaa • Aaalnaturai — 2-41-30

ASSINATURAS
AflO eae*»«*ee«e»eeoaeae*edeee*eeeeee §00.00
Semeatrc  Cr| 100,00

V E
A.ratado 
Númara da dia .

PUBLICIDADE

Na Interior du Eetsdo a cargo daa Agência* a Sucuraala

RIO Dl JANkIRO E SAO PAULO: — "Sarviçoc dc lm.

prsnea Ltda ", com sscrltãnos. rsspsctlvsmsnts, ã rua Re-
drlgo Silva, 12 o 7 da Abril 230.

N D A AVULSA
Cr®
CrS

S.00
3.00

NORMAS IIESATUALIZADAS

A Brasil ocupa um doa primeiro* lugares no mundo, no

tocante aos acidentes de tráfego, embora eilrja em
inferior situação quanto ao número de veiculo*. Para a
manutenção desse pouco honroao titulo muito concorre a
bemcmdadc da» nossas leis.

A* penalidade» impostas pela legislação vigente náo
aialonium. em verdade rnm a imprudência comum a mu-
meros condutores de veículos. Então, na realidade, desa-
tualiisdas Dão assim causa a que muito* transformem as
rua* dai cidade* em putas de corridas, pondo cm risco a

própria e. também, a vida dr seua semelhante*. Sucedem,
se. com intolerável assiduidade, o* desrespeito* a funda-
mentais prescrições transviária* e. em muito* de seus dis-

positivo». o Código Nacional de Trânsito, nau obstante em
vifor. ha algun.» anos. está ainda hoje por ser cumprido.
O* trâmites processuais atlnentes á apuração da respon-
aabllidade dos indiciados pelos acidentes »ao por demais
vagarosos Concorrem, assim, quando nao para o advento da

preicriçáo. pelo menu- para atenuar a revolta e escán-
dalo publico motivado por chocantes episódios Com a
intensificação de trânsito, em conseqüência do aumento
doa veículos, surgem, cada dia. novo* problema* relaciona,
do* com a disciplina no tráfego e no trânsito.

0 exame a que se submetem os candidato* á obtenção

da carteira de motorista, por ora demasiadamente superfi-

ciaJ. deve revestir.se de maior rigor. Cnm éste objetivo é

aconselhável adicionar-se-lhe novas e mais aeveras exigtn.
cia* sugeridas pela palavra dos cientista» e prr-tigiada* pe.
Ia constante observação da vida quotidiana. Estas novas e-
xigtncias devem compreender te*te* priquiatricos capazes

de permitir aquil.il.ir com segurança da hifidet mental e
nervosa dos que. dirismdo um veiculo, aaaumem para com
o meio onde irão conduzi-lo grave* responiabilidade*. Ur.

ge também restringir os casos em que. convictamente cul.

pado. ate de mortes, o motorista, «atisfeita* meras formalu
dades regulamentares livrar-se da pn<an e. em liberdade,
acompanhe o processo motivado originàriamente por tua
imprudência.

Atualmente tramita no Congresso Nacional um projeto
de lei, Miando a substancial modificação do conceito do
delito culposo, em cujo âmbito se encontram os provocado*
pela irresponsabilidade de mu.ios motoristas Ma* á teme-
lhança de outro*. tamN-m este projeto tem s*u andamento
retardado, quer náo siS pelo desinterèsse do* legisladores,
como também por outras causai e raroe» totalmente divorcia-
das da vontade coletiva As autoridades incumbida* de re-

pnmir a ação dos que. manobrando um veiculo, o fatem
aem qualquer cuidado, como. igualmente as astociaçòe*
cientificai, familiarizada» com éste e outro* problema* a-
nalogos. devem empr. • rder seus melhore* esforço* em

prol da rápida aprovaçao do aludido projeto que. transfor-
mado em lei e posto em vig.r. concorrerá, agravando a pu-
aiçáo dos culpados, para que os acidentes de tráfego per-
cam, pelo menot, a» suas alarmante* características

CRIAÇÃO DE NOVO MUNICÍPIO

NA ZONA SUL DO ESTADO

Dos distritos de Canguçu e Arroio Grande sai- circunstâncias « que deve ter

EGÍPCIOS

NA SÍRIA

Barreto Leite FILHO
Com a sua mdubitável habill-

dade para explorar a* situações
desfavoráveis e extrair delas
efeitos vantajoso*, o coronel
Nssaer arranjou um modo d*

atrair um poueo para ai me»,

mo oc projeto* da publiet-
dade Internacional mesmo nas

te mesmo momento em que aa
atenções do mundo continuam

presa* ao satélite ruaao. O de-
embarque de tropas egípcias

lia Slrla por pouco Importan-

M que seja do ponto de vista
militar, representa, no plano
político, um golpe tAo Mia

quanto o jovem ditador do Cal.
ro poderia desfechar, nas «r-
cunstãnclaa presentes.

Como era inevitável, desde s
derrota do seu Exercito, em

quatro dias. na campanha do
Binai, o coronel Naaser tinha
entrado um pouco em eclipse
E* exato que, naa negociações
subsequentes, graças sobretu-
do às vantaeens que lhe foram
oferecidas pelo secretário ge-
ral das Nsçóes Unidas, sr. Dsg
Hsmmsrskjold. o ditador eglp
do, valendo-se da sua poslçto
em Suei, por um lado, r ée
uma persistente má fé. por ou*
tro, conseguiu obter êxito.
Mas jà náo era a mesma col-
aa. e a derrota sofrida na «ri-
se jordana náo contribuiu pa>
rs melhorar-lhe a reputação,
na parte do mundo árabe me-
ros sujeita ou Imune à influ-
áncla russa. O recente deslo-
camento da Slrla para a Or-
btta soviética velo lançar •
coronel ainda mais para o
fundo do segundo plano do "o.

go de Intrigas e de poder do
Oriente Médio Tão ousado, a*
hás, foi o golpe doe comunls-
tas em Damasco que. por um
momento, • seguro aliado do
Cairo pareceu vacilar, quando
recebeu a visita do aeu com*
panhelro de especulações na-
cionalutas. o presidente da SI-
ria, ar Chukrt El Kueitl». re-
ceoao daa eonaequenciaa da a-
ventura empreendida por am-
boa Logo depola. porém, re-
eolveu aceitar, como bom jo-
gador. a situação criada, pro-
curando extrair dela o provei-
to poaalvsl Desde que a me-
dlda da importância de um
pais, nsquela área e dentro
da atmosfera criada pelo eo-
ronel Naaaer. se mede pelo
grau da sua aproximação e
colaboração com a Ruasia. a
Síria passara a ocupar a poal-
çáo de destaque que ante* u-
nha cabido ao Ecito, fosse ao
menos no sentido daa Inqule-
tudes que provocasse no mun.
do ocidental. Colocar se em um
lugar secundário náo seria,
porém coisa eompatlvel com
as ambições do coronel Nascer.
Por seu lado. oe sírios senti-
ram a necessidade de náo sa
isolar completamente, o que
inclusive não estaria nos eál-
culos dos rusooa. para os quais
o principal tnteréaae da sua
associação com Damasco rssl-
Oe em uUllsar-*e deste ponto
de apoio para penetrar mais
profundsmente no oonjunto dos
países ársbee.

Desta sutil combinação de

DO/S LÍDERES

BUENOS AIRES. I).

AARCiENTINA 
tem dois homens que se eu fAsse eleitor déste pais

faria campanha sleitorsL das Andes so AUánuco, para qus um
e outro conunuassem a testa da toiss pública, tlcs se chamam o
presidenta Aramburu a o vn-e-presidenis Kojaa. (Jus claaac a dtsiss
dois homens puhlcioa dc cccol' Eu me persunio a mim mesmo como
é que o fUército s s Marinha sr sen tino», tendo dou toldado* ds
elite dêstes. náo desarmam certa opinião pública envenenada pela
msis atror s s mais pesada obra de ísnofohis Nlo se scredita que
um povo que leve Júlio Roca e Seenr Peita como seus ihefes dc
Esecutivo Nacional h»is podido alcançar éste meio de século ins-

pirado por peiaAss tão falsas c por seniimentos lão bsslsrdos. Aqui
oa comuiusis», miaiuradot com oa nsooaslistss, dispõem de fArçs

para levar o pais a Iodos oc desstinos em msléris de comhstc as in-
fluènciss ds obra de cooperação Internacional E ests come;s com
o petróleo. H* JO anos quase que o* argenunoc procuram petróleo,
e nlo conseguiram stt hoie slcsnçsr nem 40 por cento das suas ne-
ccsaidsdcs. Já provaram por A mais S. que: a) que não dispóem
de técnicos psrs uma esploraçto em (lande a bl que mesmo dis-

pomlo de capitais, como já tiversm no passado, falia lhes espirito
da cmpttss para sastá-Ins. Não foi só o genersl Peron que com diV-
lares c libras em csiss, não se dispôs s *sstá-los em massa com a
esploração peirolilers Todos os que o sntecederam, como todos os

que o aeguirsm. firersm outro tsnto. Isto 4. shstiversm-ss de trstsr

o Oleo como um grande problema nacional, de solução imediata Em
um psls que nio tem mentslidsdc dc «óleo»

«AcibasaM ar poderá alcançar a eurvs que ss A„l« fH ATFAIIRRI AND
obteve aos Estados Unidos. E foi por isto «•» tflA I WUDRIAnu

que s Fiança e o Canadá sntregaram a chave do problems dos
comhuaüvcia líquidos às companhiss mtcrnscionau retervando para
os acua crárioa apenas oa «royaJuea*.

Nesta como noutraa quesitos os doía caudiiiaa argentino» se
têm revelado homens, acima, muito acima do nível médio do teu
pai» E náo aO élei divergem do rumo dessstrado da opéniAo ar*en-
nns, como combsiem és»e rumo com ftrmeu. náo lendo receio dc
vir psia a prsça pública, psrs o rádio, psrs s imprensa a arrostar s
impopularidade

Êale c aáo outro á o apanágio do verdadeiro asudisia: ná > ter
médo de dcsasrsdsr ss mssisi c as elites desorientadas. De drsa-
fiá-las, onde quer que aeja, psra faré Ias ver o que «eu modo de jul*
gar certos problemss ascionsis envolve erros penosos conirs o in-
lertsse público

A autoridade que o teneral e o almirante conquitursia squi t
fors daqui decorre ds linha ds conduta que smhoa aatumiram diante
da Unsuacem de todos oa partidos, s começar do ir. I rondi/*i. indi*
vfduo nio ccgo. porém, armado de uma denta e itnóhil demagogia
para stscsr problema» que demandam reílcsio, estudo, de^interétse s
patrioutmo.

Devem oa políticos do Brasil mirar «e no evemplo dos dot» me-
lhore» homens que s revolução sntiperomsia revelou. í.les honram a
tradição dos grandes pollUcoa do Prsts e enobrecem de um esmalte
raro a cultura política da» corporações militares do Prats.

Não estão ao sovérno psra sofrer ss resçócs i*nsiss dss mui-
tidâes nem para |M»ctusr com as manobras velhacas
de uma aubelite, aenlo para guiar de (ato, para
condunr de verdade

ria a nova comuna gaúcha
FE LOTAS. 16 (Do iorretr»>n»jen- s-*»->ttvs o

te» — Consutui sntita e n.tta as- çáo.
piraçáo dm moradores Ia» Vilas
Cemto, Freire e Olimpo a tua
emancipação, pela criação de um
¦ovo munuipio integrado por és-
se* dtttntm dot muru. ip.ot de ( aa-

gnv"u e Artoio Grande.
A idéia tem de longe e se eethba

¦o fato drtaa zona, ao que se afir-
ma, preencher o* teqtmito» das

que disciplmjtm s matena 4ue* «o

que d»/ respeito a papulacfto e te-
ceita tributaria, quer quanto s con-
vemeneta da medida, une ewnags-
dora maioria da poctiUçâo certa-
mente rev.ttnbeve, pjra o «lussieal
stmento do futuro mutuumo,

INTINOIMINim

Há algum tempo vem se de*ea-
sroHeado entendimentos antre t er-
nto e Olimpo, atravev de trus ele-
nsentm mait repre»entaüvo». no
sentido de um s. -r.lo psrs o inicio
de providènciat mais poaittvit. Mo-

je. movido» algunt obstáculos que
eiituam, foram dados o* pa«M*t
Iniciai», necestarios, estando o>nstt-
tuidss duss í omissões, t errito c
Olimpo, e fsliando. spenas. a de
Vila f-reire. «antiao Cernto Velho),
•s quaiv posteriormente, terào fun-
8ula> numa ume a comi*tso. u»»e

prmidetwiari at medtdat legais para
s elsboraçào do proce\to emanti-

fKMSNtS
A* comivaòes ettao assim vontu-

laidaa:
VILA CE RR no — *imáo Satie

Alam, <lr trlemsco dc V«i»a c

Silsa. dr. Pedro Bruotsrs de Souss.

Ai*emuo Siue Alsm c Jsime Pons.
MIA OLIMPO — Dr Ir-llio

Villamil. Ito Godinho Feito. A!^*er-

Io Nssser. R. mulo Eeno e Aniónto
AJbairu

Ale sbril do ano viadouro, de-

Ws dar entrada na Aseen-Meis Ls-

proteção dc emancipar

IMtlttMt POPt I AB

As dili|énciaa desea^ohidss pe-
Ia* ctvmisaòet vèm sendo acompa-
nh.tdas co mo másimo interésse pe-
la» tonas integrante» éo futuro mu*
néc i|»to

multado a decisão de remeter
t m contingente egípcio para a
Slrla Por pior que seja e K-
sérclto egípcio — • náo há mo-
tlvo para supor que tenha me-
lhorado desde as suas derro-
tas nas duas guerras com ls-
rael — sempre eerá um pouco
melhor de que • eirto. cuja

qualidade figura notoriamente

entre as mais baixas de (Ma

á região Além disto, dado que
a ttria é o pais mau próximo
dá Rússia, no Oriente Médio,

nenhum sinal de Influência so-
vlétlca que aeja registrado no

seu território, seja sob a for-

ma de Instrutores militares de
Moscou, será tão chocante,

diante doe choques Já recebi-
dos • reabsorvldos pela opl-
nláo Internacional Nessa mis-
tura de armas • provãvelmen-
te de Instrutores ruaeos com
tropsu egípcias, estaa podem ti-
rar algum proveito, do mesmo

modo que talvei contribuam

para melhorar um pouco oe

padr&ea do Exérrlto sino E.
considerando-se que nessas
coisas é preciso sempre ter
um inimigo, egípcios e sírios
voltam-se contra a Turquia,
náo para atacá-la, mas para
criar as pressóes. pretextos e
lnquletudes de que a Rússia

precisa para desenvolver s sua
a çáo, presumivelmente tanto
mais desenvolta agora quanto
a sua temlbllldade. ao menoe
com o lançamento do satélite

Até agora, entretanto, o

grande vitortoco é o coronel
Naaser que conseguiu colocar-
se outra ves cm foco. como
defensor da Blrta em face de
um suposto perigo turco, ou
outro, dtgamoc da Jordânia e
do Ireq K* claro que o defen-
*or i também o Uder e ssslm
temoe o ditador egípcio repôs-
to na posição que lhe tinha
escapado Esses movimentos de
tropas não tem, a rigor, qual-
quer significação militar, lnclu-
slve porque sírios e eglpcioe
só poderão esperar cobrir-se de
glórias se por ventura ee ba-
terem uns eontra os outros,
dado que. Juntoe ou separados,
náo se poderiam medir com
turcos oa Judeus A coisa só
assumiria Importância militar
se oe ruaao* lntervleasem, náo
por tnterpoetaa pessoas, mas
diretamente, «. satélite eu náo
aatellte, nada tndlra. por en-

quanto, que pretendam faaé-
Io Imediatamente. Mas esses
soldados egípcios, mesmo tão

poueo asslatadores em st me*-
moe quanto todoa sabem que
sáo. desempenham o papel de
lnetrumentoe polltlroc de cer-
to valor na pequena escala
daa rivalidade* do mundo árs
be, e até, com o arussos por
tráa. na ase ala maior das ri-
vaUdadss mundiais hoje roo-

centradas no Oriente Médio.

NOVA ZELAND1A

15 PASTAGENS DE 

"PEDIGREE" 

COMO FUNDAMENTO DE

SUA EXPIORACAO PECUÁRIA

N. VIEIRA

Prsraisaias Siaisaslisi ea anleriores srtlsm qsc e >»s^iHds«i
Is Nosa /eltcdli lass stdo naahsass de mm estoecn napsk de seas
rotoalaadoeas. qae bsaslsiaisisai dssas Ukas SMMlaafcusas s catenas de
deasss floeessas ess isgaWrns rsis ¦¦ de ricas psnsgsai

Trsnrrasoa k«|e de dssusiee s taap<>rtscia que less pars sijurls

pais, a esMvo das p—lace as c a aSesK*" qae taae peoMeMa leai ae-
recMo de parte doe Sigtsi Uraksa rtspaasSsels pela artealac*o das
ad«ldades agrartaa

IsKlalmeale. rsa'CB Isaikrse aae a csMss de forraseleas auer
esta aa iltpsndemia de duas eoadlçAes

ssssailats. qac sáo: bsialdsdi » leesHMadt VIbos qae a petmelra raa-
¦Hw" esta perlehaiBeetr isásIiMa pela rrsalarMadt das ebavas Ma

srsade parle das daaa Ilhas, quaaio á saguads aasiran» aa aassn al-
«ilsaii ds ledWsaataa qvr a sasto aaaakaeale para elevar
¦ ferttlidade ém

Tendo em vists, porem, s diver-
sidsde de condições acolósicss que
ofrtace a Nova Zelândia, é eviden-
te » dificuldade ds se poder dcecre-
ver com detalhe» o» diferentes me-
todos de lonnação c maoe» dss

pavtagens
A ssperiéncis e s ebser>s,áo ds

quase um «éctik» do coraportamen-
to da» pastagens nativas e daa que
foram lendo uttrodusidaa. naa d»-
ferenu i coodtçòea de soln § cli-
ms. proporciooou sos técnicos seo-
relsndéses suficienia baio de conha-
cimento para poderem sgora ofera-
cer soa criadorea uma orientaçáo
W(urs quanto á sspécte oa mistura
de eapeviea forragetrma que podem
sar cuitisadaa em esds tipo dc solo
ou clima • ainda de scArdo com o

gênero dc paal. 'n > s qus s pssia-
gem sers submetids

O primeiro trabalho raa lixado
pelos dcpanaaentos técnicos, en-
carregados do satudo do problems
forrageiro. fo» proceder à teleçio

*ené'ics c a criação da vsricdsdes
de forrageiraa. que evidenciam aer
as mais indicada» pelo teu ren-
dimento em mataa verde ou pela
resisiéacia ao pisoteio, ou. smds,

pelo seu ciclo «egeisiivo
(ms trabalhna conduziram è pro-

du.í.v em lar*a escala, da especiss
s vsriadsdss puras de spedisreas.

que constituem s hsee de léds a

pasta*sm stuiliasaic ca «ao ao

pat».
A *arsnus da pursia ds semeo-

«s de «pedigree» é controlada pe-
lo Depsrtsmemo da Aantultura.
qus deptna de easrmnar amoatrs
de cada saco oferecido á venda,

fornece um certificado ao qual a
identificada a origem da aemente.
o grau ds pursis s o seu poder
gsrminsuvro Nenhuma aemente é
Uacsds á tens sem asas gsrsntis
fornecida pelo Vrviço de Contróle
de Sementes, cuios laboratórios ttvo-
mos ocasiáo de visitsr em Pslmers-
toa North

Fm srsnde parta das sapeves de
forrsseuas hi irés daases dc se-
mentes oferecidas á »ends s que

*

MESA REDONDA

SOBRE O TRIGO ..

(CoBtlnuacSo da ¦lllma pàf.)

es no seriam sómetite efetusdss

«a eerster 
"supletivo*, 

provou
não esistir nenbums fslta de

trtfo s auprir pois, com os acér

doe que msnteesns com a Ar-

genttna e Drugusl. mais a pro-

dução nscimsl que deverá au-

persr s esss de 1 Mm 000 de tone

ledas. noasas necessidades ests-

ráo cobertas com sobrss. A uni-

es solução ?. ao entender do

arador. a denuncia pura e cia

pie* do aeòrdo.

Flnslirsnrtr oe trsbslhos, fs-

lou o sr. Alfredo Westpbalen

Netto, líder doa trltleultores de

Crus Alta, fasendo uma espo-

poelção sobre a amesça qus

paira sóbre a tritlrultura nscio.

¦al Encareceu a necessidade de

fortalecer rada vw mala a fren-

|e untea em defesa da triticul-

tura, hoje * pedrs snsulsr ds

eeonoale gadeha. Rasa frente

¦nica. Já formada com o apoia

do* siadlesi i, dos eatudsntes

• ds todos "f partidos políticos,

deverá travai em Passo Fundo,
"derradeira batalha rampsl ps-

lá tritlculturs brsslleira-.

APREENSIVOS OS CÍRCULOS NACIONAIS

Senado et- f" 
revelam.

Os debateu
bre s 

"Kletrobra

smds ss eslresnac
no domtn » do rhamado nano- , . . _ ,  ,n.
nsiismn brssiMra. Po„ fica • projet® — Inlpnrnçáo federal na tona ronfU-

bem rlsro onde se encontram grada paranarnsr

Prrtpeftivas dai novat rrinvindlraçõe* aalariai* —

* poutteae 
j i^haip* parlamentar?* «obre a 

"Eletrobráa": rerto
i 'i o narm. _ _

oa jacohinos e onde se sttuan
os >|iir pretsndea, apenas, qus
o Estado domine os chamados
"problemas de base" nsrtonsls.
A "Elelrobras" foi concebida

res paulistas náo 4 um fená

aeno isolado, decorre de eir
rustãnciss conhecidas e que a-
fetsm todo o territdrto nano-
nal Desemprego crearente,
eorte na produção dss fábricas,
subconcumo — sra os fstorss

que vinham agravando o eenã-
no brasilatm l>eede slauns me-

qusndo sa deverls computar,
am termoe nacionais, o grande

como uma orgamiaçáo de lavss- lucro psra o pais da dlaaemlna-
timenlos. rapai de dar Impulso çáo tão rápida s grsnda quan-
as smprssa* nu grupos que de- to possível, dos centros de e-

Murilo MARROQUl&i

grário que nto pode detsar ds sss várlaa clsssss discutem eu-

ocsslonsr reflsióea A rabeldU mentoe de salsrtoc o. em si-

sej**m trabalhar do campo da
em-rgia Hecords. aliãs. o or

gs" eststsl dr Investlmentoc
industriai» da fcapanha eata a-
bre canunhos no campo tndus-
trtal e quando as empresas ad-

quirem rentabilidade, o Esta
do vende ss suas sçoss s psrtl-
culsrvs: s. com s renda. Inveete
noutras empresas, robustecen-
do um ciclo de pionetrismo qae
vem oferecendo excelentes rs-
sullsdoi T éste. tem duvide,
o espirito da ^Cleirobrás". Pois
bem contrs o mesmo investem
oa "eststlstas" 

ou aqueles qus
possuem um horror vtscersl so
esoltsl pmsdo Por que perml-
Ur. et> um doa srgumentoa In-
voesdri, qus o Eatado. na hora
de obter hieros, venda as suas
sçtes? A Ideta de hiero. portsn-
to. se rrttringe s vim campo
de comercio muito estreito;

nsrgts. Ors, um impulso deste
ordem só pode ser dado pelo
Eatado. atrsvés ds lavestimen-
tos rotsUvos —- qus d Justs-
menu o qus pretende o 

*Ele-

tro bras"
—>•4—

A atração pelo 
-Impeachment*

persiste e ss notiris que o go-
vemador do Paraná sofreru a
medids — a que d dlscuUveL
Note se. entretanto, como o cs-
so slsgosno — e segundo o pre-
visto — teris imitadores ssseas-
bleiss Isgislatlvss de alguns Es
tsdos. se Báatona várm a ms-
dids em termos de gsnhos po-
lltlcos tsmporãrios. sem ron-
ndersrem, é clero, os pre)ui-

soe ftnsls e lotais que aofrert-
am. assassinsndo aos poucos o
regime, s luta peles terces pe-
rsnsenses )á conatltul um capi-
tulo do moderno ploneirtsmo a-

ae aiaatra e. et* que ee e)ut
tem aa rarAee, de lado a lado.
a sons pode flrer alnds mele
conflagrada O ar Kubitachek
está rssmlnendo e sltuaçao.
com os seus eusilisree. psrs
qus medldss SnaJs decitivse ee-

)em tomsdss Num ponlo o «re-

sldente está Infleslvel quer
respeitar o poder estsdusl Por
Isso mesmo a poeslbilidade de
uma Intervenção parcial, de
fundo eminentemente militar
na região de hitas deve eer
estlmeda como a mala lógtea.
A tons de litígio chegs ás nos-

aaa frontelrae o a segurança
nacional exiee uma tiscallaaçáe
mala séria da mesma

—>o<—

\ em ida a ata ps de agitação

polltics do seu govérno. o sr.
Kubttschek enfrente o previe-
to a crise econAnucs s finsn-
eeirs A greve dos trebslhsdo-

guns essos. empregadoe e em-
oregsdores checaram s snten

dlmentoe Oe operários peitlit-
taa abriram, por fim. e rtévin-
dlcaçóee suprema - cujtit re-
finos asturalmente cobrirão
todo o pois Perece Idgtco su-

por que um sumento em ba
•ee rssoáeeit. aerS concedido:
assa concessão terá efeito na-
cional. A espirsl tnflscionsria
subtrie um pouco mala. até

que o Movimento atinja oa fun-
ctonenoa públicos — quando
atingira nivel mais sério sm
da Os resultedoc sáo Igualmen-
te óbvloa: maior cncsrecimento
ds vids, msie agudo eubconsu
mo mais dificuldades para a
industria, malt tropeços á pro-
ducáo em geral E doree de es
beçs alnds mais serias psrs o

govérno Os círculos mais raa-
nonas vele, no plano federal,
náo eecondem aa suas apreen-
sóes em face dss psrspectlvae
equl sumsnsdss

podem ser consideradas, cada uma
deles, ums lese do processo de tue
muluplicaçfto

O Serviço de Krreecirss obtém,
apos vários anos de seleção «ene-
tica, determinada variedade em es-
lado dc pureie kasa semente é
niultirlicada pelo Depcrtamento d*
Airictillura e. posimormertr, dis-
tr buida a um certo numero de pro-
duiort» que ae encarregam de mui-
tipUci L em maior escala e oíerecê-
ls à vtnda com o titulo «Vmente
com certificado de pedigree»

Fssss sementes, por sus ver. lem
s sua venda controladas, para que
es áiece onde serio senicsdss se-

jam conhecidas O protluto delas
tesuhtnte é ertão classificado co-
Bi'* «Semente máe certficada»

A ultima classe de ccttificsdo é
o chamsdo «semente de pastarem
permanente» ou ««tandard» que é
equrls obtids pelo calmo da «se-
mente mie».

Como se vé. em qaslquer do*
trSs essos há ssmpie s gsraaua
de orijem da semente e e%ta» trêa
fases de mulnplics^áo consumem
ums forma econAmics de msis
ampls difusão dss forricetrss reco-
mendadaa

Uma «as estabeks.HÍs a pattasem
etn lorme permsnentr. com s con-
sorcisção dc srsmlacas e le*umi-
nosa», o reauiiado econômico ds
sus uUiaaçto dependetá. pnacipsl-
mrnie. ds fonas >oa que ele kti

rstioresda. ou cm ouirss pslsvras.
do seu manejo pelo pastoreio

Atual-tente eti»'em na Nova

lán.lu dois mCtodos ds minem t*

pastagem wuulos na* gramas lei-
teiras O mais anugo cooatsts no
uso de pequenos potmrae que sáo

usado» em forma rotativa, por tem-

po variável, ds scòrdo com o de-

eenvobimento da pattasem e o

numero de animai» era paatoreio. O

secundo, rri en temente pòsto em

pratica, consiste em obrigar os am-
mais a comerem gr adi nuamente tíW

da a pastagem, uasndo par» tsao,
cêrca» pro*i»tSfias ou elétricas, que
dtánamente sáo remo> ida» á medi-
da qus s pastagem vai sendo con-

G. Valioso
lK#frlti para aa

ou »emeadas que. com o devido
cuidad. e condições de humidade e
sdubsçáo, se msnlém por um pe-
rlodo de 10 anos ou mais. Sáo
representada» por mistura ds gra-
míneas e leguminosa» que mantém
o revestimento vesctal da terra em
tòdas as épocas do ano

Nas pastagens dc curta rotaçlo
evtáo incluída» aquelas gramlncas
como o asevêm. trevo branco, que
depois de semeados em terra» de
hos lertdididc, podem ser p.isio-
resdas entre 4 a h anos. ne».essitan-
do serem rcnovsdas por novas se-
meaduras após ésse período Kntre
aa pastagens temporárias csUm> aque-
Ias que *áo semeadas anualmente

psrs oferecerem uma quanudade de
massa verde, durante certo peruxlo
do ano. sei a inverno ou veráo

Na Nova Zelândia grande parte
dss área» de pastasem permanente
é formada pelo 1 olium perenne
fA/evemi. pelo híbrido déste com
o l olium multiflurum. cooaorcia-
doa com os trevo» Trtfoiium repens
fbrsncol s 1 pratense. (vermelho),
e Pa»palum dilalatatum

A lotação médis é. nesses po-
treiro», de 2 vacas e 12 ovelhas

por hectsrc.
Ns ilhs Sul ss pa« agrnt per-

maaentes sáu formadas de grsmf-
neaa nativas, como o «tuMok»,
«dsnthoms» e outrss e a lota«,!o
sa reduz para 1 e 2 ovinna por
hectarv

As pasiasens temporárias ocupsm
limitadaa ares» e se destinam ao

pastoreio de animai» em período de
engorde ou suplemento de alimen-
taçáo no inverno, ou ainda com o

fim especifico de produnr feno ou
silasem

I> s. Ar do com o tipo de solo s
aa condições climsténcas slo re-

a cidade)

BASTA ! —- Inúmeros fatos
andsm por sl dcmonsiisndo de
manenra a náo dciaar duvida»
que o Eatado, quando reaolve
emparelhar-se ao comerciante ou
ao mero prestador de serviço,
da fatalments com os burros na-
gus.

No Kio, «urgiu, há ano», um
vespentno que. sem muita demo-
rs. iiantformou-ee em leiturs
obrigatória, náo «ò do carioca,
mas, de inúmeros brasileiros mo-
radores nos mau diversos re-
csntot déste psis. ls às mil ai.-
rsvilhas. Seu» donos ganharam
dinheiro e, com o aeu jornal,
preslsvsm a colrtividsdc sprecii-
vel serviço. Mss. um dis. posi-
livsmente dos inlrlues, s Umio
resolveu, ulvet com o mais lou-
vàvel dos propòutos, subtrai-lo
s orientação de seus fundsdore»
e passá-lo so seu psirtmónio,
Foi a conta. Sem muita demora,
u tal vespertino perdeu o antigo
prestigio e, de queda em queda,
náo é hoje sombra do que foi.
Js firersm tudo psrs ssettá-lo.
mss nada consctuiram em prol
déste objetivo

fcnquanto % o ciam longe da
absorvente ingerência do l-.stado.
o l.oide e a Costeira foram
o que iodos tahem. Lm pretas

|| pimpera», com na*ios ern con-
dK"es e horan<<s cumpridos a
«se. . Tudo isto ficou diferente
quando pa%varmi ao av*ar co-
nhecido Patrimônio Naciooal.
Desde entáo, aqui mesmo cm
FArto Alegre náo se sabe. ao
certo, nem quando chega nem
táo pouco quando devera partir
um navio de qualquer uma da-
quelas duas empresas

Eaemplos como estes c»táo so
brando c, com o andar dos diaa,
aos existentes outros se juntam.
Mas como temos pouca memó-
na. samos lamentavelmente es-
quecendo tais exemplos e iam-
bem o» proveitosos rnsinamen-
tos que <.ada um deles encerra
e poe diante dos olhos de todos
nos. f ste esquecimento da causa
a proposições como a que visa
transferir a Prefeitura o serviço
de locaçáo do» triciclos, btci-
cie'as c dos barctvs, que nave-
gam nas cdiuadat águas do lago
rintente no Psrquc Fcrroupi
lha. ora a cargo de um ccmces-
sionário que por lá se encontra
Pretende-se com a anunciada
transferência melhorar tal ser-
VIÇO. Diante de tudo quanto se
tem visto, é de duvidar que isto
aconteça Ao invés de assumir
sua direçáo. a Prefeitura deve,
apenas. fi»ciUiá-lo melhor. Com
esta vngela providência serio
corrigidas as falhas que porven-
tura apresente, as quais, prová-
velmente, serio smds msiores,
desde que s locaçáo dsqueies
veículo» se tran*forme em novo
departsmento da admmtstraçáo
munutpal. — V. A P

corren.lavei* diferentes mistura» de

gramineas e kgumimnas, para »a

trrs classes de pssis*ens referidas
A produção d* Ktrenie, dr t«f

rageira» util /ada» na Nova Zelândia
foi em l<»V de l"> <21 ionc!ids«.

sen Io 1,1.1 I V I li 14 J0<I rrs M

A/etcm e 2 isn de irr.o bi i.o,

o que no» permite avaliar a pre*'o-
minSnci» dessis <tnu espe- *. en re
as torragr'»s usadas n»s
dsquele pafs.

IIIIMtAt LICAS PARA SAISTA

VITÓRIA E TUPANCIRETA

Resolvidos os pêndencios sõbre o posse dos terr»»

nos, o Estado vai atacar os obras

Pelo método sntigo Seriemos V)

hectare* destmstkw a W vacas eni

lecttção. sutvtivub.ios em porteiros
de tamanho variável entre * a 1®
hectares Em um df**e» potrrtro».
retslmcase mnio a sede da propiie-
dade. ss *aca» sáo mantidas du-
rsnte a noite para maior faciH-
Jade da soa ordeahs

Dursnte o du, m esses sáo ls-
vadaa s um ou outro potreiro que
S.iitencie selsr sm melhores condi-

cAes de ser psitoresdo, c sü per-
msnecem am. dms ou msts dias.
conforme s époes e desenvolvi-
mento da paatagem Ha primavera
um ou dms pottettoe são coeasrvs-
.Ios sem smmsts psra produnr feno
oa stlstem A área il lais potrei
roa de*e representar 10% do total
da propriedade Neses einema o
meneio torns ss fácil e stnadmien
e s produção media dc tnanleisa
Stiagr s céres de inn quilos por
hs ou seis 5 tonei ides enuaas
nos <0 hectsrss referidos.

No ststems moderno, de cérca
móvel, ba nscessxtsda de ter .os-
serrsd. para feno ou silseem 2 1

da área da propriedade. Ne»te a*-
tema um hectare de boa pastagem
poderá facilmente ahmentar 100 «a-

caa durante um dia e ura pouco
menos no pastoreio noturno Depoae

que tdda a forragem foi consumi-
ds ns Srea ueadi. é costume es^s-
Ihsr o esimme sli casn-ealisclo com
ums grade .W dente ou com saci-
não mes áasco

As pastagem 4o classificada» em
trás csiesons» paciserm perma-
nente. paatagem de curta rotaçáo
e ttntporaria. A primeira catesorts
é consníuuls de pesupens aaiisce

O major Kurlidss Tnctves. Ss-

cr etário das Obras Publicas, da>

terminou nrovidencias á Dira»

tons de Ssnesmento a frbsnís-

mo psrs s Imediata resllxaçáo
de concorrência publica dscti-

nads s construção de um reser-
vstorio elevsdo. com 200 mil

litros em 'santa Vitoria do Pai-
mar

F.stas ooorss náo ptidersm ser

efetivadas ha mais tempo, em

virtude de nao ter bando sedr

do sntre o Fstado e oa proprtr-
tá rios dos respectivos terreno,,
nsquelaa duas ctdados Como sa
eshe. snteriormente era adota
do o ststems de tfeaaprnpriaçáo
dss área* onnde amam cnna-
trtiida* ss bidraulteae. o tus
náo raro ocasionava pereslao»
romo este*, em que náo tendo
hsvido aerrln sohre o preço dos
imóveis, obesa tmportsntes co-
mo as hidreuliras de Tupenrire-
tá e Santa Vitoria do Palmar,
ficavam longo tempo afusrdsn
do soluçáo judiciária.

Pol justamente para serem
evitada* táo prejudiciais fstos,

que o mslir Euchdea Trirhea,
atualmente, sómenta firma con

u-nii * com ss Prefeituras do

interior du Eatado, para a con*

truçáo de susi re*pectivs? bt-
drsulicas, com a condiçáo da

municlpâlldsde doar s área na-

cessário para sua mstalaçáo

No caso de Tupsneirets tem
do sido resodvido judicialmeiv
te s contenda snhre o preço da
imóvel, o ntulsr dss Obrns Pu.
blicas oficiou, em data de otv
tem. so governsdor lido Men»

glwtt; solicitando a urfénria

psrs que o E«tsdn sejs emitida
na possa do terreno

Km vista disto é de aos persr-
se que dentro de breve tempo

)a possiam ser retitk*iado» oa
trabalho* que visam dotar Tu-
panetretá e Santa Vitoria da
moderna» mdraulicas. o que da-
ra um impulso declstsro no pro-
fm*o daquelas duss prosperss
cidades.

Em Recife o cientista

patrício Cezar Laltes,

para breve repouso

Rli.ll-1:. ls iMeridional) — O
SI Casar I sttes checará mui ás
n horss ls smsnbá secundo in-
forma a família 4o grande cientis-
u brsslleira A ecoAce de César
lattes. que te «acoatrs esperais-
ac s 'isita ds cegonha declaro*

que o espião sempre fm slheio á

publicidade.
— 'ffeias as veses <|ue éle sem

> Rectfe t p.rs rrpoussr um r*n-

co da sua v*d» agitada. Ele quer
ficar em famfba brincar com as

Cobrança da taxa de

Previdência Social

RIU, I? »Mcridisvnal» — A Co-
misaáo de Legislaçáo Social spro-
sou o voto cm separado do depu-
lado Adslio Martins Vlsm. uuc
paswu a ser o parecer da Comiaaáo.
n.i senruto de que sòt»rc o repouso
acman.tl remunerad*» a síatif»caçóes
de qiwlquer naturera, inclusive de
frcquéncis. sssim como o sNioo de ^
famfha, deva insnhr a contribuição vTi»»*vas e tr á prs*a

previdéns.s sostsl e «so 
"'«• "Ko e um hom banho de mar

para
atendei ia! o á ou «instância 0e que
tnumeri* trabalhadore». ao adoece-
rem ou se sposeniarem. sofrem

crandr uueila lio nottr.o de vuls,
em virtude de tsis e*oe^»es de re-
numeração náo «irem sendo compu-
tsdas perante o» instituto» e caisa»
de aposentadoria e penasse»

em Bos Vissem que smanhecer
nas oágmas toenaia*".

O cientista. ImsiiIswb. que novs-
mente fm lembrado para o Prêmio
Nohel. Iicsra um més em Rccfr e
dcpvis passara alguns dias no Rm\

A 
QUESTÃO 

NO ARKANSAS

Os partidários do Uoeeraedor Ksubus. do Arkan
aaa, nao perderam teniyo em explorar uma frasa aáo
muitu clara das dedaravape do Preeidente Eisenbo-
«sr deptiu ile sus cuofeiéncis com a Governador sm
Netaptir! Uísss o preaiuenta que recos bacia "a ml
ludivel responsabilidade do Uoversedee em praecrvar
a lei , a ordem no seu Kstsdo Eaaas pslsvras sslão
sendo interprrtailss com o aentido de qus o Governe
dor talha o dirstto s o dever se o |ul«sess necessário

psrs preservar a tel s s ordem da empregar a «íuar
da Nscional osrs manter ss ertsnças de eds afastadaa
das eseolss oublicss de LltU* Kock

Náo é poocivei que o preeideate lenha aueetée di-
ser tal rolas be tosse esse o CS so, ãte estaria acel-
tando um esireordinario precsdsnts - que ae o (o-
vrrnailor de um Catadi diaaer que Julis que o rum-

pruni-nut de ums isi fsderal provocara desordens o

protrctii* pinlerá arer uso da forca militar não para
dominar as desordena s os protestos, mas para anular

a lei federei. JiL. _
O presidente aáo pode ter pretendido aprovar a

roaisléncia armada so comprimento de ums Constitui-

çáo que se comprometeu por juramento a defender

Kntretsnto, a irsse e susceptível de latarpretacão

que lhe sáo os partidários dn Cèoireniadar A frasa

e evidentemente um eco ds» tentativas do prdprto

Governador de juallficar • seu ato. Naara torta eona-

Walter LtPPMANN

lado das deelaracdae as • presidente que em prrnet-

pio fiaera o Goveraadoc recuar, aáo quisesse dsr ao

br Ksubus um pequeno conaòlo para salvai as ape-

rénriss Mas o qus fer foi duer coisas que confua

dem a questão

Infelumenls, o Governador precipitou uma ques
tão que não ss prssU ao msio-terrao Recordemos

que não se treU se saber qusndo e quanto aa escolas

publicaa serão sbertaa aoa estudantes de eát. A m-

tcfraçáo deverá Ur uma marehs lenU a longe s ne-

nhum bom pode resulUr de slltudee imoacientea o

rígidas da acelerar ésse processo A queetáo qus o

Governador rsubus forçou consists em ssbet ss ama

comunidade como IJttle KocS depois de aaver con

sentido numa integrecão multo modersds pode ser

dommads pelo (lovernsdor e impedida ds cumprir

g lei
O que se quer saber em resumo d se um Go

segtsdor pode feser uso ds (iusrda Nacional para

msnter a segregsçáo Náo é uma questá*' que ad-

mlta meio termo Ou pode fsrer Isso ou não podo.
ge pode s esperança de avançai lentamente e me-

diaaie eoaaeaumeato. como eelsva acontecendo M

firtsrtsr aats estiata. surgindo s grsvs questão da

resistência srmada ã constituirão

Sendo eaaa a questão, o liovemadar faubus aa

colocou num dilema dlfial So éle se eurvsr a au-

toridade ledcral. teve revogai a ordem dada á Guar

da Nsctonsl do Arbanss* s reconhecer e sua obriga-

cSo de cumprir e Ias. não Je anula la Nsate caso,

cem duvida, ssr-so-s mal com os ssgrcgsrionistas es-

tremado» Se por outio >adc éle nãi se curvar ã

sutondaoe federei, ters de sor íocvado a curvar se

O 1'residente não ^ode por mate induUente que quci-
ra aar. deuar o povernadoi taubua vancai a

tão. porque a precedente estabelecido eerl

troou
A melhor soluvão Inclusive pers o próprio Uo-

vernedor Paubue. seria chegai a uma decteão defini-

Uva pelee meios egal. aãhrs a legitimldsrl. do em-

prégo ds Guarda Nacional em Uttle Roeb para anu

lar a lei Será melhor pers o Govemadoi Ksubus.

ainda que náo se|a uso que ss deve levar em conta,

porque se éle tem ds cunrsree persnte sigums au-

tertdade é melhor que e faca perante a lustra

Ainda mais. tsao será melhor psrs o Sul Hes-

br irá o caminho do acordo que foi ahertu neste ano

no Sensdn C e unlcs maneira pele qual r Sul a O

resto da nação podem ter esperança de atacar a pro-

CONCLUÍDOS os trabalhos do

NOVO RECALQUE DA HDRAULKA

DOS MOINHOS DE VENTO, DA PM

Aumento da mais 10 milhões de litros diários

no abastecimento de água da população

Na tarde de ontem, a engo-
r.helro Vis rio MeeetH. Vcre.
tsrio Municipal do Agua e Se

neamento. Informou á repor
taitem que a Divisão de Ohrae
Novas concluiu os trabalhos do

noeo reesique da Hidráulica
dos Moinhos dr Ventos

¦cia obrs foi a substituição
de ums dss S linhas ous ro
caíram água psrs a Pstsçáo ds
tratamento da Rua Or Va-
ls . custou cores de I ml-
ihões de crurelros aa Muni
ciplo

Com esta substitulcáo. de

canos d- SOO milímetros poi
canaltsac^es de 000 mllimetrna
de diâmetro, o município fará
uma economia dr cerca de WO

mil cru rei roa anualmente Ra
te aumentn At hltola no ro
calque Irá possih*llt«r um
msnlo ds msis !• milhões

au-
do

illros diários no shsstedmento
de sgus ds população

O sngenhelro Nlllon Salga-
oc Per>-lr» que se encontrava

|unto com o Secretario MsHj
Vlarstri e que iesempenha ss

^»ncoos de Diretor ds Divisão
de Obras Novss ds S M. A.

S sprovllou psra informar

que smsnbá será iniciado o
srrvlco da limpe ra a compa
•acáo dss valetas sbertsa po-
ra • construção do recalque,

nas ruas t sneio Gomes. 7 da

Abril '"ristován i'olombo O

í#r VaUe. aersk i este qus do.

verá »*stsr concluído em pois»
cos dlss

A caisstVItCáo destr recslqua

foi feita em tempo rápido nu

so)a I Vtft metroa d»* tubulac^eg

o* grannc dtsmetro Isnçadaa
da a

ls
4

SUA

/
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Devolvido ao sen verdadeira lar a garoto Jaoé Régio

REPARAÇÃO DC UM

IRRO JUDICIÁRIO

"BUTZKR1KG" DO TRANSITO — A Dtvuán de Trânsito.
atravet do aeu dtretor, dr. A • . V  Reil, .teter-
(«turra campanha contra molonitoi cujos carro» trafegam pe
Ia etdãde irregularmente. Atum, todot 01 veicaioa fM «Ido
com os impostos atrasados tán sistematicamente recolhtrtos
àquela HNriado do D P. C, Para fito, /oram poiioa de pronti-
dio Iodai o« halertnrei da II. T., bem romn notarei I a "eme-

rotumrhn". que /a> o icrriço de reboque.
•Voa clichê* acima, elementnt do Corpo d» Guardai d*

Trânsito, §m seus riitoioi uniformes, bem como alguns em
moioctcloi, lamhretat e biriflfla>, tendo-te ao centro ai ea
minnetnt auxiliarei e o "carro-|juin<-*o'.

TENTATIVA DE EXTORSÃO DE

TRÊS MILHÕES DE CRUZEIROS

Presos os autores do audacioso golpe 
— Ex-em-

pregado conseguira apoderar-ie de 5S0 mil cm-

zeiros — Ao receberem a pasta, a Polícia chega*

PIIOS 4 I t\T0\ D\ I IDtllF

terminou por reduzir mm iiV
Kéncl* por* doU milhoea • d»
lento* mil cruieiro*. Paulo pron-

proprietário da híicou-ae a entreg*rlhe tal 1»

A intervenção do DIA-

RIO DE NOTICIAS po*
¦ibilltou a apreensão —

Eeneontra-vane no Rio,

vigiado — Cena forno-

vrnte na volta

Por João S. KERN

Finalmente. apo« ¦ dlaa do
4eaaparectnieiito do menino Jo-
a» Cario* Gill Régio. Tiolen-
tamente afastado d* atu tu-
tor legal. ar. Joaé Silveira,
ordem emanada pela 3 a
ra do Família (oi o mamo en-
(regue ao Juizado de Menorea
deita Capital.

O aparecimento de Joaé Ré-

gm vem pór um ponto final
r.o tan criado em tAmo déa-;
•e aenaacional rapto, que po-1
larirou a atrnçio pública O:
J' iiado de Menore*. que *1-
nha procedendo i açio repa-,
radora. por Intermédio da a* (
aiitente social. arta Mvriam
Lu/ardo. encaminhou o menor!
à av João Peaaoa, 1029 onde
reside com aeu tutor a aetiho-
ra. £. Aracy Silveira

RETORNO DE ZrZINHO

Precuamente àa 11.30 hora»
de ontem, descia no Aerupor-
to Salgado Piiho, nesta Capl

mp? mt

wLg-4» jd

* 
* m/'

Alegre g /fite, o menino Joté Reato rUItnu nono redação ontem, em companhia de teu
tutor legal, ir. lote Sthetra. Ha clichê, flagrante deita visita.

do

ra*

"affaire", acompanhando
i a paaao aa diligência*

rau Importante pi*ia Dlaa an-
taa do rapto, o citado leitor i

COLISÃO
A » 10 horai ú* manhA dr

ontem. • ar Hei» líavlla Marer.
briRfo, viuvo, rom 11 ano* Ar
Idade. realdanta à rua 17 dr Ju
nho. 700. quando aa encontrava
parado naa proximidades da tua
caaa. foi colhido paio automo-
vai 4m chapaa SO-M.41. que Ina.
Unia* anta* havia colidido rom
o comlnhAo da chapaa 00 01-73 a
fAri jogado contra a calçada.
Rm cooaaquéncia. a vitima ra-
rebau ferlmentoa rrgularra a foi
medirada no Hoapltal dr Pron-
to Socorro, trndo a Dalafacia
da Arldantr* registrado o fato
A vtttma. depof* da mrdicada
naquele nono* <wnio. rrrolhau^o
para aua ra«a

ESPANCADA
ou* Krovrmk. branca, mm 91

ano*, rrtidrnte A rua VrnAncio
Atraa. 291. «atava numa casa da
cdmodo« «lia à av. Otullo Var-
gaa. onda fAra vmtar ana
roabactdo» flrm qur ainda «a
aaiba o« motivo», foi ria agra-
o «Ia por um dna hAeprdr* da
prnaAo, rujo Bomr nAo foi apu
rado Com fartmrnto« duieml»
aadoe a vitima mrdirmi-aa no
Hoepttal da Pronto Awarra A
D P do la detrito rrgtatrou
o fato

reaidéncia em que dia* ante*
i o menino f&ra violentamente
I afaatado De ala vez. entretan-

to. era em carro que devol-
taa Jo*e Rcgio a *ru lar Km

i companhia na art* Mvriam
I.uiardo Zéiinho deaceu do
*eep a atirau-fe chorando aoa
bracoa de *eu padrinho e tu-
t«r Joaé Silveira e de d Aracy
Silveira, eapõta déate que

tal.

t Imediatamente, grande ntk-

__ . ...,™  , mero de peaaoa* do bairro, que completamente dominado* pe-
aviio da Real proce- rolicals a a* providência* contrava-*e no Rio de Janel- annavaro pelo regreaao de Zé- U etnocéo «oluçavam palavru»- íiii iai «¦ ¦ - aA" 111111 *¦*'- — —u- — —— unho, unufm ae a felicidade de carinho ao pequeno 

-pivot"

do ea*al Silveira, abraçando do «eniaconal rapto
pequeno a laiendo-lhe um aem vadr de Sio Paulo para o Rio
pumero de pergunta* Pouco de Janeiro Efetivamente o
depoia entrou em eaaa onde garoto foi levado par* o B»ta-
foi também acolhido por *eu fogo. oni.e ficou reeidindo num

 cachornnho de ettimacéo. de- edifício de apartamento* com
Otacir Ket/er çàn de d- Vicentina Alvaref «nperado pela falta do dono aua genitor* e Otarvr Ketier

amante desta e eftelionatarlo Gill. avó do menino, que alar- "Dunga", o cáoxinho nâo afaa- Saui movimentou foram vi^ta*

.mediataa • enérgicaa do Julx ro. onde em determinada rua
de Menorea Entretanto, ape- viu o canal em queatio. Glacy
aar daa piataa «urgida*, nada GiU e «eu amante Otacir Ket-
havia de poaitivo quanto ao ier O delegado Mariante to-
paradeiro de Zeilnho. Sabia- mou Imediataa prov dènciaa e
w encontrar-ae fia no RU> dr oertamrnte teria recapturado

residência do advogado dr" J,n'iro •"» «"npanhia de aua c garoto nio foaae a interven

Joaé Godov Ilha Ato contínuo. í"«'«ora e de  »-  -- -  

dente do Rio de Janeiro, tra
rendo em «eu bójo Joaé Carloa
nrgio Vinha éate acompanha-
rio de d Vlcentina Alvara*
Clll, avó do menino.

Do aeroporto diriglran.-ee *

foi o men.no encaminhado ao . . _ „ . , _
rtl ceaar Pia* titular do Jul procurado pela Policia do Rio mada com o rumo que toma-

xi do de Menore» com quem ?™nd* 
do "ul- com • " v*m oaacontecimentua dirigiu-

*e encontra o proceaao. apu* J*» * Cr* " 
!* 

•" R,° d*

*.'U encaminhamento pela S 1 J?000 
*» . Janeiro, traaenrio o garoto a

Vara de ram.lia àquele Juixo Um nowo leitjr. cujo nome íórto Alegre Auin M éle

iKTtlvtvrin nn -natain no' <le publ.car, d* crtam entregue ao Juizado.
ShTCBVMt AO DO DIABÍO p,r,ndo com aa fotografia, ee-,

DE NOTICIAR tampada# em notaa ^(p*n <t*i CHECeADA AO LAft
' O DIÁRIO DE I*UTK'1A5 domingo, enreralnhou

teu ae mai* do pequeno.
rendo-Ibe feita*

amplo noTclárta aaa Mua' lagacia de Captnraa

trafia* ee- .
ediçáo de | 

1

-ea a De- üm
e tome-1 amree

d< a e por iwo nào pode comu-
mear-ae com ninguém Encon-
tiava-sr 

perto 
de uma agèn-

cia doa Correioa e Telegrafia
Em contato com noaaa re- ma* lua «aida do apartamento

portagem. o garoto eaclareceu | Ura protb da pela máe

RAIDADK

)eep lio Ju.zado da Me-
a

certo* detalhe* do rumoroao
i aau Tlahamoe raxio ean noa-
aaa OadiaçAea quando cooclut-
moe que Joaé Régio «Aara la-

Declarou-no* radiante
— E*tava loueo de aaudadea !

de mmha eaaa a de Pòrto Ale- |
«re-!

AGREDIDA PELO

AMANTE
Por motivo* dr cluaira, Maria

F.mllla da Mira. da cor prata,
com 33 anos, rraldanta è rua Ba-
rao de llagé. UH» aa manha dr
ontam. foi agrrdlda a aocoa por
aru amanta. João Joo* Coalho,
trndo rm ronnrquencia rrcrb».
o«. lerlmrntoa A vitima foi mr-
dicada no Hoapltal da Pronto *o-
. orro a o agrr««or datldo a tran-
caflado no «adrry

BRIGA DE MULHERES

Por motivo* atada daaconhr-
cídoa pela Policia. Norma Brua-
aat, rom 14 ano», branca. raM*
drnta a rua Riachurlo. 3S0. foi
agrrdlda a aocoa por Qanl Dia»,
quo rvatda no mrimo prédio
Lm conaaquència. ambaa aairam
frrldaa a foram madlcadaa ao
Hoapltal de Pronto Socorro o
fato foi rrglatrado na Policia.
*>ara o« davidon fina

FERIl-SE

NO SERVIÇO

Mario Volto Porto, com 10
ano», lunetonano a>< OATC, na
manhA da ontam. quando eata-
va trabalhando numa oficina na
fotrada da < avalhada. parada
12. aofrau um acidente de traba
lho Km ronaequéncla. fai me-
ateado no Hoapltal dr Pronto So
corro lando depoé* aa recolhi-
do para «ua fe«lrffnru

ACIDENTE

DO TRABALHO

Vitima da um acidente da
trabalha, deu entrada no Mo%-
pitai d* Pronto Socorro, na ma-
nhá da ontam. *adl Antunra,
hrart<> <om 13 anoa. rr*idrntr
à rua doura Vtna. a n o No ra-
íartéa aaaacdaúa, o ferido, qua
apre«enta« a queimadura* do Io
t 2 o graua. de« larou aoa poli-
rlala ali de aar%K<> qua artdan-
loa 00 quando lidava com uma
lata contendo gaaoltaa. e que
evplodlti A Policia trve den-
na do fato

COMA

A*a 13 horaa de «ntam. fui m-
trrnadn no Ho»pital dr Pronto

socorro Anl-rno Cardo*o Jr.
au*. com 10 anoa. raadrnta A
rua Alvaa Chavas. HO. qur aa
ei.iontra\a em aatado de coma.
aromettdo de um mal aublto O
fato foi ccNnunicado a Delegacia
di Ao dlatrito

(MAIS NOTICIÁRIO

POLICIAL NA PAG. 11)

S PAULO, IA iMeridional)
— Paulo A Bromberu, real-
dente na rua Bráa Cubai. 12
(Aelimaçkoi .
caaa de -àmbio "Bromberg portancia em cheque «ob a ala.
Cia", aituad* na rua Qtnnie (a«So de que nào tinha tat
de Novembro, 324. 10o andar, importancia na ocaaito Maa •
compareceu a Delegacia de Hou e* empregado nio aceitou a

boa a fim de anlicitar diligén propoata queria o 1JOO mil aru-

ria no wntido dr que fft-»em reirna em dinheiro Pai. entto,

premi Nllton 1'rado Foneeca marcado um encontro para on-
ievidente na rua Tralpuv 241. tem. num bar. prAtimo t t»
e «eu irtnio Iteodoro Moraei lidéncia de Paulo A Bromberg.

Kiin.ec», rir 27 anot. caiado. Rite levou a fato • conheci-

re«ldenie na rua C.llcérlo. «5. oi mento da policia a invaetlg»

quaii pretendi im e*lor«iulr-lhe dorea para lá ae dirigiram fl.
trè« milhoei de eru/eiro*. re- c*ndo t eipera de Mltaa a •
dHTindo. po leriormente. tal Im irm»o dèate, Deorioro Moraea

portancia par* 2 2W mil cm- Ponaec*. que tinha pleao ea-

zeiroa Nai InvealigacAei pro. nherimento da tentativa de e»

reriidai. I>eodoro e Arialr Jo«e tonao
1'ac.ininl. de 27 ano., caiado. A hora combinada o* irmioa

rnidente na rua Uite ferrar. ron*eca nâo compareceram ao

42. o qual viciava Paulo bar t'm dêlei telefonou par»
Rromherg e «e inriimblra de n estabelecimento e mandou taa-

informar aoa irmAo* Konaeea formar a Paulo A. Rronbcrf

pomvel
ciaU

aproxlmaçAo dr poli-

Comia do Inquérito Iniciado
pela Delegaria de Rnuha* qur
Nilton Prado Fnnaeca. «tuando
rvereia aa func^r* dr ralxa da
Bromberg a ria", prdíu o

obteve, (unto aa contador da
firma Oiwaldo
empreitimo de S.VI mil cruzei
roí a fim de adquirir um.i caaa
(Uwalitn Rodniíiie., demando
dinheiro do eatahrlrctmento,

poii de tal empreitimo nio tl vl,nn linlhnl

oue o eaperava na caaa déate.
Quando o dono da caaa de eim-
hio *e retirou do bar roía uma
pauta. Deodorn aproatmou «e
e apoderando-ae da paata. *aiu
com Paulo A Bromberg rumo
ao local onde eatava um taxi.
Oi policlan entraram em athri.

dade na ncaaiéo. coiuegulndo
noertguet. — 

pr,nrt,r rvodoro Vor.ei fon... 
rM>1| n Adio Jo*é Pagantnl. qua
a tudo anima aaa proilmida-
dea r dava Inforvnaçfoa aoa ma*

f»ulo .„(uid.
foi

trée. levadoa è
Dr legaria de Rouhoo. p reataram

FREIOS HIDRÁULICOS

COMPRESSORES

HIDflOVACUOS

' 
vera conhecimento o *r
A Bromberu. entregou o- IV»  
mil . ru/eiro. a Nilton Pou. o rterl.Vacòei na noHe te ontem,
depoia foi descoberta a falta
dê.ie dinheiro e tudo foi e«.
clerecido Por decinio do pro-
pnrtárto da ca«a da rAtnbto,
Nilton foi demitiria e recebeu,
da Indenização. 56 mil mirei-
ro* Suas promesaaa de render
a caaa a devolver of 5V) mil
crureiroa A firma dr nada lha
valeram

AMEAÇA APO'8 A DISPENSA

Recentemente Nllton. proeu
rando Paulo A Bromberg. erl

ülu do mr*mo 3 mtlhòoa de cru

retro* «ob ameaça d* denun-

ciar publicamente atividade* III-

diat que ratariam tendo leva-

da* a efeito pela caaa de cim

bio betn como revrlar onde a
mruma mantinha um rscrilòrto

particular O dono da firma, por
«iria* véies, protelou ¦ entro-
ga de tal importância a Nilton

^mgap^ tma

díp tfendix
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M este problema: M

Iplt A metma gatolina 
nao lerve indittin-

S$§£. lament* pora clima* diverw>» pott o*-

cila<o«s 

de temperoturo pre|udicom at | |

> glfl. .
•

r 4X1 Ai DO M l, II in. Vicn.il - No ftkw. « •»•» » ¦»

*..,«¦« I .III..to S»ht~ Wulala<*o l.iUl do etll> H«XH. O

nfrrtdn hotel arba-*. a«ulede a *» Jabe d» « a.dtho. '*» pobb™

pnntipal drtla eMail. raatiMin co« 5 pR»lowaloa i|wrli»KilM

mT« caoal. • ssdfrftroa >r coodktaoado, bool* • ralourooU no

M.Hntnlo auperlur to pr.dU. • q»» .*"*• 
**" 

f*!"" 
'''"""'.."ri

r.r..-r,-lc MM. ¦***-! »« —dem>«*ao ho»l O « Wy 
_Ha.l

>r> mi *- *«-*- » -»*'¦¦"¦¦¦ .*r 
"y**." 

ss
Mm to i™* e*abeW« Inwnlo . tg*MMM*

K.HI Nehba. INrrtof-Pr.rf4r.» de ladmwta d» 4 eal»»j*ee kaM

vhh> * A — hn • pmt— «>"<• * 1 '"• 1 " ™'r" "

Ifvrrrtro 4* ••<> »lnd«ir«. (ata to *¦* ***" ¦**"

terreeo bowletco. » ateoder « ''•"•"I

M

»nU»acdin*rio

immbaiiK trtunfo
Km do »»m
— Imr r»prn«n«r

da* mMubm tiadicionai.
H. raunidoe romo

m traditional!*!*.
e» tinlilm

dad* de MMlOl

Itfldo tutorial do pa»»ado
4Hm to torrto natal

do I ractm fundid*

ImMU da Pont*
bem dt.po.ta

Para resolver

êste 
problema

A metma gasolina 
não *arv» índistiw

lamente para clima* diwertot. pai» o*-

ciloçoei de temperoturo pre|udicom at

sua» propriedade».

O democado armaienoiiMiilw é

ao produtai aliara wa campa

prejudica tua qualidade

diário de noticiam
(.• FEIRA. 1T DE OCTVBRO DE 1MI

CRÔNICA DOS MUNICÍPIOS

lv CONGRESSO TRADICIONALISTA

Por Humberto Feliclano de CARVALHO

Tari lagar am Alegrei». capital farroupilha da aioinoriv*!

toadacto o IV ConirruKi TradtiimialUta do Rio Orand* do Sul.

# Mtraordinfti 10 omproeiidimcnto, |M I»* PRrta tetf|r«BW dai

,,¦1 ,in ---L  do centenário da cldad», a»ti dutinado ao

triunfo. , . . - . - ....
Mata da tM entro» d* tradl*6». gaúcha» to "lado M»

mêm aa fator representar nesse nunno certame do penaajnamo a

Será inaugurada, dia 20 
p. 

f., a Exposição

Agro 
pecuária 

da As. Rural de Alegrete

a a . . _ J !_ !1 * - - -- Saa^etèAC  C AHAráll A RlflÍAnflllltll — ElColfl AOTO"
Mais de uma centena dt animais já se encontram inscritos — Congresso Regionalista — Escola Agro-

técnica daMia sa transferir para Posso No*o a foi apllo ao Presidente da República

™"" 

ssp S~vS»
^/'TaUmlnVo 

HtíTno'*. Bran^Von. 1 .Idanla -o Cuba Charca. 
_

CONGRESSO REGIONALISTA rafando con»*nlo. aata a referida tela Dornellea. e,po«» dn ar. Joio | ANIVERSÁRIO DO *o BE

«.a a. Uu («!,« rir. i. n> iminánrta d« f«châr. SoirM Dorn«llot. agonio comer

FESTEJADO EM SAO GABRIEL 0

39.' ANIVERSARIO DE CRIAÇAO

DO REGTO. JOÃO MENA BARRETO

a. GABIUKL, 1 (Do corra,

pondontal — DR. OSWAI.IK)
DUTRA — DapoU da dola roa
>aa da atuaneta d rata cidadã. a*n
vkafrai da racialo à Bihia. «na
terra natal, rafrc«»ou o <lr O*lirw meR»»  , IA

do KliS Ali. durante oa diaa 17, II, 1» . 
_

num vfrdadriro concilio otplrituâl, o« l^»-1 dMD«rUndo 
ftr«l onlutt»-

gaúcho, .cartarào o. «¦"^ relógio.., f.rmand. W»

SÜJTt.»!!*"*"nú^rHaVao* aaalUndo a fralantl «randa ~Í-ongRI VSO REGIONALISTA ralando ronténlo. aatá a ralarlda leia IXtrnana.. c.po». no ar joau 
| AJNtvr nsAni" i~ wo »r.

óa^ompânháiroii d. «randa )ornada. honrando a cjo Rurj. -• AU.Jta l.jarjMJnr. 
^olt U»1.4ncU d. fachar. Soaria D^r-allM. I^TSZrL*

farroupilha \ ^ ^ Uuro roup.lha d. Tr.d.vto. «aucha. pra,ud,c.ndo.aa.1m. «ro «r.ndc ,«l dn W*»» í? J«JÍfarroupilha, iloriflcando • l'c*« «t «««». -•

«tia no. dau n md.o Sapa Tiara)u. ronuir. r»nU to Patrcaau» »^^Xt

ét> a roçam fundada Academia da roaiia <'JJuchVc*nc?^* t 
Aaaoctacto • qua ofaraca par

•Matota da Poaata ( 
^0.ul*" 

••(^^'À^ncio 
wnlrô ílnuíL ,ua faltaa condlçtoa para • «ario

ê b»f» dupoata Irmondad» do CTB-Apirtcio, ernuo vaniaoniR ^ 
c#rUm#

aa Tira duranla oa Congra..o. .iKirio 
rf.a Ca- J* aa atavam ¦ mala 4a uma

Etato animada axpcrtatlva em tórno *a ic,niana 
oa antmata tnaentoa. Sa-

«aluada camperaada da anl.nho qua oa tradiciotolIaUa 
Jl^ a*poaloa aiamplaraa dai

prata larlo ra*t»»r para |áudio da (at" hada do» dia. da ho) ,,rltdaa 
ratai, da borlnoa,

ta- « «»* «'"'^o^uSkSÍS.^iZôvmoa. aquino., «Inoa a ara.

Br. 

aioatrar o qu* « c.U fa/. ndo pelo tradlrta»! w« 
(nrrr rahanh,lrut do, nnnlciptoa »i

lia l m grande baile depoU do .¦¦.¦"».<«" *<«»r rim„roi 
Jinhoa a«por»o mu. produto,

¦ara u le.tl*idade» "» a«tu.iaMko» deba c. P 
n(tu |rlndtou e»poalçlo. qua

f\êê dr o»tu<lo o di»cu%»âo do tomârio reunirá o quo há dr mrlhor na
Naohum município dever* «alar .uwnla d«^ po^rrt 

Franleira Oaala do E.lado Tam-

Tradictonali.la! Nenhum gaúcho 'iciihum lradicton. _ 
rodeio bem «arào e*po»to. reprodiitore.

M ...ler alheto * «randr a f«U|-« W* 
Í.T1' da" vUinh.a rapublica. d. U-

«a mtaUitanria. da amalblWada a da alegria, o lonSre»»o iru_,„ 
, ia Argantma

itftonaltita do Ro üranda do Mil

MEDIDAS PAR* SOLUCIONAR A

CRISE DE ENERGIA EM FROTAS

. filho- "Muito am ledna aa matoa ctnófiloa nlo

?£de££T «a» penhor.nle Mk da.t. cltoto,mmm*tojutrja
a_i Am 27 <i« Mlamtoro municiptot o. indutivo, na» cr

ultimo transmitindo a daciUo pluta do Urufual a «Ia Argtn» •

"c 
onalanu. j* thremoa 

^ortu-
nor m.«o eilrr iiédio. aeu lor.n- n dada de notiilar. aquéla pr

nVcap tal 
^rto 

E.tado
Comi«áo Estadual dr d.do RI 

 n.„(í, p. k C. uma lunda raravanR. C

MLOTAS II IDo corre.pin

dentei — Seriamente prat» ui»a

4o com o grava problema da

•tiergia alétrica. <te«ta cidade o

Prafnto Adolfo Pelter. reranta-
licrnc»ou-w dn cargo. R

fim da tratar p.".oaJmen'' do

aaatinu^ na rap tai do 
jE"i',dj0

Junto à ComlaaT
Energia Rl*trva

Apia longa» demarchei v aan-

|a a RprranRr r vindR d»* um

motor de 1 oon ouilovata impor-

«ado pela Prefeitura local, o

chefe do Executivo con>. ulu

•broviRr a Roluçéo do problr

Patrarinado oalo Canlro Far- e« Oi. na Iminência da fechar, Soaraa Dorna»»., «gente comer j CIMENTO - Trancoorreu a *

rmiDilha da Tradicòoa Ciauchai prejudicando. a»Rim. um franda ciai do OIAUIO DF. NOTICIA», da arttmbro. o l»o'

ratais. do. numero de aluno, qua eatâo cur na... cidadã . .. .«.horii», Bulh d. criando «|M.§ Joto

realejo, do Cantanàrlo d» Al» undo o. dlver.o. curaoa da Ia a fcatar Eonlala Domallaa. M»na Barreto , I o R. C.. a p

rrata, aarà Inaugurado, dia 17 rola, alguna, maamo, no ultimo

do corrtntc, noaia cidado. o Con- ano do Curao da MaatriR Agrlco-

fraaao IlegionRl doa Controa Oau- la Sondo riM aogunda !>Rrto dR«

thoe da Tradtçtoa raltindicaioe. auunlo qua de.

. . . . ... penda do tiovrrno do Estado, aa-
A. aaaaòaa pl»nirta. Mrío raa- redigindo

Iteada. no Oube t a.lno Al» 
J ao «STer

(retaaaa, gentilmente cadido .•>»- )iidor do F>udo , secretário
" ta,lim 

rünírfdí Tradl d* obr" PuWlca.. bem «..lm ao
maamo todoa o. Centro, da Tradi Aaaemblèia do Ka
ttoa do K.iado, renovando •«- ^0 

^0 . reoov.v.o d» ra-
aa. congre»»o» regional, aa tra- icérdo 

do qual depende
d**a« (lortoaa. do povo gaúcho f,inr,on,mOT,0 da «cola no
a reviveacando o eaplrlto da fra-

ternldade. da amor a de ho»pita

lld.rte da no«aa gania. Durante

oa dia. aa qua aa desenvolver» SI| rlKA ,ir. 
o Coniraaao de Regionalumo. MlUo realiiada am agftato ultl
realiiar ae-io feattvidade. v.ria» mo (o( eleita a nova diretoria da
•rfanitadaa polo l*antro local r> 

Mtaiiçln da Cultura Franco

ponto alto deau. leatlvidadea •»- pr,^|„râi Allianre • Pranç.i.a,
ra a corrida da. cavalhada., )*, 0MU , ld^, p,,, „ período .
lavada a afeito am Janeiro ! 1957 )(.->«, irnda ficada a«im
mo. apreeentacèo de dança. » 

con«llluida:
práticas fauchoaras o um gran 1

dloao rhurra.ro. na «ed» do Cen Pre.idenle d» llonra ar Mau-

Iro Farroupilha da Tradlçó** r|clo Rouault; Pre.idente: dr

(•aucha. Alvarlno Marque., Vlce pre«iden-
ESCOI.A AGRO-TECNICA DF. „ ,r m,m, d» Barro. Saldanha,

ALEGRETE — Healiiou-ae on j, secretaria .rta. Olga Doren,

Iam. no aalio nobra da Câmara ^a SacrotariR srta Marta Odil»
 na  limo rtuniin T aani 1 POtm O T DuillO

ra o funcionamento da eacola no

próximo ano.

ASSOCIAÇÃO FRANCO RR A-

SU.F.IRA l>K CULTURA — Km

a.uu »!"¦«*» <»v — _
nara roatauraçào do Banco PR-

lot#n*e
f xtr telegramR divulgRdo po

Ir imprensa, teve a mal ir res-

.onin a no «to da> tradiclo-

K. fl uma lunda caravana. O

fato laumf caract»rlattca. »«pe

dal. .e levarmoa em «on.idera

cào poc aer e«ta a primeira ver

qua o pais Irmão particpR dR

.".'Tr.'' 
"»£» 

palotetuM. nu fe.u cinól.Ia

• - 
r°t i^:;.pr^.r." ísrfod."sri^f,,w

AfíSTr^'"' antigo Banco Pel,<trn«e rev» eu p,r |,<jo a »r Erne.to
diretor geral rl>irm«o 

p«-«ado. lodo íle con- ^oaMw, alto membro da dtre-
energia .letrn a. de enviar r 

^ 
w- 

prt)(rnaa 4o ,or , Krnn,, CI,lb, „e Pòr-
fírRndo do Sul e do Bra«'l. to Alagrr virá a Pelotas, repre-

T-I.W. ¦»
a pelotes um outro motor. •»'

«muras horR« dr liso coni R'

Ine«tr.« C arart»ri«< « aa dac - I-

aut foi encomendado no Kxte-

rtor
E««a ireddt foi tom.da am

virtude de difi • • "« de ¦

portacÃo ou# tcarretario• consl

derRvet RtrRAo na vin <r d» rHi-

dida maauta. Por i—o ficou

laoalecid.i q - o mo< - Itnp "a-

do quanto t nrgar «tt» ¦' 1u r< a

qu»!e que «era r»- 'tido pa'a

releia», pela t" F. K V

TROCA* Dt TELEGRAMAS

Da. apòa. o pref. to Ad< '¦

Fetter )á no everrt n de > »«

fundos envio.1 a CTTT- vn

Wleram» pedndn iiforn.-

acirra da <1aU d., emlwr.i e rt,.

referido motor, recebendo a aa-

fiitnie roapoktR
~Sr Adolfo Fe'ter
Prefe to Municipal
Pelota» RO*
Atendendo «ru aten i. -i »• e

[rama de d«< do > rrenle

 ... r aa secretaria «rio n«M« »"«"»

doa Veroadores, uma rauniáo Rodrigues; Tesoureiro ar Duilio

doa pr ia doR alunos da EscoIr N4po|, consultor Jurídico dr » i » 
#AVIAf iVA Cl II ^DCC^C « "

groteentea de Alegrete, Inter»^ j^quim Mli.no, ( on.#lho fiK.l W W W t A II&S I1IJ NUI LKEjvC
»ado. que a me.ma »e)a tran.fe- ( Raimundo Cavalcanti, dr

ferida para a tua »ede em Paaeo (,dl|on Oliveira, ara Selv Daria-

Novo A referida e»colR \em fun- nu # gr|â Antoma Soare»
cionendo em carRtm- jsrerRrio
em um gnioo escoUr municipal FALECIMENTOS — Causou

desta cidade, dado a fRlU de á- veta! consternação, neata cidR

guR que havia nR orcoU. preju- op, o falecimento do P<JUJJJ

dtrando o. mau comerlnho. prln- da. coluna, do DIÁRIO DE

rtplo. da higiene Tambrm NOTICIAS, croni.ta aoclal. v.tla-

falta da recebimento da. *»rb.. mente relarionado em Alegrete

destinadas ao corrente ano tem e onda rontave com um rasto

dificultado a vida fumional de« circulo de relacAe. e de admira-

ta eacola No »entld» de encon- dore. C.er»ldo Morura, e.llvera,

trRr umR aolucáo que senha ro eserneio de suas funções, rá-

tender ». nere.^dad-a de m.l. na. »•»»» em Alegrete, rereben-
a .  .   J. Inlur .1.. .»aa«««ea a mata r 1 r III hll* I I

p Cirande rto mii e «i oro-i. tc Alegre virá a Keioras. repre-
, .a e.treme. ida p ,trl" 

f°f wniando o orgenl.ml clnofiln e.- |#liatr 
„ n,,,KUaaa'» oe mm, na. ir.r. e™ -

„r I . »|, exteniVu auaa Itl'«w ,.du.> e daver» trarer lamt^m centena 
de aluno. Inter do .emp:e a mal. carinho», a

Pelo-a. ? de outubro da 1K. „ melhore» produto, de *u c» pobre. ... p. colhida d» ..Mied»de loc»l A
p.l„r.re-6r,o "eiMtb1lc*0- nll Moinho, de Vent . Inclu- reünldo. 

em a»- cotuna d.. Diàri» !4 HORA»
C., Tf 1. nlltnn Anjlrade I.elo edov entre fie» »n.m»l. im hlí, 

T , resolveram en «; lul \H r COMI.NTA
«"¦ B^jrP IH.rt.d- d."'.^.-«a <£ ÍEÜS:, 

fim'memor .r.õ »r er»''. da anu, d.arlamen.e. poi.
' 10 

. .. Bre 
anha » d» Alemanha Oci J|(irrtin# 

Kllh,„( h,k , Ml- croo »ta (aucho dedira»a »em-

CARAVANA mríJl Jl* 4 «,..Uie m . .. níatro da Agricultura, plr tendo ir» alguma» llnhaa à aorledade

Al. ? vi  «Id. Pr»"- a liberado daa verba, de.lin. ,,.cal

r.' .rá 
K|!'"-a 

¦' daji um Jurado argentino diretamen da« * H*®'»- 
ntuitrZ — F-I'ceu na ald.Je de «»¦>

.1" ' or rente e.tl te indicado paio Kannal Clube i« geWo^HWJWWj^^^ 
du *. de .etembro «tt-

dc>pertando gronda oxpectattva daquele pala mo # trâ RheaS^Uia Fontela

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE

CAXIAS DO SUL RECLAMA

AS RESTRIÇÕES DE CRÉDITO

 a.te •• m. a..»..ea.h  A A o* trio io Co-

po.llo daaaa efeméride, o lo-
nente-eoronel Lula de Frei<aa
Lima. • omandanta do referido
regimento, baixou a aeguenle
Ordem do Dia: —- "A data da
amanhã, i para nd». camarada»,
de alta .ignlflc.câo eomptela
o nosso querido 

"Regimento

Joio Propicio" o uu .18 o ani
veraario. rrudo nua foi. a » da
.etembro da 1*111. em um ie>
canto longínquo da. alteroaa. •
hlalorlca. montanha, de Mina.
Oerala 14 na cldada da Jull
de Fora, recebeu, por uma cole-
la feita en're «eu povo. a «tia
primeira Bandeira, que em
de lulho da 1*14. tremulou p»
Ia primeira ver ao mmuano. ne%.
ta msilha que domina a riden»

Af inrNTE DO AITO _ Hole.
trarendo para a« plara* do R o
Grande, a chama bravia do pa-
Iriotl.mo de Tlradentaa.

lendo a rular lh.' a trilh» o
nome tutelar do Inellto M»'»-
chal Joio Propicio Mena Barre-
to, limai» de«m»ntli! a tut pre-
destlnaçào h^torl^a da ser a
lecltlmo depn»ita-'o e -ontlnin-

dor da» gloriaa lmperoc'v»i do
bravo cabo de guerra. K. aqol
na cidade natal do «eu patro-n,
e»ti integrado a nohr.* arma.
vigilante e alerta ao eham.men-
Io d. Pátria, pronto para lanrar
suas hostes onda ala as ree'a»
mar

.Neste dia. ronrtto meus cama-
radas, a elevarmos nossos pen.
mentoa à memória lendarla do
Rirlo de São Gabriel, e rosar»
mo» ao Criador para que «nv

moa «empre dignos rontlnuadoa
re» da» tradiçSe» de harni«ma
de nn»NO Intrépido patrono, ps
ra maior gloria ds no«aa Ca*^
laria e para um Brasil forte a

re.pellaco — ai Lulr d» Freitvl
l ima. ten-re! romt do 9« R

C e r.uarnlclo"
GOVERNO DO ROTA RIO -

Em dia» da «emana tran»Ma,
esteve ned.i cidade, o ar. M?r-a
Ferreira Vali», governador d#

DMrlto 4*7 do Rol.rr CluHe

do corpo medico d® tlniguaia
na e que se faria acompanhai
de evma e«pA«a

0« rotarianos torals o hom»
naifearam tom "m )Rntar o«»o
teve lurar no Huhe Comerr »!
aonde reuniram varloa rot».

rlsno* sendo n»»««a oca«lio «au

dado pelo dr Inlolde P»it*a
B«*nto Pereira

Duean*o «ua curta permsnen
rta an il. o d- Vai'» r»a'i"ni
uma visita á Santa Cata de Ca-

1 idade manif*- 'ando oll a a»ta
•ma lmpre«»ao do que obaar

vou no referido neasAmto
ACIDENTE DE AITO — oln.

mais oti menos às II hr«-aa.

FUNDADA 
A ACADEMIA

URUGUAIANENSE 
DE LETRAS

a a.-A.  IHM.I. . OikllAla.
fo» de p.irenleaco» com a. .r»«

„ ,v. ^„e.- mo t natural encontra dtflcul 1'rhane Lago \Tf1ela a Btbllota- Oraide fontela Zambonl r Ho-

pJL*TS 
dade. para a manuten,»,, d. » eàrlo ar Marta D.no Papaleo rlana FonteU com o »r Maunclo

. _a _ _ „k.. naaUlMflll AO tOlSaSDâ A
lini innu rop«i«-« imwa »»»" - — -- 

 -.—T.r.-.  
A BO„ Aradrm.a de letra, floul.r l.o ir.iro prefeito de Si«

Eama 
de rtrt»s ao « rrrM .,m r< nrtta cidade, a com ma oora asaia«enriai «>» .. .. tw.«aitaa *•««.»/-a

rmamo. » e.p-ramo» poder r>.Moine <4« I í '4 »¦ I IJII

 deitar »qnl. nm .erio aeldent*

CAV1AH DO 81'L. IS Da Sucuranl> — A Aanocia lo t de .
mo a .ra nnea^vivm r»me,. A ¦ 

d Sul tel^ran.a ao r q„, hora tran- a
Oornrlic. e,p..«a do ar Manoel mtttM de 4W r,.1b 

S|o C„hr.el,
I eretra lV»rnelleR. Rev^ da Igre P _utJ|#1n Ce*ar Prtato. Câmara Federa! Rio eaqulna da General Joio Manoel,
|a EvanJfllra Aaaembltta de 

Cu nerimvnlairoa o digno repie«er'anie do no-«o Enado quando, ao q ie »e aaS» por tn-
Deu», de Sio l.un Gonzaga_a a 

h.'e com que abord »u a difícil .it.incâo que atra- d.rde amho«. vtthM a
extinta, que p.rtenna » tr.dlclo peta 'i» 

«urha. face a. grande, rwtriçéto de rredi- rnoufer 'ol . »rta l>. Maciel
nal família aamborjense. era ir- * 

vrm ^travando enormemente o deaonvolvimcnlo do Var apanhada por uma ramio
mi do. »r» joio e .W C.oulart •" •»''* «"J 

Gr,nd, nele . rordnnd. petu trttlcu -nr

Fontela Era ligada ainda por la- 
nec*«aano quo no«soa representantes na Câmara a no sr. Viro Joaé Tom^ !^*go an^a

«enado auxiliem a contornar a cn»e qua vivrnio. Ja ae refle- a aridente. comn.re«-eji. ali o

tindo Wtbre a própria ordem aocial. virto o grande numero de in.pelor de tr»n»lto OlIvelr. Ja-

v::^-:áo 
*,tu"p,,lmc* ,,nínc"r' íí»rrfSJr^r

LB 
Torumo» que vo««»nrla conllnul • reclamar mcd.da. que lamento fotorraftro do locil a

PO—m re««»lver a» dif culd.de. rtbr. a pcoduçSa rl«-»ran^ que 
f filha d. exm^

donoe 1 ... • *'

A no\a Acaarmii ae i^tn*. ¦ - — —
.. tn i, nrsie ».w-«a»,  j 

ultimando seus preparatl- H<«: la Marinha imrnePri ron*^ca

 - - —e ,, a. ... I" .mo» da popul.ylo envergadura ^ 
»|ene d., n..- e»p.-a do .r Wilmar Fonaaca.

carregar o motor de I i-" " , 
f,|t» de «eio» no l«w Ka paloatra qua aaantlvemo» • J* ort,„- aguardando «e üereote du Ranru do Rio Gran . " - - •—~ — -

|<>vate. na provln . •J^ana A. 
^ |U qu,w um m*. ..ta Tramunt Garrl- d <t UlenIdade de do Sul. daquela cidade da —**• „„d.c&^ 

Arv C Ramoa. PrrrtdeaU da AMoela- viu.a «ra Jnaa«M Myl-I \«.

lenço.»» •*' ,. r.',- rtnartivau local ü„ Utl ^n. u. iM Uderea • dedicado» 
'™^tundo.out»emo. 

terl li »ra An,. a Gotltarl Trtxeira. rÉO V0 n' . - 
fu' *"' "H.SL

dola pela t;- it.riU nrre»»a- ..Mldurw do Ur d. Criança, •*«"???_ v,.k.. rf. Prefr e.oo-a do .do- Amaro T. àu pe-oa. moradora» na» iniel.a.

mtaaSo R»lad,.al de F-netria e 
^ , r... ,nütf . .unir„'...do , nu. daclarou que. é P»n« f" veVa. da ara Rara G^ l.rt Dor-

•rica- .rntli.m. a dif,. ..Idade, romo e natural. it dlrw.io d„ Ur, am- ,ur* """'"P*1-

Como »e ob«erva o 0 >^ dj p..«a Agora. p|„r , ,,inctpal parte do pred.o.
em aprf».i e.ia pr^ M caria» a<liam»e , ..nden»da» (llB d, podrr duplicar o nu

aelo. mero

a principal pane ao preaw.

de rrtancmhaa para a qua. Os 
"Pedro 

e Paulo" nas leslas de Passo Fundo

a lógico, a lar oapora con 
n t _aj. rtmn ia • rv^ rapina aa a h «iiaa ta táo olP'i!ir»i em

m vajar recobrrtaa de  

r: l°J,r,c°e r-™.rnhi- r^^^uSTSeT passo r.™». ^P...«»P.r

ai.lo Cru», de «enta. „„ nto (aliada, de lAda a de líantlo Quadro.. Quarrn- Pftru> Alegre to»erio chegar

... e quo aiitiufica direr que ptp1,|,ttir qua podo. deata for ^ aiementoo da l^ta^« amanhã D a 24. realuaráo de
¦xpedido e abrigada a colar no- mi ,)udar a erlenlar a Infân- Paulo
< .a i*» oe*io« numa car- A mio fáctloBen

^-.-tio 
"Dr Celao Ftorf nu-

h mrnagom a Psoao Fundo

»o!iicion»d.' gr». »• i nronta '

tervcnçio do prrfr .to n^ ""

pa!
ADIANTADOS 0« TRABA

LHO» DE CANDIOTA p qIM ,unlIll., ,... populeeèo qua. pooe. om. rer - "TTT7~ V. I
A prop<j»ito da In»t,.lac5> ; expedido e oorigado a colar na- ,)udar a aetentar a Infia- 

eoJebnrar n» aervic" de monetracAae da edueac»o flatea
T?a.na de ( «»nd- a. o r'> ' 

,|a mrn.ts de 1» seioa. numa car- m aequoeida a fàctlaa^n Muronta fe»*eio« no no •ot»*"-» Calar» Fior** nu-

Adolfo Fe.-er acaba de -er.i^r „ de.i.n.dapor „ fwTi aarg^ «a azedada "^rlfdSÍ MunSlÓr tt m. T
2» engenl.n'.' Noe de Frelta. o , pôrto Alegr. Bala 

, 
aaalaa.rla da«e Mun«ipio a>ima a.

a»r'*te of^lo ',t„ mtaraleeile. pode »er fa (OCICDADR DR FNOEHRA- —— —
•q»»nhor P -feito s utnto cuiistaiadt» nr%aa rap> Ri A DE |fRt'0ttAl ANA — Oa W w
Como * d" con «ei---nto ,Hii> exped.in.»« ,n(rnhelrna «niguaianen»»». raa f

<tn««e Ser - r . e«i» i •' ( 
(la., , ri,.,.mple llaercm em diaa de»«a lem.n.

eontratou < « s-rv c « «ir , 
imrr,|0 torrada* tle ael«»a E ,,ma reun io prévia a fu» de

truci" d» 1'iiha de tr.< (i 
<i( t <|>ir u (.isrioaaria que tratar da futura araamaavlo da

q,.e partindo <i« 1 ¦ "al ri>< 
,ientleu d. iar<>u-ao» qu» s,piedade de Kngenhana da »'•

• iignaian» que. l>.ia».*el»»nte,
ftr. ae cid.te de !< ..-e, rt |u|Bj[ 

q l<ndu recebera aa nu „,a filiada lambe» a Soeteda
taa e RI" C,-ande ^ i «quanta ialo. a P"»o de de Engenharia do Ria Gran

Soivrarr " a .io at-n • a de ^ 
^ d(n, , M.1#> „ M d,a d, do Sul Duramenl. a rv.inl-

, «1- i, c,^ . O s. I-I.ha a per,ler um lx.ni teaapo t„ Mnlou. al ta, «oaa a par

py' ..., ,..,,.10 . ulucan.io aeloa i vontade »i nripaflo da ua Mn aftataro

T. Tíliíínlcío referda • da. » de x.nda de e.pedlr a carta. F-^ d» engenbalree, W aacalMda a

ícnSide. íüe m tornarem ne- note .e d. que no ca.», nio 
^, 

t o»«Ao qu» llrau anaarr^a-

eosaária* a f -n rie evj'ar t" •* - a correspondência particular fà-14a da Plaeelaii

v.i. embaraço» n e ver- - • re r. prejudicada romo também a

fletir no retardamento do. tra- •>nn< ip . merie a corre.p

balhoa programa d . . ...mar.,.:, obrigando-» a I (ulatea eagenbetroa ^
. t una a d «p««r da uma fundenâ' i Mirtiai. da Diretoria da Obraa

§OC rvuo TlPOGR AFl \ 
f(|| 

».efpe< xtt\ ,ada" em colar ao- ,ia Prefeitura Municipal. Miguel

'"Vortiid.,,»»O.....TP- 
r:»Verrr-4*

a, d#. Awubl-I Cl."a» r» Hf I ruruaiana do« selos india- 
-|||rn|0 dj( Muim Publiridade

tad. em na um .a Rada «liarrua. am.«ora ..

f, ii ein|.. - a tia a n. a D " ' I.^R DA CRIANÇA ÜE,A ..

Cmn ¦iwdioiia o VaciOona aai

ii«

pe%%oas moradoras nas imetlioa
roev a condiu ida para o ho pt

tal da San'a Ca«a. «endo al

atendida pelod r Hlguel Vj» e-
ia. srndo que seu e*tadn e«*á

In.nirando »*rlo. cuidado»
(ONTRATO NVPCIAL - O

doutorando Lnit Avancinl Fra-

ffomeni. filho do ar Jerontmo
Fragomonl. vem de aprazar ma-
trmunlo com » «rta Áurea P»4
v», filha do Indn.triallrta local,
«r laitx Maelel Paiea

nâo aò (ocntaaèo tua ftemi anaarrafa-
ilar fl- d. de planejamaala da naval •»
bem sedada da Engenharia. A Ca-
londdn- mlrio aatl eonatltulda daa •*-
}-aa »,.inte» earenbeiroa Moacyr

foi empd'«'aaa a n. a i» • * ••• * > • _
deata Sorleiade nara o período 01 Al ANA — Hmrda pela* IP-

ao. al de ItVÍ—1» * e cuia n..- ma da I ungrenaiau o.» rllba.

m.nata * » »er.in;. ur Au.ur Dnino r pr«taada

Pre«idente. Ga»''»o P « ro

(re-elellut; vice pre.dente A-

daulo Marqu»» <re-elei'oi. la

Becretirio- Dirren A««uo rc5o

(reeleito ín Serretir o Wal

dlr Carvalho Wanner (re ete • -.»•

I n 1eemire:ro, Mauro Prate» de

lima (reeleita»: Io le.o.iretro

Vflomi S-lva fro-e^to»* Por* .

r«ianda'-' Manoel D -

Pa»»o« (re-eleltnt P ' ' ¦ 'e -r

Miguel Prrr r» 'r*-e1e>to»* Or*»

dar- nir o D Nttr- «re*le -o>

Diretore» Fr»nrl*o Rareai-

Ina ire-ele^loi; Cl* id i O' • .-ir.

(re-elaltot Fr.r' »co .1^ Paula

F»rr»tro (re^lelto>, AntAnio P

Ferreira 're-eleitol, Advle* t

Moreira íre^lelto> Ruhen. Ba-

Rimo dR Cunha 're-elflto»

Comla«So de Con'»«- lo^ Nu

Ine.timlval. »er» ç°» i inflaria

•rfi a deaamparada d* 1'rugual-

ma. o lar da Cr.ant» üe»la ai-

éade. desenvolvo o amplia as

«na- in«talacõe» graça. »o apAlo

valioso que nio ihe tem faltado

daquele /rupu (enernm de paa-
•oa» » f rma» que. coro de.pre

rodtmento. rolalmram o.ra n

dcenvnlvlaMito da otiia Apra-
• mad .mente I >0 < r an inha» re

(Y-C4 lançara ba)e. o prl
meiro capitulo da novela da con-

•agrada aacrllara patrícia. Edy

Mala Caa<!e da Vlaganga. Ca»

a rad.atentando daaU navnU, *
-rartt- da C • lnaug«T»ri Ba-

ma. lendo .Ido feltiaa aa radia

.tore» da emiwora urnruaianen

aa. na escola de hâo festejada

e«critora como r Edv Mala. par»
. apie.eniacia da primeira ra

iIo novela.

FUNDADA A ACADEMIA U-

;;;. m no ur «lénn. ma- RUGUAIANKNSE DF. LETRAS.

.. . ai e pi' I"jl orieniacio e — For Iniciativa da^ n» grupa

en*ino garantindo lhe* dc<ta for-

ma. um* futura tranquilidada

^inra ao enséio da r«memora-

váo da Semana da Crian«a. ua

crupo de senhoraa organiaaii um

programa especial, inidulndo-aa

uma q»iermr*«e que será tfotua-iomiR-oo vnn ¦- — ¦-- -— ' -

nef de Ollve-ra 'relatorv !*^er da no proximo dia —. ---- --

M OI»velra. Fran< tara de Paula mero» variado» dança» regloaai*.

Oliveira ballet e muvicRi populescaa^ro-

ApmveitRndo a oportunidade venendo tòda r renda em besio-

ipreeontovos em nome dR me* fieio do l.ar da Criança qua.
ma oa protesto» d» mais eleva-! ..

ç|0  D rttu Assuosocáo — 1 O 
IVrifiO PROFESSOR

les retário**  — —» a a BOORCSOT
HfS-r AfR AC AO DO BANCO

PF.I.OTFN«íF — Quarta-feira

de homens dedicadoa ás Letras

e i« Arte», vem de aar organua-

d. ne»ta rldade a Academia tJ

ruguaianenae de I-etraa que ala-

teu. há paura. »ua primeira dl

retorta a qua aa acha a*Oa

eon.titulda- Preaidenle »r Ar-

peu Veiga: Vka-praald*nla: ar

llermelindo Cavalheiro. Ia •»

eretirlo: v Bpidio d» Marnl»

Goma»; Sa Raaratâria m. Alm

Saara* Tublnn; Taaanr.lra: m.

 PASSO

ri lMR IRA APOSENTAR-SE

taaaor «chl.lar, na reitoria d*

Inatltuta Rducaetanal

A acolha raoalu na Ravda.

William Andrqwa. qaa a encon

ira. aa aaaanta. aa fttina noa

Eiladoa tinido» r qu* rralda na

ílTlm'.' n Diretório lT. »T d.. P»r PA«s<» FI-NDO 11 «Da Ou-

tido Refuihllt ano reunido • li a ; cursai» — Como *e sobe. o pro-

pre»lilfncila do Cap Hamilton Ifeaaor Wllllam Rlcliard Rchia-

Andrade I*io lomoit conheci . |fr ¥a| .gx^entnr ae iranalertn-

mento do teleemma do «enador dQ datada Unida*
Artur Been.rde» Fj^mwant ,m (ev»rrtro do proxlaa ano
'Indo O apol > dn Dv»t*rlo Rn 

df h>yer prf,(tdo o» ndada da Curitiba.
conal do Partido Reoul»licano  a.i ¦ «ii.i
do qual # *eu nre.lder.. nr mal, faltvantaa nfvtçq* s 

^T^Madudo da Ml
movimento lnl"ado T> retA r„ra da morldade r o-grandeu- Ravda. Bad Mncnnno na «

rio local dr PR e^ nrol da r*« ,f e de modo particular, psaao- ra. que vai ee*rcer a rcuoria

taiiraci dn Harr,. Pet <er.'e 
(linden no período de IMS. enquanto

eulo tetegram» nu1-  
| m vlaln de tal eonluntura pc/manacrr nu.enta a R«vdo

edieSo de dorongo » de a»te- , , „v|hr R.in,rior do Inatl- William André»»

Isoa m^m^\ 
• ¦» ¦¦¦¦"¦ «LF*55

nn main ¦" »«¦»- —. ....»». —

• pleno aprovado â menciona
d» campanha mereceu dn Dtre
Mrto local do PR. como ex-

pree«(o da remai Ia rlvtco e pa
Iriattro doa pelotenae» a aeruln-

mtm„ «w retrtMiiçlo e
i. aavtada aa •*•

lliio r ojcai lonRi s'if **-**. ¦*»• - '

O dirigido pelo venerando pro BchlUer vem eauaando grande

(r.ior teve por bem reunir-a» 1 paaar aa Paaao Fundo, davando

.ob a prr.idencla do Revdo. Da- antaa aer alva da «apertai* ho
. _ .. a. aaa-a- - ¦ — <u Mrtd i«a nrnfaaao
L. Bett.. da Pdrto Alacr*.

aoai a finaitdada da «MOiar a
da parta do prnfaaao-

rada. aluaaa. aa-aluno» * paa-

TRADICIONALISTA

Pralico cm Coutabilidailc

C rnvrmoMfeMla a UltWdl aa teaaai. iniiu ¦ » pa»n lal-

VlgMa M l»*.*.- IV. 
jJSSffKfLA -
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Indústria de São Paulo

rompe com Jânio Quadros

Acusado o governador de insuflar a greve entre o operariado — Aumen-

tou de intensidade o movimento — Agitadoras infiltram-se nos piquetes j

IOFOSCAL é o fortifi-

cante indicado para as

crianfas am idade

••colar.

DR. EMÍLIO A. JECKEL f.°

MEDICO

CUNICA GIRAI - GINIC010GIA

CONSULTÓRIO: Rui G.n. Andrade NtHt fditlcio Itapln»

* • And. — C*n|. 41 — CmwHm da» 14 li 14 boraa.
RESIDENCIA: Rua Bar4« da Ü»4. W Fone 1-3704 P Al»,,

"I

ro 
'

S. PAUI O. 14. IWrridional) — !
O» induatriai. pauli.taa rompe-
nm, hoie, virtualmente. iom o »o- |
»lmo 4o * Jânio Quadro*. acu-
aaado-o de m.uflar a jraea emir :
o operariado aaiadual Adiantaram
que aa continuarem •• iimiçii gio-
vatti a aa piquete*, prdirlo
¦aa ao anime da Uni»
aumentou d

'mio. 
A gre.e

O ri-mrilrt-rura de tranaatlàntii ov marinheiro do* «ele ma-

»ea, ria Loala i.iroud. na frente dr aua reaidencla. rm Vila
líunda \lta, município de Karandi Ao iauio estão »eu» filhi

 >Uiiritr e Jarqaea a aa fundo. na Janela, aua capõaa. ata.
IJ.I NlHKina (ílroud a a *auebinha Mnnlque. qur conta aeia
¦irtca dr Idade (ílroud empunha um lnalrun»-nlo lip.ru dr
aua lerra. a Multa uaada pelin piilurr». na. lldra limprlr»
|rm um mm agradavel r profundo, exigindo arlr no «eu ma-

viejo t.troud vp»lia aa roupa* de aua trrra. e*pe< lalmrntc pa-
ra pomar para a objetivo de Ueoillde* ( uminski

Giroud, girou, mas agora parou...

DO CALOR DA COZINHA DOS

TRANSATLÂNTICOS PARA 0

FRESCOR DAS MATAS GAÚCHAS

Depois de fazer escalas por todos os portos do

mundo, o mestre-cuca suíço fixou-se e formou lar

cm Ronda Alta, Sarandi

Reportagem de Carlos De Danilo QUADROS

Foto de Deodides CZAMANSKI

r\SM| FIMX) 14 (Por t afio*

|) IHniio O <dro»> — l>l>er o

i a.<lào tu. i* 1 initi (uroiMl náo

coíbes* o ditado «pedia <j'* muito

ri»ia. iuo cria limo o falo # que
Bn . nv riu» de*r l«r pen.ado. quan-
«l.v verto di*. algun* mm pagado*.
re*«<Ueo des*ar a sida «ue k*a*a e

ínuisr ipu nota nimpieiemeaie
« » -ente de ate em Io

Fis porque. ceno ma. a persona

grm «1 a »rf>or:tK*m m i u msta-

I, . . em \ ' ¦ F idi Alia. .1 wn<«
<i VdtjnUi, drp>'r< d» tf paliado
loucos e longo» ano* a bordo de
li tiãntuo* c •«»* de ras*«gci
i >, tj„f «.rufavam o* n are* do rnun-
ti cvcK.tul i a» tur^oc* de ^heic
de .o/mha L>ia t, portaalo, a h.»

lona da um homem uua danou a
c naha doa uansjiUnu* o* pelo Ire*
cor das mataa que uuin.fam a bela

• aprarfeel Vila da Honda Alta.

rum Sll» M4RII DO
\1I NIN»

f m o dr \íV 1 *ix a ruej .o re-

fíd^-nie na«|«arU UKalntade. #«*e n%**

um enki»n*io u»m o
9« -mití vii.i I wii» Curosiü. por
o ¦ da r reccoie e*- it»á«»

f> i \ j f do I rugun, onde

«t ¦, .umH« imoa i»e uma nne dt rt

p. «i»nr a%%unw»* de inirté*-
ae i reffJo

.•* a^'re»ens/"v»",e,. a p»!â»ia
fu«>i wom I oui% tnroiid. I»»tia e

voaado ? ino da peqvifmna Nuu».

coni 3® ano* de idade l>»a*«-ni>*.
•niàn, q«ie por mmioa a rmum*

aiu« trakalhau eomn memhro daa
*4n.»« tr*n«s:Ufltico*

r.iiiípcua. tia dileteaiat banJeir»».
Keriitfrrtu quase tudo u mundo, (a-
lindo de*<-inbaiavadamente doa po*
u»« >iMtado» « <io* tra%o» vara^te-
tietuua de cada po»o t a aua

paia<tta r anuameada de cpi*<HÍio*
rftefrr*. de rfcOfüavoe* atiadavcn.

sqtii r d«li. lonio «abem «ar a%

von«rr%at do* telht« loho* do rui.

y« vnim» o < i rino urr k
rum % ..

O* porto* da* liè* Amer^at «Ao
tombem. %eu% conÉMiCtdo* e um dék*
fifuta com detiaque na hi«torta de
*ua ^ da. o pdffo da Buen«'% Ai
»oi !. M'ir 'nnrceu a que mi i »
ver mi r«p»>*j. uma io»em g.«tuh.«
de Sai«ndi. tiiha do at/tmen*>^r Oito
>tmon«on. |A faiecido

( awvu na Ataantim a le.ou a ta-

pAaa pata a urra doa teu. paia na
U>neiitqua Suj^a D Ida Simon*
« nriHid, aetund.» noa declarou, mier
rompendo a p.ieaifa da mi manJo.

paMu muito do noto lar. do* no
»i»* p«tcnir« e fiiaréa *aud»4l<»*

I out« U*r<NMl c«*nnnucMi «m aua
i iL de vbete de wo/ü ha d«»*

ftandv* na* io* de pa«»apeito« I «

uua aua «ida aofre uma mudansa
mipmMi, aheiando p*»r . «wpée.o
«>a p 4iH^ que d#§mea% * para o «ru
ftilnro e de *«>a lamiha I a teceu
o «ru u»fio. deitando *omo herança,

para d Ida. alfuma* coUrniaa de
«ua propriedade, em N ila Koada Al-
u

Itl ««OVO I VH tM TERRA
riRMi

Wri aaaun que. ht a4raa da dota
•noa. a família Oaoid — m eaila

O DELEGADO IX) TRABALHO
NAU ThM PI ANOS

S. PAULO. 14. (Meridional) —
"Nèo lenho plano pre eaubelacido
para enfrentar o problema da (re-
ve" — foi o que dit«e. loeo ap<\«
aua cheiada à Deleiatu Kcaiooal.
o novo delegado do Trabalbo. ar.
Inneu Mendonça Súbre o penu.
mento do ar. Pamfal Barroao. dia-
•g:

— 0 w mmiaiio náo me coinu
nu ou o teu pensamento Nèo aai
meamo sa ale considera a gia^a ie-
gal ou ilegal Quanto as providén-
wias que leriam sido pedidaa pelos
industmUataa paulistas, ou aaia,
a intertenvão de iropa* federais pa-
ra proteger as fábricas, para mim
r novidade, como tudo mais, a-
lias*.

Mala larde. o *r Inneu Mendon-
v i assumiu o cargo. A imprensa,
diste, enilo. qur ia tleduar tòda
a parte da manhà ao trabalho de
revonhecimenio «lo terreno am
que vai pisar, paia depois lomar
providencias Sabe e. todatia, que
<•* trabalhadora* não ene a iam com
bon* olhos a «ubstituuão levada a
eteno. .onaiderando uma intemen-
céo nada simpatica do ministério
do Trabalho

constituída pela esposa e doía ma
runo* — * cio p-ra o Br asd. para o
Rio Cirande do Sul

I is. agora, o ct-co/jnheiro Cíiroud
integrado na sida de uma pequena

. r linda vila rio-grandense Como
! nèo podia deitar de acontecer, a

nova moradia do antigo marinheiro
trm acentuadas tintas das cataa ti-
puas da Suua. principalmente n
seu interior, decorado «.om gosto e
tie ambiente acolhedor e reptiü*an
te.

I a família cresceu, fatá a mie-

gra-la. de*de ha sais maaes. uma
jeauchoiha robusta a viva, a pequa
uma Mon ^ue

Oooud e fali/, coeno náo cesaava
de di^et ao repórter, noa longo*
m*un'es de paleaua que <*»m éie
mantoemo* Acreditamos O que
no* dei sou intrigado*, entretanto, feu
uma nusenrinha que. de quando em

quando, teimas a em aparaser noa
o.hoa do aa-marinheiro Oéroud V
ra «erdada que o mar deisa aauda-
des qua nunca se apagam1

SOMENTE PELO

INTERESSE...
Canl njirio da I.' rnm

penaafio tem o mau paia (ranitea
pmiabihdade* anlerurgicaa Aa noa-
«a* evoeuitmas sao «v #denten*rnta
wfinpirmriitare*, a a MM união
tem uni ommiki une no* manda
esteeitar ca aouia destinei n-
|f-ra«aei comuna faraó ma*s do u^e
uoa<quer outra coesa, dt* Ir que.
naturaimanie. ar a rcaliudo fratet-
nalm^nte.

O PHOBirMA IX) rriKOLFO

QlUMMO ao petróleo. d*%»e "U

ca*4i do petroieo e. na Amar t. a.
cnitio problema arado paia la-
raònua eoncepçAo do nacaemaio-
mo Para euiliaw o aau aolo. p«
eiampJii ihaam qua a Franca »
aaba ame "Mmalee* o haaao da
39% án pr«<duio cconAmieo daa
aiplm^n* uoe a "Standard O

AGn ADOBI S INFILTRAM St
NOS PiyUHES

S. PAULO, 14 (Mahdional) —
A reportaiem (oi informada pelo
chefe da ( aaa CM do governador
Jânio Puadros qua. am faca da al-
guna setores da grava aa estarem
euedendo. com elemento, a fitado-
rea infiltradoa noa piquetes, a aa-
cretana da .Segurança reaolveu ado-
lar medida* capeciaia no aentido de
i.'oibtr a«Aea tioleniaa ou depreda-

a. Aaarm. a policia da Sto Pau-
. quer civil, quer miktfar. agirá

tom enertia na hipòleae do movi-
mento vir a enveredar pela aubver-
a ao da ordem

Todavia, no Palácio do Go>érno,

fontea oficiaia aaheaiam qua o go-
vaenador continua confiante naa

promtsaas doa trabalhadores. se-

gundo aa quais o movimento teria

caráter pacifico O chefe da lua
Cisnl. consultado pela reportagem,

a proposito doa contact«M que o

governador tena tido na madrugada

de hote com cm lideres «indicaia,

náo confirmmi a noticia

EUTWM PRATICADO* PRO-
VOCAM RÍPI I *A DO POVO

S. PAUI.O. 14 IMandionall —
Oa «loa de violíntia praticado. 41
nmamenie por elemento, infiltrado,
noa comandoa da greve detvuhia
tam o movimento paredisti. qur
vinha contando com a simpatia da
população- Certos lato* imprimem,
meamo. um rumo perigoso á gra-
«a. com a dcflagra«4o da «arioa
c onf litoa.

Alem do apedreismento de esta-
beleomento* industrias cujos ope-
taran resolveram nao aderir á pare-
de, o* "piquete*" e*táo ae esceden-
do de tal forma que iá motivaram
a intervenvao da» fôrmas do E-
lércilo. Ainda hoje, por ocaaiáo da
reunião entre os preaidenie* a dl-
leioraa doa aindicatoa, reali/ada no
comando do fl F.iérc to. o coro-
nel ( arlna Ruct lumor lava opor
lunidada da te referir aoa ato. de
vandalismo praticado* por elemen-
I«h esaltado* Infiltradoa neva co-
mandoa grevistas, bem como os
constantes pedidos de garantia de
vida a de propriedade que eram
dirigidos ao Fvército. Adiantou
que Iodos os ped dos eram aten-

0 ÊXITO DE SIM EMPRtSI DEPENDE Dl

% 

FORÇAMm/?l

zf

d'doa prontamente-

1SS OE AUMENTO PARA OS OPERÁRIOS DAS

FABRICAS 0E BICICLETAS "M0NANK"

SAO PAl'I.O. 1* 'Mc-Idional' — Oa proprteUrioa daa ftbrlraa
do hirtrletaa "Monark" furram um ac4rdo com oa acnpreiadoa,
aumentando lhe. oa aaUrioa em tt*.

LUTAS ENTRE OPERÁRIOS E PATRÕES

SAO PAtLO. 14 (Meridional! — O Departamento da Ordem
Política e Social, dlrlstrtn pr'o delegado Enro Tripoll, trancou
tua. portaa aoa lornaluta* de Sto Paulo, deixando de fomacar
dados sobre aa ocorrtnc a* policiai* que durante n dia a a noi
ta movimentaram aeu* h«men* Atnd.< a**im a reportagem eon
seguiu Informações sòbre algumas depredacAe" havidas, algu
ma* das quai* redundaram em luta* entre nperárina e patròes

Maioria 
parlamentar pela

prorrogarão 
da Lei do

1 n 
q 

ii i 1 inato e da COFAP

RIO 14 ' Meridional' — A
maioria parlamentar e«tá In
tere«*adái em prorrogar a lei
tio inquilina'. ! por maia nm a
no f-.a medida r.-pre.enla um
freio á subida vertiginosa do

fav no seu território Indubitável-
mente é um bom nrg«>vio Sa A
nserua deverw ser festo outro len
to O b*re empreendi menu» deveria
ter em sue* ma<*s e**a rtquera, co-
mo detem o trigo, as videtras e a
azeitonas Desgraçadamente uuan
do ae trata do petroieo nntuiuados
concenm de soberania fsrem com
que f*'f elemento adquira nature-
tm distinta doa demais produtos
F' neceaaáno ter consciência de
que o mundo de bote e um Diun
do de interdependência".

Coaiclumdo auaa declara««Wa.
dmm o ar Asso Cbatenubriand
qmm 

mO Cruaesro" 4 um peiotáo
avançado, com o qual trabalhara
mos na Argentina, psra un»t oa
nisMoa povoa eoen oa laço* da ra
fio*.

A RAZÃO

l
reula- I

SANTA MA RI A
O larnai da malar circula-

4o e penetrarão do InlarMr
I* Ralada.

SUCURSAL EM
PARTO ALEORE

RO«P CHAVES BARCELOS
— 15.* andar, aale 1504

custo da vida Kcsa foi a afir
maça<> rale(4rtca qu* o «icell
d» r da maioria, deputado Leu
li-rto Leal, fer a no««a repo
tagem ao «**r interpelado tò
br»» o prob'*ma De modo que
votoremus ésle ano — continuou
•— pela prorrogação do praxo da
lei qut criou a COFAP O go
vérno enviará m«*nsag^m á
Câmara nr**e aentido A COFAP,
ap+*ar de *»r um órgão deste»
tado. è, ainda a*«im. um ina
trumvnto do Citada He rombat#
ao dreenfreado aumento do
< íisto da vida".

O ar Leoberto l^eal frisou no
entanto que n gnv4mo eat4 tn
mando prov td^nrlaa para o com
bate 4 auhida do. preço». 4Ri
facr da inflacSo. com a eaeru
cân de pmietoa viaando a aolu
çáo doa nosso* problemaa R*
.a. providencia», porém, aòmen
t#> daráo luero dentro de maia
algum t*>mpo. pol* a* providén-
cias tomad.- ettao rm drbate.
A«*tm e qur o governo envida
"«farto* nara a mr'horia doa
tran«oor-tr*. para o reaparrlba
ment » dos portos a-m.i* na^rm
de alimento* crédito ao« pm
diitoros contribuindo dr.*4» for
ma para o fommto e d*fe«a da
produção Adutiu:

— 'Alguma» deaaaa mettlda-
•* aatto produttado frito.
NSo ao pode. no aertanla. aban

11—- it?, :, 
iy ^ 
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Cargo é• botqno ou iluminarão

Omnmo "MILTOIM"

Do 4 ou 11 e«H» ra.ra.te c*oam«o
tatropolof, com oacito^uv

Shitssf Caa go'1*. triébot • »aov*o*o

Dmomo poro iluminoçòo
"MILTON"

Comento 4 aolo» ffO «ao»

»o 0,7} ate ( Ke Acoplo.ol a

qwoiqaer «ipo do mo*00 ou »od« dogwo

ofMoasiaacao t vtNoas

IMPORTADORA AMERICANA S.
CS

- J

bem mi mal. um freio è
a do» fnbarAea"

ganir<

Dr P -• 115 - Av. Farrapo*, 1403 » Pórlo AUgr#

g'««a . 0. áL •

—...

Encontrou-se esta

solução:

V: ' • * •'

Que ine-da êste

resultado:

Refino» um produto com espocifica-

fõos ««prRssamRntR adaquadat a ca-

da uma das 4 estações do ano

fcnlrega-lo ao consumo 6 dtai depois

de refinado
Ik. #

^ 
Moi% qutlometrooam nor litro ^

Por ISSO âO a- tect r

. sut- c òrro nào esqueça

t'. Exija a
NOVA

"PBlMAVePA"

'turanoa r/xf/,

IPANHIA BRASl^lWA Dt PEtndíiOòCQMPANH

Sede: RIO GRANDE - R.o Gr««de 4» M:p ^ 

°

/'Wh—,--

2Q anoa d« avoiuydo locnic*»

A torvlço do RiO Qraodo

k. lE&Utf,rj : \#21

Ji

m

EMILIO

DEPENDI

om

Ei
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.'lent® do Tribunal Maritl Br,*t 
p,.,tr0 , Leopoldo Muntel. V. ^ 

^

Ju| ^Mr^SHtjpnJ 
^ ^wT'^B d* Ouorr, <>cui>ou »«no» ear No m lepultamento eitavaaa Jf ^C I

y? WmW goa na idmini>ltaclo public*, pfwrntf* numi-rnw* almiran- NtfjD! ^jl fSsV
r fa| y ^L incmiivf romo virf unvemidor in entrr • Qunv o mlnntro ^CT^Av f

J* Jk .-7"'* jK mH( do Eilado do Piaul. em da Marinha »r Alvei CAmara.

SfcUS^^ ld'.'M e inlerventor federal na heir fnmn nulraa persnnalldadea | A^vJ^r V Ml d^ H
quclp tadn nommrto em 19S0 mrm« mtlltarea da \\Im|| / 1 *.

4Q^ / 
'' aa 

Bltencourt Art* l-ean JANDliA life rAULA \^|y^ /^J \

.. mSPE'^H S'lKrou'i ^m«d(?V^' **«¦ 
f 
¦"•"'•^J**"™"^ «»

^1 / IL J — I J Lj£rf,^H rior da Martnha • da Eacola *fCnac4o. •"" 
J*"** Vw^in- ——" V~~—

¦ 
Jcalha 

df Tntl&df luxe Mgr, w'M^ 
^^/•Ju™.1,- , fcrr—'" o«y lSSJUU ^JL^g-^ 

Sc^ —

iiiii n an iII Ki 
frr^5¥d?is55.nT. sssr* ^ SE ^ ¦ ¦^irijfelri

will I.AH AN Wi 
?:rt."rMr^• -.«,*. n^^CT 

J^V? T—
W 111 IIHI Lnil HK / rnmtinleacAe, da Marinha. dl «, Binn fwilrni d> M» I *v \ >^»^1 r ||^*^ .1

r*">r 
d° IT"""1 3" n"""!!* Sa Ai IV) hofM na ItnN N S. I \ V^ _ 

—__-—^=3^I

Trlbuna?' Marttimn^i-Kriro aa m""° 140 " Arthof Manoa V» ^ "^- '^*' 
^2i€ //j

#X. ^ \ ruto upmrtn filarau '" 
>N^ f .^^EflMfAoy V

_ 1 - f VL-1 Porlador <1» dlv»raa« rond»ro Aa 6.4' hor»v n» l«"4« »° °* I
IVKUNp racA«« o ahnlrant* Arta Lo*o ~Wo. I*X> ]* J«« L-^*g&7 Am^Jm

- - \ # w, tamhdai rrando Ofldal do to do « Andctmo MrtRlIra da V ^ 
A"** g/

^ kaa, — MdrWo Naral. M»a —

DR. LimiSCO - PEDIATRA 
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(Dm 9 to 11 Imtm) CtiMPAAUilA Dt nrfABf/ic 
tntr/A fiifl Ii n i

IV »•
II

I

K', »H lo jMt Ft-
« rt.. MPMM. V^lJado

da Sil««. Htrmulm
mrf»i A) IK"» • M»-

J o HC;
*>l<Jadn Arc^

¦C;

Raabríu mu consultório

[modas
fc—BB3B III ""  ' ii '¦ -¦*

ENRIQUEÇA O SEU

GUARDA ROUPA

Barbara BELL

Festas Pira Sábado

rma boa manrir» Ar rnrmu'

rrr a >f< cuarda-roupa Ka-

ra r>l> tnlidi wm m inta, a
(ombinr o ron »« »uaa hlu-

mi r iu«»trrr«

fioc. R. Ralaarw — «Nona
da Hoiie . aa 2U ho«a>. com »a-
ria* vuiptc»»» ao» «eu» parlai-
panir«. cm «rua >al»«, no Paa-
•o ila Mangueira

« m-Mlo MUIIar — Rctinièo-
danv«ni« m« homenagem u 5
nwi» «oladaa no ( oiuuiiu «!•
Kainha «lo« C omevciarMn. <om
inivH* ai :i hora», na «da tn-
«ai

IUIW da FUo«rfU — Noa Mt-
lAca <k> Tataaopoli» T*ni» l li»-
hf è< 21 k»ia>. lomamotauvo
à pímiwti da mata um amvtr-
m»h>. quando «ora cocoada a
*K.unha da Filiaofia», com a
Orqurma do proJea^w Maun-

ao k ihan Knrivi >!• meoaa.

pela manh.i. na haculdad*. a à
tarde, na l nuctro do Sul

I l«h» IMaaanir - Bailr noa
aaltKHi da Nogjp<«. A» 23 hora*
Infttetfto para oa micmw • fami*
li.i» a taricira «onal com o ra-
iihi li», looluhro». Krvrv j da
ntr%a«. no horário comeu tal. à
rua dl HAtu. 2tS. lercfiio an-
dar. tala 12; e no dia do hjik;
oa Stigipa, da* 14 à« II hora*

Glurta Trná» CIhIm — Kru-
niio-dançantc. à« 2* horat, v»»m
uma e*.ekntc Oiqur«tn Rr-
una d» mui « i.on»itaa *•¦

imint. na «et reta ria Ingrevto

para os «Otuia • vartetra vKial,
iom o retibo 10, toutuhro»

( iam PthHrOM — Rrunián-
din^anir. 1» í' horav em wua
talões, no edifício Chatret

üo«. «. dt No»o ll»bur*o
— Baile da am«enár»i, u 22
horas, c»>m a Orquestra de Fr-
nani e Mentles, com «sho»» ar-
listico.

( kih dn laiarfi — Rru-
ni4i>Hfanvante da» II *• 21 hiv
ras, na sedf do A. C F. B . à
rua Andrade Nesea. 90. tercei-
ro andar

( Naba do > Mudaalr I nt.rra-
larto — Reuniai>-slanv»nte. cc»m
inicio à» 21 hoiai. na Cau do
I «tudante

DOMIMCO
Cmirn Prfciici»» — ltnai(M

dançante, às II» horas. prom«»V
«ida pala Ala Mo«a trmimnj
e às 21 horas

I. C. Na» IM"*1* — .Soirc»-

dançante», ia Si hrrm podrn
d«^ participar o« iocios das «o-
ited.tdes cotrma*. mediante a
aprrsentavao da carteira asxial

ANIVERSÁRIOS

Faaem «noa Hoja:

Aa sanhoraa: Mat a Inabel rir

O! \i ira t ^rriconrir ». iva d> *r .

KpatrnrwnriM i'»mio»ida. Ncli i

Krt i • IVnita da Stl. • «-»i>ô»a 
j

«o ar Jimqu m Lcitt P#reira da

SlUa. Ina Tr.^» Pana <-«pÒM

dn «r. Francisco Frrnandet P*-|
¦a-

Ai tanhe \ runlm*a.

filha do -i A Tunhi-
ao Nair P. vi i S.ha lilh» ia

ar SilvesU« Alvea da Silva.

O» saohorea: LAo C Alburjuer-

que, major J sé Corrêa doa San-

ANIVERSARIO

Vido Social de

Santo Ângelo

Transcorre, hoje, rua/* «m
anlvrrnárin natalino dn coro-
nel Intendente dn Exercito
Francttco de Menquita Caldas
Xexeo. chefe do Estabeleci- ,
mento de Material de Inten-

dineia da 3 a Regido i che-

liando interinamente o Ser-
t'f(o de Intcndincia Regional
3. Aspirante a oficial em ia-
ruiro de 1933. atingiu o posto
de 2° tenente em agosto do
mesmo ano, sendo promovi-
do ao pósto de l.° tenente no
mis de outubro do ano se-

guinte Em 194- foi promo-
vido ao pó.ito de capitão e

pelo principio de mererimen-

to. foi promovido ao posto de
major em dezembro de 19b0.

Atingindo o posto de tenente

coronel em setembro de I9S4,

e o de coronel em agosto de

I9SS. ambos também por me-
recimento Possui o coronel

Intendente dn Exército Fran-

claro de Mesquita Calda* Xe-

xèo os cursos de Formação,
Aperfeiçoamento, de Estado

Maior do Exército. 0//lcer»
Assoclate Basic Cnurse e
Humbrr 1 da Qvartermaxtcr
School. E I Ex EE. OU.
"""ir ».<•, Viramia. Possui.

'¦'fdalhas de
-. de Campa-

•> edicionária
ictflcadnr e

aa Oiun Perito Militar

com qu <• foi recentemente

agraciado Varias e signifi-
cativa» homenagem serão

prestadas ao amvenariant*
durante o dia de hoie.

za Oliveira d.n *»*nto«. filha do ar.
I ima Martins dos Santos a ara.
<M§a Oliveira SanUia, e luncton.tria
4o Falàsio Ftratim

Na re^fetincia d«ia paia da noiva,
è rua leronimo Coemo a* 

'l. 
oa

noivos olereceram uma rt\ep%io »*
tuna aua familiam * amigo,

RK ST AS

HOMENAGEM A MARIA
OELLA COSTA

TtrA lu«ar no pruaimn dia
2» na *¦'<!• do Clieul» Militar,
a homenagem qu« diversaa en-
tidadea aocial* de Pòrto Ale-

gre preatarã < à brilhante atriz
Mitrrrinca Marta Delia C<'<'a
A e«aa homenagem qur con»
tara de um c«>quel» I. jA em

prr«tarari aua a<l«aé< a* *e»

guttítet Soredadr ClutJe «i«»
Comércio. Asaocia\\to l-a , úldi-
M Juvenil. Centro Felr»ten»e,
Circulo MihUr. Clube Nordce
tino. Livramento—Hivera í ! i-
be. Sociedade Amigoa de Be
Iam Noto « Caaa do Rio Oran
da.

Vida Católica

FESTA l)E SAO GERALDO

Continuam ai •olrnidadaa em
honra de Kto Ceralilo. em pre
paraçao a <ua feita no próximo
ilnmlnKo, dia 20, em aua Igreja
A At. Farrapoa.

A'a 20 hora! pmaaeüue a «o-
Iene novana, que no dia de on-
tem. 16. teve romo juita* Si I
Fllhaa de Maria, e rnmo pre-
gador o revdo. 

padre 
Joào Maa- |

carello lloje é rledteada a nove-
na aoa mocoa da paroquia, aen-
do que itn/es serão oa jovem
da A>«ociacào Stella Marlia. oru-

para a tribuna aaur.nla o revdo.
roneKo fluxo Volkmer. rura
da Catedral que abordará a >
tema- "fruto e n« mocoi"

Tamb<»m **m preparação ao <Wa
do padroeiro vem ae realizan-
do uma novena de «omunhAet
euearlatica». iwr itramto daa
mi»»aa matutina» aa 6.1.1 hora,
onde ae tem notado grande aflu
Anna de fléia e decolo* da SAo
Geraldo.

>/;" 
# N

[tnfo&nhod&é

\'jJ(' ser bombeiro.,

15 
0 

ANIVERSÁRIO

O ar f rmm Jtobhf. *w*-cr»uul 0 mànkt eomereaa/ do (rm*dadr> ém Abmanha Ocmimiétl neara earé-
tal. tf uniu mtunmtêm, em iwa rruJ/firia. n$ reprete manimê do* toma 11 da tapuml. a fim dê pramo\ 0*
ronrarffM paafoaif tntt* • tu tetot dt mtmdadf 0 a tmprrnm Durmntê 0 coqu0t0i fu* nessa aportuntd»-
de oieeteeu 000 inmalmim pretentet. o »r. Rohhf, d 0pou d0 espor 00 06*011* 0$ da rtttniáo — eefefcefe-
ter ao» o» metot de mtercilmhio de tm1orma\»et. de poete 0 parte paro uma meihnr rompreentào doe

problema.* comum 1 *<a.i relaióei germüno-hratileíroe — deu 0 pala\ra 00 /urnaiiira ar (r0taldo Moote,
do **( orreto do fo»o", que ae prostituo* 0 re» pomder 0 umo eéne de perftêmtat tAhre 0 otual ntmeb

çao da Alemanha, em arai mau divtrtoo atpeiit» I aquele mouo eolego de tmp*e**a > wiora hd ptmae»
0 RepuhlU-a federaih htabeleceu-H atum uma m eta redoma* amena gite 00 proitmeo*. num amhvn-
10 de eordtalidode 0 dntmfâv. até 0 meta-moite k*d oe tempro 0umui*tdi* por wentdetor de potre éo caiai
Rohhj — \a foto, um grupo da tomai maa p'e*em te* è retmtào, vmd** re aa eentro 0 ca»ol Robhj.

bem Como 0 eoneui gerol aiemao me 000 capmai. dr fierkard Itolt

Ala proefao é» Pwdi»

Royol poro eraicor

lorto, foudóval o íoltfc

miais DA BRIGADA MIIITAR

t* S#» W Va» AJAn Miiim Mou
Hsr. «t^s a 2 • éno Marcíno l>w»iia-
guaa d^s S««m

Completa, hoie. o iru IS.°
aniversário, a senhnrita Yara
Reli Corrêa Jnb, filha dn sr.
Josr Valde: Joí>. funcionário
civil dn Ministério da Clucrra
e de tua esposa, sra Aurora
Corn a Job Por éste mntivo,
a aniversariante reunirá na
residência do* seus progeni-
tores, a rua Plácido de Cas-
tro. 74. as .iuat amigutnhas

para uma animada recepção.

F«« iittwriitiU pcim.taio psra c«e-
tiauarrm *m tl^mivilio. o tfsiAmeam
Jt sawle gu* t »/• n«to an h°*-
ritsl *s Miuifliei praças

SI — Terceiro Sarceatn Ary Fe
lia Prietra. ao diaa*

—- BMM —- Primeir»' fatgeaio lHk>
Ptimi«((f P«»v i' dia*.

(H — à«fun«lo Sarftnio Nata-
Melo Irrrcira »ta M»a 0 SWdJado A-
r*n.» Mrn«!f* V .(ha>l>\ à0 « .Ml dtas,
re%pei'i» 'mratr,

KPKM VUlado A dal Ms.hs-
do f Maael C»«»iHAl*ea d«s Asm.-s
iT a 10 ti• as rfsn»iti»amraif.

> o PC — $"1JadO Ar^rmifo Ri-
halro do Amaral. êO diaa.

24» *C — Sr»td*do SarroHne
Csid«»» • ^0 diaa,

HHl 1 Neruadn lM—>a Ola
vo Vieira. diaa

P»mT*I Oiaadii í.»fsl
Ma| r Joio lrlics Saaiaaa. éo

].« K - CiacaMa;
Primeiro leitentr Com l.u«a Dn-

ira C» w adido ao SP — ( ««acedo
AtfftcA*
Pa«aaraM a ateve MMÉ*ti

—•o SV- iSac. da laattvosi. para a*
Mtn da vtacMaaatoa o Major l«»io
Itlles S iniana. do 2 o IK',

a A(l. « I o leacnir Coav Ri-
««doía Duiifii (tioii 109, 14-1047,

mmz' 1:7"".
rtsulflff»o éa urinam

P r»m cImsiCeados ao 2 o AC aa

ears a MRM-PA, ata lar«aa-
«n Plintwa d, Vw M.l», «o } •
MC,

- paaa 0 HPttMoat. oa 1 e Sal
Fnf Vai. rn.aèdo I T*t Volaate.
di' II i Aotdado Paalo Sàer<> Ca-
manto, do 1 o HC.

paaa o HH<» a Io larae**"
IftnoSnso Mare«Mso P*smi. do PPK
Mil.

ba èrnrn pmem a >«*ad»<
para o 1 o K', os »o Sat Pa-

lia BiscaN ( mti d.. MPMM. Soldado
I .4O r ir 'fifrho da Silva, Herinidaa
Hocha ViH»na, amN«a do HC« a Mi-
0»r\ Nuaas Prao^a. do Io W.

para o 2 r> PT. o vtdado Arce-
I Moreira da V«i/s .da Jo *C.

ptra o a • Pk . o Soldad- WS-
mor Uutra da R«^. da Cia P-nl;

pata o Mi o aoldado A ju.liaa I
doa leloi Camsrí". do 1 o HC'.

—a para o RPPM. o S«-»M*do Naa- I
na íamos, dn pci.

pari ¦ ir, « Ola Orto-
**Aér I ris atra d»' MHM-PA t Solda-
do Maaarron o<»oce've« t to--oa do
1 o |k" a (>a*id SiNeirs. da ( ia P«t.

TrsMf«f»aOa da ea«a iwssodo

t Ani «Aiai nau notriRra

S«a a avdiM aasaiea — 4 aasa
forase dtliassa da iodwir asan
Isrfs «Mi elooaoia^õo da saws

Mkaal

4 Mbaeai i

Coromalo, Cnocolofa.
Côco • Boumlbo

Pm tomada saoi aaeao a *raa«re-
ràaua di^ a« IK* para SP. do Ca- '

ls> Adi 1 a«ii*a«ms Mademt. part»!
.«j, .«1 b 1 m a. < ia»-

IOFOM AL é a fortlíleanu
indirado para aa criança
idade escolar Cometo

IOHiSCAL ao nu filho
I MEDI ATA MKNTE

I

íleante |
c«a am i

a da» i
•lho 1

j
iiMNNMailr

keatizou-xe no <l n It do r.irrente um iantar oferecido ptla> furte màriits da Radelsa Ru-

d 10 Elet'.nd'i,l. S A uos srj. T <iy<> tar ; •• ra e Seu A*(nnia de Lellts por mottro de
>ü<- promoves para Inspetor gera: em Suo Paulo e Gcrcite Oegional para o Rw Oran-

de do Sul O iantar, que ter• Ilibar no Gale to da Independência, compareceram, além

tios homenageados, <>s »r, Tiag > Laranjeira e sra . Nej Antônio de Lelhs, Juan Joaquim

John. sr. l.oyd, iCut Teixeira. Luu Carlos Medeiros, irnhortfa l.eonidia AU. Mauro W.

T-.<disco. Cernutno Costa, Mano Pereira t João Oarda • nyiruuentantm dn»

Assa ciados

V

JUdòcia^do.£00^ófdima :"}w€túl

"THE 
BI6 SHOW FAKTA5Y Of HOtLYWOOD"

Temos n prszrr do convidar nimoi associados,

psrs a 
"REUNIÃO DANÇANTE" que f«rrmot

realizar no próximo «abado — dia 19 — durante

qual será apresentado 
"THE BIG SHOW FAN-

TASY 0F HOLLYWOOD", compAMo de 35 "sme-

ricana ntsri".

Hora: SS l.oeal: (írandr Salão

Traje: Passeio Mesas: na Seeretáris

Pòrto Alegro. 14 de outubro do 1997

A DIRETORIA

Completa maia um anivaria
rio natal cio no d« i? do cor-

rente mè« a ara Flora Leopoldo

• Silva. <na totol «apAia do

notso companheiro Jose E. I^eo-

pold e s.u». redator p.licial
do DIÁRIO DF. NOTICIAS No
aalio nobre do Edifício da Amo-
ciaçao Kio-gr:tnden*e de Impren
aa no c.t.i 19, • anuaisat IiltS»
dará umo feita.

SANTO ANULO IOa aeeraaeeo.
taota Osra» Pinta Juof» — «aali.
teu »• , 1* d, !•»•">,>, »lli"i»
n, Club, 11 a. Maio. o a«"".a«
OatU aai Dahuiaoias No «ta#rao
ia a latim loas «Aaraseftio ume
das earticipaoles 0a aiaaaolo oa»

taa, raia arunol

to^ Poulo Olivaie* do Silva o
Ed(or Ma rode

«
Aa meotisea: Hetlnho. f!!ha de

ar. Maooai Aidoa. 1» urde a, ft-
lhe do ar. AntAnao doa Ratfitoa,

I ulla. f:lha do noaao aologa Ma
noelite de Or»ellai,

?
O» maoiooa: R»grandlne. f*

lho di. ir Fernando Berlr»e;l
Salvador, fllf.o do «r Alfredo
Mancuao; Ou»l»e. füho do ar
Guilao ArbeUo.

NOIVADO

Com o tr Amáno Geiser. con-
tratou caaamento ontem, a arta. Nil-

KODAK nr. m \TA — »ealr jaram ba dia» >oa, hodaa dr pra
la a ar Martlmlano l-ernandea e sua e*p»»a d Mira Kodrignea

li mande, que »áo vlita» na foli. em companhia doa aeua ft-

Iboa Sônia Maria e Imauri reaidente, oa localidade de ra-
minai 4o Noturno orate I «lado

Embeleza os mais finos ambientes

FALECIMENTOS

MOV

m fino do Ho «ata o

Unho. UfMÜssimei

ALMIRANTE Ift MBERTO
AHCA LEÃO

Falecou no Kio de Janeiro, a
almirante Humberto Arèa l^eao

presidente do Tribunal MoriU-
mo

O almirante 4réa Leão. figu
ra deatacada da noaia Marinha
de Guerra ocupou vartoa wr

goa no administração publica,
inciuaive romo vire governador
eleito do Katado do 1'iaul. em
IKK • iniercentor federal na

quHe K »ado nomeado em 1930
Deiaa tluva a «ra Maria Toro-

aa Bitenenurt Art* l^an o O»
aoauintoi irmão. dr. Manoel
Arèa l^an almirante Uitl Area
I^in «enadoe Raimundo Area
Leào e a eapòaa do senador
Mathias iMimplo e< governa
dor do Flaul

PoAauia todo» oa rtirao* ra
rulamentarea da Armada e mal»
da Eirola de Comando « Supo
rlor da Marinha a da Eirola
Sut»erlor de Guorra

Durante ma carrelr» exerceu
diversa* f»tnt<Vea de thafla en
tr» aa «piau a de comandante
do emradm "Bahia" diretor do

Fn.lnn Naval, diretor geral dai
ComttnlracAea do Marinha, dl
retor do possoal da Armada dl
retor da Carola de Guerra Na

vai o por 1IMmo nreaidente dn

Tribunal Marítimo, rargo em

eu Io eiereirio faleceu
Portador de dlvena» rondeco

racAoi o almirante Ar*a l»Ao

era tamhew grando Oficial do

MArlto Naval.

Nu comando da Kloülha do
Kto 1'arnaiba recebeu vlbranta
elogio du aen. João Gomea pela
•ua atuação

Era ainda cunhado do, coro-
neta Pedro e Leopoldo Montei-
ro de Harro, Bitrnnmrt, rea»
denteo neata Capital.

No aeu sepultamento estavam

pres«*nteA numerosos almiran-
'rs entre oa quais, o minutro
da Marinha ar Alvea Câmara,
berr romo outraa personalidade»
do< meioa etvtr e militares da
Capital da Republica.

JANDIRA Uk PAULA
ÍU.VA

Faleceu a de» do torrente,
oeata capitei, a ara Jandiro
1, Haula Silva A eatlnta que
contava apena, 23 ano, de
aaoo era caiada com r at

Joae Cario» da Silva, agrftno-
nu oa Fazenda Experimental
de CrtacAo. em Bagé. • era fi-
lha adotiva 6o ar. Otaellio
Garcia a d Geny Labartha
•areia reitdenii-» è rua Viei-

n dr Caitrn. M neeta clda-
da

MISSAS

As aaéswas feeehees de helei

A» T.V) hcru, na lirc|a N «
Auadiadora. nelo 7* dia do faleci-
mento do a Arthiar Mattoa Vie-

ga.
Ai 6.4' borai. m l«re»a Sko Oo-

raUiv pelo 7* dia do filecimen-
to do ir. Andelino Mewellea da
Sdva

DR. E. KOI»KI#.(t:.S TÊLL

ADVOGADO

Soa Cal. aenwtno. 17» — M*. 9

(Das » és 11 borat)

lapMs *ê asrrado • Mm das tsméss - Com áo|Mto

W.iklhaaii • A ffugii" - Alartaa t (ira lida. • A Catasfetas

fjfcHm Ç li nada - Caaa Aaa Carretai - Caap. Caoa. tag.

y tjMir lida. - Caaa d» PniaAai - aoad* rléalln

Ufa Naaa • Caso i. *• SaOa» • «araopp $. A. • Ceaa

forrar' • lata* laooar • Caaa Stataaata • Caaa ISoaa - riiioio

t Cta.-aaphoal Zta|br . Caaa Cortai ta»e lede . S- •

Rapcaaaotaotar Wolta» MoloooM BmMs ¦ tsl 7611

fôrto Ataflea
¦A

r»« 
jHB 

s Of--

'V bBm^F aaawie jRHpl

mhLV a J frr 153* «plv

1*- •- «m. . m a. --e «
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Ultimatum do secretariado e do

PSD ao 
governador 

Moisés Lupion

O govlrno estadual não tem defesa na Assembléia Legislativa — Os pos-Legislativa

se ir os desocuparam a cidade d# Santo Antonk» — Falta de confiança

CURITIBA, 1» (Mendionall — Amorno, tomo «n outroa poaloe , mlniattro. oa deputadoe Portu

A huwxU do PSD • o Mcrturiado contlairado»
. ,, "

COMPANHIA LÍRICA

ITALIANA ATUARÁ NO

TEATRO MUNICIPAL

mo, lá. (Mcridioaal) — O ma-
Ml IO SiNio Pirrgile, membro da Co-
missão Artística e Cultural do Te*-

Rio d* Janeiro,tro Municipal
P°*~ declarou

Aberta a discussão 
para 

saber a

quem pertence 
a Praia Vermelha

• 9.1 ItAf-t. I _ 0# ? -t- J. u^jaaàA ««aaiJk^M H ¦* HM* mm

_____ a aituaçlo d_
dando um ultimatum ao governador
Nloiaéa I upion. porquanto M me-
didai até a «ora tomada» impedem
a defeia do pitino na Amtnibllia

foi
• envio de KW pravaa da Policia
Militar para a ocuparão de táda ¦
regilo condapadi, «mo o govimo
haver atendido li a t«da> aa «tvm-

mformaa aoeeca do numero de n-
faiionH d* Santo Aatooto, tf veio— 

nlo netou que «I dfrn
poeta», aacender • maia da

Sobre o deetmo que aalá emt-
do tomado por aü hemena, ae-

diaer, coneiderando apenaa

a ul

aulondadea e orginiragln .
tovernamentaia em cada município
Eapcra-ae aaeim a pacific.»áo geral

NÀO H CONFIA NA AÇÃO
GOVERNAMENTAL

CURITIBA. 16 (Meridional) —

tapera-ar que a ailuaçlo ae norma-

lue aa rona audoeate com a praeen-

U", 
ae aaimiria. de Mrtaa do

to que convergiram paia a

refiâo cooílaarada.
O perito todavia permanecerá até

que ceaaem a> concenira<éee de m-

lonoa e aeiam élea deaannadoa Co-

mo estão constituem wn verde-

«leuo iierciio ctvil.

O problema porém 1 por dem.ua

origMi. as

par de tudo iaao, aa
tem. i reportsgsm
partida de maia ttt.. —

aá.i oermi F<H* Pública do Eatado. com —

lielai que '¦«> * regil». Secundo a ezplicaçlo
-C- _aA*ú» Am tamataOM tMta.do secretário

va-ae de 21
pera • lamTs:

MARCHA SOBRE SANTO
ANTONIO

para li. tanto maia tuaa-
do ato ae coolia aa açlo do (oelr-
ao.

DESOCUPADA A C1DA0K DB
SANTO ANTÔNIO

CURITIBA. 14 (Meridional) —

(Doa enviado» eapecian Eavaldo

Dama» Ferreira a Nelaon Jarno)
— Pouco ante» do mcio-dis dt bo-

ie. o aecrttario de Segurança do

Eatado do Paraná foi oficialmente
informado pela ernnaora que trana-

mina de Santo Antônio, qua a «h

dade catava arado evacuada pelo»
•evoltoaoa. depoo da dota du» de

domino A entrega de cidade à*

autoridade» policiai» do Eatado tm-

ciou-ac preciaamenta à» 11.50 bo-

ra». Posteriormente, foi dealocado

da cidade de Barrado para a de

Santo Antânio o coronel Demete-

no, scompsnhando o major Ayrea,

da Férça Publica Eatadual. Am-

boa. ao chegarem a Santo AatA
mc telegralaram imediitamenü •

Curitiba, dando citncia de que eram
autêntico* oa informe* recehtdoa

aqui, a propMto da evacuaçáo da

cidade. por parta do» revoltoaoa

B qtaa. cbefou-aa a temer a hipdtaae
telegramas iniciai» fAs-

paa do governo do Balado M Mia
na localidade de Barrada B fo-
nua preclaameate eeea» trotai qaa
aa autoridade» do Eatado daaloca-
ram para Santo Antônio. Sio trin-
ta e cinco qialometraa auaaa um
de dificat» caminho», da modo qaa
o deaiocamento iniciado bok de»*-
Kl ler proaaeyulmcato até Ia pri-
metraa boeaa de amanhl. Pata»
tropaa tem a mnaio de migurar
ao governo a poeta da cidade de
Santo Anioaio Embora o percurao
poeaa aer falto, em eircun»tánciaa
norm.ii». em pouco maia de hora
e meio. o numero d» homem a aae
traaaportado d relativamente gran-
de. a • de veicula redundo. Na

O

I — Aruataa da aova «arado de
cantor aa italianoa. qua formam u-

uuueiuii, — ma companhia linca em eacuralo
(al Távaroe. Newton Carnalro. 

do Sul. »eráo apreaea-
.wb.1^». u.linr Paeaára Filho mdo» u público C4iioca, no Taa-

tro Muaicipal, noa dia» 23 a 25

pròximoe".
Trata-ae da um elenco qua vem

Heitor Pereira Fil

a Dlvonalr Cortea, peteblitai
Sagrado a* Informa çéea proa-

tadaa paio ar. Portugal Tarar»»,

a general Lott. dapoi» da ouvir

aa eecUreetmeato» qua Um fa-

Exército o Estudantes em litígio polo diminio do tradicional rocanto carioca — Disposta a estuda»-

fada, inclusive, a recorrer à ;reve branca se não forem atendidas suos reclamações

um ia —"  Al Ur pune". Acreacenta qua a tamoa provocando nem quere- O ar. I

policia criou obetlculoe ao 1>-
vre acaaao doa loenallaUa 

—

local da incidente, para tnfor-

a relatório

Ura Tavaraa. ca-

 Infantaria Dlvtalo-

ai ria 4a Curitiba, qua aatava

para enviar B padlu. apòa lon-

ta troca Aa Mélaa aam aa par-
lamenta roa, qaa voltaaeem êlaa

amanhl ao atlaiatério.
Noutraa fontaa, calhou a na»

m reportagem a Informa çlo 4a

qua a (onerai Lott, «a Inicio

4a converge com «a daputadoa.
(— que»tio 4a acentuar qja a

» aua raaponaabllldada,

política, Umltando-a» a

executar ordena o tnatruçóoa 4o

proaidonta 4a BopdhUca a 4a

miniatdrio 4a Jaatlça. Abordan-

do o problema paranaonao. opl-

RIO. ld (Meridional! — A
Aaaociacio Braailotra de lmpron-
aa proteatou. perante o minla-

tro da Jualiça, ar. Ncreu Ramoa,
- _ ._   . contra deetrulçào. pala policia.

t S". 
*'?eo 

2" 
"T do equipamento fotográfico da GRBVB BRANCA BB BI CON

í 
A»^c* S"l rr'C'" 

' I Jornaia lavada a Urmo duran TINUAR 0 PATnULMAMBNTO
Direrione (.rnerale dei TeaUo in |( uma breve eararamuea. na nml tl lUoridamal) — O ar.

Robm a que foi convidado pela «emana paaaada, entre um (ru-
direção do Teatro Muaicipal da ^ aatudanlaa a oficia Ia 4o
Santiago do Chile para uma tem- Exército.
porada no centenário daquela caea . , ,.
de eapetáculo» No Rio. a tempo- . 

AqueU enUdade Inalrta Jun-

rada terá apenaa de d™. e»petácu- «o •" mlnlatro da JmU^ para
 JÜZIr   que pune ot cuipedoi. frtaendo

que o condenável epladdlo 
"po-

derá vir a repetir ae ae reeul-

Io», em vuiude da que
fflin ertittaa

aa realixa

imalmin. abada ao Ubor lafatiaá . na. amva
vel dequeâee que mouxejam em mu eo mundo e eoe homens como |.||9.H0 DOLAKM
«Io fecundo lar c-n que a^ '^1^. 

| PARA MAQUINAS. . .
centralixeanem fatôraa dc grande/a. a T% de conarlênem Dumene e ai a* àlllme náff.)
aqui brota»»e a cre»ceaae cata bela criarJora. enfim. 4a liberdade I íCaatoaaqla da mmA 9*1

e ilBftfétel Rainha ** '* * - - «mia aa aiientâm «imawrpAdMi IA foi realiza de €

do ar. Pinheiro Júnior.

POLICIA RURAL MONTADA

Completando rata» mfixmecAea.
diaae nne o ar Pinheiro Juruor "qur

)e aediado em Barrado aerá futu-
rmmente convertido mim hetelhâo
de policia rural montada, incumbi-
do peectea mente de arlar pela ma-

do Eatado. «ide aa tem verificado

AS FORCAS FEDERAIS

AM o momento aa trooaa fe-
dcraia nio foram utili/edaa na •>
(lo que oca ae daeenvnlve. com ca-
racterfeticaa de afitacln e de via-
lencia. na rona »udoe»te do Eatado
do Paranl. IVpuadoa e outrna po-
lltkoe da opoai<lo vem rvclaman-
do ardoroaamente eata inlerveiKSn
que. contudo, ainda nio 

~
de que oa ueprows biiu»» que. ctwiiuao. ninas nno a* ow

aem apocrtfoa e de autoria doa pró- Informa-ee entretanto daeta capital

pnoa rebelde», que, de»»a forma aa-1 que. na cidade de Pftrto UnHa ee
tanam preparando verdadeira ei- encontram concentrados alfom

leda. cnmmaentre do Exercito Nacional

CONTROLADA A SITUAÇAO Ta. noddaa jSa a^ preaaaaaa
 ..r» ,. . em roeto tutao, Kxeisaeae ptcni-

Falando a.«, Diárioa A»aocia m> 
t rrna toBfl4g„da. do 21 o Re

do» ', o ar Pinbr.ro W. tea^ „ ^ ,nf>nuru «In»
té rio da Sc «ur anca Pública afir- £

 ao caaa. atrevia

do ledalador adequada, capas de

(arantir oa 41raltoa 4a todoe

LUPION ADIOU BUAVIAOEM

AO RIO. ONDf PRETENDE

AV18TAR-SE COM

JUSCEUNO
RIO. 14 (Meridional) — O to-

remador Molaáa Lupion 4a Fa-

raná aatava aendo eeperado. ho

)e. no Rio Km conaequlnrl»

porém» de súbiu viagem do pre-

«Idente da Rcptkbllca á Belo

llorlionta. o ar Molaáa Lupion

adtou • seu emberque, em

Curitiba, para amanhl L«(o a-

páa deaembarcar. de»erá aafulr

diretamente para o Catata, o»-

4a eonfaranetará com a praal-

4anta da República Paralela-

meate. a ar Vieira de Melo ea-

pera reunir aa lidere» do PSD

a a aaaiaria. amanhl. em aeu

(ablneta, para uma tomada 4a

policio contra a emenda de

ptoiroeatlo doa mandatoe a da

qualquer movimento que surja

para conturbar mala alada a d-

ruaçlo ao Faraal.

filosofia crista

COMO NORMA DE...

ICoailBuaclo da ultima pá(.)

daote aer .1 da »n(ada Mditar C&-

Mk> Arevedo a Alberto Bt-

ibroí daa Caeaa CM a Ml-

onda
......  _ para aáa t

de retüoa poés pera isu> poderei vir roa. d* democracia a da

a tempre o farei, quando, para hllca.
tanto, aecaaaána fêr minha preeen Metia Senho roa

(a. Hoje. meu» eenhore». catou Nlo quero aaa alaagar naa-
aqui em atitude ds contrição, me- ms conatderaçôoa, porque du-
no» animado a agradecer a boate, tante áate Congreaao. o meu
naaem que me prcMa o Coagreaao , Governo terá oportunidade
Fucarfataco, do que. como Oovema- pronunclar-ae de maaelr»
dor do» rio-graadenie», para render profunda a mala axlaaaa. aA
a Deaa a (raca de propiciar a re»- bre o «enlido. a repercuaato e
liraçlo, aeate Ftiado. de tio mapii , (randcia 4lata eonclava re-
fico eipetlculo de li criatl Se a l|(|oao
orado eieva a alma a Deu» em 

' 
Quero, alada. a(ra4ecer ao»

(raca. a meditaçlo e a dirl(entee a or(anliadorea 4o

tamoa provocando nem quere- O ar. Ivo d'Aquino. Procura-
mo» fawr onda como diaae o dor da Juioça Militar, aaalm

(eneral Lott O que queremo falou:
á a retnoçlo do cel. Vieira Far- —"A Bacola Superior da Ooer-
reire. que tem arraigado pre- ra, evidentemente, está eofe

conceito de raca. E* o pomo da a adrniniatrado do Exárcito.

dlacórdia. Se lie nlo for trana-1 Quanto ao edifício da praia Ver*

• _ | ferido, oa eatudantee recorrerlo i malha a a praça General Ttbur-
niOi 1( (MeridJnoal) ° C- ao iudlcllrio, a fim de verlfl- ck, nlo aal. mai tenho a taf

Nelaon Trad declarou a hapren- m on^ T|| 0 po<i«r dvM pre»al<> de que eata nlo á con-
ae: . _ no Brasil". ! liderada zona m4lUr e sim a-

Burgiu uma controvárxla Ju-: pena» monumento á Retirada

ridtca em tòrao da Praia Ver- de La(una. a exemplo da BepO»
atalha: é ou nlo zona multar A 1 trin Caxiai, na praça da RepiV
reapelto. a prnfeaaor Temiatocle» bllca.
Brandáo declarou: 0 „ Prido Kelly negou*ee e

"O qua eata Influindo no falar, alexando desconhecer oa
aao 1 uma velha tradiçáo mi-, fundamentoa da quaatlo, 

—

litar. poia a Praia Vermelha

quaaa tAda pertencia ao minia-
tário da Ouerra, aendo, portan-
to, zona militar, de acórdo com
antiga legialaçéo e ordenaçôea

—-Be continuar •• patrulha-
manto oitenaivo da policia do

Exército 1 «Tenta da Unlveral-
dada do Braall convocarei uma
aaeemblála 4a Unllo pera de-

flagrar a greve branca. Nlo ea-

concorrência |á foi realizada a

o proceaao raapecUvo. igualmen
ta. Já M enviado á SUMOC pa-
ra aarovacéo. Em fina
mana paaaarti aquele árgáo do

Mlniatarto 4a Fazenda aprovou
a concorrência qua realixamoa
a. ao aaaaa tampo, a opera«So
de crédito reapectiva Sò noa

falta, agora, que o Banco Na-
do Daeenvolvlmento Eco-

ro avallee aquela operatSo.
tua doa ob)atlvoa 4a
rlagem TSo logo o B.N.D E.

conceda a aval a
—— a* —w—t — ¦11 ¦ 1 - -

prece coietivaa. ferta» do fervor da
verdadeira, conantuem um

aépbca
Nosao

iu, e do l)« BC de JnanBh

REUNIÃO COM O O ENERAL

RIO, 18 (Meridional) — Do-

ealram. ho|a eeea a
Teixeira Lott (Abra a
da lata qua aa trava l

al antro colonoe a aa
ahiaa eolonlaadoraa 4o

ia govee-

general
problenu
no Para-

mou que. diante de tan fatos,

completo o controle da »nua<»o aa

zona conflagrada do Eatado. por

Kdaa 
aulondadea leia» K-

qaa taato Pato Branco, ao-

mo Capenema. a Fraacaco Balulo

podiam as considerar tm ordem

com e situação completamente noe-

maltzada. cia que a retomada da

Santo Antônio era o ultimo paaao
da efetivado do controle legal ao-
hre a tone. Entretanto, nlo negou ratado Estiveram no PiUitin
que ara avultado o aumero data-* V™! __
voltadoa. conceatradaa aa Saato 4a Ouerra. aviatandoae eoaa

Wolfrom Metzler 
pedirá

a intervenção no Paraná

Pomo ontom na prosidénclo do IHIC, com a pn»

lanço do todo o tstodo-ntoior inttjrolisto

*Ae 30.30 
Matriz atl 1 Pra«a da Bcpéhlica.

> acha o altar do Con(raaao,

groualo. a qual foi

fona diante 

; janaiir. Agradcfo. pelo povo do
meu Falado, a realizai,'lo dltte Con-

rrv»»« Fucariatko, porque de»eio
e eipero que a pelai ra do» oradore».
oa enunamentoe do» cnnferenciataa
e. «obreludo, a prece. »e traduzirão
em nova» Mnçlo». bén<loa de par.
Mrwlo ao aafdrco bonetlo. fértil
e fecundo no aenudo da felicidade
do povo gaúcho e bénvio, temhém.
aoa aeu» diriaente», atuai» a futu-
roa. para que lhe» a»iam (uiadoa
ot paaao* na estrada do cumpri*
menio do dever.

Pata» Fundo abriga boje. come-
morando e I.* Ceaienario de «oa
fjndaçlo. irande» txpretvw» da

lireia. o que e penhor ícauro dl
tino para o Coniretao. a lar. .nn-
tro em pouco, iaatabdo. O Rio
(irande ha de ouvir • há de venitr
a preiaflo doa douto», que a^ui

' 
ss pronunciarão sAhre ot temas mé*

umo» do cnraanúmo. porque late
I iudo. aanhorea, pode or(Ulhar-ae
de aer em doa da aiaia viva fl

católica no Br.afl A afio doa

pedraa. de tfldaa aa ordena, tem

ado. no Bio Urandr do Sol. daa

maa elodoeaa. bote »ob ¦ otienta-

çSn firme, «áhta a iateliaenie doa

Seahoeaa Arcelaepo e Bi»t«. cre

dona da admirado, do reapeito e

do carinho da lodo povo no-graa-

de'meaea'popelat. 

 

.
Falou, aa ocaailo, aa ^ilh»

A. oAeaal. D Fernando 0»

aua. arcebiapo de OoMnia.

Encontram-* aa P. Pe~

rrM^oT)r«~Tni. bSTATjom-

O gmirmdor aaaa auiulrlva^da

Il'C. aTTThoraa

Sempre, em minha vida péblica.
tenho pro. arado pnar me peloa aa-

dha «alnamentoa da fiiaaofia cria-
i tl, porque eniend» qaa. embora

eaercendo os mais diferentes miaié-

res terreno*, cumpre q%»e leuhamo»

um principio aorteador uma norma

eaaencial. um ponto de apoao fera
o equilíbrio geral Portento, mesmo

aam falar da verdade que encerra,

eacoatram nela oa homaaa pilblicoa
a mata perfeita doutrina política, ao

aenudo eiato da admini»tra«lo 
-

RIO 11 i Meridional i  —

.eata- 4a IN1C a ar. Welfrma Meteler. aatava

a eatado-malee 4a latefralta«w ««¦ o » l"'

frente Apéa a eertmlata. a a». WeUMB SUtaier

•ea problema priaelpel aerá e eeee dac lerrae <s

Paraná ea» peeae e INU também retvfdig g.

pr^«-"te 1 re^áe «>4irá a ^áai'¦¦,»¦ 
4e »ágaa fe4e-

rela par» garantir a áireWa 4a ralá» e

alma naa

] ( a6 ooerwr m beHo da aniai

IV I »ia... • fcavo 4a •»*... •

1 Wk J tudo IMkmord moNb meBtor poa-

que voct eatA utomjo *t«a botoaio

1 UT "ixide" aa 
"Auto-Vte".

117 w Mo aOniai a eaeerHndo 4b >-.aoa

V \ 4 cSantak.. aomtupo onoa no mm

da twteibll • prlrwipofnwMO o ai*-

dodo da naaao ia^do Igllllw*!

que eawtao o orttego bn»e
rioa gaDuiaa 4b cjgracee oaanpleto

t)a.aMla da t—mOmm,

.. Viatte mm Ob noaaaa • eaaav

ggpalhadaa paia 4MB

ohaei • Tratoraa • OmBai laellii

^¦RUIO

No dizer 4e Toque» üle.

religilo é neceaalr» a todaa

Congreaao Enrariatiro. a
tlloxa deata homena(em a aa

paiavraa (eneroaaa que g mmt

reapeito proferiu aeu ilustre

Inflrprete.
Homem afeito la Idálaa 4o bu-

mildade e de trabalho tenho

procurado, merd de Deua, a-

gir em eonaonáncia com oa

princípios que aprendi na to-

fánria e Juventude e que conaer

vo ainda, porque elo. hoje. ele

mento* integrantes da minha

peraonalldade. A cada paaao ao

fre o governante e Impacto das
•uai Itmitaçnee naturala quan-
dn deaeli realizar a bem pu
blico Multai vete» tenho bo-

tido de encontre a grandes dl

ficuIdade- na minha paqüena

parcela de poder temporal. Mae,

encontro na fé e na sabedoria da

doutrina de Cristo a humildade

aer humano a • férta para re-
encetar a luta. em beneficio

do nobre poro que tenho a hon- I

ra de dirigir Blo tetee fato-

rei que ealabeleeem o equilíbrio i

daa aclea de govlrno VnKfr

me sempre com decidida aten*

çio pera oa humildes, procu
.ando minorar lhee aa doroa e

dedico e»p«-cial carinho 1 llber

<ta4e doa rlda4áoa. porque a II

herdade de ronariáncia. eapeeial
mente para quem po»oue atri

huiçAea de govlrno. 1 a mel»

querido presente ée crtftlanls

m 
Arradeco. mona Senhorea. a

homenagem tSo eariahoaa qae
me pre<t(la atribuindo-lha o

aentldn de que ae deaeja. ¦»

minha peaioa. preatar "ma ho

menacem ao Rio Orando Irvre,

aurtrro e feliz, pelo eettlo alta

que aempre aoube dar la

atitudea rivlcao. pela rellgloei

dade aempre creaeenta a pela
Inquebrantáre* fibra mora!,

tantas ver es demonstrada nas

amargai enaw naa daeea

de aua axMlneta.
Agradeço, ainda, eata _

na cm tio tomo te pare mtm

do. Eapero, dentro

dlaa. Já podo
Rio Oranda aata

lodoa aa modoa auapirioaa

pera •

que noa roçam. Nio há. atual-
mente, razlo para ia coniide-
rar no metmo aenlldo a praça
Oeneral Tlburclo de vez que oa
eatabelecímantos ali Inataladoa

nlo aáo fortalezaa Do contrário,
aquele entendimento atingiria a

praça da República, onde eati
a 

"Palácio da Guerra"

O profeaaor Alclno Salazar

reacendo:
—"Tudo depende da lltuacio

Jurídica da propriedade e doa
uaoa. Nlo diipondo de nenhum
eaclarecimento a reapelto. nio

emitir a minha oplnlAo*.

—"A admlnBtraçio militar w
reatrin(e ao recinto a la depen
dlnciaa do eitabeleclmento rei-

pecttvo A mesma administra

do nio poda criar reatrlçóee
aa livre trlnaito da padaatrea e
veiculo» pela vte-públlca. a nlo
aer quando ia trata de ma
braa e operaçAea mllltarei".

Flores da Cunha

aceitará a

Legenda do PTB

RIO. II IMerKiiooal 1 — O
(eneral Flore» da Cunha rea-

pondriá. per ealea diai. ao ofe-
re* imenio do PTB aauebo, que
lhe ofereceu Irirnda para ia a-
leirr. novamente deputado. Se-

(undo souhemoa, o rencral Fio-
rea da Cuaha rea pondera acet-
tando a (enuleza,
«e nlo implicar __
compromi«ao partidária

tudo nus li mllirii

linlii ilirtcia t...

toda étyjfnd ayAStp/ ESMALTE

A tinta paro

ENNER

mil e uma flnalídadesl

para moveu, cozinhas

vanecanaa. «quadria»

paredes de qualquer tipo

e utensílios doméstico».

para caminhões trator»,

máquinas agrícolas, car-

rocenas peças c acesso-

£1

DMCIUO DO COVRBNADOO
eSampee me 1 *alo, eaa aHwe . i^u naf -m tao locwne !—¦- —

ao «ora*» vrfut a o~ «lade. A» 
govlrno. mu to mat. • apcavrtl. . onylé P— »

onda indo fala da progreaao. ds , 
r«-mihlicaa como a nossa, <|ul. no pórtleo do Congreeeo Eu

jiMai, ulilaimiii a da trabeAo parta- •* • 1 
^"•JJ^JTÍa cari.tlen 

de Pa«o Fundn re

M a .tacáthda - I— d. « fu- mjm «cr- (ar a P*«. |
a é em nome dele a*er-

T^-'-TS-la- , rido A aoberanta do povo!
dü^rdada conferida por Deui o a verdade

• 
^TpÍ por tle ralada dmtnüa a ti-

ranla e a

taro aaoda
» maia^feblgllg^^^^H

dm tarraa iarwiwi^H
aalao Kio-«randanae. euia puian«a

(ar a Peua
e tom toA
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Deslocamento 
na órbita

do satélite inquieta

todo o mundo ocidental

Lovontodo o hipótese do qoo o 
"Sputnik" 

e di-

rígido por controlo rowoto — Oocloroçòos do

proiidonto 
do Sociododo lotorploootório,

no Mo

«jo 11 l Meridional l — Modifico»** — mu""T*
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a jiaiüiemswtn de eignna frons ne drbtte do Spsl»

afrards da eilfsto/ers. 
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fendmeno fot obierrodo etn

aioana pouei mclaatrr aa laglolerra e Kitndoz r«úloe, epe»ar

dk*!dcom certo rlgUo. por ,a d. ezphcoçArrM
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Citodoz t/nádoc. Uma /érto muterioaa fez deUocor-

T.ZmZVXZL dc «a rata 
£££*. 

o ,.e fo. ro-.pne

vade par aòi eqai na Oraci». Tndo leso a cnT "" 0 
, ^^',a

írr
O obKfo dirigido a nada «aeaoi de SOO

llncto 1 aa» feto lamimralr acaaacionu rrtolwi-tonando por

compielo ai erpertenrioz baltituvu /eiiaa cld c momento pelo

1 " 
.  —fir* aeganda a aatrénomo do SIMJA. teria

eido côããegãalo faeeado-ic rzplodir oairo foguete que crtztM

irL^Zf/nl. Jo iwUtr. obederendo a am roalrdjc erercido

jZ • I nrramrn ao aatllite de am fogaele rlaadeaimo, pa-
^1 

nilJui aendo preeen tida pelo. cte.tt.mi

zxszszti rs 
r&zrz?

normalmenie como cxceanvo pelo prdprto preetdente ru*

TT: . „ Lm Madeira q«e o lillacio

ZZ l/c^. «nque. e briténiro,. de.de que foi

e maianfa da rote.ro da lua SSI rtu«i. par,r.
. m * * - a — — i m a m A am ia aam ea a la e #1 CI i ^ 1.

riaAea no aentido de qne
sempre, ter à frente doe aeus

deatlnoa a expremlo 4aé eeu»

mais ptiroa e atraigadoe aen-

I rellgioaoa. porque ae

terra gaéeha. táo rica
eeperancaa para a

pela dlraeae a»

 equilibrada e Jtieta. a

reallraclo de aotia gi andea an-

Ar a4eca. um» vac mali. S o-

colhida fraternal e amlca. que

me dupenaale neite momento c

formulo votoe para que Ml

( ofigreMki EucaHstlco. flgp «•*

teréaae deopertado 4 tio pre-

menltérte do érito. yH.real-
mente uma grande eialtacá" «

lé, da dowtrtna e da lfre)a de

Criato

mur. ahojt: n

presidentí no...

ironttnnacào da élttnsn !*•»

para maquinas camas

portai • quaisquer su

perficies metalicas

para barcos, barcaças,

cascos • utensílios nau-

tico* em geraL

dlnt Botânico a

cidade: U — ahnéço fntlmo

a participa fio do govar-

nadar 4o Dwtrito ez-gmrema

g prealdcnle» de dub»,

no üaataurant* do Palácio 4o

Cotnlrrlo' AtanAfo Intimo caea

a ara Tennant com a Praaen-

ca da» «enhora» do gmentador

do Dtitrito. de «-(mamado

re» e prealdcnle» de ctubaa:

1(50 — desoedlda pelo» rota-

rianoa no Aeroporto Federei

Oi fngre«ooe para o Jantar

noa aelôee do CtutK do Com Ar-

eto. ancootrant aa 1 dl.poaldo ,

doa rotarianoa na catta da Ca- 
' 

a

»a Virtor. eu na iaeT«tarta da 1
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e para 
definir qualidades,

i ilsda • pilam!

IXTSA cai 4urabili4a4a.

excepcional roalatlncla a

lee.

IXTSA am brilhe, auparando

„ oreftaAci feita» pelo. aztrlnomor broíllel
^ ^ d<":

teoroiogla. do Mtniatlrto da a#rieallara. aeg.mio noa Ht/er-

moa o ir. ianqaeira 3rm«4l. . . .

Realmente, a rota do 
"«1^* '«* 'W*1' *

n*mAa ratéêt sslsrsii qw ei|rfM|se« esse iMIllforiSÍÇflf

íXoa^T mV.mo nll-ro de SOO mil mrtre, com

a den.idode da etmolfera eitaeel »ém««»» «¦«

raaaoado profanda meaietagdo noi falado. Pnidoi e ao ma

dtt iiMcloJüelo em gerai - contteeoi* o ar Jichmuil e

lado o qae <e ofira^ea atl o momento chamar lua /ator da
"fôrço mielerioia".

à rua Andrade Ne

-to andar, conjunto

O ar Charlei 1 natural 4e

Aahevtlle. Caroilna do Norte,

onde dirige 'ima grande ar-

gantoado conhecida par 
"Tm-

nent Nouraerloe' .

Deade IMS 1 léefat do Rota

rv Clube de Aahcvllla do qual

)á trrt proaldento. Serviu o Ro-

tarv InlernacioniJ na quallda-
dc vice preaIdente o maga-

bro de Cntnlaaéo Km Aahevtlle

é preetdente do Concelho Ba-

rolar do Pidetcaailasárlo 4a

CoMgio Aahevllle - BaltUnoco

Júnior e foi prealdente DUtri

Ul da AaaorKçáo E«tadual do

Oon»elho de F.d.icacáo dc Ca-

rotina do Norte, além de dirl

glr vária, organizações civlcaa

a 4c caridade. Participa ativa-

¦tente daa Awclaçôce de Hor-

t(cultura, de mu Ralado a do

Pala Durante a la grande

guerra mundtaJ senriti no ••

«Irrito americano a mala tar-

de fez parte do "National

Ouard" de Caroilna do Norte.

Atualmente o » Tennenl

eatá viaiundo várioa doa 109

palaoa onde • Rolar» atua

ob)ellvuvk> o rontatn com

rentenaa da Rotarla Slubca doa

S SOO que exlatem no mundo.

fwn-

IXTSA am cobertura graçaa

a grande concentração de pig-

*
em neta

tesn-

IXTSA cm

4i> calor e

fabricação

IRTtA aae

 __ II
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wB »ft. 1

fama»»'8*
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CUMO DE ARRANJOS 1>K ME-

SAS E ARTES APLICADAS

O liutiluto Cultural Braallel

rw-Alemàc. dar» inicio no pró
ximo dia 17 a um curao de Ar.

ran)o* dr Mtui e Arte* Apll*

cidiR a cario da* profe»»ora*
Kmilla S.-hneder Marvao e Lin-

dinha Almeida Em» Mllaa d*-

\erao aer realiíadaa a* aegunda*

e quinta» feiraa di» 14 à» 15 ho

rai e ainda »c acham a diapo

neto alstima» matricula» para
a» ^nhora» e aenhorita* que
te tntere*»areni em aprimorar
n» «eu» conhecimento» dr deco

rac*o
C ONCI RNO I ITHURIO
PROMOMOMIH) PU O

CKMRo wtorMiro
aV IM (INI)I DE MAlA»

O C A. Viwoade dc Mauá. di

Fa.ulda.le de ( ifnoa» PeUtica» e

Fcnnòmuit da Pl'1'RCiS, f*ti pro-
movendo uni ..oncurv Itterino.
atrave» dc vu Departamento Cul-
tural. versando o tema do concuf-
to «/ibtc a vida dc Inneu I van-

«cinta dc Sou/a. o Viwonde dc

Mauá
Poderio invirm v a f«ie con-

curv*. que e%ta »endo «cfbido com

ttt.ndr vmpaiia entre a .li.«e cv
tudantil. fttudan^ dm Cunw V-

cundario» dr I • C iclo. Curto V

cundano 2* curlo e Cimw *»»'•

prtiorfv Para o 1* Ciclo SeciM*

d A no. o tema *eré Rcah/ivdw do

Viwonde dc Mau ; para o ?°

CkIo Sataadirto. - * per*on»N-
dade do Vtacofxk dc Maua. em rt-

la^io à Mia tida Puhlica» c para o.

concorrente» dc Cuimx Superloto.
«A influência do Viacondf dc Mau.»

na Economia Hraaikira» iate con-

curao. dc âmbito eaiadual. devei.»
%er encerrado no dia II de outubro,
•endo oa irahalho% apo*. julgado*

poi uma .omnato aapciial. tormada

por prolew»re» da Pontiíicia Uni-

trt.idadc Católica do Rio ürande

Jo Sul. lolcuo N S. do K01.1

no. I koIj réviuca do Comcruo N.
>> do Rosário c outro» «tabele.,

manto» lie en»inn da Capital. Ao»

it.halho» clautlicado» cm primeiro
e «eaundo lugar. »erào conferido*

o» «csuinte» premio» Cur»o Supc

nor I ° ptcmio. Cri J 000.00. 2*

premio. Cri : 000.00 iPtcmim
• Maua Seguro» (i«4ii l; Cur»o V-

cuadáno — I.* Ciclo I * prêmio.
C*r$ 1. J00.00; 2.* ptemio. Cri

700.00; (Prêmio* «Htgorifico St o

Antônio N A ). Curv» Sccund..

rio — 2o Ciclo: Io premio. CrS

I tou.no c 2.® prêmio. Cri 700.00

«Prcmitw /amprofna V A ) Alcni

«lê%*e% prêmio», *erào dwtnbuidm

ao. colocado», diploma». a»«im co-

mo k sacola uue pcrtcnccicm. bem

como a entidade e»ludantil a muc
torem filiado» Pata maiorc» dado».

e»ta a dupoaiçto do» intrrc».ado«. na

«ede do Centro Acadêmico, o re

iiulamento do concurio.

recniao nos inspetores

PO ENSINO SEt rNOARlO

A Inspctoria Sr-ccional de

P Alccrr. comunlc» nuc a rfit-

niéo M^n»al do. In»r"tor»f do

Kntlno Rccnndárlo, M-rá rcâll-

iada amanhã aaxtafalra ái 10
horai.

COLÉGIO ESTADUAL 
"JÚUO

DE CASTILHO®**
Intericáa de alunoi novo$ pora

MM

ln»crlcto: — ai* 10 de no-
vembro

Documentação: — Requcrl-
m.-nto ao »r. Diretor, capcnfl
cando o Curao — Duaa (o«o

graflaa 3x4.
Examet dr «elrçio: — na

netftinda quinaena de deiemhro

Para o Curto CMulco: — Por-

tututa e Litim
Para n Curao Cientifico: —

Portuiuta • Mati-matica.
Para o Curao Ulnaiial: — Por-

tuguéa e Matemática.
Dcverào comparecer com tir-

lènrta a •••cretaria do coléilo:
— Fernando F. tope* — Ftr-
nando L*èO •— Flávio Burd —

navio Z. Mlchu — Krcd<rlco
H Mullcr — Geclo S. Silv» —

<>el«o Ooncalve" — (!cnv fi.

Macedo — Geraldo tomando —

llely S Ferreira — Henrique
l.rman»kl — llelor Freita»
Fontoura — Hlltoti M M-ifa
Ihàe» - llom^ro M L. de Mo
rara — líder J. Franti — Iria

P Zaccaron.

l ONt.RI SS(» DF PRO-
FEKSOREH

HORÓSCOPO

for HAGA

S W A M I

SEXTA-FEIRA, 18 DE OUTUBRO

A Superintendência do En-
mito Primário, atendrndo ¦

determinaçáo do Secretario de

Educa?»" e Cultura baixada

en prncwio or-ginado do Ccn

tro de Profeaaí»»» Primário.
Fütaduala. comunica àa dtre-

c<V> e profeaaAre» da» unida-

de» «colarea da Capital que
1-xpediente ewolar aer* aul-

enao no dia 18. à* 15 hora»,

r flrr de que powam a» me.-
i-»a> comparecer à reunião

preparatória do 3o Confrea#o
Ncctonal dc Profe«»Are« Prt
ninrio». a reallMr-ae. a e»»a

hora. na «ede da AftociaçAo

doa FunclunArloa Público. Co
Eatado.

( I ISO DE LINGÜÍSTICA
NA F.ll C.

O prol. IrmAo Eivo Clemen-

I*. Iniciar* hoje. dia 17, t» 14

bira» o Curao de Extenaào
Univer.ltarta — Caminhoa da

Eitiliatica Ainda »c recebem
Iracrkòe. na Secretaria da F«-
culdadr de Filoaofia da PUC

TAda» as aulaa aarào t.adaa
à« 14 hora» O Curao proaae-
guirA com o aegiiinte temário:

Di-» 1H Eatlliatica De»crttl-
va — Daily; dia 21 Eatillatica
Genética — Leo Splt/er dia

22 Problema da EMilUtlca,
bia 2.1 Prática da Eatillatica.
dia 24 Novoa Rumoa da Eiti-

llatiea

IRMÃO JOHF' OTAO NO
CONI.RIHSO EUCARIS-

TICO DF PASSO FUNDO

O Rev. Reitor Mainlfico da

PUC. a convite da Coml»»áo
organizadora do I Congreaao
Fwcariatico de Par ao Fundo
falarA hojr A Juventude nia<
culina católica aòbre o mo-
mentoao aaaunto. A Euearivtia
formatora da Pcr»onilidade
tuvenil E.pera-i» para dia 18
a volta do ar Reitor da PUC

DIPLOMAS RI TIDOS NA
rir

CENTRO BRASILEIRO DA EUROPA UVRI

DOMINGO, A INAUGURAÇÃO DA

PONTE DE CAMAQUA (IAVRAS) !MIS( IJ- il\ EAi

A CRIANÇA NASCIDA NIITI DIA
poiU'» m «editar a a»»unte» lm«.
b hiriet ««rícotat, cl««»l»lcai.
t .do> t*a»é<ice«: Mrl prou.tda
na. |»>)|II.«MI »*•" v«r#aa.»
«unaam.nt.it Cem »ua al»a me-
fci • c»r»fe«v l««r«pá fnwnfa Tt.
rt petiibilldad* d. Ir.b.-thar par
tenta pr*pn« «u Mf •wncèenéri#

II VOCI NAICIU DIA tl d. au
tub.o a»la ane aadera abt.r <ar.
?o *ait«, (ent«rv<nd« tt %*t\tato
refletido, vtnttndo «urprete*. Te.
rt «ni.o multa» ebertunidad.» na»
IPIU dtvtrto* »tl»rtl, lt«l(*krifi
d* novo» metodot fatentfo conh*
cimontot wteu Tora ontolaa tal

vot tatnbOtn lme«Oit

I i

•IG*0
r

NIMCIO* lAOOl

<11.9 a IM.

ttl-a a IMi

| Martr htm mtuado
Ircla manha. « la»i>
ratei, «endn eautelo-

I a».

| Rn-ebe ótima. flui.
d«« *mu»in«*. per.

I mittndo tr»n»oçôefc.

Amblrnir ba<tante|
• l m patien prttmele Lslona.

algo »ati»fatorio I

Venua tiiaptra >ua%l< _
dadr. romfrrrn*êo, tutoria,

dando e»i»oranea» .
i

lheu planeta eata eo- 1'ra fwllldadr drl

 l,„ .do em »etor b.n. | eloiuçao. potfera con Vit.hdada.

rt|.» o **•«> faiejo: tr*b«lhe tom
te l

Acham »e a di»po»it;«o do»
intereM>a(loa na Secretaria Ge-
ral da PUC oa M-*uinte» diplo-
n.a' devidamente re«i»trado»
no Ni F. C Alcvde» Arlin-
oo Matiello. Ana de Almeida
Wtinmann. Antônio <le Padua

Cheutche Harbara Araionaz.
baat'i/ Marta Carlucct de Oli
irri Bolívar Pinto de Ateve-
do (Viva Tarouco Garcu. Dar-

cy Cloi» Derrocratino Rocha
Mullcr Dora Pinheiro Macha-
d i Erti-lma Meaatai Lopei. Ed-

rai Winfe Elaine Pochmann.
Eloy Pedro Erpen. Ermano

No pró*imo dominjo. dia 20. n

maior EmÜJw Triche*. Secretário

da» Obra» .'ublka», irprewntan.lo

o Rovernadot lido Mencfhctti. de»e

fa inaugurar mai* uma imporian-

Jow» Weber. Ernesto Ri»»i. Fio-

riano Grtsorio Heni. Francia-

Cl. Lulr Aigner. C.ema Mana

Sena. Guilherme Flnkcl»tein.

Cuiomar Laeitáo de Abreu.

Hanz Wilhelm Cremer. Hedy
Gfimarãe» Pinto. Helena Ma-

ri» da Rocha. Helena Alice

SchmuU. Helenlta Norma Al-

tiaaimo. Hilda Pacheco de

C^mpo». lida Adela Lemo» dc

Almeita. lida An«ellna Noal

Jacob Normclio Kloekner. Ja-

cob Milton Renemann. Jadcr

Martiner Soares, Joa* Aloy.io

he»-k Jo* Hotle«a, Joa* F.r-

ne»ol Nedel. Ju»»ara Fraaa

W ellau-en Juçara Waick Mac

Cinity. Ijuro Hint/. l.auro

Wiltgen da Rocha. Lenira Gll-

ri. Velho Lo|m-« de Almeida

Lola Thore/inha Bernardi.

Lourena Wlnckler de ('amar-

po Manarjr Eliaa. Maria Ce-

lia PArto Brasil. Maria F.lcna

Adam» Maria Irene Morar»

do> Santo» Marta de Lourdcs

G'.me» dt Lima Maria de Lau

Brasil Frck Michel Testa.

Milton Iruleíuy Araújo. Mi-

réia Gimenea Alvea. Nehyta

Leite Nenna Barreto. Nei Fa

funrle» Machado, Nelly Cofo,

Nelson Gonratti Ottllia Bar-

roa Olímpia Birnfeld Nune*
Odillo Girardello. Paulo An-

tònm Moriti. Paulo Jorge

backer Paulo Maciel Suarei.
Pu> Sa e Souza Therezinha
Ivamr Klein. Wilaon Lui/ Pi-
rotti. Yedda Coelho Gomes.

7nda Santa Aurora Rizzatti.

te obra construída pela adminitira-

$ha estadual, ato que contará com
a pre«enÇ'i doa deput adoa Foiv Me-
•triro» e Hipolíto Amaial Klheiro.
bem como com o Dr. Walicr llae*
iinuutr. aub-diretor do l)AI K

Trala->r da ponte «Abre o arroto
Camaqu.i das I asras. tifu.wla na

Mirada ilç t>-.l usem RS qua li*«

I asr.is a llagc. v«»m 74 m ile com*

prtmcnio por 7.? m dc Uraurj. com
Miperestrutura de concreto armudo
e do tipo siga contínua. A conatru-

çao da ponte a »er inaiiuiti.nl.» loé
iniciada em 10 de setembro de
e concluída dentro de um ano iua-
lamente, irndo «eu cu»to total mon-

i lado a Cr» J 77».nO.

O programa p?ra o dn da inau-

guracáo começará as II.Vi hr»r;n,

quando a ponte terá oficialmente
entrejuc ao po»o daquela reinjo.
'A* 

12 horas, terá oferecido ao ti-
tular das Obr.»s Publica* e sua co*
mitiva um almo<o. pela mumcipa-
lul tde dc Lavra* do Sul Lo«o i

pó*, o major Iríches visitará em

j tnmnanhia dt>^ tévmcos do Üepar-
lamento Aerosiário da SOP o Io*
vai destinado á con*tro<®o do Ae*
rr»p«>rto de 1 asras. que far parte

í do plann est tdual tle dofar toda*
a* ci«tade> gaúchas tom campo* de

pouso
A* 15 horas, regresso da comi-

lisa

Pedidos Jc asilo — Orçamento dc uma família

l, mm n »r. K Pawlowsky. dt alimento*. .14.4 até 40^1 m
retor artuiico de um dos laa cumpra doa artigo* industriai •
tr-.- am VanAvIa, pediu ao K<> tl S ate 8,(1' com os «erviço».

vérno auatriaeó que lhe eonre 1 Av d»*/ mai* importan*^
cede**e «Mio. Si rawlow ki ehe eldadea da Pulóma «éo char^t-
uioti á Vienii. de Israel onde seu da* **eidade* fechada*", peg,
irupo arti-tieo exibiu alaumai para morar nela» a neces-i o

l>eea* teatraia: é de notar que ter e«n*»»ntimento da* autorfa»
O» artista- rprtcncem ao «rup«i dade».
mai* previlictado do rojime 4 — Depois da revolta na Po.
itornm de diver«a« faculdade* lònia foram liquidadaa a* e*'a'
na vida nuotidlana. <;.«•» que t-n«iir<iecer»m ai. es'v

2 _ O .rrvlço central da as estrangeira» dc radio O

tatf«ca na ''olònla publicou o» t«vo me»m.. de»trulu em P i-

resultado» In, .mpl.-to, .1.,- pe» nan a RyW rc? aa In-talaçoe» i

qulaa* »Abre o orçamento faml»
liar Foram tnterrnüado» ISO fa-

miHa« compostas de ,1 a 4 pev
so.i» de operário» tia mineração

aaa eataçòes Ma* agora oa ou*
vinte* «e queixam de novo rj
audicòe* estrangeiro* ficam a-
turdida* Parece que a Rúa >a

%oa* fle operário-» ua nnnpr«v»'' .
metilli I .'tca d». in<lii»trii.s de e a Tcheco»lov*r,iita t*m um . v

•>« nennntlnean a nua.a lan t.
máquina* e têxtil. A família

de um operário de mineração ca
nha uma dí-dla de J.17S rio-

tv* e ga*ta "o minimo 4flM rio
n» na !mtn«tria metalur.- .-a a

fi.rilli.-i de um operá'lo í.mha
•j zloty» e pista 1012 rlotv
na indústria dc maquinas oa
respectivo* algarismo* *âo: ..

.• Cil rlotv» r í 767 rlotv* A fa

mília de um oper^Ho da indii^-
tria tc.til t'anha 21"7 rlot>» e
t*a*ta 2ftSW flotva Fm média a

pe| prepoderante ne**a ten'a-
tlva de privar oa poloneses do
contato pelo rádio com o mon-
do oc»dentil

ntimamente foi docohe.'»

que o* exército* m*ao* estará
nado» na Polônia montaram •%

e%tafAe* ensurdecedora* Fe a-
ie que o a**unto provocou d a-
*ercán entre o comando rua»

e o governo comunista po1#.
né^ o* rua«os temem a Itiflu/q-
na dn Ocidente na» nacóe» o;'asia l>'» 7io*v* r.m « - ' . — ,

lamllt» de om operário ía-ta Uva» o povo rtiaao * eondera-

52 7 até rrft 1*"« dos proveitos nos do a ouvir emente a pmpafan-
da comunista

riíEClO F15EITAS

A nti A e A I* 
advogado

Herério: dat 9 è« 11 horas • das 17 At 18.30 horat
' 

Escritório: Av. Borges da Madeiros 410. sala 515

|A Lua radia bon» Prefira a* primeira*»
fMtr lelemenloa ate a» do. hora* para aaaunto^ Sadda boa.

(Sl-é • U-T) I le para *eu» intt mais importante* i

re*a«»

IA t.ua nele »i«no l'm p«"ico mai> f| _ _
lai. ,e la.ota... na p.r p«teacla a n..ite, e.sentas. »eir

(2>7 a U-a> tf -nallnaJ *ud® peOera mar-i
, char »

 ——
i Triunfo» rrlame. i'.m mente .erena.l

finca |«ao penais ei», sendo pode equilibrar a at- > UNUlL

flt f a U4i argamaado moafera amutoaa. |
t

era fa»or..!rtu, «tr A-tral ba-iantr ca

Iceno ponto. com marada inclina a: v

<!£»• a I^ia> auuieia. .ih*»rvaçae memrnio» apraiistla 
|

I \»e iiwin-dia tudo Nau e d»a muito r«.|
.1- -a- - — * n.r . .a .

aee*a«*el
<1>I« a"H IIi ¦->! , tal»' itapre-

uita».

f mcndasri par* rn- tauda
luuaimo» trrefleti» •

de*. ?

IA ta« maltaal * Procure .er «»P*»-I 
¦¦anil¦¦ r» .n« : s« a • «>«• nuia a n i'r, h*ve- ¦qwuibrio.

Cji-1, . nu ai.uio preiew ra elemento, mt.tot I

saturno e amigo na» Todera ter muti\o|

I primeira. Iw»ra>. a- da c o a t enlamento. Lulorial

fli.il | |*ii prosrltr b«-m. »endo controlado j

oa-i a uai ,

iHacioeine com logi. Nad« reativa aerea-|

ca, mantenha-»« u»- mente. »rja calmo. Moderado,

dependente, tudo acra melhor rc-1
aols ido I

UM a IN 

a arquitando *eu%
piano.. aperlei«aarf>.

e eapert.

K' aconaelhavel man-|
tcr-*c um tanto ncu-i Nao ae

uo. ha nualura. caçada.
0

Convite para 
Mísmi de 1." ano

tV 

laanha áa »n |WO"l

Jl LIA BOMIlItlMi

taa.Hla aa par.a»e. . p«i» d« ealacaa» para

¦Iioa de I.* aaa paio laltrtm.al.1 d.quik eetr «s«n*i a>"

mandara eekbrar amanha, aaale-feira, àa 
"J* hora*, oa lgrr»a

»«aa Vakora da. More.

IT de 1*57.

agradecimento e missa

A família 4a tampre lamfcrada

Profmor Pedro Toeehetto

aaradece, par èa*a mata. —  -

nmpartífr* aoa atoa da aocomendacáo a aapultamanto da

«uala anta auaride. cama aoa ewa par Uiaframa» cartae»

Mrtat # tiarei, manifestaram aau. aaonmeotaa da pe»ar

Catakraoda aa Ma dia II da carranta aa * haraa. «a l«ea

Ia toa Sefcattitao. da Petrapalt., a fnèaaa da aattma dia aue

aaré raaada par alma daquela anta quando canvMa aa» pa-

raotea % petaoaa amivaa para éttt ato raltfioao.

Antecipa «tradaclmenta»

Parta Alaera, 17 4a awtufcr. da IM7.

ACKADEriMElNTO

MANOEL eERKIRA IHIKNEI.I.E». filha, ,-enra» a

gatos alada aab a dar I me aaa, pela parda Irreparável de

aaa espAsa. «ãe a aaira

Rhea-SvKia Fontella Dornellea
w

m pela preaente te.temuohar aeus aiaeeras auradeci

aeatoa aos srt. Dr ( Ira Trais MotU. Dr Jaccometti. Sr

wIImar fonaeca a família Sr. Oliala IMirnelle., sr. Pa

éf Maraahaa a eipau sr. t.abriel Silva P família, ara

Marta Piras, pelo carinho e dedicação que te.lemanha

raot a fale ralr querido. Airadecem também a dedica-

(to do» vtamhea e pe»»oa» antiia» que aa coafartaraa»

aeaae dalaraaa Iraaae. ....

A todo* a aeturança eterna da »o**a iratidao

vv \li

IOFOSCAl é o forttfl-

cante indicado para at

eeieineen em idade

escolar.

NESCAFE 
oferece

aparelhos 

goifana 

!

A S».* ficará encantada com éste maravilhoso <esltva> de

côre< olegrondo a wa metal l-ndos e moderno* aparelhos

"Goyona" 
ettôo tendo dutribuldos, inteiramente grátn, numo etpe-

tacwlor oferta de Nescofé. deliciOia concentração de cafés ftnoi.

Ganhar étft apoeathot 
"Coyono" 

« o co.so mo.» totil do ntwdo f

Veio só

I . Retire o >o«wo de Na«ola a ateravo no »at» o »a« «ma a ender^a

J _ Enve-o pora o Rot**> forro«p4»>a. Pòrto Alegra, a o«<o oo» sóbodos.

OI U horov o petxjramo 
"Netcole 

com la.ta" a »e,o va km prarmodo

3 . Se V. a co»wm.<*>r do loto gronda (170 g) d...do o rótulo am 3

portai, escravo ve. «oa* a andarão no »ar»o de codo «mo dalo» a

aov e-o». depon. am aoeatoca» «epor-dor, poro o «ado Foeroop.mo.

Pòeto Alegra, Pro<J.~m N«co»a com-lada". Portonto. com o loto gr<«de.

V. toro o»o«cre% pombAdorfa^ d» ior jyeoiodo

aaoo **• ^

m o» a..C |n 1

aada »—»»• "»•¦ am.
aom u"'a>«iar4 f A/ Nnlo'a 

YAV
de(.«.OM 

jjlO

(w)

0.- — „<

Prova do Leite

K SINTA O DELICIOSO SABOR DE NESCAFt

MO SEI' CAFE-COM-LEITE

A MAHOKA M-KIUf ARA. CCMtI«ISAMUMl. Ql r.

A "PROVA IM) irrre- r. DIUMIIVAI l aça amanhi

me»m<> Prepare o aett cafc-com-lcite em duaa ilcara»:

uma com Neacaft a a outra com café à moda antiga!

B veja MS qoe diferença !

COM NUCAIt, O sen CAKI-COM-LErTE tM A

Mimo mais -airo- .. t mais CArt^oM-i Erro

K uma questio de lírica Veia: ci«loque aa «Icara

I ou 2 colhcntVuu de Neacafé (a km i6«to> a deapeie o

leite quente diretamente aAhre o pó mesa bem e adoce

à sua vontade Anim. a Sra nío c»tá "ajuando" o

aeu café-com-lette com a água que entra ao preparo do

café k moda anti|a
Carta Patente 299

Carta Potente 21?

CAFE PURO

^CENTRADO

Sie Borja. M dr aetembra de IMI.
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río misteriosamente STJSl

loforisll de 
praça
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EncontuJo ferido, faleceu no UPS — Implicada uma mulher — intes-

t igam as autoridades policiais de Canoas

Ít<

IUÍU'

Aí auti t
Caiu.
vãmente «
te de uni m

.1.'
na.l.i ;
Pt n'<
F.ntr. ¦*

d«itf. a T*
ainda. os
dirio. 1
torl «11 i
doa »
da dia 1"
tu An Di
32 «n • <1
»n'rí .i i
S corro
toa no <
dia ara i ¦

rida.i»» >
COTfO *•»
f. I »
tai resulU
Mkcr.

Diante >4 *•
fadas
P»i« Ar Pomin
do ar H
li loc i
bslfcít <
Capital r
rior ao »
•etnht
após pr.tr
um seu <
Iaví-11 i
la Nitrr
panlutr .
sua ar *!

condi-.' i
autor
C*hf*U nu.
mal en4

poiic otP t d
Paittau-1! ¦ •

policial*

pOÜC» f ítlW

tind.- t <• tnf.irmanta daclarou

que s«*TU'fIlt' OUVW n1'
i n. > vamoa raaolvar

em ca*:»".

Na nljâ do dia n-cuint»
At. núo se apresentou ao tra-
*• > í-o « vinte e quatro hora»

'« «tá Viagem que fe* com
a mulher, morreu.

* e ml tf as áe Ari e Mft
O caso impreasonmi parente

» c< 1 *jíags de Ar; e éle

t> ir i a (•> r Inv<¦ ujaçAoa
. . r própria ?» >hcr..>
ntão. que Ari foi encontrado

por um motorista ue m ine Fer
reira, companheira de uma ir
mi >'a amante He Ari F«tava
caldo na sala ri? sua residência,
hiistanti ferido fts«e motor *

k ta. Fe rreira de tal. pr*»*tou de.
ctarac"#* às autoridades poli*
< iai« de Canoas A amant»* ée
An foi. há vario» a noa. anvil
\ ida em uma traged.a e era
conh< elda eomo tendo valente
e temida na Vila Niterói.

As indagações policiais eon-
tmuam até o completo estlare
ctmentc a fim de es«lar«*s<*er
ar . morta d» Ari Domlncuaa.

Na lardr d.- oniam na a\
Farrapo» uni < irliata (oi colhi-
do por um dnlbu«, «ofrmdn *ra
i lime» fcnmantu» A vitima
foi internaria no Hospital dc
Pronto Rocorro,

Pelo* dados que nossa repor
taiem conaaiiuiu, mau ou nia
nos As 15 horas, com destino
ai rantrn da aMada, tMfagava
pala ralrnd» avan da o Ambii*
da prafixo I. pia.«« I7-M:u.
pertencente à Fmpr#?a Sâo l^eo.
poldo. e dirlfldo pelo chofer
Antônio Mendes Na frenti» do
pred.o (WM. o coletivo «olheu
o rlcllata Oailharm»- Albino I
Cberle. branco, r ni m an«»« ro-
mereiárto residente n rua M u*l
ra Aáevedo. 353 e o Jogou a re-
fular dt«tância Com a qwedn
sofrda o ciclista recebeu feri-
tneefo |MVl«simns e foi »ram

portado ao referido noesocòmlo.
ondo 0CM internad»

A Delegacia de Acidentei teve
lonhet imento do fato e deter
minou abertura de inquértto.

nâu

v' 
S

9MID0S A BALA

RÓIS GATUNOS

t>*

Surpreendidos no armazém, foram alvejados pelo dono — Fugiram após

revidar

?'1M|Prpair '»"IW

I

I BjPifl *e 
* IS

I 
fj^E9 

i ¦ W

CENTRO RRASII.F.inO DA KCROPA I.IVRE

A Rússia ganhe i. ::s nos pacotes recebidos

de fora — InsL jc 
*5os 

co^ui»islas 
— 

Os livros

mais procurados na Rússia

A vj tant dado ile psrotes etuiadr da America d«i Norte
{ara a Hussia i .«t»a " 'do depot- da morte de Stalin As
pessoas que antigamentf tiveram receio de trocar correapon*
oéncia rom os r"root«s entra um em contato com fies. pedin*
c*o pacotes ci»ní ru- » a* •• ahment» Mas o« remetente* chega-
ram à rom-I • «. .¦ os pacotes com roupas e alimentos aò
raramente checam èe mftos dos d#stmatrtrio* Entraram então
. m contato coni as diversas agéncas espretalixadas que garan-
irm a chi<*ada d•• • irota- a , daatinaliir o Ma» a «arantia ¦ i-
.a maia d» o < ilor d» pa< >t-- Um dracendcnta d* ru»-
os qu«* mora et i fli «klvn pagou por um pacote u- vaio. «s

USt 22 10 sob a for i da« diAer-a^ taxas USS N* • r«u
cibo notava *e a -r * * te rspectficavào cas taxa* s#!'»* e*c

\ taxa ovriica ad vaiurcm — 10
Taxa soviética aduatx >«
Taxa aiviéün d** inspeção 
r>los aoviétleos de Inspeçio
Taxa p*la comun i a :ki do rac bo
«élos postais americanos .

Taaa paio «atum
laxa prlot »ar\ coa de a*énria ....

Ws»
Lsn
t;s%
v&*
rs»
t'Ht
L>S
l Nf

*li
i. i(3

SI
t Kg
tt 'g

tl 17
71

H Ml

Total i:ss 1MII

|H

A:

al dt

• n t»al artéria do bilr-
rApoti« houve, ra marini-
e ontem, cerrado tiroteio

i comercriate, que viu

vi a«*ai'adi »w>r t#»tuno«.

meli uve*- que est»'

i ro do estabelecimento

iat
ndo conseBUimo* apurar,
ocorreu na ca*a comer-

propriedade dí> sr Pri-

mo Tranqüilo Ttrpelan. si4a A

¦«•¦Ma P"o-í«lo Ali««.
rfrrj Ha« 1 hora* da mndruta-

da O comerciante, que reeide

um furei. « do arma7rm. afor-

dou-se com barulho estranho e

fj| vrrtflrar a tua «a pa*«a»a
no armarem Fncontrou-*e ca*

ra «vesr» com dois Indivíduos.

Como. entretanto, estava preve

ntdo. pola levava na mAo um

TEVE A

P5'"S

CABEÇA ESMAGADA

RODAS DO ÔNIBUS

Desconh'^;r(3 n ij.n

Tritico acHlmtf vcntii<*

'o 
da vítima — Recolhido ao necrotério

ja t 4u anos d« ntsde » t

f>fc%a II» n' via.

I-tft. nu
1 I I

ravolvar fali br» M ao »ar o»

meliante* alvetoii-o? Os dois

iratuno* revidaram também s

tiro», a procuraram f.iair Sob

o fofo alc-.nçnr.im a porta • a
rua. funndo em seguida. O sr

Primo deee.irregoti toda a mu

ntçAo que heeta no tambor do

revolver e os gatunos responde
ram ate estarem ao abrigo.

Com a« da* nafAa» trocaram
ao local o« guardas noturno*

2.1 a 1*. «jii» M ram »rr prr-»-
fiiicAo «os assaltantes, fa/endo
também di«paros para o ar

Ao ahar r o f«>o a» ronhwl-
manto do dalafada da pl«n«*o
no D Pt*, foi de*'arado o In*

patar Palia nart varlflrar o qua
ocorrera Foi apreendida uma

pasta de couro detsada netos

mediantes no interior do arma

/em.

ARREGUI CONTEMPLADO PELA REAL

jorem Jihi - Híiti«r« Arrefli*?t i . ia r i" | -,1o no fa** 0*0

pro( ruma < t'i to Lnana" foi .arrnd» ta i.rai dmwfittro»,

fmhnrn aáo ti''a»ia rnmagiu.io ' aarar a fi'1 atnpa. raraba*

noniagn n p.r.. . p»K9'h! da I f| 2H0«"'1>I • tn
»i« eeper|g| df| Weaf A*™* o* qur l«>rnoM p»i>" O, rrssiw. o sr* re

iiniectwte-ifn è •**'! parfictpa^ii • nogMelc ferie de aadUfées 4e.
reoat conttaao^o no pr.»gro*nu naiita fcomenOfCse e *r»' genitor,

falando Info ap<>« a pfiwatru aadirto. • pam aaataar >a«< atta

i*t»« com o presto, i/»4# IMe foi. ofiaaf, corfftido pela Wral Afto
11 f Vn • ...f» Artrg»! Iipto.la. 'ndaitdo po» Aa*

ftrQo, snesfec oe nntsonisi dr D ''«« / o ftm-fr tt P?rr« de
1 tmpat, it rttvr lit ••« p-ihlttat An Vcri a Aatoaio A««*»ta

outre dos cnndidolo» do pruo»!iw»e

Conforme o« dado* d«»s correios americanos un> mio
pacotes estAo sendo enviados dn\ Kstados t*n»dos a maioria
udes pelas agências eapaelaltgada* Os lucros t.e tais agênc ias,
14ue agem como agentes d<> Inturiat. superavam no ano de 19.^6.
oS| .17*0 000 00

• •

O HcrratariMfo do pari.do romun na na PolAma nrdrnrai
a Instrução intensiva ideologica dos membro*, do pamdo De-
vam él<-« conharar a« tamlucAa* do IX Planum do Partido a
:anao do caminho po|on^« ao aoclali>mo Dava-aa tambam
axpltcar ao. mambrui <;o partido o problama do papal dingan-
t% do c >m uni amo

•

Km ISW2 o« seguinte livros t veram sua- ma ores edições
na Rusiir soviét.c a t onan Dovle "O cã . d> s Ha*kervilir *
ti2StH*> axampla'--' Milna Rrid "O ravalc.ro aam cabaça*
l 125 «HtO exemplar»** Jule« Verne "Cl filh' « do capitão Svarit*
I 517 00.1 exemplares Algumas obra* de Alexandre liunuv ei*
mo o -Conde d»» Monte Cristo -()« trf-i mosqueteiros » A
Rainha Margot" — tiveram a edicAo em conjunto de gflISOOlI
exemplarei O Jornal Kotntinlai escreveu não sem maluia
que para editar as menc onaria* obra de Duma* usou-ne duas
sétea mais papel do que ne**eastta a Cuitora "O escritor Ho*
viético para editar a nova obra artística anviCtica. O publico
%e. vlêticti tem demais livro* encomendados sAbre o reallam#•oviêtfco 

Quer ter rapoueo da I teratura eecrita scib med.oa
comunista

UR. MA.^0i:i BRAGA GASTAI

ADVOGADO

Crtaaa, firal. Coaaarrio a iagt«la«éa irabalblata.

Reabriu seu es< ritorio — l.d*fieie I oiasi — baiae gOV a tia

Hera oaarraiU sete» innea: HI14 a f-tifA

Cltirtio "catuíto dc Tu<|ui<:rnfiu

A Kicoka Modaia da Taqu.rr^: dinc dt paio frot Mb
tio TT"»»». ahriu Matricula* ar no. cuno da taquitraíia.
por rorreapondencia que terl a nura«ao de cinco me es apos
o qua «rrft conferido diplorra ao aluno apiovsdo em eiame
final Para m^torea tnformaço^s e«cre\er a Kscola 4odel 0»
Tnquifrafia Ria Harao d» l*ape mine» 27* 9* aonar eon
tunto gl Caixa Postal Mno Fone 3* 7659, í»âo Paulo

rhcvuli per s
dr am 

*->

pkto r*r • *' '

Falcc-u o d" 
' 'o

Tertuliono C. Ctito

JOÃO I
mli — \ '

laitla. (iIhn t 4êputaifo Ta
tullano Corr '
eentr A 1
aerr.Méia !

Atingido Maceió nele
"gripe 

asiático"

MA< 1

sHfljpM* ccmtímsa em fr?,r

cem ^ r 1
dr fr
criaiu nha da 15 w* s i
metes.

CONFLITO
tl

Santa I-

m He to

pnaa. O
o.ío ao l>
ilmwto do
MU m* \

tem
a

» e«

Lem _

Num <»nftlta «| ie vtrlti
Rn ptéOtd a a m da rua Pa
t.iel» Tetee. Re madrufada «
<!»-j ? nr n frriOos e feea»

'  H»«atta1 a» hi
v. ,.rro liar t»ulra Sanip»

eam ano», e Fd^ardo Moni'
rn .>m Ji anos. e*rth«« att r«

iCente* \ Srins ewtr»S beme*
tfmMaaaa ppiaa sa ronfttto. ••
nifirim i«le« Hm rKef*de C
Pt ti ^ A* vitimas <tep<»t« êr

adi< -<!"• WoapHal <• !•"
1 .<>•> atro »re*!*ram decter*
fi#< na t a I» P

8(11.DADO AGREDIDO
Sa «adruiac* d»- ontem

..«1 ú» Hrirada Miin»- J <%
Marta dr» bentos, com ia en

é* Alefrele quano
traasHaea pela rua da Itttoi*
(< . agredido per srl« bemens a»
lovnii(t<d«> drM «mbecida. que 1b*
pr-><- 'irem ferimento* ApA» •

•*« oe InglVÉhWS f vagir ar
•rt» da ^nrtad« de PeM^ta
n 1. lar. «W trr *»dn r
(t irtn «o Wespltal êê Peasi
trnurro, foi • • V ¦ «rtr- •
I »|>ne< Mima* nn» flr a *

A I" • #*tf 1
\ •-«*i^ando a estranha arerr» I
ria

tf

Í 
fb

mu.

,
-^IffOt'aA •

fTtJcr 1V ''
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ALARMADOS OS MOAGEIROS: DESEMPRÊGO E FALÊNCIA DA INDÚSTRIA DO TRIGO

RIO. 18 (Meridional < — Perspectiva* sombrias pairam
aAbre ¦ Industria moageira de trigo gaúcha em virtude da

Clltica 
que vem tendo «dotada pelo governo com relaçáo

uela fonle de riqueia do paia.
O trigo, produto básico de extensa zona do Rio Gran-

da do Sul. teni aldo objeto do* mau controvertido» deba-

le*. tal a sltuaçáo em que ae acha como conseqüência do

crescimento acentuado da produção do Eitado aullno.

Ainda agora, encontram-se nesta Capital o presidente
do Sindicato da Industria de Trigo do Rio Orande do Sul.

ar. Arllndo Melo ,e outros diretores da entidade, que vie-

ram tratar com as autoridades federa.* a respeito da ado-

«io de uma política segura, visando exclusivamente smpa-

rar a produção nacional
Os moageiros. que chegaram ontem ao Rio, estiveram.

Entregue ao ministro da Agricultura • memorial contendo as reivindicações dos moageiros gaú-

chos, bem como um anteprojeto de decreto com sugestões para a solução do problema

ante*, com o sr. João Qoulart. vice-presidente da República, linhi nacionalista que adotou. Jango declarou-lhe que t»-

reunláo. na Uranja Sáo Vicente, onde repouaa o legun-

do mandatário do pais.
Durante a reunião, os moageiros expuseram a situação

to vice-presidente da República, dando conta dos efeitos
maléficos da atual política trillcola. Informaram-lhe que.
tal como se encontra, a tendência * o deeemprêgo em mas-

sa e a falência da indústria moageira.
O assunto foi debatido com o sr. Joio Qoulart, duran-

le mais de duas horas, tendo o* trltlcultores obtido do vice-

presidente a certaxa de que éle estava ao aeu lado. Allá»,
como se trata de defesa de um produto nacional, firme na

do firá no sentido
dicaçti

de que sejam atendidas as suas relvln-

REIVINDICAÇÕES

As reivindicações do* moageiros podemloagelros podem ser resumidas
3 itens: preço único em todo o território nacional; fre-

te* mais baratos • proibiçáo d* importação do produto es-
trangeiro durante a safra gaécha

Visam, ainda, a fixação de normas capazes de Impe-
dlr que • trigo importado crie embaraços á comercializa-

cio. escoamento e industrialização do produto nacional.
Consideram que a capacidade mecânica do parque moagai-
ro do pais t superior ao volume do trigo disponível exigiu-
do, por isso. equitatlva distribuição em quota* da matéria-
prima. Acentuam que a produção nacional constitui fator
preponderante no abastecimento e deve. portanto, ser con-
.siderada como básica, alterando-se. dac^ui para o futuro, a
polIMca do trigo enquadrando-e nas normas econômicas
raals.

Os (;irlgento* do Sindicato da Indúitrla de Trigo do Rio
Grande do Sul. na sua visita ao Rio, entregaram ao minta-
tro ia Agricultura, sr. Mário Meneghetti, um memorial con-
tendo as suas reivindicações

Acompanha o memorial um anteprojeto de decreto com
dlve-*as sugestões.

Prejuízos de meio bilhão com a redução da» matanças 
para 

charque

CRISE 
NA INDUSTRIA

SALADERIL GAÚCHA

ROBUSTEZ

INFANTIL

Rralirou-ve àt 16 hora* de oaiem.
*< SalAo Nobrr da A«mxuhío ào%
fui*, tonam* Muanipais. um coacur-

de robu»ic/ infantil entre filho* de
ici|Mknm O comwm toe-

n apoto áã ««itnintuiKio mu
eiui» o sue-prefeito em e-

MKfcto «Mfc* rrrfetrnijMJo. aa opor-
lusijiJe peto üt Wilson Pinto àm
Mote»*, diretot da Di»iak> de Froa-
Io "tocofru. euaado presente. iam-
fcéai. o ét. E rasai lin«io de Otisei-
tl. «atrelai»o munutpal de Adntim*
YracA<> Aa crtant4« cia«%tfuada« pela
roan«aAo tf animador a. integrada pr-
loa d rs Carlos Hofmrtster Filho. Enm
C. leiteira e Nu» FortM. 'oram con-
lempladj* com disersm prêmio*. c<*
a*o ea«osai« e carteiras oferecidas pe-
In Ban^o Agrícola Mercantil. Foram
a« seeumtes «a criaaças clarificadas,
de acArdo com o tipo de ahmentacá -
Alimtssaçao Natural _ l.n Mailrar
Ifaacto Nunes 2 n — Mtrta Cecília
Nunes dos Seatos * o M arco Amo-
mo Ponir. <k trwi. 4 o Vrrtr M.-ti
es MkkI , Paulo <>da:r Cunha (oo
•enelo hoaross Aknr Cartalho da
Rocha. Ana L. temos Guimarães lose
Cario. d. Cm, Wilma <i, toua •
•• fêmeas Inah r Dmah da Si!» a San-
•oa Alimenta, i«. Mista — j 0 
goeéno Mar«pies da (mia: ! o —
Valéria Reta da *ochj * o — Vera
Jorscl Rodrirar. Sn Silveira; 4 o —
r»s Aparecida Níiomrnlo Com mrn-

8o 
hofiro«4 IM.,. ri. Mrecks Oatiro , WaUtita Altss 4n

Sanios Alimenta* lo ArtifKia! | 0«— lloaáatela Berenice Ouimaries. 2.o
!! geatrw Campanelt Io —
Mana Sf tmndr. Aeuisr khnm: 4 oBetma C»o«Iarf BarK^i
ros. maecfe Iwr^ lu.r fartos
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Reflexos na renda dos

criadores e no Tesouro

A eMstls ér rbereer aaeche ao. e.«*elKlasealo. !•*¦<*¦ Ms *

aas l m . ssa M de «esér» aldeio m * IU ft» re^fsrdos. tas
rra 2^» M3 rr«e%-fardcM. Awéa, nada-
t. t» v:
siãsmin no asn ps»«séo. qee fncaai ás

II um lerdo», tam I 7» é.U »*» rm toul prnodn de ISÍ4. aleae-
47 rrt lanãn. real « J* SI quibn. \,rtflroe-«,. pok. ssu

de «eMfcml «a «etda d» produto rto-gin-

deew da entrai de JS J»l fsrdo.. ¦ ! I.» U.< Iludiu
Estima se que a e*isténota

attuü atenderá a* solicitações

d* consumo do norte e nor

deste até março do prtatmo a-

no. Já quando estaremos rom

a produção da nova safra
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REUNIÃO PRÉVIA DO

COMÉRCIO HOJE 
(RIO]

rijj

VALOR DA HAFRA

FILOSOFIA CRISTA COMO NORMA

DE ACÂO OOS HOMENS PÚBLICOS

A última <tfra de eharque
alcançou s 220 417 reses. No
ano anterior • 1M4> foi de
172 0B2 Há uma diferença a
menos de 111 MS cabeças

A estimativa

Participarão representantes de São Paulo, Dis-

trito Federal, Rio Grande do Sul, Minas, Bohia

e Pernanbuco

RIO I* IMeridional' — Com runsumo. com a lormaçao de et

s presença de representantes de toques nas rasas comerciai*, co-

 >ao Paulo. Kio tirand* do Sul. m<> os elementos prtnctpasa indi

 do valor da Minas. Bahu. Pernambuco e Dl»- eatlvos da rrlee

produção de charque da safra lr,*° federal, instala-se amanhã. ""'f***® desperta a re r» h

na A*»ociaçào tomcrria! a r^u- união rm virtudr da prnfnça na «r Trnnpnt f sua scnnura

mao dos lideres do romerrio con- mesma das lideres do cooMrcio rntre nús. r-iá asaim dlstrl-

Charles Trnntnt

CHEGA HOJE

O PRESIDENTE

DO ROTARY

Deverá chegar hoje. ás 182g
hora», a esta Capital, o •.
Charles O. Tennent, presiden-
te do "Rolar.- International".
O dirigente da entidade inter»

nacional deverá ser rec i »

nado por grande número do
rotarlaaos do Distrito 4C7. que
compreende oa Rotar Clubes
do Estado

Um programa oficial elabo-

permanência da

de 1956 é de Crt
I 247 3po 000.00. Neste ano, em

qur os rendimento* do boi fo-
\orada para debater a crise que de Sáo Paulo. ai:ora envolvido

está afetando a canjuntura eco- ;«lo dfsfníadramtnlo de uma

greve MiUomatica. o> quais con-
.nleram s política financeira do

buldo: ás 16» — Recepção
no Aeroporto Salgado Pt|ho;
lg — VUita ao governador II-
do Memvvtt. lgJO Visita ae

Chegando onlem. às 1*.)0 hora»,
• Passai Fundo, onde fó»a a Itm
de assistir a instalava" d*» I o Con-

«rriAo K ucarisitco !>itxc*ano. o

fosern.id«u lido Mencihclii, foi
recepcionado no aerof»orto local

por auloridades cm*, militar** «
c%ir%ustuav tendo a seguir ruma-
do para o centro da cidade, onde

pattou em rrtiata o ?o Krgimnto
de Cavalaria da Bnitatia Militar do
Lstado

A «efuir, o «r. lido Menefhciti
deu entrada n» l*ra%a do 1 oniuc«*o.
ootk (ot ocasionado |x*r grande
maaaa popular. ( ondu/ido à In-
huna de honra, em «.ompanhi* de
sua comilisa. o posernador toi uu-
dadu pelo sr Dib Ahelmi. conhe-
tido intelrclual pstso-fundenw. que
falou cm nome d*% autoridade» or-

ram inferiores, e mer.or a ma- „àmmctl llnuíctin do pai.
tança. wtima o valor da Segundo declara o ar Rui ,Go*
respectiva produçáo de rhar- me, de Almeida, a reunião tera
que em cerca de 780 mtlMes .ipenas carater de ronauMa para
de cniaeiro* Haverá, assim a troca de pontos de viata em Antecipa-se que um duruaaento

uma dlferrnça a menor de tòmo de fatores qise estão deter era elaborado r entregue ao pre

proximadamente melo bilháo minando v»lenta retraçáo nos ' dente da Republica em audián

ssauadoras do CsagMao M do. Bdo I- ^senta 'ZSTZ ^Arvore d. Am^e „o Jar-
tc. oportunidade em «4UC uiarao o um deaíalqup na economia do u H

Palavras do governador do Estado em Passo Fundo

mente, o Congresso Eucaristico Diocesano

Instalado, solene-

atualgovárno como o centro d» 
, Leonel Briaola II -

rolapso verificando nos Mgocio. com 
, imprnM

— reuniáo fssuva Inter Clubes
noa salòes do Club do Comer-

Amanhá — 130 plantio

|KO , _r -
km resposta • essa tauda^ão o- %r Naltm Buai» e o dr. IWUo Caf-

füial. o «i lido Mrnraheiu pro- lomagno
auiwiou aplaudido dis.urw Acompanharam o so»crnsdor do 

^ eráno pübUro
lerminada a orarão gosernameti- t-stado a Pasao Fundo o deputado

tal. o t d»o Oilconito do t onsics- I Ipidio l-islho irprrsentanic do MERCADOR

ao entoou di%tt%o* canto» em ho- presidente da AMrmbkia lepilati- filo obatante, a altuac&o doa
mrnatem aos «mtantes, temlo ter- »s. sr Alberto Hotfmann. IJ*1"! Vi- incrcBdo, consumidores * bem
minad.. esu primeira «»"•*» '»• favorável, com boM cotações c
lis idades a eaecuçio do Hiao laao. Dom Antônio /altera, bispo ,
do «»*s««o dwsesa». d* Pelotas. Dom fd P0-*4" ,UTO» ^ preçoa Deve-

As 2f» hora» proaaecuiram oa ira- muado kunt/ biapo auailtar da nolmr que nesta epora o«

balh s na Prava do C onjtrcsso. •» Ar^uidMH.ese de forlii AAevre. de- embarque* de charque do* Rs.

t «Mao em i|ue pe onunc iou pulado W ai ter Peraschi lit. rllw, lados centrai* eitâo iendo mui*

Mhiaeir áiias o di Adrpaido dr. Adroaldo Mrsquiia da ( osia. to mal* imenso* do que no a-
Mesquita da Costa. Irado Umbem dr Mtlio Carlomagno. sencian.» M passado,
outros oradores usado da palana. do Iniernir. dr. Anoalo Jacrcr, ae-

Mote. as 12 horas, no Clid* Co- itetario de tducaçáo. .el lWIrl.wv

mercial. as ilawrs produtoras de Pereira dr AIKnuetquc. .omaa-

Passo lundo oferecerão ao governa- ' K uartana h t.* pa^aai

Kstado. com reflexo, náo *0 Apontam* particularmente.a
na* renda* doa criadores como restrição ao credito e a oerda do

poder da aqataMjào das massas
popiiloeas. o que provoca o sub-

ramente. oa focos da criar.

riEltM DO CHARQfC

Briiola retorna

hoje do Rio

Fiincionou estável

o câmbio oficial
I* iMeridioasli — o

mer.ado dr .âmhio ofKial fun-
cionou bote rsta.el O Banco
do Braaii sendia o pèv» uruguaio
a Crt 4.4V-I»,. fionm. a»'»!,
marco. 4.4742: franco belta.
Wja fumo francês. n.04-)s
ehea 0,.tr ««, tcmprtndo >
Cri 4JJ.M 4 M l| 4 16-WI
0 V. "- n.tM.)4. e 0.n:-«:. rrv }
pecti» amentr A% demais taaaa,
walieradav

PASSAM FOME OS

MMEIROS 00 UDEM

Ontem, vários deputado* en
caminharam ao presidente Jua-
eelínn Kublttrhek o sefuinte te-
lecrama:

"O* abano assinado*, represen-
lantes de diversas bancadas rom
aaa#nto à Ataembleta Legialativa
do Rio Grande, encareecm. da-
tá venta, a v exrta. a neresalda-
de de rápida soluçáo ao proMe-
aa doa mahtimoa e mine troa 4o
Cadem. Ja «gora rom • fonte
• a doença invadindo oa «eus
lares. A C0ÀP cortou o fome-
cimento doa ranchos, acravan-
de. deaartr sua gra\ tssuna si-
tuaçáo al I Teobaldo Neumann.

Braga Gastai. Hipoltto BHtel
rs. Giordan.i Alvos. Arao Arnt.

Lanaaiaon Parto. Potv Medeiros

0 outros".

Regressara hoje do Rio o pre
feitu da capital. No Rio. o ar.
I^ronel Brizola tratou da» ira

portantes assuntos lidados a ad
ministraçáo porto-alegrense e,

A* colacAes do eharque na por determinação do sr João

praça do Rio aAo. na media, de .Goulart, da comerculiiaçáo fc
44 cruxeiros o quilo de produ- Prn"»« safra de truo A via-

to especial. Na Bahia, em Sal «""«•» Prsfeito seria ontemá

da 44 a 
noit*' mâ*' "ffV,('0 •• eondicóea
do tempo náo se apresentarem

á boas para a navegaçao aerea. li-

vador. oa preços váo
4« cruselroa Recife, de
tt eruaetrot. cou cancelada

W P

O rng Furta Torrt» qiutmdo. momentot aaiei de »w«'. preiiava
JrciamçArt d ttpotiatem

1.800.000 DÓLARES PARA

MAQUINAS RODOVIÁRIAS

Convênio para o imediato início do Ponte sobre

o São Gonçalo — Manutenção dos quantitati-

vos no Orçamento Federal — Objetivos do di-

retor do DAER no Rio

— Minha >ia*em ao Rio prrn- , Ia trsism» a sáco Quaro crer qur.
dr-ae pruwipalinente. a tre* asuin dada a boa voaiade que sempre
tos que rspuio da mais sita isi- Kaatrei de pane do DNt.R e de
portánsia: r<>oie sòhi* o Mo (ioe- seu diretor arial o cnienheuo Re
«ale. em Patula» maauten<ã« tm (i> Hnieacouri. ia aa minha «olu

O debate psòlsco adbrr o trigo, rrnli.odo prlo Con tro de Kstado do. PreMrew Wsrwasu. çow'^ 
»»"«» ^.nmali.os - oo maus- Podem usar. toóm os a«ai» rs-

t«i fsto ssarrnisls poru aorni irtficsllara. AUm dai aatortdodn prrsrntrt, acorrerem se debate res aiods d*a desimad.^ ao Kio Isiaalia àtraresats de Sáo Cos-

Intiraltores r mosgeiro. <<e ditcsfom e mo nsrnto.o a.a-ifo sob os mau nar.od« áagirfoa - C.iaade do Sul, ao Orçamemo da .omptaamenie nnlsMlo.. s

O clieM reprodsu porte do itleta osi..l««c.ii que lotou o salao dr co./rrrscma do Poldrio Ua^áo « linabneaie. coaae«uiri* lia de que se po~a dar mlc» ás
¦  asai do Banco Nacional de Desen- obras.*

"" 1 OBRAS PIOMAIS ¦ POMTt
carreará a primeira qq SUAIBA

quota dos qusiro milbAes * meto
de JOIares qur lorsm desmsados ao — Também na Capital Pede

ral — prosseguiu — procurarei

to geral, o Hi» Grande do Sul
foi contemplado com quatro c
meio milhões dr dólares, aproxl
madamenle para aquisiçáo de
maqtt.naria rodoviária P.sses qua
tro e mei. mllhAes de dólares
seráo divididos em quotas, das

quais a primeira r do valor dr
um milh&n e oltocentos mil dó-
lares Hasradt* nisso fitemos

realuar uma concorrência publi-
ca para adquirir as maquinas,

que. dlga-a.- de paaaagem. virão
modificar csmpletamsnte o pa-
norama rodoviário «aufho. pois
é sahtdo que a carência de má-

quinas e um dos grandes proble-
mas que entrava o desenvolvi-
mento rodoviário rio Estado. A

*"*™ S"* -—
do Ce mereso

MESA REDOTDA SÔBRE O TRIGO

llefco Cario- nacional Ponto central da reu-
Sob oa auspícios do Centro pectivamenie srs

de Kviudos dos Problemas Na-
ctonais. teve lugar na noite de
antrontrm. no snláo da Aaso
t iaçao Comercial de Pòrlo Ale-

grr. uma mesa redonda de es-
tudos sòbre o trigo nacional
Imperialmente convidados, es.
tiveram presentes os secretários
do Interior e Agrtrnltura, res

magno e Orlando da Cunha l ar nláo foram oa pronunciamentos
feitos contra o acòrdo do trigo Esias as palasraa do engaahcico entrar em rontacto com oa com

... ,r,l4 „ > ¦ -¦ tÍÂ lui/ Parga Torre a. diretor Geral ponantaa da banaada itaaeha
Representantes dos íSTLÍríLZÍ? 

|ÚL Carlomaí óo DAI R. smes dr sesuir para rsm assento a Câmara doa Dspu
re». do Sindicato da Industria t unha t arWs c HelioCartom. i. (cmieot. 

so meu» tadov para que ísles sr batam
***' - *• ,q*» ***¦ " Csnfirmsu s 

_«-retár*e_ 
dl pela 

manutmc.o dos quantitati

VI FESTA E CONGRESSO NACIONAL DE TRIGO

19,2S, 21 a 22 da Outubro de 19S7 
- 

PASSO FUNDO

CONVITE

O Comissariado da VII Festa e Congresso Nacional de trigo e a Coope-

rattva Trlticola de Pasto Fundo Lida . tètn a tatitfação de convidar a* autoridades

civis, militares e eclesiásticas, bem como as entidades tritlcoUs dos Estados do Rio

Orande do Sul, Paraná e Santa Catarina e aos triticultores de lodo o Brasil, para

as festividades que te rio inicio no dia 19 do corrente, bem como para o Con-

i de Trtticuhura, que obedecerá o seguinte temário:

Comercialização do trigo — Cooperativismo.

Silos • armazéns — Lei de tarifas.

Importaçáo de trigo e seus efeitos na produçio nacional.

Coaaervaçio do solo, fertilizantes e sementes

Financiamento e importação de material agririo.

Assuntos gerais.

NOTA: Para o baile do dia 19. de Coroaçio da Rainha Nacional de trigo,

terá exjgido traje a rigor.

 americano pelos m. Orlando da

torea.
M*ag*lr* „ 
calos e federações operárias, da Agricultura aesi pronunoumen pg qiq CONCAIO
fniao Eatadual doa Estudantes, to dr que oe». conseqüência n* "" **" *•

debateram por varias horaa te do arórdo do trigo amerlrano. , coounuaado
da tritlcultura o Banco do Brasil ati rom um _ jâ M| ée%.ultóo. desde algum

ialdo a descoberto da mai• <le |rn.m, 
«hk a iravaaaM do no Slo

** .*¦ 
«-*2. 

.^ O^slo em PrlrHas. seta leua por

í!T 
'/"Iriíí 

Jíí!. pon« N« sensorránda puW*a qur
******* 

ali ^1 realuads. f em que «stava pre-
piijjilfiái • aMprtaaa^to^ d* a 

A g|WrtrnUvio & pr(ips«aiaa
trigo argentino^ t"* . 

'r i 
p„, , trsvsasis, losae túnel ou pon-

¦"k.Hr 
ITTX brí •*.-»- aprtsmurmn comorrèn

«bvençáo pega iw trt^hrs 
tMt r,„ ulllm. (Afnlul, MO

lelro. O dr. Hélio (artomaitnn . T" IVlli mmnw, minh* ida
confirmou reu pronunrlamrnto 

'¦ ^.'.^Tta^sr 
ao IV

feito em prtnrtfCs to rorre^. "lrl[í.

de Rodagem o proprio respectivo,
Aaaembléla. contrária ao aeár-

do. o qual' considera um ates | Psrs homotogavio. e. apOs. «ama

lado á economia gaúcha. "f" dotonvtnio para is*csçlo da

O aecretír» da Aasoclacio de «*rs. Oisse atiles que reputava e»-

Kacruillhsds sr Paulo R Shll «s smunio um dos /'

llmi analisando as declsrscóea do •" 'Io* q** motivarem minha via-

ministro da Agricultura, de que grm porque, sem s ""rn»"

as imoortsçAe» dr t riso amerl Pelotas e toda s eona Vsl do PJta

(CsoHnes ne A* piglnsl Ido

t

HOTEL PAZ

Rua Jsrtnlws CeaMe IM — P Atanrs

— NO CBNTRO DA CIOAOa —

Astea. S/SOM ds mowfcá - ServHe

ewssoraOe atevsdld» esm peeenetárlo*

Otário* a noetit de CrS 100.06.

O CLÍMAX Das MOSPITALIOAOa -

batam
. »ai

voa que do destinadoa ao Rln
tirande do Sul. e qur farem
parte do Orçamento ds Vnláo
Sáo dotaçáes da mais alta im
portáncia para a vida do Rsta-
do. pois ue aaseguram a con
tinuidade de obra* de grande In
terfsse para o Rio Grande do
Sul Entre essas svults o que

«"Ho à Pnnte sòbre o
Gusibs.

T: rirsnereaaárlo rsssalUr o que
signifira essa obra para a vida
do Rio Grande do Sul. sob qual
otter aspecto. Pois bem Minha
mlasAo como lá disse antes, i
levsr o apálo do fiovárno do Es-
•sdo pars qur selam aumenta
dos aqueles quantitativo* Nrsse
sentido renovarei o convite qur
'* rr»i #-.||rs mey pr 'rnh<"rn Ret*iv
«Htpf-HWrt linlffl Rln
Grande, e a vàrloa parlamentares
para que venham ao noaao Ea
lado conhecer e apreciar, "de

vlau*. as noaaaa nerrssMadra Es
tou rertn que uma "laUa nesta.
enndteAes sá ooderá ser Atll ao
Rio rrande d Sul. nols ae le-
(faladores brasileiros verificará"
our o noaao Ratado est* estuante
de vtds e em pleno desenvolvi
mento Se náo noa faltar aluda,
n Rln Grande estará, dentro em
breve em rondlçAe» de atender
á sotMUçAe* que lhe têm «Ido
feitas"

M QUINARIA ROOOVIARIA

Concluindo, dlaae o engenhei
ro Parga Torres:

— Como a * é»

CONVITE PARA ENTÊRRO

t

Fridellna Heller. dr El» Pedra Meller e fa-

mil Ia. (iallberme Heller. Albert Frmnt* * família,

Abílio Heller e família. Uelaar Heller e família,

Davtd Rlrgri e família. OsmUa Heller, Otto Seb-
wanke a faasilla. V.* Idallnn Heller a faaailla.

kmlllo Heller r família, v Avrllna Hrller PtrMaer.
— esposa, filho. Dera. nrlaa. sagre, tnsáae.
esnhadea e demais pa reates do sempre lenabri

ALVICIO HELLER

ontem lalerMe. convidam a
suas relaqéea para ae atae
mente be>e. aa II beraa.
ds da Capela 4

¦a amlgos e dsmsla at

l^dr 
earmiadul* e aepsdta

Macla Partagataa pats a regal

Párte Alsgr* II do oatabre de ISST

CONVITE PARA ENTfiRRO

ttabelecimtaSos 

agmnlm

GRANJA SAO PEDRO

GRANJA MONTE ALEGRE

GRANJA FLOR DO CONDE

ronvtdam aa amlgst a psassas de^taja^rajacdoa t^snNimd*

s sMs

ALVICIO HELLER

eatasn falatlda, a reoM/ar-aa Ms. I* >¦»—• m^fm m

fervtro la ens mneadado da capela da Banaffclncla Porto

ftsSaa para a ttmWtrta

^alsclpnm agradedsssentes.

pgfte Aleve. IT de sstabr. ds IW.

S
•J

MINEIROS
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CADE

22 1957

e

u

D

ALARM ADOS OS MOAGEIROS: DESEMPREGO E EALENCIA DA INDUSIRIA DO TRIGO

Entrtflue oo ministro da Agricultura • memorial contendo as reivindica<6es do, moageiros gau- .M^cS^'m^nic0.

Clltica 
que vein sendo adota.la prlu govSrno com rrlaeao choS, b«m C0m0 um anteprojcto d« decreto COffl SUgeStdeS para a soluqao do problama ro d^p«|'* "^'°' •° d" ,r'Ko disponlvel exigin-

uela fonle de rlquei* do pal*. ante*, com o *r JoSo Uoulart. vlce-presidante da Republics. linha nacionaliita que adotou. Jango declarou-lhe que tn- *<>• P"r tt^buttto stn quotag ds gaat^la-

trigo produto bdsico de estenas rons do Rlo Orsn- reunlio. ns Grsnjs Sao Vicente, onde repouas o aegun do nr.. no sent.do de que ssjam stendidas ss suss rslvln- Jwndersnte 
no Static,mwo ? deve MrUnlo »r con

de do Bui. ten, stdo objeto do. ms.s controvwtldo, debs- do m.nd.tSrlo do psls 
" 

. 
dicsc-es S. c2 kia* . .he7.Td'o.i d^iil^a o fSTIiro .» 

rsaLrraysff,5Lr=rz."ss sir 
^sssstmjs 

'jsss^

*. ws^wsa a'sr ^jssjrsLisn. asssrs s *. ».«¦»*. a- - ™rr. «.».«,». ao «. t,„. *,...

-? AriindV, llVln . outroa r'lretures da enlidade que vie- aa e a faUncia da IndOatria mosgeirs sm .1 llena: prsco unlco em lodo o terrllurio nsclonal; fre- Grande do 8ul. na sua vllita ao Rio, entregaram ao mlnia-

ram tratsr com as autondsdo federsis a respcito da sdo- O saaunlo fol debatldo com o nr. Jo»o Ooulart. duran- tea maia bar*to* • proiblcSo da imporUcio do produto e*- tro da Agricultura. *r kUrlo Meneghettl. um memorial con-

cio de um* politic* segura viaando exciuaivamrnlc ampa- Is mala de dua* horaa, tsndo os trlticultores obtldo do vlee- Irsnaslro dursnte a *sfr* gsachs tendT s* *us* reivlndlcscoes

a nroducAo nnckwsl prssidsnte s certsis de ous 41e eSUvs so aeu laco Alias. . Vlaam, alnda. a fisacSo de norma* ca|»XM do linpe- Acompanhao memorial um anteprojeto de decreto com

01 m^MrM qut chegaram ontem ao Rio, estlversm. omo ss trsU de defeea de um produto nacional. firms na dlr que o trigo import.J.. crle embsrsco. k comerclslixa dive-ra. suge.t6ea

VI FESTA E C0N6RESS0 NACIONAL DE 1RI60

19,2S, 21 a 22 da Oulubro a 1957 
- 

PAISO FUNDO

CONVITE

O Comissariado da VII Festa e Confresto Nacional de trip> • a Coope-

rativa Trlticola de Pasio Fundo Llda . tim a tatitfa^ao de convtdar as autoridades

avit, mi It tares e edesiiaticat, bem como as entidades tritlcolas dm Ettados do Rio

Orande do Sul, Parani e Santa Catarina e aot triticultores de todo o Brasil, para

as festividades que lerio tnicio no dia 19 do oormite. bem como pnra o Con-

grcsso de Tnticultura, que obedecerl o sefuinte temirio:

Comercializa^fto do trigo — Cooperativismo.

Silos • armaatoti — Lei de tan fas.

Importaffto de trigo e seus efeitos na producio nacional.

Conaervacio do solo, fertilizantea e sementes

Fmanciamento e unportafio de material agririo.

Asstmtog gerais.

NOTA: Para o batle do dia 19. de Coroac*o da Rainha Nactonal de Irigo,

•era esigido traje a rigor.



loago tempo »Abre o tern- qoe|>

4hrn^« alpro ao*o ik«ui V

N4*. no* pr*>»um>nuf • com- I
partilhar dc dlreturta que f««ea J
d »«! rial cm,, fr.«ou o • »"*« d
A:<<|«|,. pot? lent*. da-ju* ia #j
K.-.|."• lomnu t«-n. •• •!!« V
r••'*¦» .1. «l« f» r. i« •» a. i i"''<'¦»• 

™

•ir thU. aej* e|# qual fur nuw
padr4o .!••"•• *r.»»..o gue *<>mrn-
l« u pte.lt.fltr (In 0©P»do|etr<M
.!«-•< ..ntie.*. »-•«• p«»r am* r .z4«
muit«. natural a falta nBaoltrti
d» n»nh«finvent.. doe trabalh«H
AA raaliaadoa-

A Fe.lerncfto Rio (.randan*
de H*m ttn *«tc orgulh. i. e»
porta fadch»> * da qual mu;
»<> n«* h.mram .a 4# pa-rt*M«er
de h.> muito dctiou dc ear una a u:»(M b - - "• aatraard
acntidadesinha., par* ar pro)#- m*i# „« ii Campaenata Mondial
ur de um mwd« tncont«-ata*el PaaniniMa da ItHMifHI, »•
naa fdeira* dc frandc* or*a Praotarvda o Paraquat Canhaci.
niaa<;<V> E«> *^t* ar<|uiv«»» aa« aat<aw>»a* at da«t wit.ma*
rhant-M. n»irv»ti t«u« a. imo 4r ¥. finaiiitat — Rara««ai a CWIa -r
-• - a mn Mr WUMa<« Jam. tacratirla

^ IIM a m -^ViM^^.jMi dc«t« II mala alta d» «hmtrr- aaral da RIIA, Nn•<•« * Mm.
^ - I I rr^MH' mjk^' 

' 
i'£:: - "", '»* •'*n.|.im «u>«- •«"•*' ^m. aa -•»nd»»a •UMarfaI 

I 1 
%|^A.. 1 l^ft ^44 f% ti t _jif P**»na!«»» .»«*«noi»alraa» «. t»crfri* Cardaaa , a ta*a«a artamtaMa

I 1 ^IP^V rvlH ¦ trt >•»«••'-*•• por aat* «"i "* Mr a « twrna «aai da «ar«a«*a
I 'VHHai^F^ m I (SL* . K «IUC lai »mii»» N4.. dtatinruid caa»a M *• pari ant a ** vta-
I 1 m*T .^r^^Mi^e y ¦ *"** -'->!"•• • ¦"r r»*°T~# ¦• . aotxa it <»fc»H *r.«!

--I _ _ W V| I )¦ ¦ ^Emk*lJmk —»¦>—' • «»»t>K>" ¦• "»w«a M w ,m—*t WIKU « «•»•¦
1 ) 1 ^-^¦Lt*^|fa p iiJP-^i 

'^T l>r«M.nl. r iitu.r. Tr^.r- ,KM _b CimmH T*«uc«.
I . ^ I ¦ ^U1 V ^./IL^^h 

' 
! v ? . ,.<. "'<! imm .« .1.

I i|^^a4,"'fVlvi,a4|JR^^^^^^H •* • !«••>»?>>«•• «• <*' i»««
L*X Jft is-tat4" °"" **" 4*0i»ra>tn Ml' At kr«til>tra> |*f*rM ««•••¦•

I l j* |_Aa r j^hc ;1^^^H^sm»' ^..~ i 
'• ,ni '-""*r •¦" "¦ * * 

,«*•«)• <«•»• «• »««>"i« «*-

? A 1 fti^Pm, A jfdUr V 
*^- 

^•"TT" 
'".T ' 

I^i'. 
~ 

ii «•»•»"« »•••• «»•»••••<.• »•

1 %*wJHSEw L >¦¦'¦ .(^¦¦lIm ,hJm r£^r*:3 ». »•«« um«, «• K ««.

J| ^ I^J ¦J""in«t.i. .. iS «•"•»•*<•'"•' ** '<«•«•

jp Bt«^ /»^fML •>•,» h tr-ajsirs ,ni **jju!^^^^^_

* «v -, • ^^r""m; ¦¦ '"Hjf
ijm 

' 
X > 1 ^SP^^V ^r "*>r H

^K. 
'jr>' 

9 *W^r jH^HhV^ - y^Kb»^' tfh *t*m*0 rcccb»doa dr **J

f|af >i>UH B c qua album .m nvaaoa 1ir*».»a«
KfM^Wvy% * 'HuVQ «»#»aportt«l4Mk ff lewsla Mfl

B al*Wtwllll11 
'1 

- H a * mvr A «TAt Ml. •catlramo* humilUad<>« P«;« t*o|

tifiStSlL^ ¦ I K?J liaSrilA i k 
dcBradant*- W '!..«. i.-i

I ^ IAO» DA UK |,H dc»«onhacrm vcrda-fl
W»ip1i» <i Mwt- daa fat«*».

y^BBI^MMMBBMMBBBA WMBIH

LT^rrttmr*-
+, !m.| «»i» ' t»«la# «cr »r» *fl

_T* 
"„Jil, ...... nh^»r « «'Pl.< 4» un, l.l^'»^

prHf » »tt awii *"¦ ¦"
f Ubn. pn ddtalr da
^¦riadadt (.oadaMrw.

/ 
Tmmi

llwWiB

M« MK «c«fc«t»» a >'•>*¦
—.. 4, antra Mcaica •*» •*•

rt»"n' pHyto «l»nHir» MIHaa.
itniMi MktMlolafnlc ¦

¦nrlhix !>»*>« nmln. w
lunrfiu-x M *""0 «• o Jto.

¦>¦«" A pihitiplo. • *nu« <•

<;m^« •»¦*• <"¦¦'" ¦ «*»«»«
An w. rllrfcuw rn^ir I amtrn-

10. >(«> MIN* «* —n*u—

pn&mmwm* htm. mm m tntea

• qm I team .trctdMo «*" MM

«ralH<n. I Alrtoa m»Uin»on f»-

¦Itdr-nMt Ap»aa. mtio rraH-

/ada. pet.. «w l|.MW. '«1»-

rUacta* w» comanA. 4o «"<I"»

, na rketla da hUrrmnMaru \«

nmwv •«». at »*. «!»•

qiutf MHKradaa t«4n IniJU aada

qiw a quadra do caaprio j»-
tan • fra«iad*» do i «1ad4o TV

radrMr* i napkin

Oiiam a*»a a dtva^Aa mm Mm>
«t*n.I andava M rwtiM. Ml
»• ran <¦«• qwanda mi ••»¦
cadof aotvaiawoada «Him»
iai cHwtaira m>mm aa
CMwm • nto • «t« MM*

— Qua lal • chut.tr. «m N
aawdai aolam. nlna m'

¦I* iiiimIiiI mm*m a»
*'*'"w»«. 

Cam I a ¦ cam a*-
Mm da laaaall. Ma »n>Hl
•»..."

I « I

O Gtdalo Pftrto Al»«rra.
aa ronaalulu lalratM. pala
•aaunda i« ™nwrnll(a ram-
pets Ir Ju4*. A raap#lln ith
la rnUiM <l!»la mIM aa
dlralsr Irtfalar:

"0 

v. Aloisio Filho deturpou a verdade,

demonstrando falta de ttka esportiva!"

Osvaldo Rola da/xoo o

Grêmio ontom à noitol

lilM flÉM an«»M)

Se o Seratea

M^ii«ar 

í

oito Corrowlo

a

Membros da diretoria da Federação Gaúcha de Bocha refutam-a entrevista concedida

há dias pelo presidente 
da Sociedade Gondoleiros ao DIÁRIO DE NOTÍCIAS

• *"M*a*hc«e toporm*"
tm KM adK*o d owcm

mMONTEVI!)FU <dr Radek Ba!
aé>«l — Ea IW5 t« incorporou ao

Ia*. Trata* •-* de Milton At«c% Oa
Silva mat* ioabaciA. por Sal* a-
oot Dnda Mui primei!.- .lutAn
«c«ttndo a caama do Préarol pa«*
•ou a OCUPJ- un Ki«.r pmikn.-
do ao coacrrto (VMMMkp uru-
fuâio podcn<Jo-*r afirmar guc «a
coaatilutu ao K*»jCof numero um.
ao pò»o dc nXdK dita wo.

Dapot* de don aaoa e «juaad < ea-
ka Salrador «m MM Irfi-rlr. «lua-
çio ao I ruauai pa**a da ao*o a
aar v»»««MlârM* do dta dcadt o ao-
men» > em «par •» laía cm «aa p***
%a.rl tanafrréaco pai. o »u'rho
kr»«llrirp. nio para drlta*' «1»\ii»
ciubc di> Kki <m Sèo Nii». %m

p.i. dtltaJtt a IM> ao Moa-l.a
da ftaccta

AW aaw áttfm cnacmârioa át
auc . imptta.. kfaadnia ta »ol
loa dccidi^ aaMrate pat« a raaidMU
n.rd dc Sal»ad«>r pcaaau<> em t«
alesio a lana. a «ato • »
bretado «ua* t,oadi^«W« lévtiua*
NaJ. ma.. iBduadn «ya o P<"1""
InaadOf par. íuar-«.« * w P»
aamrnio a <M aau laicifw naaaa
problema, ú «pie < FeAarol. clube
a que perteate t com guem teia
coair.lo aia .11 dr taarw ót
I»»». pi^arti *cr um pioMrm.. no
Cav> de a < HD tkvtdir guc Salva-
dor dafaad. uai c«rn aa *•*-
Cia

Saltador |t aalá acbauuda aa
Moate* ideti len wa vaMaba em
um haiiro do. Miborhi.» dr Mcala-
vidau. a 1'aOo » *i»« |j«'o da

dota aaoa • do iaumeri»«t» ao
/e* que num bom cate. con«ervi|
im lonao iraipo »A*wr • trm.
vn apaiaoaa o futebol Sempre «al
adendo al«o ao*o de«*aa coa*er

• avòe* p-rgue Sal*ad«>r «.oabai.t
.tirhot Nèo iraho <MrMa al(u-|

ma.
— OU. cbiaailo. «M faaat

aqui'

(Caat aa páff. -*falal»l

A prapAalta da .aiii» > »ta»
fcrbombá» a nô* ro#»dtóa na aa»-
, Ria tia tkltiioa pelo vereador e »•
|>ri6u Alol.i" Flll." pr^al-

«d^-nt*- da •«« » tade H«n.lol^»ri»a.
rcoelmfn*»** eileti a Vlptta da

imIruh» «apoflftaa, Mrtiibr*»* da
pfVdcrac*" Gatkha dc BiMha.
$.'•'» clea Alvar*. L*-;!! <«? 8«'U«a.

lio vif».pr*aldcnl» Hlldo Lc<»-
fftc| Uaarchr, gccrvlârlo Ocral a

Athtta N>lo |íí»t Orccro S- t*--
i lArio da catidbd* mentora •*«
, ? -j«ort»> do Mlffl <>• r» pr. arn-
ilanl". lia Knllii» i* mauma w

nto *¦ natural, ratavam baatanta
, contrariado» com aa palavraa
, do *crcad"r Aloiaio Flllw» e a

a» ffutr tranacrc% f^noa »uaa d*-
• larac#aa fril». »m rr.n)UBW

ii rrtxirlafrm d© DIAHIO

rA fllialida.t. d. no.aa «laila
a ratr brilhante or*áo da im-
prraaa I» nno Alr«r.- taa r>~
m.» aMjeilro r—penitar a
trc-Tiata do ar AhW» filho,
'ovatrient*- da Si^icdadc O<»n lo-
leiroa. Inwiaini-ntc devemoa dl-

t»er por int«-rmcd»o d^atr Jornal.
, <j*i»• ficam*»# <!cí-cpf»onadoa •* cm-
Inale. l.lo. MHI1 a rrf^rlda aa-
traelata P«>«a cal* a* nhor. daM*
ib» vaaâo ao acii d*-ar«»nt^nta-

¦ fm-nlo « prtu. )u»l» importa P»-
1 . T i D . da F»d»r»c*.. Rio

iCirMttdftiM dc Bocha ao a»u a-
iMa M«nuri Oar.la )o«ou-«a

(«oaio uni bAltdo c»ntra a Fe-
(d* raçfto c arua he*nr*d<»a •• de-
, dk «.doa dirrtor». .lUallfleaBiíO-

; ,«»•. injuattíicàaelmcnt* dc «iii-

fpinrhae» do preaidentr <ta «Ma-
(lar*, ar. NlfWra Fr^-trc ho-
,nwm que num verdadeiro ca-

plrlto dc aarriffrio a rendncia.
trm ditxrindo «<»m abnegação ©
«¦aparta da bocha n«» Rk* Orana
dc do Bul e cuja folha da aee»
v iç«»a prcalad«>a a c»ta aapor-
ir b.m alr.la . .v>.lu«ào . al-
to padrio ,lr d...nrm rulllva-
to iwotr aelar «lurante a tampo

d* »ua» ifatfte*
O tetrnaa verberadoa pcU» ar.

Aloéalo n« «náltac f**tta p»»; »»..»
ríwiaitK» à ruadwAo d** qu* o
rríeri to aanhor. at> entâ» c*»n-
aidcrado num rlcvndo grau dc
dc-aportiata ea—ciente, a^n» d«-r-
rub.er »-ate concaltn qualifican-
dw-o de abaoiuta fnlta d*- edu-
cacêo dfap«»rti*a. predicado
muito nr*-r»aArko a um rr^.1-
dente dc uma *ntkta 1^ como o
é a .4twiedad* Oondolelroa

Driuna oa noaa... lar™ a-
bandonamoa o eonelvM» t*«. a-
irradftvel de noaaoa famíliarea.
lut»n<i . p- lo idaal 4'I* «Hra*a-
m..a Liaaáaiada oa .i«»itin.» oa
K. -IrraíA" • fim da rompl-lar-
moa o onnpromlaao aaeumtdo
rm «Aaa.aUdlaa. I»« .imrmo
ronatltuida aar raenwataatae

Ir l,-loa tlIladM mrlualrr da
H.» .. I» I» Ooatolrlroa — » •
pr-mio de rtfompt noa da Moaana
«aafnrçoa ê a veleidade dc um cw
la 14»» qu» acm ronheim^nto d*
rama, deturpa » verdade e aa
arramlalla pr-raala a nptnllo
•Iraporiiva d«» Rio Grand* dan*

|« • demonatracAo ineffáael da
(alta dr 'lira raportl».

ffunra llMIllillliM» • tio bai*««0
decraue da falta de poraonall-
lidade C laao deverá provar aa
nâo ratA contaminado Com o

I mfrf» aaaod - ao 1'nutui
Salvador feá

wiUBi' iMlifi?AV «-.

Fé rol. dar ColAalaa
coarh" AparVta Via-

irernte da maMade. o repreeen-
taritc da Boriedade üond«»|eir*>a.
ar l>atll Lm <l«r ká aB"a
vem robaborarado eoMuaco na» ít-
teiraa <la entidadr ItorbAfUa

tftomo* rolab»»ra«torea arw"in»rtH»a
da mintinuMcáo *randt«>aa de*-
Ia obra, qu»* é a r^erapo Rk»
(Jrandenae de Bocha «ujo no-
me «l*m d*> implantar m* ardo
hrnaileiro €» m* u preatlgki. |A
áttrnv«-a»«iti aa frontclm» da l'A
tria |>ara leaar aoa éMpurtld*
d« outrua palpea. a »ua aurc
laila hamlririt. n>. 'nlrrlaçam-
to e no» bona entandlment«i
rntrr oa I».m»Ba brm laMdi
nado» qu« a* mpre mm a»»ul<
ram rae* ber CNl aaptritM in*
Jâvel ii« r« * alhairlamo o
conforto moral

NA<> aoa pr**»lartamoe a e
partilhar dc diretoria qu* foaao
dítat.>ruü. «"tu,. frt»ou <• «a^ui
Aloimo. p«>i» dentro daqu*ta
MaravAu O tnirin tefi» o .Jt.
r**it.» «|« defen ler o a**u pont»*
de-vfata. »c>a <-|» qual for
padr*» drancrAtKO qur aí>m
te « preai-lente «In Goadol"
iWoahm- laa»» por oi
RlUlto natural. . fali»
d* conhecimento dua trabalhoi
IA reahaadoa-

A »,lerao„Ao Rio
de BiMha *ate orfulh*. <
porte gadch«» C da qual
to noa honram<>» <*
da há muito delsou dc aar
.•'"lidailrtinlia. para a. prol»
Ur o. um mod« tnounteatAecI
na» fileiraa dc frande» »r
f.iaa<;Ae» Tah acua arquivoa
rhnniar f*>*TVat i « l <« a* im«* d» «
a>M-i^tadãa dead* a mat* UM
denta a mala alta d" ahinter
land» rlo-*raa<teaa» ro|oa
peonato» daflWMtVMfli o parfet.
to intervaae por aate
que faa ami**»a. NA> dtattnrui
moa aorpada^lea a «tm vak*r««,
. n*. bem o acentuou «» rvoaa
preaideatc P»»tl*uar« Freire

K a laatacável (arr*..iMlidaid*
deate prealdente Potifuara FfOÍ
re cuí" val«r daatacado malt
lem nmtrilMiuto |w*ra o qu* ari
ma dtaoi M"<; l «aui» fkaa dc
ob»« ur idade por fala**a ad)et
à au« brilhante trajatMria.
•le«ti«M.» da ÍNdetafio. E •«•
e<daboradofaa «idadàoa de t»
tae lidado rnoral »nabaiá*el
bem ae MatificM c»«m a apoa» ta
terral u- - ltdarle«lad* d«
doa .i» .-liiba- preaentea
reunlfto dr aecunda-fetra
aadw M«aim ctun»» a avalan*
de t«>|< irrarn*»» utebido» «|. *á
ria» *irtr,l»dc* do interior {
Katadi. dr proteato ¦« inadlll
afvado do lainl» Alolalo

Iv-i* ,mt»a. pola Mm um
to final o twaa» vaemante
taato à» palavraü in)ur
rudinaentaro* do «»eti
c que aalbam o» ra-a.
d* •(Htrilataa que )amai»
•eattramoB humilliadoa
degradante ralúnla da
Im 'iu*- deanoahaesem
d. daa tataaa.

TKI.CI.lt AK A DK CMTWTi

Anlr. da r»llrarra-ar
lado» «apoetiataa .leram
nheeer a ropla de um tel
ma remetld« ao prealdente
Bocia>tade doa Ooadolel roo
|oa termo» aoltrliaram f"
trana<nt<>* I*"r nda Bl-I«e

Prr.i.lrnlr Oondolalroa
A. PiaaidaBUi Hooaarrlt UIO.
Neata
D aportlata» cate iubafr»*»M*

todo» membro» direto?*-» v* re.
preomtante» a preatdente» elu-
ae» flltadoa FVdenaci»» B«- ha vir
preaente» aeaaAo diretoria 14
corrente v« v#m en>»fic»n»ente
pndeatar contra »ua» letlara-

quallficando-os n i ir. - ai - nt-B
a um rritr*-\tat% aD«.»rt<- NotkiaaeB
tt correntr U' atltu ir cala qual
veio r«»ntra»t*r olrvado roneri^
to mantinham »ua peaaoa pt
«*omi veenw nte repúdio tna^lid»
a«reaa*o >»i homenacom adm
raçAo P»»ti» lar* Freira cuj««a
ato» * deciaAaa aempre aA<> ca-
tud I • Tliala -• 11 eaplvito de-

(CaoNaua «a a-« a) m

S% e*o ala\««e« defèaètivaa. MM

ralaaki ao. dah rlratm. -raa

MUNDIAL FEMININO DE BASQUETE

ESTREIA 0 BRASIL

0 PARAGUAI HOJE

CONTRA

A NOITE

Tabela do turno final 
- 

Última rodada: Rússia x

Estados Unidos e Brasil x Tcheco - Eslováauia 
- O

Torneio Consolação

A U .(H l. - r.
kal. aa II Camp.anata «*aadiai

M COttCOL AÇAO
Avatr4Ma|

anda a Paradmi Canhacl." ' wltimoa
m — Paraiail a CKila —

•arai da PIBA. «araaaaa é

 • b
para a ráraa naai da
Coaaa aa

arvanitiéa
caca a

par tanta
da taMala dirtfi

da. noa. ombara «uiaita 4 aa»a.
. a<aa pala CaarnOa Térmra.
a evoca prevalece' fada ea»
ta • •nlladeacla de dr Jaoaa.

A. arat.iaira. lataraa tat.au.
«aaoenta cootra aa Mf«»«»M aal-
V.raériaa k.i» Para«ual; dia
I» «i.adaa Unida», dia M, Chi.

tt. duaaia. dia «4. Mom-
orla a dia M Trn.to Itieraau.a.
Ha pral.aalnar da radada mau
(ural da ultima turna Marta

• achaca»

rêttfh

TAIILA

Oi» • •

cada pala
— CMM

«aquia Itmii i Paraguai
Ota W — laaala a Chlla; «»-

•ravil

l*t

10 - oc apuai.
¦ tdaaOra»*'

Cbiia.Ota 11 - ParadaM
Mamaria a Maala

ata a - I alada.
Ckil.; ar ali ¦ Mu.aia

Daa 1* —' Paraauai
0»tado» UMldn ¦ 1

M —

na r silva MIC a» aubrorlrn
do a tigoroao reclme para #•
"•agrecer A e*plleac4© é alm

pira Toao darlarau o bal
«tnho ar a ravalo pauar
rnailhado »lr mo. mo arf*
a iitquat. pala tamanho )á
Iam para pllolo r.landa a-

•u*mho' ocixou a
•••MIO

piLMai aa ea«MM»

¦a*M aa cartat aaa noa
aaa. da Capital aa malMn

HtPM»

r. Oavalda «alia. a l_. .
Mari-ia da^ a a»Cate
«Man * aalt. T.i atlaidaa
«ara alatara», a ratnaiUaía

TRM ALMA» DANADAS -

Caa Taadl, MaataW • Ia*
T*ÂcÕíir«C«0 

IM CDflN -

¦ par pauta «ma aua Ma

RAUL NA BERLINDA

A Portuguesa 
entrou no

"páreo ", 

mas o Palmeiras

está com a 
preferência

• Uai. .nl.au aa aaa
I trabalha Tada «ar-
¦a a«a Ma dataau a
ao tem 4 Malta. 14 !•¦

00M AUXILIO

— O tricolor 4 bica
d. JudO, « othrm IA
Jaala a*a aaa aluda

I _ r a «a aaa ram «a-
• *!¦>¦» Tatc

DOa DC MOTIMC —

Caa a caalaaCrla Ahrta.
iomoo* da aetA -

D iam «a M0t Maalaaaiada
"¦MUAriAO 

MUIICO —
Chaaaa aaaia aa "-aaa-

*"*IMAO. 
• CAOCHO - Caa

lira Cavara.-

Aa a"' noa ronta a dr
Frraaada Krnrff ralaria dia-
porto a prrtlhlr a lraa»ml».»o

prA.lmn Ora-fratr. por

Cio Ha Tortucuc
aa da Daaporloa. u Arm n

do DIh. atlCva orlam am cm-

taclo rom dlrlgrntra llorlania-
ta» ¦ raapatlo da Ida do a*ca-

lanta ponteiro Raul para •

aqulpr 
"luaa" 

paullaU. In-

tratanto, nào hnuva ainda a-

cordo. apaaar do atlata aatec
vtvimrntr intera»anMdo am to-

irraaar no futebol paul lata-

lato auc

prooafanda do
ta à eletcèa p
d<> t;r#mla

«n N.aaa, Nana a
Sal» ador ,. Bru

Oméi
Hafvadarhmh -ama (MAaaacaa

ral.indo telaloniramante mm

a praa-tlrntr Ar» Brannat.
noaaa rrporta(rni foi Inlor

moda de que ¦ ida de Rnul,

para a Portu*uC»a- drpa-ndara
em principio da rilpoiti do

Palmrlraa. por taao qua o rld-

ba do 1'arqua Antártica tem

praMcéncla na >aaaa" da

Raul ate bof. PartasUa w

nAo houvtr acdrdo tolrt Fio-
riam» o Palmeira» até hoje.

Raul aara natot-iado mm •

Pnrtiwuéaa. Ainda nAo m «a-

bam aa condic4a> ftnancalraa

da ida de Raul para o «oittr
banda.Tantr ma» anlrr ho)a 

j
a amanha davrr* ficar ludo a- I
rrrtado rntra o Jogador a oa
do'» clube»

MILITARES

REALIZA-SE SÁBADO

0 CERTAME 
HÍPICO

(TEXTO A PAGINA 3)

N —
TORMf 10 Aroantiaa

Au»tr*uaaII —

CwaaiOla —
Auatrèlia a

Ola t) —
na Cuba a

14 - («Ia > MOatca; Aaa-
'Alia ¦

Flafrantoa oa campaona
tf, am cima localigaoda o

jogo Mucçrra i Cuba a

rmba io a pal.ia an-
tr. Raai a Para-

0i«ai. — (Fotoa
Mandiaoal).

L_

;ajito

ip^es

HO» VKBAO DISSIPAI)AH A»
Dl VIDAS NO H!H»I

A pradaçAo hmalai do Ma»

i - Jaarar. OHaado. I ao r laa

• aa a altar». !ar acfeaa à dkf
dda da Drpartaaaaato Méâea.

té mm • Rvoaoer vem

r. ao »art*a d» hok. ioda»» aa-

ÍM
qaar a Hmnrr aa aprr^alr ta
cnaadhót» dr radrralar aa ana>
mo pr dr laaaMadr a Mdrr ba-

QI AK CKRTA A MHÍNÇA
Dl Mil TON

m

i

a
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. No&to comentário de hoje te
rá imhnho em Iam dr apelo,
apelo veemente e aaguUl oao.

Apelo a quem not procurou na

ijoii* da ultima terça letra, pe-
lo telefone, quando not encon-
Irovinol, a terviço. na tede da

Ftderacáo da futebol, na len-

fido dê que te identifique. Foi
aipurm que, pelo ris to, neccs-

ttlord manter contato urgente

eom « ocnre t. rendo-nos loca-

lixado no tede An Mnfrr dn fw
teM. paro 14 telefono» e. por
fara infelicidade, quando fowat

para atender o aparelho ette

eom* que tocado pela varinha

mmatca, havia dethqado Sem
duvida, um duplo caiporttn o,

por Uno que, xio «I f ramo* tem

$aher quem not procurava «a-

quele mttante e qi-e at*unto
importante .talvet peetendette
abordar como ainda perdem o-

9 qrtwde oportunidade de o»-

iittir è cordial paletfra que re¦

tem iniciaram na ocaiiáo o

Iwepeíoe de Policia Alino Se

HffU e o» «rbifroc c.rqc**ino*

t.amoUna e Spinetto. tòbr* fofo*

que teriam ocorrido dom nqo

poetodn quando do tAoo fntrr.

nacional r Aitnorr Como dirte-

?not, iniciara te a palestra e ali

na* encnn'ra--amot em po*çâo

pr>rifeQloda pcnra a *udn ou* *

quando Alfredo fteffo. aquece
mr e*»- o rcfho amiqa que acumu
Ia a» btncAet de *(ninéeilirha"

e atijtfc- te do f>epnrtnme»"* d*

Arhi*rcit, no* trouxe o recndo

de que no* rf amaram ao fe?o«

Gene rtC*^o< devem* i«rnreeo-

didat porque foi a primeira ret

que na* pvncuriram t»o *ede da

F Ci F pelo fio e h'o no pre
riso e erato Inttantr em que ra

meçeromo* a ourir uma Msfo-

ria que talre* §e con$titni*<<e

num do* *ahoro-
«oi. .4 pr nclpio füfdfOOtOf que

not tire*tem aplicado o noive

do telef '-e con- o Intuito de not

afattar do tocai, que o a*mn*n
talre? *éo mccce* *e c c*eoe4o

da imprense Pnrfm um *ap'da

erame de ton^cencui not IffW

4 eovr*us«« de que o rotffifo

que fixem a t a retpet*o ca pre-

eipi*odo. F' jdentemtnte *áo no*

fariam *eme'*a*te ro*«o mAe.

mente IA na entidede 
*» 

H ' an

dl)' do r<hii'»o Krirri'm onda. ;

pcltrrtf d o peopeín

pre*idente. t* porta* e*f4o nem-

pre etcancarada• oe* hoe« omt

(pie da ímpeto*a e o»de n«ie

erintem *eqrtda* de etpeete o?

Qum* r*e*1e "a a rtu ia que

pnt *; ¦ •#»<[ not «fon ' *nu

9Ó rot retta aqara tascar /**e

ar-ta r+ene*t* na*

lefonou nmqnela noite, no *enti• 
j

do de ttve 'e Idfnt no*

not para ww» derraroo de co*«

eienria e parít o»i^ WfWWM

eerte ?* plena de que «áo howrr

fatír.ó" dt »o« pa««i'r"! pr

ea trá* coma feÀ maldosamente

a*trmado per a** iot 1 que

relata*"'-** o §*n-ed>do \<?<» acre

d 'amor. tinceramente, que a

h--'ora dn Welonem» •«•««¦o

tido tâo itám*n*e o lnf'iífo de

••»ot tirar da ua da" Fca.

fwv* a ape e ao me

?no te**pop notta dcela*o^o to-

fe*e de que nadi n>. «no* do

que *e pa**ou entre « 1b*oc*or

5r *re e o» í «•' »*o

t Sp • *ffo T""*bem nada ouvi-

mor f*n ror • Io dia/o#a me-I Io

pelo reter "éú l -netor de P 
'

ria rom o pre<*dente dn en*"*r

de e eom o V reto* do fi*par-

tamento de Arh frt** Sêbemot,

tptt., ¦< » por o< • r falar, q»e o

q»*unto ríifikKÍí» tei o da*fue-

1 et fato» pnfitdot d»mt't» i

tr. r.ie n»-..to ante' dr <l»al

o rmhijff entre colctrmie4 e *N»«

dia" t<i|wldfnMi Pof

d. amor rnntwado r rn • o *

grade^tmenta cot ml"#! da f

ft 0 F , que com tanta tntere»*e

e boa no»fade in» ¦' ra i em nor

levar no telefone, e noimi et-

eumt mo 1*<petor JMMPC» •

ao* arburot lJUtt*>l ua ê net-

ta por not afastado do

local aem ao mano* have* «o-

licitado llcauço. u 0*" P»
deria parecer uma ralta da *du-

coçéo, que na realidade ••'"o *»o«-

re. pom que rpwwoi rol

for — Kntfrlk* Kilho

Bp 4 I •' mJ

Wr

PRESIDENTE DO ESPORTIVO DE BENTO:

"Fomos 

esbulhados

pela

do

facciosidade

Bezerra!"
JUIZ

O r«rt«m» Ntadual d» ir-

iunda divtMio '!<• pr«fi«»ií>-
nti^ na Zona Planalto cKtá
mesmn "pegand»» fogo" Ain-
da dominuo em Ta
nutra, prrliaram E.i|>orli\o dc
Bento Gonçalvu » Taquarrn
ta lotai. Jé»" qu- f^idou c< m

mente e»bul!i.tdo§ por um juli i náo tenham sabid > retribuir
parcial e íareioao. como foi no»aa hospital idade quandr»
o tr Dirceu Boxerro Alem de : da tua visita a Hrnt«» Gomai-
dr xar o fòio brusco cam- ves, dando.no* em troca» apu-
p*ar à vontade prrjudKou | pr» ¦ prdradai Tara mnlir
«cniprr not>o auadro anttlan mar o que duo o «oleiro Mil
do um rol dr fora da ar*a de tnn. que prrtrm u ao Intrr-
Lultinho. aleiando Impedi nacional, levou d uai pedra

um • <ero para a equipe d* ment>>. • rulminou tua par dai e um torcedor nono le

HIISIIS HIICXIDI • MaMO M M l INI. aaaada rai aowa ném%aa trauuaitiaaa o «*¦<¦» «lirlal

mi«m nr por lacrai para aMÍ«alr a ctá* *ka Mil MIM» a* Bra%ètrir»«

FITIPALDI

MILHAS A

CONFIRMA: MIL

23 DE NOVEMBRO

bltis «oi %l»ita * n«"»a tr-
d> «• «tihi dr onlrm. q
i.in«ll»l« Kitèi«aldi. qur
r«la\* acompanhado do
rtiro do fentamv Moto (tuOr.
•r Mano %li**ed" V* of>orluni.
r»a» tmpalrft r Mario Nacrdo
tunam en*ejo a» pal«»trar lon-
fimfHir rom i raporlasrm •
rt iwilo da rrali/ava*> d#> II
Mil Munas BraMirim*. pro\« nta
k:m* üt» aulomot>ilt«ino OraMlrl-
rc Ot relrndo* e»p^rti»ta« e»ti-
\rram em n>»*«a Capliai a fna
da a«*rriar com o* volanlr* lo-
oai% »«hrr a partlripaçAo dos
animaa na rrírrtéa pro\a Ini-
i :*imrnir adiantou Wtl»«n Fltl-
pald. i|tie a prova d*»tr ano se-
rè muito mal* wnsarional qur
a <nii nur. davaado acven di*
tribtiido* prrroloi rm dinh» ;ro
na quantia *up«»rlor a t milHAo
dr rri'«rlro*. poi» »un»rnir o
%1—idtr iia pnn.i laiaXia IP
n It «ru»etr«»». n»al» 10 cnttrlr®»
por rada voit» alrm da Sl a
latnhem o* mrrinn»»* rrcebi-râo
prtmtos rm empeirt». a partir
a< Sc mil fptwlrci» par.» o n¦¦ ¦
cênico tractdor aié » Ito lu-

Wi! < n Pitipaldl fu ou dr\r.
r» rntuaftaamada, *e*uid« no*
adiantou, com o pronrr**o do
iutomnlsiliftm» Mlino, i»or t*M»

CU< rra daqurlr» q »r pi»»iax«ra
trrrm o* gancho*. >a no ano pa»-
»<do. atinctdo o matimo, qoan
uo n* rraltdads ^ uvam multo*
furo» atra* d'» *t'ial efttado de
r«portr attlsHn íbilotlfo n«» ft i>
G> id« da nu!.

uira d#* maior mdi< <• wlaniro,
hriti iom«> oirt> ItibrtDiante,
ijuantn a»»» poru» «rrao «ra-
tmto* aos ir^- primriro* tolma-
«to* r aos drmai* »rrao «Irrerl-
«o* tom urandr rodutao n«s
prrçu* dr t ator ia, o q«r a - ni-
fita alguma ajuda, srm duvida".

K»ta* as paia*ras dr Wil»«n
Pitipaldl o "homem furta da
»ulumot»illuiio paulista 

*

DA POlAN 0 RfnaesVNTAN-
TE OAS MIL MILHAI

Aprov fit.indo «tia estada rm
Purto Air Kn Wilson l'ttipaftdl
nemeoo rrprr*« ntantr oficial das
MC Milha* ttr* ipira». rm tf»do
ertadt< do RI» (*raode A» Sul. o
esportista Saro* Uo l>a Pman.
ÉiKur^ haatantr . <»nhrrida no.
nuio* a» t onmhtl i* tn o« lorai*
A «sim todo r qualqurr a-suoto
fvlarvntp a magna pro«a «?r>rra
aer tratado uoica e r*rlu*iva-
a rntv iam f>a Hoian. qur r»ta*
ra a«*lm Inat» -una \ei < olatoo-
r»nd" «om o «»portr «íitore»l»i-
liatlto eaurhn A«* inlaro -dos
rn i»*cilÇãio s» outros «tal «lhe»,

• muni* «*:h •* qu«* «» tri# • nna Cr
iSurmétto Da tNoan é STto

CALCNDA CIO MUNDIAL PA.
CA 1»Ü

c. a ar luaka Tarça H"rio
..rf,».* 23 dr junho Orandr

l'n mi«» dr Imola 2f dr junho
Corrida d«« Monir Vrnou*. I'i

n. Milho í orrtda do Monta
f rni* ' Italia» 17 dr lülho —
I ornda d»- Irltourco ¦ \irmanha<.
f»» «I julho «Irandr Prêmio
«ti i arn 17 dr Julho tirando •

rrmio dr Bari li d«* sgusto
i orrlda dr fla>*brrt «AltStrla».

II ou 24 dr ago«to Granda
Prrnsio dr Pcacara 17 dr ac«*-
i. tiiandr Prêmio da Habtes
I» Olonnr 21 dr M-irmbro —
í rand'* Prêmio dr Avus »Ale-
manha 28 de srtrmhro - («ran-
Or Prêmio de Mndeoa ío d»
r i iuhro (irandr Prêmio do
Marrocac.

mas que *uac'tou protr»
toa dix vlaltantaa pela péaal-
ma atucçáo do árbitro.

Ontem m>«aa rep«rta*em e«-
'Ave em paleatra com o pre»i-
dente do Ktporlivo de Bento
o qual fe> viriaa aruuciV. à
arbitragem d>i ar. Dlrceu Bo-
«erre. %

Em primeiro lutar dl«e-no«
o mandatarm do cluba da "C*a-

pitai do Vinho". Nintuém po-
de canhar doqurla maneiro.
O <€. Bererra foi um ilc«i a-
labro No primeiro tempo,

quando irrande era no«>o do-
mimo f «ei diver«a« ví/e.
e.per!nhado* pelo arliitrn
Alem di*«ui o mesmo trrminou
a primoira fa^e ao* 40 mtnu-
to» tendo na oe#*lân o repre-
srniante da Federaçáo na-

ttiral daquela rldad»* rerln-
mado contra o an 'ad"r O *r

Bc?pira ale» u enlán que teu

cronometro havia parado o

voltando alrá» mandou re.

tornar ao cramadn a* dua« o

qu!pe*. que naquele memento

)A tomavam um banho rãpt-

do em visto do color
"Continuando di«*- 

"Acho

que um )uix que «e i"»».i na¦<

atua com o cronômetro as-

tratado E" o cumulo i Itrn-
•e «ofrer at .¦ >n«equ*nciat Lu-

tamot rom tantat dificuldade»

e no fim somoc vergonhosa-

| cialidade dando uma penall ! vou um tijolo nai coatav
dade que aAmente para «le
exiitlu. a oi M minuux. e que
foi crmvertida no único tento
dflei"

Nm«i altura Já o presiden
te do E«p rtvo oatava ba*-
tante emocionado o continuou
•nas declarações- "Quanto ao
Taquarensc, lamentamos que

Ii«o nunca foi etportlvlda-
de em lutar nenhum e #lrt
bem podem dl*er como (oram
tratados lá em Bento Fina-
lirando. posro direr que Isso
nfio è desculpa de perdedor
Se éles perderam em Bento
por 5 a 0 e nA» em Tnqunra
com um pênalti 

"cavado*4 
pe-

lu »r Be ir rra di< bem qual
a melhor equipe Sr nfco >.
• ontentarem. e i>or um a/ar
da a^rte ixrdermos para t*a-
maq ia. (irand > a.**im alijados
de tocar novamente com Mea,
lani;amo> um di-aflo daqui
liara tocar em qualquer rim-
po neutro .do F.stado a qual-
quer dia. porem com tuii h»
nesto. f.stes sáo os mous pr»
test * como presidente do
Clube Esportivo Bento Gon-
çalve* que se v»u esbulhado
pela faccti»stdade do sr Dir»
ceu Bererr.i Que tomem cul-
dado o« ^utro* clubes que es-
colherem o referido apita,
dor".

CRUZEIRO

0 AIMORÉ

TENTARÁ

AVANÇAR

CONTRA

PARA A

4.a C0L0CACA0 NA TABELA
¦>

Ihns jogos sáo o atrawao da pe alvi-arul está bem arm« :a e e<i upe homogênea, jogando aci-
sexta rolada do roturno No apresentando um >M>m fu'.ebol mi de tudo um futebol obieuvo
domingo <rrrtava o iSnlrn Além di-«n ot atlétaa eatreludo* e 1e (> mde cateiiur.a Gllber.e
Henner s Grfmio a'cm do pré> esiáo dotados de uma vontade aparecerá na exfema-diretui
lio em Caxias entro Flamengo férrea de luta a suprem muita* subsijtuindo Chaga* e u m
e Força e Lui No entanto a ia- veies as deficiências técnicas sendo dara maior <en«*> de pm
batin.* um prrlio de grande In- ardor c #s«c espirito netraçáo ao ataque da virinho
leret.e aerá travado quando de comhatiMdade iidade.
Cruieiro. invicto há vária* po- p0r «eu turno o "onze" leo- O- estrel^io* tém demasiado
IriHt note *c«tindo turno re- po|den>e irá à campo dltpo 'o intere.-r na contenda. noi« tei»-
rebera n visita do Clube E*p- r- a reabilitar-se de sei uf*imo in- tara<» vingar o re%es sofrido no

MYO Aimoré de Sào l-enpo'.dn omMM frente »•> Intemarinnal f primeiro turno lá na "'aba",

l e)o que promete, pelai rre- t)> pupi de Lut< Enfrlfce tam 1 . ruo f iram derritadot pof

dentista que apresentam o* e«»n. bem vòm so constituindo numa 5 a 3

undoret. O t°ru<eiro continua ______— ______ —

Hoje: Grêmio xPrevisul

I cdrraca*
nai»joal.

L*omlSiào l *i»orii*a da
AutomoOiJt*tlca lotrr*

rm sua riiiiiau dr do-

lambem na parte financeira 1

a* ! rntores da* Mil Milha* li-
* eram stsroaso rm POrto Al«*. j
Ct POi» a Mrtalurc^ca Nunr»,
»n tutu o prêmio Ptstoe* M«**
nufi qur cahrra ao quinto ro.
I» cado laualmentr dos rra ofr-
re«rr prêmio a um do-- *l>**ifi- .
(.do* a lirma loca! lto> • <» K J
Aloi*e fabricante das Borrachas
Chanap

(nmo no\ldsd« adiantou Fttt

raldi 
nur «rra *ort« ada uma

^nihretta. modrlo Ua<« ao*
portaOorr* dr lysrra*» para a j
j rova o que *rra mst* um atra.
I.iu üufa atracao ser a a
senta «fsanoe certa, < amprao
ar«eRtim> Juasni" Ga**«» qur
«rrundo tudo indica formara
«npla com »ru irmto Oscar Ai-
freée

rAMPI-IN > 10 MLMiiAL UU»
CONOntMKl |!» íir lafiriro
<*ran<ir Prêmio da Ar ;<,ntina, II

(«raudf l*r« ituo de
Jonacu tê dr maio (irande

Prrmio da lloland* W dr m*to
l^motí^nta Milha» dr índia

( ntnoli». 1S de unho — Grande
Prêmio da t.urot,* 'Bilglfi I dr

I .uiho f.randr Prtmio «i» Au-
J trmoeat < tuhr ua t rança IS dr
| luln Üeardr Pr. do da «.ia-

Itrrtjnha J de .>i!«Nla — tiran
d* Prtmio da AI*manha 17 <oi
34 d** af**st • Granor Prtmio
d* Poriu**' 7 de setrmbr>>
t.rand** Premi» da Itália, •» de

Locol concho do Estádio Olímpico — Mois tres

¦ôgos completarão, neste f.m de semana, o foda-

UT-IÍM do ttrtttN ciloáino - Outro, mm JS 
T^mi

atrentioiul E<-» Invicto né-tq

m ritmo occlerado ua marcha

t$undo turno t já enfren ou

Grêmio. Kenner • Juventude,

rmpatanno «om oc <^oi* prtm*-!-
r. « e ven« endo oa e^meraldinos

\!em dl.to. j. vem invicto det-

de o primeiro turno O quadro

qt.e estão? situado lá na Oitava

rokicatAo ira lutar vaoado pelo

FUNCIONARA

HOJE 0 TJD

I

notos
V. de*o*rer
*»Momnssiila .*Tí ZTéO 

"m. 
ÍÍr"«»e .ãn '* -W '"«

«iua«it >s anuadario* t^n*. dure muito tempo pois a roui-

.. in.il. !««»• W'*''1 Itae «e a.
lá". « rini* 'v«' da áHMtroa qur fuacwmaf l«»
. .... ma—*_m trnm «e» ^ ^ ^ ir—. . .

„ rmo.<r H .n 'JT' p-uj 
, r o ^

TSaS^f^SSS. A

I... r.i. r«w«4a.to ¦ »•
%t*t* te»*, en»»e *»* »«*Oai« turae «erAe elr»oa<S«^s no p»e«»mo f»«s»-

Wnr ruela
CAMPfcOMATO Ml NpfAI. IK>«*
CON TUI IOHI - 3* q,

i Mil (>uiit»nietroq dr toar-
• o* Ale*» d» ti< tr< o Iíu-

{ te Moras de &ei>rin« iKK. CU '.
Ot PAULISTA* | II aialu At MU Vllbat lHa-

(H p«uii>'i> f i# *lo a
f»rro «U**r a certa *tt
Wilson Kitipaldl r a rquipe
handrirantr ira dls|»o«la a *«n-
dn multo «aro a derrota O*
pauü*ioa aprenderam iu*t«« com
a <r>rrN«iur«) do* ganchos, n.»
Iritfnrada pa**ada r o dr».-n-
vui»imrnto «ia «aleifnrta turi*
rre preparado *Ur ano tem si»
do muito «ranOe em Sa>> Pau-
k? vn»f# i»^uii%ia* pomo a-
dianiar a ppMMHMm do* seguin-
te* tali AnrHrii r Julln Mar
«artOo t «»m < tor*ro4et i orvele,
qw< aií*» <a rorrpu na Prdr* Kr
asadi. » hlco Landi rm <tupla
ru» i*ma t.imrner tap« pttota*
rr um t hevroiet 33, com equi-
pamrnto Corvette. outru Chr
i ru4rt lamhris ( orvrtto é a de
Itialma Pe*«»t«lo. Alia* r «ran
dr a Irllaca» * de «or»rtte» a
ISuuSrrMrdt no «utooi«mli*mo
pauto «ia lia parto do* rancor -
rsnte» cam lotd ter amo» l*u
rtao Booim fias tu Brnrdu«r„
eo dupla *«ua MelH» Rosei. I.uii
\mbMaio e Athitdu Aftttiat. qur

litsecá *«»nüorr«r em du»*la rom
*eu tiltoo Tatnberu j f ar tocai
Mario V aleottm estora presente,
¦ «*tp um VoMiaeagem muito bem
pirparod* C*peramo«. ainda a
l>*t tlcipaceo de dois tolanlr»
uro<fuduo*

Para finaiiMr — concluía Pt-
tipeld) quer» dl/rr que «O»
tSi d* ves anterior lorneccremo*
araluilameiiU^ ga*oilba. d* a'
ttiana* lUisenoo a*ou a po*si
mudadr da ser conaetfuuSa uma

»a I de juntoo Mit Quiiomr-
tio* Oi \urhur«ri<iii 21.2? de ju-
nlitj 24 llor«* <.¦> Min» |u He
»t»,i'i - (.ranite 1'rCmu» da

Ot « cia
WTIAI PltO\ \« PRiNCI.

PAPi H dr janeír «trande
Prtasto d« Neva ZHàndta 2 de
!¦ *rretro t.randa Pretr. > «a

idade de Born»» Atrea 2 dr
0«> op» Grande Pr» ae l»a
ksr *j-7 

Or aOnl i.ramfr Pre-
asio t*« Pau li ue abril Gran-

Pr*muo <tr s.ruu.. *T .t.
atori! — (irandr Prtmio de N*.
p«lr« t oe maio - Corrida de

Gia i" llh

atoa. 
.. e « ,• N, n*\ 1.1.9 m
neitM r«.t .<•>" >>' d.

n~. a tr f ' e*r«»|d"4,íí *** >lttfce ru*
tof>> rr -ao iJj ma J*»*C «âe Alentai, aá*»
ma cfctuad*t

I.HI MIO • P*l MM t.

fl *r,-|in4o « Ithv d* fodada de»ta
*eir na i!«*«ia sr? «arqOoO»*»!»' aa Sot*
ir t>r ho«r «aaama Saara, leodo ror «e-
«a«>o a MtOa onadr* astaltada do
t itádSr Olimpno. à A* Cario* Pai
hasa . ; .

*r drlnHaijinU» aa o»a*iao
t r («.t * ih* (<*t >i » I H P.Wta» A*

ifitrsM r «i» («reou» Pr«<tsul A e-
uoine da Ms , «rt«, »hS üdsi «to»
iftinw é an<Msd4 «orna 'aw ia.
nn.f das etmdes a«ua%<iv* .umpndas
roí mm* Fí^riOr* ap>r*rntaA<>es. qu.io-
dO e**deo * tstar prateando o me-
llr* tkiteh^l de sall da t*t*tal com
t*is «dfueto r reift» en<to» de e»l
O u,iirio • rr*% • . smo rm q*ae pe*e
•» f • - «itmo fmieatado wl n inov
4*w«, if-â à cancha dfs^osio a mn*re-
ef».«r. os m f A. ¦ Pi
sfeae#. e«so*ti>ln melhor it. desta

•aroa saia «i aa tttola de .'as

ín «etsuotes emaairs.
aumero de tr#»

NikMio a It>ae — t C Io.»»*..
na' % A A t.«uefas aa («ma* «»o*
tfcllql l r I . r < ra*»» t Aweri-
. «no % C . ao retanrulo do psaadso
(ll«mpit ••

Ilnmir.-O pr" i ai..ohS — O *» CaaO-
« Otmia 7 C na «piadra da

a «riu da Praia de ffeeta*.

Cíoarra-Maoaüne

A revista líder

Drsera reumr *e eata n«»lte.
..ríin.Ma. •• Trlhun.:

cortisa da l>rdrra-

damot que essa insem ibil dade c.ao de Futebol
A propoalto da reunião rrcabe*

rio. da se. rri.rla da nrc^a lurti
rante da Mater a aetulntr nota
oíl« lal

"Idital Oe «mimacaa o tt/p
De ordeart d« eamo. sr Prr*ulen-

tr, torno publico, de coníormida
dr «om o dl*poslo n«as capituh»» V
e VI Oo C H t . ftcain intimado»
o* abai soa aa*lwado* diRo mencio
tutdo*. á eo nparecerrn» a se**ao de
tuiçamensa a reallrarae quinta
l.lra, .«» IT de outubro do •
rrnt» .ru, ». »*¦ hnea na Md» a»
f It «; r. portrnd • ^ I.Nfm
aromSantar das p»m«* qur poa
au.rem em sua defe%a

Tétsic Jata Alberto Oe Oliveira
trmiéa. do íirr io Vir*' o
«ItOae. '«mo lncur*o nos ártico*
III e IttdoC B F

í DIA DO PROFESSOR

NO J. DECASTILHOS

1 Oa dlun a oo "juünho" vao

{ , rr » morar no próximo do

| mingo o dia dr» profea*or.

j tom uma fe*tivadodes social

i r pit.M a ter lu|if too rt-
» ntu da Eauia de Afrono-
mia

Inw tondo a feata J farão
pela manhã a« teleçúe» da
turma da no i# contra a lur-
ma da tarde. Ano' Aate eo-
teju haverá uni " h iw' e
ao meieda utn churraten
recado o «hopp Fmalmen-
te a tarde haver* o tradkrto-
nai encontra entre at equi

pr, da «a a 3a Serie tem
rtuv ida an tieUioret raqua
dras futebolística do Júlio de
Costilhos.

mto t «portivo Brnner e o ie|ut
d «i. t rte € lube Ftortano «m
« o f- n<* sancoot do *r»
tico 254, otando o ultimo ainda»
na «incao d« art 25S Oo C. I. F

Atleta Arrelmo filva. do Ksp«»rte
Clube T^quaronae, como Incurso
no ar It7 do I. f.

Mavaamsta AnOra Montem ura, da
G. I Mr«a r Lm, rnmo lnrur«0
nas uncoe* do art I»2 do C. B F.

''i* S-*er-tta. do MU
nuan Futebol Clube, romo lm*ur»
«o na* *anv«»e* do ariteo 2S7 do

Atleta Aroemtre O la o tos da
Grcmi«» KsnOTtlvo Cam bo de lful«
como Incurso na* sancOea do af»
tleo :to do C. B F

Attrta taul Calrete. do Guara-
' t' th. d« Ba«e. romO

la*. ufiii » «v «ancOr* dn ártico 2§4
Oo t B. r

por.» Alecre 15 de outubro
d>> IIS? Leo*sei Alwtns SilOe. serra-
tarto do T i D ".

Atleta* Irrsesta tporb e João
a»,-* Mortes ambos d«» Clube I
portiso Graniaden*e, como Incur

• ao nos artlgoa 2St •• !S7 do C B t
o primeiro r o *econdo romo In
turao n«e afttOos tJ2. -H, e 257
«* m .mo diploma Irjal

A tio* as L ia lerwaisda Lur a Os
mar Wossd-• n»t »^ro do ».rt-

IOFOSCAI é e faitifí-

conta indicado pare es

crianças «nt idad*

escolar.

"SE 
0 SCRATCH

ME CAMAR .

*>.)*< Aos

lOO
i-f .

I Man-r*m> um* rrpanao*i
ruie I apittita
Cearem e*ti*r*«cf qu« o ch^u.io,

dinuauttto^ s*t s*i aqui. «ooao dr-
ptstiaviü i> fauno inartc ma* t oc*
lOtrcase da aUa eataluia dr a«l
««dor. qu» esta Kmtuni«d4 a »cr
lodo* * sete «a*(M abotau Orle.

J • rt s*i ,«a*fo wr uma iw
psatào sOáee > tutchsU noiiriro.

oin.i nt* boo» c eo a a»*
;an,t *ia»< m*» tio«»*«d=de mia *saa
ItaWKVta

Sé.» tm«ir»»a-o»e «¦vOe» ««e
prn-a* de tua >aic««cma<*
d* vf.ia-M it aa Vtfii» drtrndrod«> a
CIO

*erta * «olrtiinàrK u dc ou-
na a carreira e*porl*sj, Ouas «r/t#
esese * t>.mto d* *««ea' «*m as cO-
*e» J<> Hr i» A primeira *es em
es« o,. Vo Amei i *Ri> «le t ms« «le

nae O eataeu- to campe*** «^as
mr c»*osi«trtaram Oem*sta«l«> wrm
i drp«*»« «le *»ati.-o varia* »*tes na
seto^ào. me «tets*ram m n»as«» A

i (B« »a*« ktftir a as e
iH*>i«af"' *s ^rra.- ar Ctoiie t ao
WÜÜi. t uuanoo -a tinha a ''•*

¦- * ' r»a»i oOedecer as semmies lar-

•-min 
jm 

'IÉMNS Voio*r e Os-
• (iahiru

Pe*a«n«t Juimho e
I « .i \ U't Hoe«> e Iso

— A «oo*da «te •«».' niats aer*
t-em ^ nu » puena entrr o* ooiatt*

ta. .i» .i.ro. r*i.> (fltme *t . .'r.
^oft* 

>M*t lol.b» prrsuin para «s'o h<aa> .om I*' dr totf .n ta: I*" *oO* o fmal «tr*ta *r»» rfriuado o er#

-arrm pr«m> par- ir I Xulc* roo
«ttoel» «nc * tui Suplaeiatlt^ A ICf
cena ar" e«ue«t r»om< para

• A %u4eia *e n e rhamaieoi
••Io Peoafm |e «fe««aria tr*
• In al s prtaaa O rowra-
Irrif-n* rm **orirr ma* sio *e«

auamo » •etaro. re<Or j por meu
e wr No oo |<a*« ido o lotrrna

aa*1 de oa»*. A>ee*e outs lesar-
•m mas n *r*aml esiem ?0P mil
oe*"* o**r mot i*as*« c o

Boatov que comoqasse a sa «ornoa«sar a oatriie oa

p#ra qsae entrasse eee este a matemática Oo taeca- aji

*" 
Oramitla. IwaM i—atl.Urle^ »"•"» •• «»"

to 0a saturoaa, e*e i

|t aatoo aosnnte oar
aoota oos praOaO*»»oooe

aatr* una sane

«aoo* «star o tttmuio osaaime
. . lapi a a eae*«. «aiana, a

• quem re a* OsatoOS ra-
at lawi. k/t»«t»' aalv

arpumentes. aeaOa na caria

n aõe rn at >•'€, ovo» ceatwta aet aia" -

le» ende ta aaarrar aa»» uaa,.
pr doe ovas aratoora etoaeeoéi
HH.W a mam tMK»- a-a.. et »l»0et qw "*• •*

parta da «arma da a.tavt«i»a. aa terceira IWM

a- teaH -,ta.i «aaae «aota -»ai. aarei.
ae" »an., III.||«aaae -a «at Merda ava ta raat
ma at ma—mar m •»» manipulam at '«"•'« ••»
1^.111 a» KMta a—<a—i'toa. a "It ae areai»
¦w Ma. o mart »n.'«... a »x» at t.KwM, Ma
•esnpra aa maaa otimistas, oa see Cia reeoetSa aos
«¦•>aat da »<«,¦>-•a» a, m• '»'»•• » »••'.
caa aa aat* aa» ta ta.aa»" -ei. »'••». »» ' •»
aa ,tMN laaoat .aet te. ad»arta<ia. •
at.irn a» oMl.aa-. «»-«aa. rm na. «..IMtatiaet ,
qua aertanta ade redeo. W»«

O. calai »ea. ea> »»»mela levam cama ..»?*

ya, it aaminfa, e ar.mie aaw.c* «.«it «a< *e«raa

a ae peita. marinanSo aa oaiwrai para
Nenaier sas» time continuara na marcha

.» mie .a» o, taawo.a furna i»»»nta o»
vencida auanta> canleooswei »he aparecerem pela
traote «alwiivo « praorm Oremae que teosiaeram
o mais teci ae aer r et ar Ao mesmo tempo o* tn.

ca.arat .eetatn tam. aateiv«.n..«». .art. qua teu

qvedre eqaooo namta •*> trasaoos.ua na ca-
dteaie que taneo a* se io»c«ar a certame • toe na
¦—¦tona aa..'Ma u wcuav m.i.ndra ir. »'» Haae
lua*, taaaa. ar. .1.. «evat centiaet que . Crutei.
ro darê aotro tamoc na • tmmioa . teetlitenOe, as
twit mais as cmsa* pr- seu laOo

O '.a»cuio Oa in«flu«triarias atnOa a mais ett
mista, ams seounoc ouei de um Otles OrSmia e
lotoroactaoa sr tscrachinarlo reciproc emente O
Atirei t a o Croaerre o. tateei algum eotre. se en-
c»r raa.rae a. raut t.-ih.t mal. tlqun. aontionat

o la*«ader escuta*
s- n dt4tnpo * *he n*illia«am es
*th»* atoar a nsa nürta r «ate «m*

ses» e«**Wi pode nairlhmr nar ¦ um
tr«uof • •mernaciima dr »rs*r*lo»

ia f Mhr lU^o..* aitvirenir a oia o-
nsaosiar lha dr «*a r M i ei c«t
»ea«fi» *ela* rua i Ir Ptrere Oar

• n«aia de <aoe • r»t»*rr» joms. c aoo
du

Ctmin muiU dr Mt*otr «tdétt,
ma» o B»«*i.

Sal* aatoe «ro atoaimetav ?t a-
%•>* evi I M«I, amrntr re h»*me. la-
t«* ê fundaieme*. «*a<i e#.||» roa
conu nar* um Camneim*to Mun
•tia? em seu* seeo« dr atoa-lo em
Xtoeur*uto •ma'*mr< ro re seu WL
e ' ntM*u« me ¦ »mpk<o domiaen de
*eus se»eiM e mai* dr uma *e»
d »»tr da paeseocacáo dr eme r«*a»
tfjter- a «lom reator» a ralena

Cri a» r iituW* pmtrra etr
Pala » Amorna''

Aeora «eur - t mcual n*o f*at-
t -. <* Brasil teir * respoota-
n io'ade de 'rr«e*riUar pw»«»el-
teeeefr r/v a A»trotina #*tr Cnnti
oemr e * de**- 4* eeere pato roo*
tieeeaar » rota «me o 1'meoai tra-
c«*u Ni.- «rrs % " Braot om a A»-
rrm«na triunfarem • rttOrJ. dr um
oel«» ma* sip s sii^rls do roatl-
eerntr r *e**a* •m«tkOe* # osee da-
*ete narttceper A ao* loeaem** eeeo-
Itoor fnt-K.. que oa Fomea e coo-
tra Irutm 'rw» aur canhar

tnc ert amio roa reportarem,
que «toeo ^alradru"*

Otee que estou etn ordem O
tenho WM

para 
as 

principais

cidades

do Brasil 
pelo

longo 
prazo

nenhum imo

•nav.n.a a q»nn». «». a ..»»i«a .m toa» » »urm«. : . ¦ f 1 rj 7 / \
pais it airaresaa4» » "lea Ias» critica enquanta as : % K M # lll I
daitaii t. »»or» a ave nai. camqli» a a«lrar / » ¦» f »r*t r

avele a»» a, e.le. a Kam,.«i« teu r«ia«i
ma se naa t cancheira e h»m raoar Oe se impres. j O |Of**C» da maior rieo

tioasar Mas auem »enr tanmha r sabe aue na pra ; 9vm , M|tetra(la do inte
tica aa catsa* *ae muito e,eaer*nles na* sai na cae . , H
«»• .. » <•'» oa iiiiimi .ifroe. - e» a» mim. | 'imr

oots a campeonato ettl taa rmbrulhaOo que taier .
anvi.ee, >*»'• » m reavitade n.ti. .itun da. i
acontec imenlas t o me toa t«e querer prever o ma •
em ,u. a lua >e».*ti«a a<aa.'l «Iranda e* da miea.

Consulte as nonas condições

e vqa as vaougua que okiaccmoa

Si CURSAI ÍM
poarc ALBoae

///e 
—nèhjp

>m U» ra». eu*

. _ tmm

ID

loarra
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MILITARES

REALIZA-SE SÁBADO

0 CERTAME HÍPICO

Venceu bem

Schering

¦' • tegulnte • programa «ml
do campeonato militar da hiplamo

programado para aâbado

COMISSÃO M HONBA

MtMHKOS
Kxmo. ar <*ea b Jaime de Al-

Balda — l'mt n El.; aimo. Sr.

Ooa Brt» Ar Antônio Aaevedo da

Caatra Uma — Iml Sa Zona Aá-
n«; «imo. ar. n«n Div Neaior Hou-

to da Oliveira — Cmt da U O 1;

¦imo Sr Cen Bda Artur 4a Ceeta

• Silva — Cmt da J • > Mi «amo.

Sr Oca Bda Armando Cataal —

Cat tfa I D*; nmo Ir G#n Dtrry
VlgnoM — Praaldamr da U«a da

Mfaa Nacional, ar Cal ndefonao
Pereira de Albuquerque — Cmt
Geral da Brigada MHItae; ar Cap
Frag Edv Sampaio Eapellett. de-

lagad da Capitania doa Porto»

CSIIMOMIA Og ASSBTUBA

DU: 19 de Outubro de 1*7; lio-

fa: gsM, 'JCál: C.P.OP.P.: I —

Formatura : cavalo, da* repreaen-
ta(Ma hiptraa oua participa ido
do campeonato; J — Haateamento
da Ha nd atra Nactonal 1 — Doa-

ftlo daa r*preaenta«áe«
0«0ANIIACA0 OIBAL

t — CotnlaaAo Diretora. t«n Cal

Moaart Carpena. Cap Ornar Atam-
bula, l.o Ten Jalro Amortm lia.
na; t - Comlaaáo da Apelacáo —

Cel Gustavo Adolfo Müller. Mal
Carla» Rica .1» Frelat» a Mal Na*
Futuro Rocha; S — Aaatatêneta Mé-
dica — Cap. Dr Ademar Sporle-
der. Cap Dr Bruno Ribeiro, l.o
Ten Pr C*rkni Roberto Wttxtg; 4

 Aa.iatár.cla Vrtrrtnárta. Ma)
Dr Paulo r.ulnter. Cap Dr Orgall
r flarbarban

Pt OVAS — HOMgNAOt AOOS —
CARACTgRI.TICAt - JULOA-

MINTO * JÚRI

1 _ Prova IS.o BI — Hotarna
feado Cmt lt o R. I.

Dia: lt Outubro. Hora- lO.Ot. La-
eal C P O R P A Caracterlatl-
aaa; Claaa* II Normal. r»tencáo
•no mta. Vai mínima IVi m min. N
d* olntáeulns- 10 a 14 Saltoa de
11 a 1« Altura mialma: «Implea
— 1J0 m Comporto — IJM m.
Ovar — IJB m Largura máxima;
romooftoa — 1,*1 m 0*er — 1J0
m Rio — 3 50 m

Duploe ou trlploa* No mátlmo
d«»« com Intervalo* de 7 a 11 m.
Julgamento — Tabela A.

JtHt — Prvalrt.nl» ten. Cal Pll-
»»lo Figueiredo. Heeretárlo — Cap

Leonardo Coraraa; Oronnme-
trtata — Cat» Octávto Atvaree e l a
Ten Jalro Chave*. Diretor de PI»-
Ia — Cap Carloa Alberto Nasci,
¦lento. Auxiliar - lo S( Celao.

1 — PROVA

Dia* tl Outubro.
Hora — Oi .00
1 «cal' * H P. A
< araeteriatteai: Croaa Counlnr.
FxteniAo 100 m
K de ob«t»culo« lt
Altura máslma 1.10 m
l.arfura máxlha 3J0 «n
Yrlnrtdad* mínima 400 m min.
Partida dr S em J mtnutoa. Pe-

ao 73 quilo*
JURI Presidente — MaJ Jac*

Rnin Braga. S^rrtéHo — Cap
Ornar Arambuts Cronometriaata — 

J
Cap F.fco Freitas Cap Brasil oFr
tes Ten Danotn Nogueira. Jultea .
de Obatá«*ulo« — 1 o Sargento a
earro Mal Rrun Braga

) — Prova Cavalo 0'Armat
al — Adestramento

Dia — tl Outubro Mora — 01.00
tocai — • H P. A.

CaractaHitlca — AcArdo R'fu-
lamento» eapeetfteos. Jurt - Cel
Oman Borre» Mal Danilo Paiva.
Cap Fteo Freitas Técnico conaul-
tlvo Maj Dr Paulo Gulnter Re.
eretárto Ten Danton Nogueira,

ht — R#»i«téRHa
Dia — 33 Outubro Hora — 67,00

local — S M P A.
t*aracteii«tlca« — AcOrdo Regu-

Iam roto* espertfteoa
Jurt- — Tecnlro consultivo e Re-

eretérlo O mramo da Prova Adex
Iramento

Diretor de Plata: — Cap Ornar
Arambuja Julie* Auxiliarei —
Oficial* concorrente* ao Campeã-
nato de Hlplamo do Tf! Ex. nào
participantes desta prova.

, e» — Prova de Obstáculo*
I DU — 14 Outubro

Hora — ic.on Local — ÍHPA
radarterlallca. _ AcArdo Regule.' aapaclflroa. Jurt conaul.

tor térnlro o aoc retárle O
» prova anterior.
Dtrator da ptata — Cap. Oaaar

A lambuja
4 — Prova »4 * •

Homenageado — Cmt I» O J 
l

Dia — 33 Outubro. Hora — le,PP.

Local — Cf.OüfJl. Carnctarta-
tlcaa: Claaaa C Normal Exteaaáe
_ Até SOO m. Valocldada mínima
_ MO m min N da obaláeule» —

10 a 14. N da aaltoa — 1» o 1S. At

Mira máxima
Slmplaa 1.J0 Cnmpooloa 1.40 m.

Ornar ÍJO m. Urgura máxima:
Compoatoa. 1.00 m Oxar: IJSm;

Blo: 4.06 m Duploa ou trlpUe No
mínimo doía d» 7 a II mvtroa. Jul
gamrnto — Tabata A.

Jurl: Proaldente — Ten Cal PU.
nlo Mgualrrdo; Sarrvtárto — Cap
Joar Laonardo Colaraa; Craaam»
trtaiaa - Cap Milton Martlna a Ia
Tan Jalro Amortm Cbavaa. Dtrator
do ptata - Cap. Cartna Albarto
Naarlmenot

Auxiliar la Sgt Cartaa.
S — Prova la 1 I Cm*

Momrnagrado — Cmt i.a BB
Cmb. ma — 23 Outubro. Hora —
14.00. l*ocál — CPO.B.PA. Co-
rartrrlatlraa Claaaa B Barragam.
Kxtvnaao - 400 m; Vai min —

m mia. N. de obetáculoa —
10 a 14.

Altura Máxima — IJS m: Larg
Max — 3J0 m. Duploa ou trlploa
t»o máximo S ei • «

7,0(1 n. a 11.00 m
JIIRI: Prea — Ten Cel Plínio Fl-

gueiredo Rec — Cap Joaé Leonar-
do Colarea. Cran — Cap. Milton
Martin*. Cap Octatlo Alvares, I.a
Ten Jayro Cbave*. Dlr. Plata — 1 a
Ten Danton Nogueira. Aux — 3.o
.Sgt Froí*

0 - PROVA
Dia — 33 Outubro Hora — 14.00

tocai -- C. P O R. P. A. Carae.
teriatleas — Claase D Barragem
Fstensáo — 700 m.; Vel min 3S0
m min

S. de obstáculo*. 14. Altura Má-
xlma — 1.40 m; larg Max — 4.00
m. Duploa ou Trlploa na mínimo
3 con Intervalo dr 7J0 m a 10J0
m. JÜRI: O mesmo da prova 4 o

, B Fa Cmb
CfRIMANIA Dl RNCIRRAáMNTO

Entrega de prémloa aoa venço-
dores da* diferente* provas. —

' Dia - 33 de outubro ltt7 Hora —
li.00 laocal — C. P O . R. P. A.

MOTA — Tòda* as provas srráo
a.ráo luUadaa polo Cortl
go da fonfederacáo Bra-
sllelra dr Hiplnno e pelaa
Instruções para a prova
dr Cavalos D'armas do
ano de IMt

POR FALTA DE 
"GAITA" 

l INAUGURAÇÃO: FIAMBRERIA LUDl

RIO GRANDE AMEAÇADO DE NÀO; 

COMPARECÉR AO CAMPEONATO

BRASILEIRO DE ESGRIMA

Pra liaram amlatoaamantado.
mlngo pala manhá, no vatádlo
da Ttmbauva. aa aoulpai da S-
CHRBINÜ E. C. 0 do Bvraan
r. .

A partida tranacorrou moná-
;o<ia, dada a auparlorldoda da
KCH7BING, culoa altataa prao-

quv atirar a falo. vlu<a um 1*
tempo aom Intoráaav, «rua vaiou
mal* pala movtmantaçáo do pU.
card. que fat Inaugurado aaa I.

Nonata apda tintar o aau mar-
aador, «agindo a palaU Ir eb»
cana aoa kortántaa. Vrttmi o
Schering o marcar aoa 30. de*
ta vai por Inlarmádlo da Slrto,
uma togada da raro oportunla.
mo. ao faltaram »•. daocanlou o
B«MAN, por Intrrmádlo do ron-
tro-mádln Pau «tino. uma Jogndá

Aa Iniciaria o 1 o tvmpo.

volta o Bvraan. num rápido con-
ira ataqaaa a movtmontar o mar-
cador. empatando a fuga. lan-
ta áete que. velo alertar a a-
onlno do HfH1tBIN<; faaondo com

«no aau ata*uv alvalnaao maa a

«ira contrário, onda aparvcau

Km con tal ii com olrmrnloi In-

Umamente Ugâdo a exgrima do

noaao Estado obtlvemo» ontem a

Informação doaalonladora. tem

duvldá, do qua o noaao Katado

«lá na Iminência do náo rompa-

rrar an Campeonato Bratllairo

dr Kagrima a roaliar-ao na ca pi-
tal do pala no próximo dia 27.

Segundo o noa»o Informante,

dlflculdadct da ordem flnancei-

ra irremovivalg ealariam ditando

• deciaio doa eagrlmialai do noa-

ao Katado do náo eonparocorom

ao magno certame.
Aliáa. aa dlllculdadea dr ordem

financeira, parece que náo alta-

gem tio aòmente o noaao Eátado;

a própria atitldade máxima na-

cional sofre do mesmo mal. Vem

ela agora exigir de auaa filia-

daa que pretentrm participar do

certame que, além de custearem

aa deapeaas de viagem, nutriam
lambem aa de ealadia na "Cidade

Maravllhoaa",

Segundo a fonte ondr obtive-

mo» a Informava», Já exialiam dl-

llruldadca para a conaectiçào do

naceaaárto para a viagem Ag o-

ra tom a nova exigencia no lo-

canle otadia, a coua complicou-

ao baalante e vem dal a Ida dn«

gaúchos eatá seriamente meaça-
da.

fRiliiimiiiiimii' i 
~aaiMB

IjQb

Ofm O *UIF«l, • —a .
•«* d*fr*a* d» vulto, mas senão

Importante para datar aá a aa-

dlo do *-bo«1n«. que voltou a

marcar mata 1 pontoa. par tn-

termMIo do Nrv - popular ba.

nbelra o Besalo Cem comedi,

dada no marcador voltou nova^

m""te o Schering a "bailar^ o

riri kwd NO SESI sssfâ.rjsj'
LI\eLI J /V* \m* • ^ ^ J ^ «J » 

parabéns ,»t moradores do Bairro Rio Bran co que agora contam com uma caia devi-

damente aparelhada t especializada em vinhos finos, enlatados, frios e doces em g§

ral etc Na loto. um flagrante do ato da Inauguração, aparecendo 01 jocto» Sr Lm-

dwtg e ejpója; «rd. Iva Martano Buní • o jovem acadêmico Manoel Francisco Ferreirm.

MEMBROS

DA DIRETORIA...
'Continuação da 1* pacina)

nK»rrátie«* e arm aorvlli*mo pt
aaa — Jofto Marquro da B^na

Dlrrtor PatrsmAnio: OHnto
Randrl — BubJIrrtor PatrimA-
nlo Cario* 8ltv»ir» dr Uiren*
ai — Rrnrrwntaat*» Triatrarn-
ae; Enm Flores - Rrpreerntan-
to Rrtwuo»-»! Bllvlo Pfrlfrr

R«-:»r**rntante ln-lepen-Unt»;
Miru^l Perro R*cb»»e — R»*prr-
a« ntantr Alrn««r» forloa Wrtse-
m^nn - TVaourelro o R»pr**en-

1 tant#- Rio Branco; Dorival Maa-
1 a*»lrni — Repr^arntaat# ioe.
, Pratenee: J«4o Roc-> Vadana

R cprear ntante Rorrrativo
Vila Nova: Alarrlno da Silveira

; — Jiembr.» da Omnlaüo Tárnl-
ea e Rrpr <"amlnho do M»l«:
oimim Bordla — Rrprr-«t«nto
do Pwrtenon: Antraor Lopea
do« R«*lo — Membro Covnturáo
Tírnwa e Proai-lrnfe Orrml:
Floravante l-ronardi — Prrai-
• lente p.. iedade Caiienoa a Do-
!"ga-lo F*"leraflÍo Alvam Usl
d* Sousa — Tira pwHaalt
rROU MMa I^onol Oowohr —
Rreretárk» Oral FRGR. At boa

1 Nilo Bivr C.rocao — R^ratárlo
FRpB r Rrpr»a««tante Liga
Rantanrnae*.

A RAZAO

«rir win — • -
vo A anulo, vencedora apro-

aentouse rosa: , -
Moreira. Juaret, Dorort. Ca-

dote Net. Cblco, Benato. Pau-
lo. J11II0. Machado e Slrle

RITENCOÜRT

BATEU (5x2)

0 PALESTRA

No campo do O. * Bttencourt
defrontaram ae domingo à lar-

do aa aaquadrAel dn Bltenrnurt
vorvu. o O « Paleaipa. numa

partida de grandes Incldentee

provocado* pelo rmlunto do Pa-
lastra, que Inconformados com o

marcador advrreo, deeramberam

para a vlolOncla. num geeto an.
tl-desportivo. que recomenda
mal n futebol mataor da noaaa
Capital

Na primeira faae vencia a con-

junto vla.tante pela contagem
de 1 tento* a tero. No srgundo
tonto, o mtencourt. em aenaacl»
aal virada, anotou S tentoa ven-
rondo o prTMo por S 1 t.

Aoa 30 mlnutoa porám. oa K
gadorrs do Palestra, Inconforma-
doa com o marcador «iue lhaa em
adverso, apelaram para a Jtgo
vlolrnto. procurando sempre a*
tingir os seus adveraártoa Aoa
10 mlnutoa entáo. leve Inlcto
um grande aururu. a que tirou
completamente a brtlho da coa-
lenda qiie da Inlrlo moatron bo-
nlto futebol

O quadro vencedor formou da
eegutntr maneira Alemão, Od©
rteo. e Olavo; Danilo. Onlnbo o
riftr.. oanl. BamSo. Cnlo. DK-o
o Chico

Oa lentoa da eqnlpo voncedern
foram anotadoa por Dica. >.
Ramlo. Oanl a CMeo.

Na preltmlaar venceu tambdm
• Bltenrourt peU contagem dn
4 tentos a um.

Eatt acertada a daia pata a leeM-

fotáo «Ias provas da vu.lun»o. otgaai-

aada« aanalnteoia paio *!««<> da t«po<

taa do SbW. pelaa OlimpiaJa. rta Coo-
«raieiauacáo Opeiarta As pióaunas

prova* de «KUamo larva, palia da Va

Olimpíada de CooftalemU«,»o Ope-

rárta. s seiáo ftalUada» ao «tta H>

da aoarailxo. a» » *o«a«. eam aalda
a chaaada aa A»sn*da Partapos. da-

^Sr.' d. I»*. .
Aa provaa qua marcaráo a dala «áo.

BlcKleu« da torrtda.
bkKleta. lia paaaaio paia adnjo.. M-

cHlela* ll»«e Icmloioo a bkKklaa de

Maaeto inlaolo-piveoil
A ««reclama em l..roo daaaaa com-

petKdai t daa mal. i«t.i."»i' K«
amo «abanm. a emprfaa Ilal 1. A.

que |á i viUMKHa am dato «oos.
tabelando d» maociia bnibaota o ee-
Uo da Campaán min»1'" Mclropoli-
un... volia a aa api«a«etai iomo la-
v«M|lo oa l»o>a da bKtclala. para
corrida, hem conm para huiliui da

paaarui AWalmaatr. a empic.a *«n
acr N A. vem ponisaado a Olimpíada
.agnida do /|<| «pvaa» pela dlleten-
ca d« um p»MO. A p«ov« da ckliuno t
um adaa Wfvaa da amptéaa Ini. «an
do pof («ta m«>ti*o. aiaade espact*-
uva. ««laodo aa damaia amprí.aa l*«-
parada* e em «isadc siividada pua
faaei laca ao »alo« doa roleaa con-
iorreatf« IUp»ra-se aa%»m. ums bo-
atia iranh* esportiva. a«» dia 10 ds ao-

i vembro proslmo, euando teréo raall-
¦ radat a« pio»a« d« cklitano do JMI

UltBIII Of SAIÃO

táSMM SUPUN10U 0 MESBLA. ONTEM: 5*1

Antrrlpado para amanhi à noite o embate Gaúcho

i Glória

SANTA MARIA
O |nenal 4» melerW

áo e penetratáe do

SUCURSAL SM
PARTO ALSORI

I0IF CHAVIS BARCCLOS
— 1S.* andar, aala 1M4

Abrindo a 3á rodadá do rn-

turno do certame citadmo de

futebol dr aáláo. palronnado

pela novel r«rs. hateram w

ontem à noite, na cancha o*

mrntada da Prac» floridá. oe

quinteto do C R Almirante

Barro» e do MrabU Cube

Km hora o 
"flve" "bradada

ggremlácáo da nia Voluntártoa

da Pátria obtive»«e um trlunlo

nor escore dilatado — **•

1 partida apreaentoujem várloo

momento, felina de e«iulli-

brio. com o elenco do M'*"

bla procurando forcar a

alva bnrro.isla que, no"f

das mais inspiradas* nao perm»-

liu que o ádvermáiio conaefutá-

ae vanlacem noa momento» rn

que foi pre»»ionado t> pUcnrd.

embora a juateia dá vitoria doa

aalonuU. rebradoa. foi por de

mala rlevado para aa cárncte-

rtabcaa em que

aébre o Metbla. o Barroco man
teve-ie firme na powçáo d*
terceiro colocado, ao lado do

Internacional, ambon rnm 10

pontoa prrdidot no paulvo.

ANTECIPADO PARA
AMANHA 0 EMBATI

CAUCHO > GLORIA

Tendo em vista o "comum

acôrdo" havido, foi antecipado

para a noite de amanhã, sex-
ta feira, o cotejo G N. Paucho
x Glória TC, que eatava mar-
cado. pelo carné, para a ma-

nhá de domingo, no reduto do

tricolor da Praia dr Belaa, que
ne«U pt leja defenderá a hon
rosa posiçéo de líder absoluto
do ram-x-onalo metropolitano

SÍRIA APEI.A

A ONU...

(( ontlMwacao da Ia pc. «Io 1^ rad.)

'""MrrS» «a. aa licença, foram cancela.
'".ÜI^T 

anro. r que o e.ército diatrlbu.u ár

Noto de Tesouraria do

E. C. Internacional

A traouraria do E C In-
ternacional avisa aoa ors. so
eloe proprietário» que a co-
branca doa rrc-tooe a partir
do próximo dia 11 aegvmda-
frirn. deverá aer efetuada no
Banco Agrícola Mercantil

TNtINO OE PUTtSOL OS
•ALAO NO

INTIRNACIONAL

O Diretor tfcnlco daa equl-

pea de futebol de «nlái do

Internacional convoca a to-

doa oe jogadorea inacritoa pn-
ra participarem de um trei-

no de conjunto, a aer reall-

gado Ba próxima quinta-fr-
ra, ta M horaa, no Eatádlo

doa Bucallptoa.

de Coiachmco aouberam apro-

vritar ar, na« oeaalàe» «P**"-

naa da« oportunidade «urgida»,

dal a dilataçao da contagem No

lo tempo o Barroao )»

pelo eaçore mínimo, «ol de Ma-

thlas. cabendo a toiachenco.

Alu e Olmiro 'duaa veiee» a

autoria do» tento» da fa»o

derradeira <> ponto de Honra

do MrabU foi anotado pelo a-

vante Carlinhoa RqulP*>

roM — Mulri; Al»i e

Coiachenco e Olmiro Mesbla

— Mariano. Enio Zancani e Oe-

raldo; Bamhini e Carlinhoa No

embole cnlre n» quinleloa ae-

cundárto. \ertfleou-ae emnale

e que o exército distribuiu ar

mac entre unidade» civis de re
aialència popular rm Aleppo r

outros nontos do norte da Sirta.

perto da frontrira turca.

¦ M CASO OE AGRESSÃO TUE

CA. A UNIÃO SOVIÉTICA
INTtRVIRA'

DAMASfO, IS (im — Poucaa
horaa depms da enlrrga pela SI-
ria da »ua petiçáo a» Naçòe» U-
nidaa no »enlido de que a orga
rizacAo mundial inlervenha na
criae aino-turca, a radio de Da
ma aro advertiu que, rm ca ao dr
agreasán da Turquia contra *»te

paia, a l'niáo Soviética intervirá

oe a Rúaaia ler lançado acu aatá-
litc, nao lhe permiic devcanaai «6-

bre oa laureia da lupctioridaiie nor-
ic-amci cana. a euge a na«áo » ao

Lanfimo que tomem aa medidas
ncccv\áíia% para avançar noa cam-

pos cicnllíico* que podem resultar

dêem voa dentro dc cinco a dei a-

noa.
A rtapctlo da piopaganda vio-

wnla da Kucu conlia a Turquu.

Dullcc dicae que aempre «ente preo-
cupaçaio quando um acusações sa

¦ornam ti» abundante* e inditcnmi
Aciccccmou que eaaa pto-

pagandi poder» «trvr de cortina

de fumava para sl|o mais grave.
O secretario dr Estado niantles-

tou que a situação stual é tanie-

lhaolc a que precedera à da Coréi»

em junho de UM» Perguntado por
um (oraalnu «e teme que poaaa
ocorrer um ataque k Turqui», p»la
Sina e Kuaai», Dulle» mamfcttou

que «empre á nececaário eeur pra-
«enido contra tal poaaibilidade A-

poa pediram-lhe «u opm ào a rea-

peito do perigo de guerra ao O-

rienie Pròaimo. O «ecreuno da Ea-

tado diaae acreditar que o» olho» do

mundo eaiio «uficientemcnie con-

centrado» «Abre raa região P»r»
evitar uma fuerra Acrescentou que

chi t uma das vartafena das Na-

cAri I nidaa ou M|a. a pronta a-

tcncào mundial aos focoa de poaal-
»et« .lif-culdadei

Duliet mamfcci.iu que oa FE

uu mantém ainda uma superio-

ridaile ampla «Ahre o» ru««o», a-

pecar da eapetacular façanha do

lançamento do satélite
Dullea acreacenloo aer convenien-

ta fslar com os rusana. ma» pe-
rigoao entrar enl neto-iac'*! «*n

cie* para omaeguir acordo» for-
mai« Aassnalmi que hã pouco* dia«»

mantiver a c<mfferénc»as coen o Bi
Rritro das Relsvóes l-.xferiorfs nis-
«o. An.lrri Ornmvko II» ano»,

diaac. n»era con>'rc«cóe» com V.

M. Mololov • Andrei VnhinUv.

quando eram mimstroa das Rela-

(ora l aleriorea nnao»
Perguntado ar. »peaar d» Mdo.

ach»a aer poaaivel chegar a nm
acórdo parcial com o« niaaoi »A»<re

o controle da» arma» par» o O-
nentr Próximo. Dullea respondeu

que os rwaoa têm falado de con-
tròie de armas para tòda a ra-

pio. deade o Paqutstàn ao Marro-
coa. mas que nlo sem equitativn
c«t>hcleccr t« « medidaa para aa
naçAea que «lo vinnhaa da Rnaaia.
arm entrar no controle da» armaa
da RuaMa.

cumprimento da

K podemoi naaaverar que ape

aar do» obaUculo» e eclipae».

continuamos a continuaremos

lutando com renovaJa enngia,

rada vai com maior unidade,

até que o Hemisferèo Ocidental

fique limpo da sombra dos dl-

tarlore», ate que todo» o» na»ci-

do» na» America» aa aintam li-

vrea. ál* quo o no«»o continen-

!e aejá. aa realidade, o melhor

e o mal» poderoio reaervatòrlo

da democracia
O deáo da catedral de Wa-

«hington abria á reuniáo áa

I0J0 horas da manhã, com uma

invocaçáo pedindo a Deu» que

todos oa povos oprimidos do

mundo se>ajm libertados do seu

cativeiro • qua a liberdade poa-

aa quebrar toda» aa barreirai.

I Uma vigoro»» evKáo aaudou

a menaafem à assembléia do

prealdente do Braall. dr. Juaea-

llno Kubltachok da OIlTaira.

Viaja para Minas o

Presidente JK

Riu. 15 i Meridional l — O
gr Juacrlino Kubitachak
viajara, via-atrea. ..manha

para Belo Horlxonie, em
companhia do ministro do

Educação, proaaegulndo as

17,10 bora» para Monlevade.

cundario» 
para 

ajudar a Síria
rm doia tentos. '•J**' " 

f o m|niatro inlenno do interior
Ma venrrr por »*0 na ponia K>||a> ,nuncM,u , p^,.
pelo certa mede '''J*"1' cáo formal da Síria a. Nacéea U-

Com a ettórtá obtida ontem ^ 
^ ^ , ,..rnlM«u f.-

ESTREANTES

(Cawtlwwagáa da élttm»

• criador Antônio •)
beiro. Catud. Aanl • Ouro, trm

Secretaria 
da Fazenda

Tesouro do Estado

A 0IVISAO DE FISCALIZAÇÃO GENAl '-j-^ _~g'-

a lan tea aUcadlaUa. antld.d..cooP.r.t,v.a a ,r,^^ 
>p,o PNÔXIMO. Impre-

práaaa «a tran.porta qut. A PANTIB OS I.a Oc NOV«m»«u

tarlvelmonte. aerio executadas com rigor aa dlspoalçéoa aoU

da Decreto n.o 7.165. de 10 de aRÔatô de 1-»5«. «

No aentido, pol^ d. orienta-la. .onv.n..^m.nt. p.r. . »»-J.

t. da. diapo.ltlve. m.nelonadok ikI.mm • «maa aontrlbulntaa rim. a aan

data citada, d.verio aboervar; _ ..
1. A. notá. d. venda - aa|a I vi— - ~

de tranaf.ríncla d. marcaderlaa. ef.tuadaa par Indu^rlaia. ceoperaU.aa • 
^

aiantea atacadiataa. d avaria amMIda. am quatre (4) vlaa. qua

aeguinte:

.)-MU«U Via. Mráo antrngue. ae tra^parUder.

mercadoria na «rán.lt. a apr^ntaçá. aa «aaa. quanda "

aar racaihlda na prlmalm R»rto da CantrOla par anda tranaWar a aar«a au pe

flacaHzaçáo eventual.

b) - a via davaré «e racalhlda, na mia í' 
^

Diretoria da Recenaaament. Flaaal, na Capital, a a í"ataria

tanta, na Intarlar;

a) _ a via permanecerá am padar da amltanta.

í. Naa vendaa, ambara pele ataaada. Para entrata dentre 
fV*pr'*„^

aalldade anda a aeta baleei de e vandadar, eem paeaar par Mato da C

paderê aar emitida aémente em tréo (1) vlaa. aama aague.

a) — a via eerá entregue aa tranapartadar para aaempanher a mareada-

ria a apraaentaçáo aa flaea, ae e*lqlde;

bl _ • 2* via aará encaminhada * reparllçto eempetente na farma da letra

b), de Nem antorler;

e) — a 1-a via permanecerá em padar da amltanta.

S. Na trênelte de mercadarla. eu predi.tae, aa de venda eu é,

m pederfla aer eubatltulda. peta nata da embarque, emitida am trto (•) viaa. aaa

^tâsla»

l| _ M Ij i ti vlaa aarSe entrefuee aa tranap.rtader, eem ¦ meema «•

nalldada aatabelaalde na letra a), de Nem lã

b) - a La via permeneeeri em poder de emitente.

Quando, «e trénalta da marwderl* a aeta de embarque «ototltulr á n^ta

de vende, eata poderá aar emitida aAmenta em trto (S) vlaa. de vende a via daeta

lar • deatina indicado na letra li)» da ttam 1.

4. Oa trenepertadoree .Ingulare. eu emprtoaa da tranaperte. que tranyer.

tarem mercaderl.t eu produtor Ter conta a erdem dai lenilm, 
.^'wmãTnhé ã

competente manlledo de eerpa, da atorda aam a maddla i

Daa reto n* I.Ht, da 10-1 tftl, prévio manta autenticada na taatarla de aau aa

miei e^a M 
««r^darlaa eu predutaa deverto aar acompanhado, daa

laati vlaa de referida manlfeeta, para aoreeenteçáo aa Itaaa. aa a»|etaa. —

vende e ta via aer reeelhide na primeira Ma» de Centréle par ande trenaitar a

earga au pata flaaallaafto eventual.

5. Fleam. aaetm, alertado, ea «entrlbulntee altadea. Sem aeene aa traneper-

tadaeea «uo auaiquer mercadarla av praduta am trinaita davori toe aaamM-

nhade da. aamp.te"te. vlaa doa deeumentee a»i«lvale. aab P0"* de epwnato e ap -

aaçáa da reapaetlva multa, da acárde eem a Rua pravS a art. II, de meneieneee

dlplame letal.

Fôrto Alegre, 7 de eutubre d. 1.M7.

ral dlicuta a aituaçáo.

Pouco depois, uma delefaçâo
de dirigentes do» partido» politi
coa de oposiçio visitou o primei
ro muiiMro Sadri Ta«li. tara

prometer apoio a «na política
em (are da rriae Knratmlnu a de-

.-dor' Eipidlo Correa legacto o chefe do Partido Fnpu

Rir.ARlN - macho. ' aalanho lar da dlrriia, Hendi Sikhla

ana*, por Ourebru*" e Rllmi *«'. \M tu41 tranamigaori dr bo-
do Rio Grande to 

)e. a emiaeora oficial dc Damaa-

a 
'n^^T'»^r«a«»a. Orteme. ™ reiniciou a. aua» aruaaç«»ra

fr.,.M«r o.»aid« Marta f.nm« contra a Turquia, duendo fN

sotlDA - fámee. caalanho, 1 a aa Miaa concentravór» de tropa»

„o«. par Renrieirtc e rmida do naialituiam uma ameat» da a

rio' í.randr do Sul. propetHá para ésta pais
naenWarD"*'"'"1'?!!^ RESFOSTA DOS SOCIALISTAS

EUROPEUS A KRUTCNIV

LONDRES. II tUP» - Oa di
rigrntea doa partidoa aocialiMaa
dr tre* nacóe» da Europa Oci >

dental comuniraram ao líder do
Partido Cnmuniata aoviético, Nl-

klta Krutrhev. qur a au. preocu-
paçáo a respeito da possibilidade

tilde Ha o Jorge tratador Arman-

do woirr

CRAQUES DO RIO,

SA0 PAULO ..

ICenttnuecáe de úNIma ae '

no Souxa. cocnpoeitnr dr Ouro-

duplo. parecem dt»po*to«

I H

dupio pnr^e contra a Síria

T".* Zl ranlron- drvera aer levada ao conhrcl
relrnte» pupilo, num 

fooironrriruttr» — ——

to de Ul rigor Ourodtiplo —

podemoa aaaemlrar _ náo par-

liripará do 
"Bmto Ooncalve»

mrnto daa Nacoea ('nidaa. ,
E»aa loi a rrinocia do» «orla

lula» da Grá Bretanha. Noruega
e Dinamarca a carta de Krutchevticipara ao n"iw» " e Ihnamarca a carta de ivrutcnev

Gato Montéa e Ouromarco «de # 
demais membroa do romité

ve* que Ouropan mancou em rentral do partido comunista rua

.eu último cognpromiáfoi «e- K qUr advertiu qur 
"a« 

provo-

rio oa repre«rntante» dr roa» eacéra" doa F.»tadoa Lnidoa e

coudelarla» naa dua» mtthaa. Turquia contra a Síria poderáo

Oft CARIOCAS 21T" 
UB" BOV* «U,rT> "Un

Do Rio parece, tem. a In» Aa mpoataa aociallataa foram

rritio prometida e quaar certa .ntregue» hora» ante» que a Rua

na craque» Tlrafoto. Bwarnl «ia tnformaaae áa Na«oej l nidaa

iam boa do Batudc Llnru dr <,ue ralaria ao lado da Wria no

pnula Machado > e Crtabam «.» de agreaato contra.«me paia

^ K-.h,«i rnmen- ' ante* que o govérno de Damaa
.do Eatude «fabr.V^Cocnwi- o 

^ ^ t grral u-
tam oa Jornal» cariocas a P°^ ma investigação a respeito da ai-
vibilidade da vinda, ainda, de (uaçèo

Polar craqtic francía trartdo 
|tKI uu„|i, m fOsitR

ao noaao pai» par. diaputar j,, u (jl

PP 
BrVÜ' 

r,.rr.r Tr 
¦ wa»hinutiw i^ (IIP) - O

Jo4" Rnmaraol ** no»te-amerKa-
ria em chave com Bomar. . no jnt|n |)uUo, declarou

já DOMO conhecido gue os fct. Ut). tle*em man-

PAULISTAS ici-«c pteseaidoa oonir» um poaal-
. a..,— .... >el aianue » Turquia por parle da

Da fllo Paulo devem vir. c_ «i. a»«.n.a Pnim«ni.i •.

Toatáo Detonador Jaruaai e

John Araby. todo. elemento,

paullata»
BBTRANOEIROS

De Montevidéu viráo. na

certa. Rabanlto (participacáo

aaaeguradai e Burn Moao (te-

Sina e da R.iaai» Fniieianlo
creaaeniou ^ue. em «ua opinião,
nao á proviael uma guerra no O
rtente Prósimo.

Dullea .Irai » entender que m
fct Ul assumuiarr a otct»»i«a con

ira a Rua» a no caan de um ataque á
lurifuia.

.  Eacfena uualquer rea«áo de(e««i-

centemente ganhador do QP va d.» I-E. UU. que dt»«c. dei»a-

Internacional no prado de na a Hunu tio tu. qualificou de

Ta-taém é rnu^ ^ 
^

to provável a vinda do craque 
^ 1JullM dltw ^ lpnll am

Nereo nieniea ta loa Iientlfnm ruMo». o»
Oermlnal é o arfcntino que ^ minim uma amnia aupe-

cwierA e 
"Bento Oonçalve» rmeutad» nulilar »to«* .

¦ateve liucrito no Protetor»

do Turfe. maa h tlUlma hor.

motivos de íôrçt maior Impe-

dlram .ua "tnda Fmrolon qiir ~- "B, -,:,IWC 
(U,V (W,1P p.i. ,m

dlaptllou o cltoalrn do. II» 
w|imir , manler w á

metroa. tem tamhem aua pre <<will.rd, w c,mrv. tieniHico

i rema prometida f bem mal» A c,«. «mpetlo dtaac o lança

viável, todavia, a paitictpeçáo rto «tclite rua* t um» grm

Ida Germinal. Ide vantagem faplicou que • '•»1

Admitiu que lalvee . Rümia akaa.

ce alfum* vsntapeir no potencial
«te sua atividade «siilitar futuro, wai

inuathi que «eme conlt»nt» »h««»-

ENALTECIDO

O PAPEL...
(fnatoiiatli da La PR- to l« ead.)

an» delegado» o pre«idente de-
clarou qur Washington valori-
za as auas amizade* com ou troa

palar» e que acredita que aa
mesmaa "ae tornam maJs voro-
>a< de dia para dia".

Enenhower elogiou oa mem-
hro» da SIP por aau "grande

r conatrutivo labor", qur coope
rará no» e«f rço» para aumen-
tar a compreentio Interamerica-
na. " _

P ateriormenle o preeidente
teve de colocar fone» aoa nuarl-
doe a fim de eactitar a tradti-
c&o das *vpres«Aes em espanhol
d" prr»idente da SIP dr Oul-
lheemino Marttnet Marnues. dl-
re»nr do Tl Pais" de Havana

O dr Marmiez diaae que E*
•enhower «impatiearia com o
"trande exército de homem II-
vrea" da sociedade, que bata
lh*m pela unidade entre as
AmArtcai. Acrescentou que 

"oa

soldadne da imprensa" ie ali
nharam com o prraldentr para
salvecuardar o "precioso lesou-
ro de« liberdades humanas", ad
niiirüa» durante a II Guerra
Mundial.

O pre«ldente falou durante
un« 10 minuto» e logo depoia
rrrreaiutu á Caaa Branca

Ante» dr entrar oe aala d. a»-
«emhléia. FI«enhower ae deteve
. fim de pour para oa foto-

grafia, juntamente com Fdinr
dn Itanto. proprietário de "BI

Tlempn" de Rogot» . ex-pre-
«Mente d. ColomMa. r OMIlo

tlate. propririârln dr "B IMa-

rio, de Cotia Rica. a e*-pre»i-
dente desse pais

, Mala de «no delegado» qur rrv

j chiam o ulto da aiaembtala.
no Hotel Mayflower acolheram
F,l»enhower com vibrante ova-

| çáo
Herberi Moiea. prealdenta da

Associação Brasileira de Impeen-

«a e diretor de "O c.loho' apre

aentou Kl»enhovrer como o -1vv

mem que fai mala que qual-

quer outro par. preaenar a II-

t<rrdad« e a democracia em noa-

«o mundo"
A aaaemblei» geral da Sorte-

dade Interaaierlcana de laipeen-

I ta abriu t tua reuatáo anual
• com uma concorrência raeor-

de. calculada em quaae «» dl-

retorr» de jornal» r revUta» do

Hemlaferto Oridentai.

A nota fundamentei da aa-

«ebMta foi dada pelo pr»«idente
Martines Marquei que pedia

uma luta mntinua c> tra o a-

mordaçamento da liberdade da

e*pre»aáo
Paaaando rm revtata

iliacnea to SIP deade que ae a-

dotou • «eu eatatuto am IMt

a lançando um olhar aa fuwra,

declarou:
-« 

poaaivel que «urlam novo»

e maiore» abataculo» aobre o

noaao caminho no futura t

Provável que em re»tae Ocaatoea

velamoa nublar %« o sol da H-

herdada ou eellpaar-»» em rer

tá» parte» da noaaa terra Bate.

incidente» náo afetam o» nano»

ideaia. Kcnttmo-no» lortee ae

COMENTÁRIOS DA IMPRENSA

WASHINGTON lá <UP' - ®|

jornal 
"Wa.hiagtea Poat »nd

Tlmea Herald", em um editorial

qur publica hoje. elogia a So

cledade Interamertcana de Im-1

prena» 'SIPi com guardlá da,

liberdade, elogiando também o

trabalho do dr Alberto GMtua

Paz diretor de 
"La Prenaá de

Bueno. Airea. por prevenir o

mundo contra 
"ameaça do p.-

ronismo".

Pu a editorial

Todo» aquele» qu«

a liberdade « «ib>iM*«l.

iraráo profundo mtrr*»K pelo»

iràtolhoa da Vx«d»l« Inie.»^

can» de Impren»*- Ha ma.a de^

ano» uuc a SIP realiza uma con-
"rinaí. «" 

*"ldí

durante «aac tempo a Sociedade

ilrmonatrou o icu valor

diáo da liberdad. t como tribunal

para ventilar oa problemaa mutooa

Sai última» trfa década», bo-

men« lortea de ale»a"<« l*"° *

chete» militarea mgalanadoa paa-

uram pelo cenário da America La-

una. maa oa idea» do govtraoli-

heral retneram o ««

do. «n grande parte, ao '»*« « '

inrtrrt"'"-* muito» dtretore»

d, jornal» latmowncrxam». A F«e-

>enc» neata t»pti»l do dr Alberto

liairu» Par. proprietário dt U

Prema", de Burnoa Aires, é uni

ícatemunho dramático do papel doa

Kwnan ao fomento do «eniuacnto

libertário que d.enma S**"^
ta da America latina Quando

juan Peron. ea ditador náo Uinrn-

lado da Argentina, «apropriou U

i prtfisa". o dr. Gaiaaa Paz pmt-

mu o mundo contra a amw^a do

peronismo para todaa aa liberda-

«lês avis".

APELO A BATISTA
i WASHINGTON. I* «UP> — 

?
presidente da AsacmblCta Geral da

Sociedade Intetamericana de Im-

! num» mivwu uma eaoetacio ur-

«enie ao previdente d. Cuha. gr-

lacrai hulRátwio Balrat». pata que
auapenda imediatamente a cenau-

ra à impreti»a em teu Pala

O apflo foi feito pelo dr Gui-

Uermo M.rtmeí HugHi. diretor

iKcncudo do tomai "11 Pt" ¦*«

lla«»na Fm enviado na «capeta

da »prmrntaíáo i reunião da ma-

nhã da A«emhHu Geral da SIP,

cuia Comisaio dc Liberdade dr Im-

prmaa lem o propdaiio de quali-

fu»f de -aatidemivraiuo" a go-
vèrno do general Batista

BANQUETE ANUAL

DA CÂMARA

DE C0MCRCI0

LATINO-AMERICANA
LONDRES. 1S 'UPi — A

Câmara de Comércio Latino-

Americana realizou á noite

teu banquete anual, com o mi* i

r.istro de Estado da Ralaçòaâ

Exterior et. Davtd Ormaby-Go» |
re. como convidado da honra. t

Entre oa comenmi» ettivo- ,
ram ot chrfet de miatao otg

encarregado» Ce negócio, daa

20 repúblicas latino - america-

na» a alio» funclonáriot brita* .

mroe de Rrlacde. Extenorea. !

Faienda. Comercio Exterior •

Hancu de Inglaterra (
A Câmara, fundada há 40

ano». * o único organirmo qua

|ca Grá Bretanha ae eepeclal^

zm no fomento do comércio r^ |
ctproco entre ê«te piíi o

republica, latino-americana».
O» membro, do Con«rlho e

o Comití dr Rel.çfie» Exterio-

re» da Cám.ra, na qualid.de
de enfltr.ôea do .to de»ta nol-

te. foram representante» tlpl-

coa do» principal» inter*mee

induitriaiá. comercia ia a fl-

nanceiros britAnicoa vincula*

Cot á América Latina.

Violento incêndio tm

Fábrica d« Material dt

Comunicações do

Exército

mo. !< iMendioeah — Am prt-
metroa minuto» da m«dru»a.la da

hoie. violento incêndio irrompeu na

1 Fábrica de Material e Comunica-

çim do faCr.ito que funciona na

Araenal da Guerra, no Caio. Oa

bombeiros conaefuiram debelar aa

chamas Falando à repoctapem. •
: 

cel Hugo Pradal. diretor do Ana-

aal de Guerra, declarou que «ame»

te foram deatruido» ptlh»« dt m»-

tenal de comua«ca<âe». Qu»mo a«

preiuiros. informou nlo foder calca-

M-ioa.

ISABEL 11

DA...

r 
- 

|- da l* P«- do Ia ced.»

da pátria norte-ameruana permn-

tou algumas veie* na

guerra da Independência Maa »6-

mrnlc um lugar, a velha 'E»ial.-

grm Wtll»armburtM poderá tactar-

no futuro com um letreiro quc

a "A rainha Itahel dormiu a-

SAÍDA DO CANADA'

OTTAWA. M <OP> — A ral-

nha babel . • príncipe par-

tiram pstra Jamaatown. por Tli

terra fca 11* hora» Oma

rvpaaea neblina • a tempera-

tura de quatro grau» eentlgra-

do» nSo conmgutram diminuir

o entuuaamo da populacáo pa-

ra dar .ua deapedlda ao prt-

metro monarca qu. ritíta » ea-

pitai am II ano»

0 avião da Real Fôrça A*

rea Canadenae decolou rumo S

baae aérea Patrlck Henra. pro-

uma a WiUlamtburg no Ba-

tado dr Virgínia, rnquante

lb 000 crlan«aa da etcola ae-

rundarla aacudlam pequena,

bandeira» e centena» de outraa

pisfoai agitavam lenços.

ItlFRIxm alpinibta

VIM A AMERICA DO MX

OENOVA 1« íOPt - O m-

ctrdotr alpinlata italiano Al-

herto M Agoatinl, de 14 ano.

4e Idade, partiu daqui para a

Mnrrira do Sul no tran»aUân.

tico 
"Auguátuf". a fim de inl-

ciar uma nova «xpedlçto na

Cordilheira Patacdnlca

O aacerdot« aaleaiano. reterá-

. no de nove expediçfte. no» AR-
' dea. projeta aervtr dr aaaetaar

do Industrial e alpinlata Oul-

do Monxlno em teu mtento de

conquistar o monte Paine, dt

un» J3"0 metroa de altura, a

oa pleoa 
'conhecidos como 

"Tor-

ma Paine"

Com o padre Agoatlni vta-

)a o gula Italiano Lulgl Mar-

maraae. O reato da f*pediçáo.

que Inclui outra. wta gulaa,

partirá mal» tarde.

Igana-Migazine

A revista líder

1

PLANTÃO ESPORTIVO

Resultados

ontem em

Dote Jogo» foram ra.ll«adoa.
ontem, pelo Torneio de elae-

tlflcacào. em Sáo Paulo, aataM

atraindo hom pòMIco. como dl-

tem bem ta rendaa arrecada-

daa-
No Katádto Paraembu. o S*o

Paulo veaceu a Portuguraa

Sant.ata ^or • tente, a um.

com t entoa marcado, por Oi-

ao. Rlberto. Maurinho. Canho-

leiro e A-nauri «ionçalo mar-
eou o goto da Portuguáaa A

renda fm de ita 440 emmlraa.

Pm Sanlo» na VU» Itelml
ro. o hicampeáo bandeirante
derrotou o Jahaquara. por qua
tro tentna eontra nenhum O»
tento. fnr»m mareadoa por
nte. 1. Pagáo e Pelá A ren

da foi dt SUMO crumlraa.

dos 
jogos 

ée

¦São Paulo Ê

NADA IStOLVIOO UM
TStOURINHA

 de um primeiro e»

contra fru.tado, avutaramee.
ontem, á noite- dirigente, da

Crusetro e o repreaentante da

Purtugueaa da De»porto., pa-
ra acertarem a venda do pe»
ae do ponteiro «Ivi-arul Teaou-

linha O Cmietro nuintém •

aua deetaSa íe a* * à—têmt

do aeu craque pela luantte
de um mllhto de cmaelroa JJe
outra parle, a quadro paullate
manifeatou deae)oa de WtW

Teaourlnha para Sá«. Paulo. •

fim de f.ter um leale

Pelo qu- «e cemenla. náo te

realitará a traataqSg entre e.

doai clube».

Ill
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AQUI COMEÇA 0 ROMANCE E A FANTASIA...

"0 
PROGRESSO CIENTIFICO ATUM SUPERA

TUDO 0 QUE JA ACONTECEU NO PASSADO"

Reanlio da Executiva

Municipal da U.D.N.
O vfttatfor Farnaodo OfYta Scfc-

Midn prstldsnls do DirstArlo Muni-
cipal da Uaün Damocrálice Nacio-

O homem descobriu o átomo mas nada sabe a respeito da sua personalidade 
— íiecuMv. Mumupal para tratar da

diz Pictro Ubaldi comentando o lançamento do satélite artificial — O problema ,£SmtL£'J£

da evolução do homem é multo mais vasto do que o problema da conquista do *> <.?. ... c..tori« wsito.

NOTAS POLÍTICAS

DR

espado — A vida em

a PAULO. 16 (Meridional) —

Comentando para a reportagem •
recente lançamento do atdttte ar-
tificial encarado 10010 fato cko-
tffico • ir. ftetre Ubaldi, cunhe-
odo penudor etpiriiualiala que li-
dera conaiderivel parcela de ho-
aena destro e fora do paia.

planetas

— "O lançamento do aatdlile ar-
tfficial é um rance aconteciam-
to i lanllfico. n*í> U dú«ida Maa
tem um valor uVnent* de licnica
cientifica. Além deete problema kl
muiim outro» que * ciência no ru-
mo atual, ainda a*o enfrentou •
pio abe reeolver O
evolução do homem 4
vasto que o aimpk
conquista do eapaco por meios

sana. no terreno da psicologia a

para psicologia, isto í, ao «na-

ao da afans e do eaplrito .

OUTROS HORIZONTES a
PSRQUIRIR

Praaaagulndo em * «MJ
lírio, dlinos a gr. Piatro Ubel-

— -A Ciência chegou a da»

cobrir • átomo maa atada na-

dasabe a respeito da peraoM-
I Idade humana, do porque de
nosoa Inslltntoe a do noa ao dea-
tino: da raiáo pela qual noa a-
conterem tintaa coisa si por que

vivemos, sofremoa g

Neste momento histórico, satá a-
começando algo que nos lembra do

que soonteceu nf evoluçJo da eids,

qusndo os primeiros seres nasci-
dos no seio doe mares, subiram das

profunceas Ias águas psrs con
a vida em tens firme. A
 do eapaço. nlo há d4-

tem oms grande importância
as rvoluclo da vida a terá grandes

qual o homem concebe a vida. Co-
mo aa rlaarm de ColomHo revohi-
ctonaram o mundo de em lo. a*ora.
•Io podem-* tmarmar M futwm
deaenvolv-mrntfH deaonherm
modernas. O qn> nlo está certo,
aio t honesto dirrr mas tudo é

poatfvrl quando querrmot tanta-
nas Nlo hi dúvids de que ests-
mrw entrando num terreno de to-
findas poseibilidadas mas nâo po-
demo* mcará-laa aenlo como noa#-
hilidades. O verdadeiro futuro da
ciência, conforme o meu pooto-de-
vists. nHo rstá aAmente neste pro-
gresso ds técnica mecânica mas em
rlescobertss mata profundes maa em
descobertss mais profundas, no ler-
rreno do ssplrfto. do dsaaainhrimsa

"A ciência -lnda nlo gabo pa-
ra onde vai reta tnuKMSo do

asces que rstá cumprindo o

grande trabalho do viver naate
nosso planeta.

-Aalro. náo há dúvida de que
i grande a conquista do eapa

CO pela ciência o grandes serio
as conseouAnelae desta ennquls
ta oro todoa oa aertidos Porém,
nada disso noa autortxa • crer
oue aaalm se)a atingido o tkltlmo
horbonte de todaa aa ronqula
taa. porque depois dêato horl-
ronte. outroa horlrontea e§o a-

parecer, ainda mala kwurtwmw
para serem conquistados Porque
no caminho da evolucáo o

pi ngreaao. nèo oe encontra
at* que o unleerao nâo eateji
todo voltado para Deua".

AS MANOCS POSSISILIDADSI

Solicitado a ao pronunciar sA
bre a poaalbiHdade de atlnflr •
a ciência a InctiraSo a

planetas a pomo encarara o fa-
to. rsspoodstl • famoa

— "Indubitavelmente, o pr»

TOMA CORPO A IDflA DO CORTE

DAS PROVAS ORAIS E PARCIAIS

Resultados do I Jornada de Estados de Diretores

de Estabelecimentos de Ensino Secundário —

Móis de 200 sugestões para a reforma da lei or-

gânica do Ensino Secundário

RIO. lt (Meridional» — Matai funda» modificações em tAda a

de duientaa aufeatAea foram •• aàatemática do enalno.

graaao atual nlo taa compara

tio com tudo o que aconteceu
ao pa asado Bncontramo-noa. no

monto atual numa encruai
lhada da hlatiria do mundo o

Boa 
coisas váo acontecer,

nalmenle • clentlflcamen-
Io nada ae podo dlaer que ao-

)a Impossível O homem pone-
trou ité a última estrutura, an-
taa Inconceblvela. Por Isso i pos-

il também que chegue aoa
outro* planetaa. Maa a respeito
deato assunto, atada nlo temos

aa positivos para chegar a
ia conclusão. Aqui começa o

romance, a fantasia e nlo dlapo
pana de elementos positivos para
afirmar coisa alguma. E* Idgl-
ro. 4 provávjl que nos outros
planetas hala vida. Mas que for
ma de vida? Km que direção ae
deeenvolveu a vida. a Intrlleên
da em ambientes tio dlferen
toa? Dtato, nada sabemos ao cor-
to ~e 

a ciência chegar tam-
bêm ao ponto de encontrar um
melo meclnlcc para cheirar até
oa outroa planetas, fica me sus
penso a pergunta: O que encon
t—«mo» neste» Itigae»*"

tnfiAO or

DUACRaOAÇAO

Finalmente, pedimos ao fl-
loeofo espiritualista que co-

mentaaae >s pos.lbllldadea a-
bertas pelo último surto de

prograaao da ciência ou paira a
uníâo ou par* • desagregação

doe homena j

rate. |i fornacam. aratuitamanta. aa *o-

tofrifiai Mcaaftáriaa. Ot trabalho# te-
rio HcrtlarUdM pelo dr. Akidaa Lai-
vaa Cardia

Falecimentos

em Santana

da Boa Vista

SANTANA DA BOA VIS-

TA. 9 'Do correspondente.
Dlontsio Martins da Silva) —

Dt Caçapava do Sul vero a In-

fauata noticia «to falecimento
do sr. AnlAnlo Cândido de

Froltas. estimado Prefeito do

município. Pertencia Aa boa-
tes do P. Libertador a ora (I-
Ir.o dr tradicional família dês

te distrito. FAra eleito no

pleito anterior a vlco-profelto
e no último. Prefeito dc Mu

p'elpio. pela eollgaçAo da
Frente Democrática Tio pron
to chefou a noticia do Ineape-
radi o repentino falecimento
tflveraaa caravanas, compostas
dr elementos do todoa oi par-
tido» seguiram desta Vila pa-
ra A cidade de Caçapava do
Sul onde foram levar a- ex-

presoAes d» peaar à família

tr.lutada e acompanhar aa ce-
runAntaa de sopultamrato. O
morto era filho do extinto ca-
ia' Pompéu Rodrigues de Frei
ta» e casaco com a sra. d. Ju
lieta Trlpoll de Freitas o Ir-
trJo dos sra. Mertlllo R.
Fiel taa. Dinarte Rodrigues de
Freitas. Anaurelino R de Frei
tsi A parido R de Froltaa e
Adalberto R. de Froltaa o
cunhado do rr Fellclo Trlpoll,
Ollvo Alves Machado o Brlfl-
dc Teixeira

Onlo aflvel • comunicati-
vo. a par de um espirito bon
Coto o sincero. AntAnlo Cân

MEDICAMENTOS INDICADOS PELO

, WIT íROCK

NO TRATAMENTO DAS CRIANÇAS

Nc

FERRO

ARSY10SI

CO BTIOSI

CarvIo aaamal

mo. ahaosrntr ah

CAlCIO

B ABT

S0LAR601

— *No deaanvolrtmtnto ds vt-

da da humanidade — respon.

dru-nos — concorre ama por.

çln de fstores dlfrrmtea. doa

qi'Bla a ciência ê apenas um

Oa fenAmtnoa hlatòrtco. aoclal. . . .
espiritual religioso, econômico Início" 7niê^^dí áõuã.u., gtooraçlo e ao aprêço de seus

pes. Inclusive de aoui

TRICARVAO

e aaalm por diante »Ao afeta

doa por todo o prngroaao em

qualquer dlreclo humana e

por isso a Influência do pro
cientifico ar perceber*

Ximmictp
proprloa adveraArloa políticos.

pre«mudas poloa participantes
da ! Jornada de Citudoa de Dl-

retores de Irtabrledmontos de
Knsino Secundário do Distrito
Federal natr *taada pela ln».

petor>a Seccional de Knaino Se-

eundário deata Capital recente*
mente encerrada, visando a pro-

enar 
subsídios para a re-

da LM Orgânica do Ensi-

no Secundlrlo. cujo projeto cons-
tltul. no momento, matéria de
exame por parto do Congresso
Nacional.

DIVISÃO OO CURSO SI
CUNDARIO

Por sua maioria, furam oa par-
(Ictpantes do crisma contrl-
rios I déia da divlstc do curso

Também o numero de aulas
•emanais foi objeto de debatea
• eatudoa. aendo aprovada uma
auRestio no sentido de que ea-
aa tarrla fAoar objeto nlo da
lei orgàmca. maa de um refula-

também nestes outroa campos.

A evluçio da ciência Influirá

em tudo lano porque náo há

um fato que náo a» ligue a ou-

tro Cada aêculo desenvolveu
um aspecto daa capacidades hu-

manai Oa aêculos paasadoa
deaenvolveram outras quallda
dea a realizaram outras con- tet

qulstas. T multo provável que te náo rxittlam

depois que a elfncia de hoj# I At Wimonus

atinja oa seus objetivos no ter.

renn da técnica, ela ae dirija

para attngtr outroa objetivos
mala profundo» mala prtal-

a quem sempre tratou com res-
peito e lealdade Como adml-
niftrador. aoubc tomar Interês
se pelo» problemas da çoleti
voadr principalmente
problemas da campanha, edu-
caçár e eatra<!aa e tato dlstrl
to recebeu déle grande tmpul
ao, principalmente no setor
rodoviário, onde foi reparado
a meemo construída grande
extenaáo de estradas que an<

de aua gestáo prátlcamen

mento em função do qual tornor- moa da sustância das eotaa»

sr-ia possível um cálculo mais
objeU-vo. d« modo a dar a tAdar
as dlacipllnaa o horlrlo do qua
carecem, considerada aua Impor-
táncia no currículo.

PROVA ORAL MNIta
ÉPOCA

Foi. por outro lado. proposta
a abolido da prova oral. qua
aeria mantida, apenas noa ama-
mra da aegunda época. Foi
igualmente apresentada sugei-
tio no sentido d» abolição daa

provas parrlnie e adoçéo de no-

ginssial. qua vir*, na sua opl-! vo cMérii de aferiçáo de apro-
mio, trazer uma séria da pro- veitamante.

Praticamente debelado

Isso. para compreender ao. an-
tn de tudo. a le: geral que re.

Sé todoa oa fenômeno» tam- 
j

bém da no««a vtds espiritual e
moral. O que falta sobretudo 

1

no no«so tempo e que a ciên-
ria ainda náo poasul é a orl-
entaçáo geral para noa enca
mlnhar naa açAea que temos a
cumprir em noasa vida Aaalm
na futuro a ciência terá de
roaolvrr problemas muito mais

profundo, que náo sejam oa

fúnebres aa
realizaram em Caçapava. f

acompanhámcnlo do uma
verdadeira multldáo. tendo il-
do prestadas romoventea ho-
menacens à naa memória, pe-
Ia Câmara Municipal, povo e
representantes do município»
vizinhos

Acidente fatal — Quando
praticava uma eaçada. o gr.

lEuclldps Borges da R lva. gol-
teiro de M ano» foi vitima de
<ua própria arma. que di»pa-
rando acidentalmente o attn-
gtu. causando a morte lmedla- i

ta. O extinto era peaaoa vasta-
mente conhecida e estimada
sento sua morto muito aagtti- |
da Era filho do ar. Umbellno
Alves da Silva e de d. Jnvoiia-

• IS MOl

0 T I l

PROOI7RMA

Delicioso laropa
a haaa <
codataa.

Biodoreto da aal-
cio puriaauno

ferro a araêsutu'

Carboosto da M»
tmno sa Mao da
— ^_ - —» —.a.— ^ ^nnvs fwniifioo

nettfro ahmhiis
mente mdolor e
•tonco

VKIMIT IX

T I I I l A M

 . .  na Gasparlna Borges Seu ae-
atual» de conquistas de eapa- pultamento foi realiiado nas-
Ço e dl lançar aatélltag artl- u Viu com creacido número

VotaçAo anidra da
ohenffldmeotill

Pomada seca Uva
finament» oerf»
«nsds a oaae
o «ido da nnco o
Rido amarelo dr

ooneo. flot da
snaofra

A oaas dadteoda
eheaopodlo Ca
da cnihrr de cht

fumado a baar dr
Bico lodo bon

Eleito

faltl

AM li 1 a 31 , SsJOi

ral

Largamaou expe¬
rt ¦ e a t ado com
maito Into ao
oombataa toaaa. j cotMn, d, «.
coquelucbe. aama. fA bm dia- -1,. .  --a. ^ w ~~
f 'I"®. IHH|UIW.
catarroa

Indie ado a mpra
gado coo txito
Kguro aa deou-

aaa ottaopaOaa
aa diataee enxla
Ova a neuropil!
ca-

O owlbos trata-
"nco'o das nitao Dai tar J gotaa I
«Aea do earn, da wmm por dia aa
gargaau e daa oartaa aa
oOios Icooluotlvi-

DianAa aa a»
ral. Ii.atiria ba-

ia Ml utotiMKlf
•ItmerHar an <rm
aaaroa iMte ab
•orvesta daa !»>
traaa

Ora ade

«flhi <

Oa açto arpe»

ata.)

N ao dia. ea t

•rses per eeaaoe
apHcai una sdhe
da n tntaada

1 oolbart» de cbl

l|> a IB ampoo
la 1 wm pot aa
aaas SM» de
I) miec^ea

ip colher da aa-
ti i va. por

«Aa.
n

1
a S saaa pa

3 taa I

da a

Aplica a pana

Ótimos
na»dos ou feridas

Açáo pronta O

O pd ideal para
o aorpo ao orb«
(.'ttrattvo e pe»
sanovo da bm
meta s eaaadu
ru a II eta oaal
quer coaeira ao
hrarado a artaa

ApuvW a parta afetada I ver por dia

criança da 4 aaoa loaarl ds va 4 o»

o baako a da
Na arttcána e outra prandoa IcoaatcMol aplicar a
dia O adulto pode uaat depoaa da taa» a barba.

neiala". Ide pessoas.

o surto de

iia

Dentro de quinza dias o relatório geral de DES

— Voltam à normalidade todos os serviços médi-

co sanitários
rs s prói uns reunião, ae ora

, Nesrlon Neve» da Silva, LeAol
reunlfc» de ontea da a». Machado e Paulo Boek'1

Pinto, estaráa trab lhandi na
eliboraçlo do relatArto fU.al.
encerrando auaa eon»*lttaéea. N
•eadaa noa lnquéri»oa domiel
itare» a real»?adoa. a no 'a-

mi^rito aorolófl-o. em *ndi
mento, no Inatlt>'ti> de squl
sas Biológicas do C-trdo.

ApAs
ComlMAo de Planejamento
Deiesa Contra a Gripe, a l»

portateir do DIÁRIO DE NiV
TIO AS colheu algumas bifa
MC<W< aAbre aa auaa atteldad«f
no com bete ao surto enldêmieo
frioal que ae eerlfienu neatu
cidade * rcnl iclo de malar
Imoort^nela fo e d# fixar a

fw^rtma retinlfto da referida
Comlssáo para daqui a qulns»
dias, devido a que cada va
Sala. o aurto da "aláttca* dl
minur de intensidade Reaolva
ram pela, aua componentes dr
terminar a volta I normal!da<!»
em todo» oa aervtçoe médien
sanitários a entrega daa vtat'1
ra» que haviam a<do po»tas a
dlanoslclo do departamento Rs
tadual dr Saúde e, finalmente s
e*ecuçl~ imediata do relstArlo
final «Abre a gripe

Dentro do praac. estipulado pa

MINISTRO DA FAZENDA OUVIU

acerba* eríllea» à polítiea

DEFLACIOMARIA DO GOVÊRNO

JUIZ DC Pt>RA, 16 'Meridio- te no tocante aoa deacontoa %
aal I — Por ocasilo da Inaugura financeiramente O ministro da
cáo da nova agência do SESC. Fsrends declarou, no final do

"FARINHA 
NUTRITIVA WnTROCK"

A MKLHOI PABA KNCOBOAB I fOBIALECEB 41 C8IANCAB

r •

manteve o gr. José Marta Al-
kmUn novo o demorado contar
te con a representantes da
classes produtoras que compare
-eraa tqurla solenidade. Duran-
te a pales tra, e titular da Fa

Distribuidores: ARAÚJO FREITAS & CIA.

tncontro que tratarl de dar
luçAo Justa a todaa as reivindica
cor» que foram levada ao aeu
conhecimento

«| _ «|-A _ Foa
A VENDA NAS OMCAaiA* I

senda ouviu minucioeo relatorto
daa dlfirtildada que safrontaa
na preanle conjuntura, como
ranaequenria dsa medida» defla
rlonárisa sdotadsa ali govérno
oa exeraçán da sua polltics eco

Ainda, tomo» Informados, náo nAnira lInancelra
a padr declarar -tue a v-rto a- i
pídAmlco mpa tenlha tonn»rad*. ® •*" Mana Alkmim moa

registraram ae aljumas ocor trou a realmente Intereaaado por
Hacla noa Centra de «aúde 'udo o que ouviu, npecialmen

c t»m o SAhfDU «t-r.dldr. um |
pt:mero regular d> raro» Cal
,-ulam os «anttarls 'a do iVpar
t>mento Rstadua< de Svtid» e |
im integrantes da Tivilaao de (
Hanelamento ds Pefesa Con-
• ra a OHp# que. dentro de qoin- I
re dias. atará flnallrado o sur |
,o epidêmico gripa' da asiat* ,

A RAZAO

SANTA MARIA

O lemal da aalsr circula
As a peootragáe do tistorta
Ia Sstada.

Reformo do ensino

médico no dois, breve

Anunciou o presidente do República no V Con-

gresso Brasileiro de Obstetrícia, em reoliioção no

mo IA <lf> aa» "Terapêutica i Glória, com a preaenca do prt-

Cànier 
"termo- 

f" o pr, dente Ju, .Uno Kub.tsçhek.doe
do Câncer Llerino" foi

melro aaaunto examinado no V

Congresso Hriallelro de Obste

tricta e Ginecologia, inatalado

ontea. às 10 boras no Hotel

CORRETORES

Necessitamos bons corretores, com 
prática 

na

colocação de ações, 
para 

empregar suas ativi-

dades no levantamento de capital de impor-

tante organização com sede em Porto Alegre.

Comissão 10%. Fornecemos relação de 
prová-

veis clientes. Apresentar-se à

RUA DOS ANDRADAS, 1155-5." ANDAR-SALA 501

ministros Maurício de Medrlroa

e Ctovia Salcado a de figura

representativas do mundo cie»,

tlfico europeu e do nosso con-

tinente aléir do contsnss da

espadallstas hraallelros. orlu»

dos doe mais diversos poatoa do

Apda a abertura da rerlroA
nla fAi uso ds palavra o prole»
«r Otávio Hodriguea Uma. pr»
sldente do Congreeeo. • qual
traçou um histórico dos certa-
me» no gánero. realçando, a »e-

gulr o apoio dado ao mesmo
pelo presidente Juecelino Kublts-

Kaeerrando s solenidade. I»-
lou o presidente da República
que. depois de reafirmar a con
vlccào da que convergência
atividades oaa várias áreaa aban-
•tonadas e desertaa da regláa
central do «ais contribuirá 1

ante nara • nosso mala

sneial aludiu I m
encaminhada aa Ca»

e oue ela á
¦ aadtaa.

OS TBHAl

Além de Terapêutica do CAn-
co' ttertnoV oe ronrreaatstaa
debateram várloe relatArtoa aá
bre o tema rftetsi do ^ongrsoso
— "Tis- slterscAes ds estátlcs
oe vlsna" devendo aer hole pe
la manhá debatido a tema TÍm
eades trsumátlca da colo t

MEMORIAL LANÇADO1

PELA FRENTE MILITAR

revolucionaria!

RIO. IS IMeridional) — Iteveta

; o «Diário da Nmte»: O
da Vttirança Nartooial lá aalá
ooase dc memorial divu'
lamente |»eU PrUH MlWtaf He.
«olucixnána O mimeoctslo
<4ue fa rodado ésae doctawnM

. vetaisu também «a é coohcviiloa

Azores do M InMoiiiKsMl

VeH a6. au un luiuitaho arrasta

• ZA rraquoaal Sat* pooalv.lT V

Pota A: oe verrnaa intaattnala aAo X X

mesmo Unlvoa: Alaa ttram nAo \ ^ 
^ 

i \ \ O

$6 a fftrpa fialcn como sU • tot-

cldo s famnso am todo o Brasll

Licar rie Cacaa

»|srs coa eiaiRAZiNA

agãnta centre ei varal»

Ua ps maio OT

LABORATÓRIO LICOR Dl CACAU XAVIII 5. A.

htm Fiar» de Ww,tl - Mafaü

aiaonto -1» om

uo nana n iittaniot

oio uiit ooiva oia

Ulltltll

m MlfU iiiicicii

n
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QUI
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CuCati
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C0RRET0RES

Neeessitamos bons corretores, com 
pratica 

na

coloca^fio de a$6es, 
para 

empregar snas ativi-

e

dades no levantamento de capital de impor-

tante organiza^Ao com sede em Porto Alegre.

Comissfio 10%. Fornecemos rela^fio de 
prova-

veis clientes. Apresentar-se a

RUA DOS ANDRADAS, 1155-5.° ANDAR-SALA 501

A R AZAO

SANTA MARIA

0 |.rnal d. aalsr cirsul*
(As s psostrsfA. da atorla
do Sstodo.
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CINEMA TEATRO RADIO ARTES

'NOSSA 
OPINIÃO'

"Um 

Turco das Arábios"

(Un turco napolitano). Dir.
Im Itriiui

d* Mário Msttoli. Cota Totó, T™

SUSPENSA A ESTREIA DE

3 HISTORIAS DIVERTIDAS

¦rimo anta filma cWrlr* ¦ «Hf Idsdr O nim* |á cfcega *q»l ra
I Nrto Alean iom certo atraao poli é araM* de W53 O ar-

* Orado dr ama .rlha coaaedi* d* Aearprlla, mltSai Maliaao
O lllii» dracrtlo * do **.aln paaaada t M muitaa »é*a« «proarliadn
«a comldla. Inamai O pcoUaoalaU a nfeê rtadco Tato nU aàa

km eaaaco, dhpubdo pot dl.i™. auridn* para purda mgaro *
mat HWIU. aaa f>»<» da <M> dc ma lldelMad*. qaaadn aa <«**,

wNmk mm pt|wl m «mI4 am aatratuo pirata, um «salalia*
Tato m «lontra mailn à ««mude

a* IMat a parrr* bmm ram
AlMaMa *cguldain*ni* fllma ram

Nia ahaual* mo«imentaváo estrema
i na profiitao dr Tolo. da rrlad»

Um dá mm InriMUNlj Hnuçao de
vai maantaala r camaro, dc.ldo à poroc* dr am
(Mm um palrrar teffwanlf de prtertpio a fim. m

atftftro dt mb eom mrNk ronico

Owir rtiWr a Malar ohiecAo
¦M aiMrlm tlk«

A roRrrp^ao • lin>HK*o dM«
eataaiaa puffic a lawoM®fte a

Oscarito a Cla.

M escolba dc rtpm. a
a leva a a mm InrHia-

¦Mil akamitanoiamgo aniiistisra-
rat a imyriso be-

• Ha
Kaata «He • W n

Iam 4a Mario Mattod I aoa
>*•* aoçãa dr loaitaWada

mi Hmm desenfreados quase de taberwa. a

paBttsacio. para drar coachmòe* IndaMta.el* ("aafnm-
com a* ealgéaclaa do filme Ideal, delta multo Ma* laalto

, drartar Nem a mrlhor da. boa» anatadr. podrtia mear a»-

pm proarllo dMr rarddn a drai* r*all»<io — O. T.

PRIVILÉGIO E QUASE ESCANDALO

Paircr qu* • Metro • a Fot cnnteguiram *h«f*r o *a«cànd*loa.

afim que é**e tomas»e proporções. O negócio (do qual a noaas im-

prenda — salvo ens ino — náo cuidou) é qua a heJmçio Americana

do Trabalho acaaou ai duai maiona rmpré»a* d* llolljanod, ò« prd-
ferirem lécnacot procomuni*tas aoa anticomunistas, para a filmagem da

arax na Franca * na Itália
A »raa«[ln foi Inta «tn agívo, « drpoit diwo nio m f.lou maia

An asaunto Na ocasião. a entidade sindical ameaçou, ata, divulgar a

lista doa filmea reahradoe asatm. a convocar a «American I egions a

outra* organtraçNrt semelhantes, para acabar com o pmilépo
llm dtngenir d> Foi. farantiu qu* «rni aberto inquínto. O porta-

aoa da Metro disse, apena*, que nada unha a comentar... no mo-

UAMDA c pxnin  f",r* " rouaj 1-* rdo m* ¦
nUlNIvA L l»Al/l VJ cnnttrentin, cnnfésto quf me

senti muito híinrtid'1. quando frrebi o rirtrn d» Fernando Tos-

les Tararet, e um oficto, no qual a l nido EitfldMOl dt r.ttu*

d.iat. < me conniía ptu latre"!' a íOmu«a.> dr tarado», qu«

escolherá a Kriintn: t'n <-r»,Mrta Ooir^o df 19>7. n.i bail#

que serd realuodo dia rrèt de *ot em?>eo, not salões do Tere-

«opolu T<••>•< Clube nererri «r « leror a roaiiffdo de que

rai ter nmn tarr'a "hiradd". eieolker entre laatitf belo» •

mau bela Maa, tenho certe.-.i de «ae a eteolka, rato em qae>n
eotr, [Mu eln, rerao rainha*. F. enquonto u,o re pa»»a. rrjo

e o»fo que tia P"' *«M Bruil atura tnatM genir que qaer a

todo fdrea ter ri -o ao miero/onr. /»• o Id io é muifo faed,

aquela rodinhn . um -e.<peto uinailo". quando te tem a

dtlo pelo frente. No entanto, o colega jornalista Carlot fria»,

grande homem de radio emitiu etrta vet os dez mandamento*

para q«e ra»<i«lato« e cam.uiatai «ei.hom <»ito ao mitPM

a* e eata» Id rai lo — oportunidade, io — Tenarulade 3o

— Aklorntica. 4o — Sofao de ntponmbiltdade. 5o — Von-

twhdade. 6 o — Caparwiade <Jf sentir a pre/erencia média do

pnblieo. 
"o — Inlríigencia to'— Per* naiidadr Vo — Idea-

Utmo. 10 o — Saber tolerar o* ínuj da popularuiadé*

Bem. meu» carot, repararutn que um aasunío nada tem

o outro, mas como tinha d€ ticrever mesmo; ai
a rer com
estão.

r<«*-
tilmaRecorde -

-1i<» Alma» U.a,o,. 
'. no l 1».

ma lar».»* O»Utwn «|U« C-

1,11110 * Ué» almas IfUin", «Jia

li,. 0 Paulo fumpahi (da latciM-
aw,) Ho S.timi<" (Cario,
mtkt « O Pinrii. «eirmr *> '"•*
M da rua do Howfio qae, mJi»-

cuti«elmentc, é o m*»»*r *m f ime»

em qu« i* m» »»«!»••* tom rc»N'l»er
com tambor para Haia» Uào
danat»« tir*«a »em catret^r. !»•
Itm ea»A*>. p»rou». c^m a a«am-
prrrricir d« uh«l' u'tur>o. n Cal-
Io, üxmri ti. 'U delaator do ir-
corik ú* "Hndeiau* ' ao%a «a-

ffv»« d« sea»*o.

E Lã —
C'.»mo i meu Caro
Nait \ Jad ' A».

dam dM«ad.< por o 
"%at<r-

litc Artiii4i*i . d»» a<>«a.» Vicio-
ria, ata Ka saatío. 'í'ha «iue o Ah
tttum aiaüa *ai dar ««utiaa cem
toita • uma tatw«.a de bruaMado*
amertcaa«« •»/ paia •*
citaiKaik ** diaafttrem e dr*eréo.
dentrn dc poucm ata*. Ie»*r para
a mercado muaüiai. 5cía *o o «a
«lua El > a«0a *

amor iruiw \ —
admahasa-aa . Nii» ê.

Viajando — ramcuRt) e o
()««u \e*4 »»n. «Metro OMM
M««) >i.|jr,m para Iam. i'»Ja
f >ram ccrumeat* colocar «ma *a-
Ira ciarmaiorrllk*. BSHpSMNo t««i
o 1 N.rt.» i.alHo aada prfirtaa-
do uma «tairin a !>. Paaakv Algo
com re.p^tlo *" < meaaa Nosue?
ludo lAo em «tleatio.

si .• Ti»emoa o •*>*
Recitais — anun.o

rc.il..' dr 1 lirimò-i lo»".
*aJoc 'em o aniaia. Ac»-

l. rnt, IX, a Ml da Miro Mo-
n>. <i«k também *em peepataado.
tom at«iwo, o «eu re» «Ui p«ra
o dia 0-»ae 0« aaissÉfcin, a>» l«**
lilaU> ar u Alir- l>al « ••
<jue M >re> >a eMA reletio eomple-
l..mente do iacíad.o aa "Aséa»;ia

«io Puno' . r< roa CaMaa Jaaaac.
f. asoea. I«M aa poe*a».

— 
"Pluít. 

o

Fanlaaminha"

Voltará ao cartas, no proaimo do-
mlnfo, dia *>, ás 10 horaa da ma-
nhâ, ao palco do Taatro Üáo Pa-
dro, a peca Infantil da Maria Cia-
ra Machado. "PLUPT. o fantaamt
nha" qua tanto sucaaao alcançou
quando apranentada no dia l! pa-
ra M aaaoctados do 8FJC, Daata
ver o espetáculo aerá dedicado ao
publico em geral. No elenco Ben.
tamtm Cattan. Eduardo l,opes, Cl-
ia Rlan, Joaquim r.ulmarAes, Jo-
avilta Alvarenga, Rooamaha Mur-
tlnbo, Rubens Telaálra a Haraflm
Conralea Direção do eficiente Car-
los Murtlnho Produçáo, cenárloa
a fliurinoa de Teley Peret Aaala.
fáncta de ema da Jean Jacquea.

— Espttirnln df

Vanguarda

$ Completando a 13 a peca am
dois anos a melo da aua fundaçáo,
o Teatro Unteerettárlo da l'EE, a-
praaentará em Inlcloa de noeam-
bro, um eapetáeulo com duaa pa-
caa de Kur ne lonaaco, a uma da
Jean TartHau, elemento* doe mala
de*t*rad«M do atual teatro de van-

arda fr.-weêa, movimento compa-
#Svel á renovacào vaneuardlata
que aeculti a primeira euerra mun-
d !. TV loneaco, o mala miaado,
mal» profundo. mal« Intranalfente,
aerSo levada* "A Canmra Careca"
a "A Lieis": wr Tardlel, o dleae.
tissemant" t'm fíeeto por Outro".
Obra* da desenfreada Invenção bu-
mortal Ira a poética, ae duaa pacaa
de loneaco combinam a ab*urdo, o
cotidiano a o terrível. Inventando
aua* prOprta* leia. a medida qua
Jorra o ftsMO relativo. O público
párto-aleerenae terS oea«tio. atra-
vás di espetáculo do T U., de an-
trar em contato eom e»aa* duas o-
bra* de loneseo quase «umultanea-
mente com o Rio a Monterld^u,
onde estAo sando levadaa pela prl-
malra ver

_ 
"Marlene"

Aeeaor Peretti. muit^ coabcr'4o
em a«n*a i idade como aru*ta j»IA»li-
co. sai mostrarão*, dia H de i«en-
t»to aladoaru àt der bora* da manhl.
no Teatro Pilermc nutra faceta de ««a
penonalldatfe artlattca. A»enor mter-
rreiarí o mon^nlrama de *ua au»oria
"Marlene". aue ia b»i recebido com
peran aptauv* no Imertor do ti<ado,

— Palrstr* dr

Rrnjamin Catan

Ortaniaada pelo departamento da
cultura tecaica da PR AT (Ndrii«.l<>
Rto-ffan^rn*® de Amar* tes Tf atra a .
aob a d»rcs > ¦' Ma*imiHaao Wei«beá-
mer. *erá re «tirada, d»a 21 do <.*reeo-
lc uma (oaisiáacia v*»bfe aaun^s ar-
rsM de Teatro. F*«a crwferènctj *eri
no a«diti*»e»o d« Offeáo R»*ve*amtefi%e,
1'undos do Teatro *áo Pedro»

— 
"Tutu Marambá"

Prrvateeue em cartar no le*»m
Ciaco de Setembro do OrfeS > t f lia*
do ¦ f H AT. o terceiro cartar da pre»
wnie temporada com a peca fai»t*«l
de Vrpio )>vkimaa. deiKmunada "Ta-

fii* MaramHA** IV» etpetac«l«» que sào
realiradm tcnV* o* uhsdo* com 4ni>
cio às 21 bora* e d«*minro* a« 20 a
V) b^ra*. coa«.»m r«*i uma euuip* da
atiiadore* e rsdiabala* amantea da ar-
le de ri*pre*entar fK coa«iie« cratu»-
N eatAo. í «mo de cewtusae. I dt*r>oa»«
C*« do rm^t co em aaval no Vudao
Ari'» Reua das. à rua do* Aadrada*.
laoO f *» Almeida < 'asníaafeo. i rua
dot ándradas e» jutaa Prava Seaador
pWáeeào

— 
"Simhita 

e o DrtRio"

Recebemos a seguinte nata:
"Tenda am viste as abrtga«èes.

nao somente as meteriels mss
principalmente es marais,
rentes das preperativas d
astráia, alem 4a grenda
de entrada» || vendidas e canvl.
tas «aistribuidas pere as espetácu-
•as de "J HISTORIAS OIVIRTI-
OAS", a iniciarem na dle 1T da
cerram* num dai aaltaa da ia
cledede Sspanhole de Sacarras Mu-
lua., a Oiretaria • a «lance da
Saeiedade de Teetre STUOIO an-
caotram se ne ebrtga«áa de es-
claracer tanta aa seu quadre so-
ciai, quanta A Impreos* especta-
Usada e aa publica pdrto-elegren-
aa, a verd« * 'ra matlva da tu*
pentaa das referidas espetAculas.

C enferme fal amplan>ante netl-
elade, a Teetre STUOIO entrara
em entendimentes cam a Sacia-
dada Sspan^ala, tenda canseauida
um das seus saláes pare e instele-
cao de um Teatrtnho Rlealvel. Des.
sa maneire, paralelamente ao nas-
cimenta de uma nove sela de es-
petécutes. a STUOIO esterie pm-
paeclaoendo a lançamento de uma
nave madaiidede de Teatro O a-
eôrdo cedia nat eaparimentelman.
ta, a franda tala* danuala aacle-
dede para a me* de setembro, cao-
fe«fne nos Sai declarada em eflcia.
•m vista do pouca tempa eaiiten-
te para e preoaracAo de um esae-
tAeulv d* clesse a que a STUOIO
|a habituara • publica pArlo ,la-
arense, superime* um ediamenta
aaea a más de outubro Aceite voe»
balme^te a nessa contea-arepesta,
acertados as paoteiras. |A ne dia
II d* setembro passamos a ensaiar
«ta salAa and* deverlemas future-
menet apra*rniames Ae mesme
tempa das' times das datas reser-
vadas ne Instituto de Reles Artes
e no Tea*re Sào Pedro, e oassa
mos e funcionar a nossa equipe de
peoducAa na cempra das materiais
pere a eaecu<Aa da* cenlries, fi-
qurlno*, carteies, pragrames, ao-
frades, etc.

Qual. porém, nAe fal a nessa
surpráaa numa des primeires noi-
tas dAste més de autubra, aa da-
oerarmes am pleno funcienemen-
ta no referido salAe, e dentre de
harArie que nas fára raservedo,
as aules de uma Iscolinhe de ar-

Ia ., culinária Naaaa acaaiaa, um*
dai a*aaoai ti«adaa I lacalinha
afirmounes qua as aulas f une lana-
riam até a fim da más. Imediata-
mente precuramas a Olreterie de
Sociedade liaanhata, • auat aaa*.
surau nes um compromisso da ba«t-
re: a aata* ia ria d* Taaira STUDIO
a aarlir da II d* awtwbr*.

Acantece qua «ia dia II, durão
ta a naeea l.a enseie-geral, famas
avisadas da que a lacalinha aan.
tinuarla nermelmente as auae eu-
les até a fim de más. A pás várias
tentativas para ce«tcilla<Ae da tia-

riria,, lacat • data», fama* arètt-
eamante terçadas a suspender a
astráia da ") HISTORIAS 01 VIR-
TIDAS". Im avtras palavras: a Tee-
Ir* perdeu para *•

Tuda Isea
v*t. 0*ad* a

4 realmente lemaotá-
sue estréie, a Teatro

• sua

fix.

KLOia ANTÔNIO. IM -ANA

CHRI1TK — Oi* trinta da aatu-
br*, «liara na pele* da tnililul*
d» baiat Artai a diaeuiMa paca
da ¦»«•'<• O Nallt -Ana Chrutl* \
O. iml'1.1 da -Ana cnmii•- t*.
r.m id*alliad*t aar Par*lra Oia.
e serão eeecutades pele professar
Preoelina Taube Intre es vénas
int*rpr*l*l d* m*ncion*«a *br*.
encantramo» a lavem e talentasa
alar Kiabar Aniam* (na «atai, aua

«iv*rê * p*p*t da -Patar".

re* munia pan. p>r tair> >tiva do chc«e -tt&ü-tt-trtr-trtrírtttr-toirttlrtlIrít-it-büüü&Ji A A A t
do SP P, col. Uiio Manquea. servto
o espetáculo das IA horas do mevmo
dia, deduad » ao» colCaio» Saleado l i-
lho e T«tue de !&ou/a, da Secretaria
Municipal de FducacAo e AMiuáncia.
tmd>« tom» convidado e*pe%ial o
irrupn h. lar Aparição H rp« (H

aaaaoc 
•• >ae»aaa

paaaado mata ama ves.
coai o liHtiiuro de Hela* Arte* <om-
píci.tmente iotado, o Orupo de teatro
d < S R P . voltoq a apresentar a peca
infant.! de 16o* Renr'ftti. "Simh -a

é o tbraeao", Arora .netie fim de
aemaaa ie»emoa mais trfa »r'e*eot •-
C*e*. »jt*ado a* 14 10 bota*, esneta-
calo dedicado am filhos doa «ervidtw

STUOIO
promessa
continuidade neeesséHe A
lisacae de um elenco permenente.
Cem « maeas de e«istá«*cla, ae*
treenda ne Maleao da Pra«Ka da
au da Janeira, a «TUOiO |l pra.
duiiu « *«a*iacuta« além da trda
aacuradaa. Tarila **fdrc* « *aar*
praludlcad* pata daaaraamiacao *
taviandada altwiai Mall lamanlt-
v*t ainda a a a*rd* d* um* n*«*
tala da taeetfeule* •»* xcetilr,*
A vida cultural da cidade

Pedlrne* li pai.aai aua II adaui-
riram inaraaaaa. a *bUauio da dl-
riairamaa *aa parla, dr
ande lhe* eerá devolvida
tia correi* «ndinle Par aatra I*-
d*. au*r*m*a *iaa«urar a* publica
lnl*r«*aad*. a nau, parm*n«ncl*
ne lute. NAo dasisi ti rema»' Já es-
tema» A procura da um nave la-
cal au* na. Permita a *ncan*<ae
d- "Na Tempa da Amederisoaa" da
Silveire Sempele, "Pelevrae Tra
cedes" de Atfre*a Me*o«iita q "An-
tal netl* eu "A Valia d* Mar-
quês" de Trtsten Reenerd. es "1
MliTéaiAS Dl VIP TIO AS-. taa.1
Teley Peeat - Diretor aresidente ;
Certas Murttnhe. Diratar ertietice;
O aeg Werner Shüren — Tesauret-

co\í;rfsso

>o Ni:\ico

MKXICO 14 — Foi 1 nau curai
páhade, n*>e a<*l^a« do AU'tltArlo
Narkmal daata «'apitai o 1 <%>n-
*raa". J^at Ino-Amarlenno da T«-a-
trn a<> qual aaaiatam .|*|ag#»»ioa

• 21 palaaa «lo • t n^nta, A ft»
raumiracAi» oftrlal #*K'V« % car-
c» do gapfgtárlo da (Murado Na-
cion*l do Míiifi. ar J«-a* Ancel
Caniaapae. o »iu«l formulou votoa
para que oe trabalb»ta contribui*-
»mi para o eperandar m*-nto da
rultum O ar Míiíu^? Alvar»* A-
e*»«a. Dlr*t"^ d" Inatlfuto Na*.o-
aal do Belaa Art*e apr*aen*oq
v«toa de boaa-vin«lae aoa de^leadoa
a«trange)rt*e eall^ntand" ia impor-
tAn*-.a do Cosiévaaao. R^^p^»n.|a1|
o av-pr»«M|ant'' paraçuato Jr*m*
IponsaJei pre«tdanf«> da d**l»RacAo
«lo pau |»ala rwr»«»í« da ee»#A-» a.»-
l«*ne d« inau*ura«;Ao oa dalecn-
«t«»a preataram homenaran »'»a
h«*roia !a lnd^p«'ndan< s nacu»*
ti *I m«*u «na. r.»i «ranio fiore no
monumento a aaaea berola ft**a-
lia>»u-*«* doMlsico uma rinirdo
«foa leloara.loa a Plierto Aenputeo
O tua aecuiala-felra botiv# a ffb
m« >ra aa-a«A-> plenár * Além do
M i »» ipltn fr-ir.»pp» 1'ltV "a
av„ ««* p^t-dM. Arpwmt r * Ris-
to !¦ -ilal Rlna tntaaa* MH da
M'ir»v JOlm • Perteai »«>ll»ia
iRaul ;* r,»o Rraall
irb» fe «ta d^l* caoA«» Paarool Ma-
rr »• Cana 1A. t>»ata Rtca. Co-
lombla da delegncAo. VI-
etor Mallarin..» Cqhn. Chile. K
qiiad«»r Palvadnr K«tad«»a T*nl-
«l llaltl. (Jisatrrnala Hondu-
rt- Niraragua. Panamá Para-
jfual. Prm lAuruato Der.ovrl I.u
na. Mario Riverni. R«*n»iblira T>o
mtnirnna tfr igual «Alberto M »n-
taijn li* I*Wl.

nCB BI Et

UMA SÉRIE DE BOAS ATRAÇÕES

SERA APRESENTADA SÁBADO

EM 

"VESPERAl 

FARROUPILHA"

A partir ria» 14 Itorar de iiíhado, estará no ar maij um P'o-
çrama 

"VESPERAl. KARROUPII.HA". sob o comando de Salt.
meu Juntor, o comentado animador gala Como sempre aconte•

ee. mau «ma aene de atrações artísticas serán apresentadas nes¦

ta proçramaçéo vetperltna da Farroupilha, que conta com «talo-
nirt ohngatorta e ironde audieacm.

Para nu semana, "Veaperal mente oa ouvinte* de "Vespa-

TRIl ral FarroupIlhA" que, «ema-
nalmente, P'mefm para o

proeram* 
"Veaperal Karrou-

pilha" milharr. de eartn» ron-
trndo os rótulo* de Nesta-
le

Cenlen*. d* apa-alho. r.OI-
ANYA — eha, cala. caleunho
a Jantar, Uo anrteario* en-
Ire o* remetente.. Em rada
minuto, um prímio — èsae é
o 'ilogatt- do. produtos Nao-
cale

%

Farroupilha** ascolhau o TRIO
NAGú, qur vem de grandes
sure.no e por Isso mr.mo, sua
estréia e<tá aendo aguardada
rum Inusitado Interina. Ar-
tlslas exclusivos do i+lo RCA.
outorgado como o melhor con-
RA" e "PRECE", composições
qua tém comparecida às par*
das de suee»eo. mantendo *e
em evidéitria por várias temt
nas.

Tendo conquistado o amhl-
rionado prêmio 

"HOQUITI

PINTO 
', em 19VI, o Trio Na-

ff>. de imediato, alcançou o
estrelsto 0 "Roqueto" foi lha
autorgado como o melhor eon-

junto do ano de 1953 Loco
em aeguids. Iniciou uma sA>
ria d* stuacòe. em San Pau-
lo, quando então foi Indica-
do para integrar a rsravana

que representou a musiea p<v
pular bra.ileira em Paria. E»
ao á o "pedriguée" do Trio
Nagd, que, sAhado, astará ea-
trelando o programa 

"VESPE-

RAL KARROrPH.HA".

distribiiçao I>E FLAMTJ-
LAS DA FARROUPILHA

Atendendo a Inúmero* pedi-
doa r, no Intuito da propor
elnnar a distribuição racional
da. novas riàmula* da Far-
roupilha, sábado, no programa
comando por Salimen Júnior,
eerA feito o aortéio do mais

fiasBulas da Farroupilha

ATENÇÃO RIGODtDOSr

Lançado n» samana paiaa-
da dentro de "VESPCTAL

rÀRROlPILHA-, o Coni-u-.o

de Pir<>des doapertou tarso \RUfjn da
interé*se, i"ndo que o c.in-
didato vencedor da «emana

p.i««ada apreaentou-se com um

bieode de II eertim-tro.. ven-
rendo, mn^qiientemenle. a
elimln ilArla Eaper* -e une,
prata «emana. compareçam
novo* concorrente* para d»*-

piitar com o vencedor

MALS PRfMIOS NESCAFE"

Os prémloa oferecido* por
Noacafe conquistaram plena-

SÁBADO ANIVERSARIA

MARIZA FERNANDA
Jín pe^aimo aábado aatarA da

anivarnArio M^rn* Fernanda a
i «•* * ta mdt<*at»is da Porrf.u-
, pilha a «garota b»»s viagemt

do tfograma «ci Tt' K» ^ LI-
MITI t ¦ "Uo 4a • ' m. 1-

d** pega roler «a e ametoe pr*o-
tar-Ibe*Ao aignlfleati*» bom»--
nageen nu pc«*cram* eVUPIt*
HAL F*RBiSfPII.HA,

A par dtao-i o «Kl Cluba
I>»urdea Rodrtruoa» fará en-
tr*-ra A Mania VWSSaéA do
uni* bun!ta falta. Ou fA« da
M«r1ta Fernanda eatAo «>»nvl-
«t*d«>a a comnarecarrm ao aodl-
tnrto da FarrouTulha a tar «a,

para o>mpar«tlhar d*aaa homo-
nnrrm * «micnua* **tr*W d*
Fnrroapllha.

Osvaldo QuadrM,
O 

•'Cancioneiro Ho vai*
de hojf na PRH2

PROGRAMAÇÃO DA

RADIO DIFUSORA

M MM ..
7,11(1 — MaliBala
S •«» — Miniiii de todo o munda
i .w — CMsm Mean
«a «i a* Mu*ua da* Americaa
*» tn — Couuete' de ntmos

tniai — Mel tiia* e »aiKVs
1*1 >« — I m tartar por die
|| 0*1 — Rapatnita lrt»p . at
II.tn — C aatore* fam***.^
I2'*> —- Atmiv maaual
I' — I m tempo de *ahe
P VI — A »jncAo de Pafti
14.OP — I- #*«Hito» da Rroadaar
14 W) — Iratjaal
15,JO — Mot|v« musicals brasilei-

m*
1A.S0 — Cm voci recorder
IT •«> — V'lma* p«>pulare«
It,JO — CoaaHMoe vrcaia
I* ¦» — CHipieutaa em deiftle
|S f> R'atil romAmtcO
fi *4 hio moado do turfe
It on —- muodn do auuimchi-

Rhrp
ie *0 A »o* A' RraUl
Sam I a voce d'lteiia
2".VJ Atuu«.a paia UmIo e moo-

>1.00 awtkas C aseStKetaoa
CaaMs

21. JO — Ib /ero ao Inftado —
im cedeta aaa a Radio
Farrovoitha

22 00 — Hora lih.nl a
22 to -— McUtdia* 1111111 aha
Jt no — .Vfnrntr caav O
21 *0 _ CftÉP F-R
24 00 — Você. a n tte e s mc»u a

I no — Facerrametrto

ÍJ1

Trio Natii.
Sábado aa H2

Programação

noturna da

Farroupilha

"CANCIONEIRO

ROYAL"
No p6rli.it ila ma pro*ianM«to

poluiaa dc r t. a tarroupilha «v
lará apre»eniaado **í ancionetm Ro-
vai**, e«'relado por (Hwaklo (>ia-
drtu, uma da* melhores voes* de
amv> Radio. Isae programa é um
oferecimen»"» d«H prodatoa da 4ian-
dard Br an '• e tem producSo de Ruv
Resende <n a^mipanhamemo* e*t*o
a carpo da (iriadr Orquestra da 1

RAdio Farro-jpilhi. rep d» pelo Ma-
éatro Salvador (ampanetla.

"aECOLHFNDO

FOLCLORE"
O* Produto* P>'lir* « npadeal a-

aun iin para ho»e a n>,.,«. na Par-
roü* «ro nrorrame da

eírir "gecoiheodo folclore" ema
prodacã' de Almiraote oue na
11-2 è dirittdo por Arv Rfeo. F**e
r,r>«rama no* moatia a* mai* dite-
rentr c «ineularea nüntfeatacAes doa
modisaios repioaala. e*na'hados pe-
V» B'a«i| a fora. oferr<eado qm
matcnil rtquí«i*tmo. «Ao «o para
e*tudiHo« da* cot«as oo«m*. c<w
mo lambem para di*ert»r n piiblu »
de maaeira tn*tniti*a MlRttres de
cartae thesam arnanaimeote ás
mio» de Almirante, contendo farto
material Informativo, oiwfr o autor
cdhe o oue de melhor e«i*te para a
m «niaeem de tea protrama. O
"caet" de fádlotestro da 112 cola-
bora afana proerami, lluslraatfa flg
*ltuac«Va curima» oue aSo apreaen-
tada* com oe uao* e coatwme* aavio-
aaa.

"MELODIAS KOI.INOS**
V 't» a r itroupilha a apresentar

o t» idtciooal prf>crama awaual
"Mel Itaa Kobnna". ar ora numa

peodaçAo de Wiboa Prir*v«. qu^ a-
km de r^daoator de r^^ra*» tndt"-
catitrta. »ea «e in cian<l*< no terre
ao da pr«v!ucio C<*m melodia* e*-
colhida* a fA*to. Fraeoao «elecí"-
nou uma proersmacB" de ho^a mu-
akas para loen pial« as 21 hora*.
C *m oa c.»mores da H-2 A Grande
flroiie*tra da Farrrair-tha e*'«*i «o**
R Rgfada do Maestro Salvador
C ampanetla.

"DO 
7FRO \o

INFINITO"
A VARH» aihii.it para boa. a

partir da* 21. VV r a s ama apresen-
ta^io do t*ro«rar'i "tio Xero ao la-
flano", uma rrodu^Ao de Saaairar.
di Ju* -r, qtie tem coaM Mcure de
Cwasftai «a I Mian Rehs e assisSm-
te lou' te* IIcera Caadi*lai>a de
PArto Aletrr e do R»o de Janeiro
eatarAo partuipeatio dcs«e profra-
ma. que c«H»ta com p«»*»iiwp »irt<*-
ma di-a «*uvime* da M-* **TV» 7c-
ro ao Infinito" «eta apeesaatado, em
cadeia com diversa» fcmasaorat da
capital

ABUSANDO DO PiBLICO

A Rosa —

No 
"Boite' Ni CAw

le* dar». >»am c dt»cutiam Suma
aae*a disunte, n«s lembra* amo»
"Dota odtua acorde» uo como o

captaado
¦ a<a*d

Detla Caera aáo
wa tempoeada earre

K.«a I aluada". *m*
de aua» sfaitaiea ena^oes. I
ma «me i**o aenha acome.c Jar
dei ler«.*>lw nao poderá «ir, ou

quer mu ta •"tainiliaa". aunha ca-
r* ' Muaadoliaa"?

a Man
am

peca

CONCfiRTO

UEMÍSICA

ESPANHOI*A

Constituiu
irrifg orrjHi
rtque. Por

em t trttaiie

am auteatuo fiasco d apresentação do /dm<«o

trai h 'itrt- Inelét, aatrinitem d «oite. no < ia«

ura« édeicalparei imprc ideaew dos orgaai.ado-

e r.pelaraio i-rttoa r.^cnas o pabli. o e so fnt
tia vesiocl do célebre diretor de or-ap«

dia r às 21
Ias Ar-

SUGESTÕES PARA HOJE %

Unha, com a cabeça encostaiia no ridro, ceado o motimento

que tai fxuiando dianle seus olhos. Simplesmente se obser,
ra a cadência da rida calmamente Sào esqueça ot marfim* e,

ao sabor da ama larnnlia ao /amo, carneiro (rito com Iryumes

pgrtados, urro; simpies. Vinho tinto. Uepots, tudo logo mais

terá mau bonito Olhe as estréias no ar„. g ande... procure
musica... Sejam felt.a, espíritos boêmios.

i

A peAitma * a tn
ks. te» a lus *r ao |o*t
te* fpequeao And tOrio) um concérta
de mà»K a espanhola rm^terna. patr<>-
ttnado pelo Imtttpio de Cultura Hts-
• .aua dn RIO Oraa 'r d.. Sul em r.v
memora*'Ao da Festa da Ht*ranida«le.
olerecendo mútica co«Hempi*raaea d«m
c«*mp«*attores de Catahinha e Rrleare*

preaprama, iotere*%.inte tanto p«>r
teu loaisáltn como por *ua p<»vlda«te.
comta de «^hraa nata violino, canto e
piaao A imerrretacio e«tari a ca'»o
A» «iolini*ta e c^mpos^or eapanhol

oi* V*ler. dettacado concertista re-
tém incorporado ao n«*%so nte*« «mi-
«leal: da eminente cantante Helena
Mrinherr conhecida e *«tm»rada rek»
iKH«n péNio». e do Vwem ntsn»«ta
g#*heri" qrtdoa une em seu dur»lo oa-
pel de eottata t actamoanhanie. te»S
ocasiSo de ronfirmar ma'« uma ves
«eu» eecepcionaH d"tes artl«tifot Cooa
tam do peoer^tna- I a oarte* Pi^Adia

*Polmo 
de Ouro" no Festival de Cannes em 1957 * > - 

?¦-' 
«•

mi. mi ^«aier • 7 i nane* ia* e*-
tampa* maP<iouinaa Mss-Ferrei —
CaiH iAn v danra not F M mpua-

Tr#e verswmes deportas rhinoa. I.
Soler Tr*i sers»«mes de poetas bea-
tlair-s. I Vier — 1 a narte: 1 «nada
de sida tr+aie, Toerandell — les Mr-
ba«lore«. foldti — CamtAn Manto —

t,r

uue:a

f 
*

'«UlC

A sessão, n
hora deputa,
rs. Também

para o pi
ias tentes protestos do ]
aenriaram ^cfiriimente
y.oberto Inflei compare
t*uanfes e palavra» jactl

ira deter»»!
avÉm esg«
as estonfií
Ml to pro|

sOtieo, gnq
a msfaiaca
ru ao pal<
começou

SLBL1ME TENTAÇÃO

lOtín hora, té começou 1/4
ctdo de instalar os aito-fa-

fiara ot asuticot. .Vem boa-
io regente * huinte dos tn-

saio an, Oaslldorts prori-
dos recursos nefettarioi,

. Com suas maneiras msi-
"ensebar" 

para qua o pu-

bíico esqueceise a am«úaçao de que todos estauam sendo ritima

Ifnr dentro, o [>r,.prio /.'..fierto h.glct detia eilar /*rvendo de

raira com a desnrganuaçàoi.

Por Im, t rio o "sho*" Foi outra decepção, em «atilo láo

gran.ir «un. i t urandc a lama do mu.ítro e a l ubli.idade qae

irecedeu %ua apre»enlmçéo no "ctnemao* da Rua da Prata (tu-

do foi mattfácuJo. como se ttêt Km Ml dum 
"big conjuntot npre•

«ralaram tnrui du.ia «Ir flflaraj, aJím duma cantora. O ««•

(ilo do "sHoic" fui inconfundinimente Hobarto Inglês. Mas tu-

do duma penúria lamentável; agradaram mesmo apenas dott

rumrroi. t> (,ue i.uiimui dd muitos «spdftadores d saída do Cf

nema nao comem registrar

Sào sabemos a quem cabe a culpa por tanto desleixo junto:

se ao empresário te g direção do cinema. C lamentarei qug se.

ja tempre o público quem pague o pato, por etsat e outrat, em

que tatos dèsté çenero, especialmente com conjuntos estrangei-

tos, depõem contra nossa yen te. *Sg fora do F-stado e no e»tran-

getro ya temo» uma fammAa nada boa por causa de alguns m-

cidentet aqui hatidot, essa eptsodto com Roberto inglé» náo

deve ter contnbuido paru methorar o nome de Vôrto Alegre.

F* o caso dt exclamar parodiando a famosa apostrofe; 
"Até

< uandu o» Irrgtpongivgtg cuntmuarao abusando da pacténcia da

aossa ^eateT" — f.

ARTES PLÁSTICAS

1 — Ftposiçn Vasco
A AMaaca rr*n.,.a inausur*-

ra em *eu «aláo A rua Andrade
Neve.. »n lo aodar. um* aap •-
•içAo áe grasurae do eerultor Vaa.
ro Prado aòbre a obra de mmoe»
t^>p*. Nato -O Nafrtnho do !¦•••

raio- *«- tr*b*t^ i * um» abra
fim no dánero. todo élo feita
am iinfil*agr»vur* * p*r* eu)*
etecucáo o artiaU levou um ano.
Ao todo apresentara uma aárie
da ti trabalho*, todos eatraldo*
da conhecida ieada do Segtinho
dc Pastoreio A eaposicAo «era
inaugurada no dia It do eorrea-
t* As 1" hora*

— Fsrnlinha dr Arte

dr PArto Alrxre
A tiirectn d* ollnha d*

Art* **U convi<l*ndn * ioda. os
lr.lcr*a**4*a. prrlamòrr. com *eu.
alunos e o põbllco, em geral, ps-
ra vUltai s Kapo.lcáo da t»*«a
rr.cn ptntur*. «llo|ra»ura. d.
teu. *lunn. Paio «r»nd* intard,-
ar qua sem despertando, a rafe-
t ga Eapo«ifAo permanecerá abar.
ta por mall II dl» com airaçào
de aAbado* e domingae Loeal Av.
Rerge* da Medalroa. |W. apto M,
no ae>fuinte horArlo: t Aa II bo-
raa e 1? A* 17 horaa.

— Mostra de

Bernhausrr
No Ka«*ur*nl* Sormandi*. I

ru* Joa* Montaurl, II. >ob o* aui
pirio* do rnn.uttdo d* «ulga. **-
tA eand»> ealhlda e moatra de ar.
ta dr awultor Adolfo ttornhauMr
Na mencionada eapoaScAo, figuram
baliaum.» ir*m*lho., urulpida*

rir madeira

"MIRANDOLINA", 

DE GOLDONI.

ACOLHIDA COM GRANDE SUCESSO

t Na tem. c«aa aaa*e**o, fui estreada "Mirand«4ina** a peaa Ai fa-
BMho teairtsioqo Pallaao ( arto (;«aldoai, numa BUfa».1lo*a eaceaa\aa
de Haadtu e Marta IJeNa t osta. A coma^la. obra-prima dr Cõ»ld«m4,
recebeu dtru.to do fa*n«*so Regiaseer Rnpero FaeesÉM n maloe coob«ce»
doe de (òaMaaoi ao Rra*il e «aela. \|ar*a Urlta Cosia t»m mal» uai
hellbante dasempeaabo aa Itcura aaabilnsa e berpba dr "Wlraadolitaa^o

O lealro P«»polar dt Artr roatusua a manter n abo atsel de saaas
apresentai im* ag«»ea aa «na terceira peodaicáo, sendo «par esta peça
aoaueafe permaoearra em cartas anu aaita e eirhtba eemana, iee-
do. p«artaalo, apenas dua* «eaperaia paipularr*. Sandr <<*muai< < me,
de* ido aa prendes dificuldade* técnica* a rrampanhia náo podrr a a ia-
|ai para outra* cidades do Riu C.iandr do ^al, moti*o porqur roa*
«ida a lodm para «irem assistir aeus eapetáculoa ao Teairo fcaa Pe-
dro. IngresMt* a «enda para oa npetaralm diartm das 21 bom*, e vea»
penai* ao* «abadiam e domiagnv ¦•* 15 horas, aa "Man Pari*", Andra*
da*. I 2*4, ao lado da I iarma "oprra

LICOR DE CACAU XAVIER

Combate as LOMBRIGAS e OXIUROS

O forem Card 'Mdrk Rlckmaa1 ffflio de Sam Jordan, tlrenciado

pelo exercito aproreita a folga e iat ama rinta aos Rirrivalls
Surge entre Card e Mattia ifkgUis Lotei ama praade polido
Toatidodoi Inruldatemente por t;nrd, os Birria-elU rsiohem Ir
ate a rdo onde te realua, anualmente, a Feira da Comarca,

tnde karerd danças jogos e outras tenta(A*i.' Elisa ndo deie|a
sr. mas acaba sendo persaadida yflos /ilkos a participar do

patseio

FUNCIONÁRIOS (AS)

Preebamos para admlssio Imediata, de mo^aa

oa rapazes que sejam bons dalilAip-sfiM iat). Apre-

sentar-se na Rua Sio 1'edro, 733 — 3.* andar.

ctttnm

CAClQCf —¦ Scssôe* continua* a
partir da» 14 bora# — sllino
de uma Conactánciaa. eom R«>cli
Hilda* »n

CONIINENTb - At 9. ^ M| q
A.to bora» — 'Acometeu em A-
deu , tom f>aav A¦>N« Cinemas-
tope Froibidi 14 a ao*

V ICTrtP IA - A partir daa 14
bocas — "Natébi» Artift.iaf" com
Kir«*a Monroe • I ot* Mararell em

ope. técaacohq. Imp até IA

CARIAI DO 1)1 A

IMPFMIAL - Va.oci.l Sa 15 lio.
raa e s noate Aa lt JO e 21.90 bo-
raa. "Dlf»ma«Ao de om homem",
eom Rav MiHaad

APFRA - V rapara! Is tl ko
r«i a A noite "Cm turco da» ará-

baa* Ctar loSé
''FNIUM - A'* 1. T.» * •*)

horaa - T>a tréa aiaorea de Lole",
com I ole FIAre».

aex - a'. 3 ua * ».*> bo>*a
heduclii de C»rnr . iocn K*r

le* Ciranrer
Ot,'A*A«il — v**a*t.l * I noi-

te ¦•Cltasea" — com KleA Doa-
plaa.

f AIIOI OliMIS — Vaaperat *
A aooe "l Almaa Danada*", coaa
Ne«ille Rranat.

PALFPMO - Vaaa*c*l * I ao4-
fe — «Comsmnhe raa da noitee,
eom Frnneoia Am u!

(II» A na RAIXA

— A aohe
Ctttto".

MAR ARA1
coo da da Mi
Taa

CAPtliit In - Vamar ai a I
te: "A i-aronese rraiMviada",
Derrv c »m*c«i»es

RAI HMliRI - A* aoite
Viacooda d* M.mta ClMo".
Tta-Taa.

Vlv
Tia-

AV 1 S|t)A - vespetai e á aoi-
t«* aO filho prAdiao» co» i-aiia
1 urner. em (inemau;t*pe » lécaaco-
kpr-

l.AMIBAItM - A' oouc I, ..
1* ul * II.* hora. "Um Uarcu daa
ArSbia*", com loló

lA.rll41 -H*rbalro qu* aa
tira", com Cllana e *0 mlate-
rio da ca.* ar*nda*, eom Sai
MUaand

A noite: "Plretaa do outro
Mundo» com C«»lé.

ropl 1 AP tINFMASCOfB —
Nua Mtmsenh.-r- Veraa. 3J0 — Mio
recebeima pruarama

IIAMS - A' aoa* li It.JO *
II.1 nora* — -V*r* Om*. com
Burt Lanceater, em tecalcolor.

noaitiA

IPIPANOA - : mta I* It.»
e 21.10 — John Wa>ne *m «Har-
aue de Bãrbarta" (em cineataeco-
FtV

COIOMRO — Veaperal Aa 15 bo-
ta* e A aoite áa It.JO e 21.10 Ro*
raa «O Filho PrO-ilgo» rom La-
na Tornar am ciivmaacopr a
tarnUvtlot (Pn»ib até 18 anoa).

ORFICtf — A* noite — «O Via-
cood- d» Monte Cr lato» eom
Tin-Tan.
KL1JORADO - A a tt.JA e IIJO

bora* Satélite Artificial rom
on Moore «Fm riaemeaea

Pe)

RiHAKI» - A aua*: -IW*-

•a» d* um bomcai" «a clacau*-
c»»pe.

AMSRICA — A aoM*: "Um SSI>
<a daa aiskiaa* com Told.

I9I0BPBNDRNCIA

RIVAL — A sou* Ia It.JO *
11.90 horaa "Arontecau em
Aden' iClnemascope a Eaat-
maaeoleri

PABTBhON

BRASIL - A* It.» * IIJ* ko-

rm: -°ntl*a>*clo d* am Somam"

com Ba, Miltaad <(la*aiaacor*l.

MIBAMAB — At X.M boraa:
— s Almirsnt* ranartsa. com O.

E. Haa* * .Ilha da Interno*,

com John Payna.

MABBOCUd — A' taa*: "A-

coameaa *ai Ad*a" «om Daar Bo-

I lá

IAO IOAO

TF.BFMPlH» — A* aoBa: "S«-

láliie artificiar.

TAIIA - A'
das arAMaa*. cm

aoii* "Um tarco
¦ Totá

MAVRCAWTBI

NAVFOAHTBA - A* I
cabula do ha tu lho", con
e Graade Otelo.

lotie- "O
Oscar no

RIO RRANCO - A' not tf às .*
It.JO e 21.JO Roem "Satélite artt-

ficial" com loua Ma*«rel em d-

PKTKôPOLIfl - A* aolta —
eTerror «t«^a Marea», aeria lo
completo.

Rtf / A « It JP e ?! JO horaa-
"IJitamaiAo Je am homem"*, com
Raa Alillaad (( >aemaa*opei.

CI.OB1A - A'* SI baeas- -O

Prtncip# Negro*, cam Irrol

Flrnn *m Ciaemaaraps.

FASan DA MAMWHU

O. K. — A' nolU — .A Cum-

paralta*. .TlUa da S*l>a*. a
.Autômato Moa*truo*o*

PAIRO OA ABRIA

RET - A' nolt*' — «Su vivi
Anteas com Jaeb Mahoaer.

PA9RU DA CAVALHADA

TAMOIO — A* noite — aAmel
um lllebeiro» coaa Bi lana

Pianista HANS GRAF

CONCERTO NO

TEATRO SAO PEDRO

DIA 21 DE OUTUBRO

Patrocínio da

PRO-ÀRTE

DO BRASIL

"A 
riqueza de mati-

xes, a sobridade na

expressão e a clareza

da execução, são os

traços distintivos desse

jovem pionisto" 
— Lo

Prensa, Buenos Aires

COLABORAÇÃO DOS CIGARROS

WEST POINT ^
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SDIÁRIO DE NOTICIA*
> «.* FEIRA. 17 DE OUTUBRO DE lttT

0 PRISIONEIRO DOS JURITIS E

MESMO 0 TENENTE FERNANDO
' 

GUAJARA-MIRIM. ld (Dos'
•nviado» e*pec»ai« dos "Diarliou

Associados 
' — Via Meridional»

— Esta cantando a maior sen
eecáo n*»ta cidade ¦ notice
vinda d* .eiva as qual*

Feito o primeiro contato com o expedição - Marcado para a dia 20 a I

encontro decisivo — Pegadas denun ciadoras da existência de um civiliza- y* 
•*»<» um. poder.». máqutaa

I 
fotográfica, p»r. rcgiittar ot atoa-

do — Zona difícil

As autoridade, militar» aua-
tam que foi feito o primeiro cultada* sòhre essa notícia, man-
contato entre a expedido * oi i^m a maior re*erve a re.pet-
índios Jurais que teriam pn to.
aioneirn <1 tenente Fernando d»
Olur.ra. ECOADAS DENUNCIA DOR AS

Todos os presente* foram en GlTAJARÀ MIRIM. Territòriio
tregues an« selvirolat. que mar- de Rondônia (Do. enviado* es-
earam com oa brancos o pró- peciais Alcides Leonel. Narci-
i»mo dia 20 como data para en- sn Santo* e Ricardo Amer —

tendimento final para a entre j (Meridional» — Chefou a esta

ga do prisioneiro à civilização, cidade, vindo de centro da ma-

Indicador Profissional

MIDICOS

CIRUROIA

DR. PAULO PRATES

— OOMCM O* SRNMORAB — PARTOS
¦««mia — «ua Chita VII

iM — i" MM — Na* n»

Ouvidos

Dr. LEON KNIJNIK

Andradaa. 1*4* kdlf Crwse.ra a* kwli — l* andar -

Sala «4 — Rena: »-i«N - Herarie Dat It »• II X a da* I* t»

IV heree — Res.i Cen Jaao Teie». 414 — Apartamento S —

Fenai U-if.

PEREIRA
1 

LABORATÓRIO MARQUES

ANALISSS «RROItAk

t MARQUES PENEIRA
Oieafke «a a

I COUTO RARClLOS
¦ leftelea - C. V tONOO - PATOLOGIA

HEMATOLOGIA - tOROLOCIA . QUÍMICA RIOlóCICA —

BACTIRIOLOCiA - RARASITOLOOiA - MIBIOPALOOIA —

VACINAS AUTOORNA» - MET ABOLIMIO RASICO - ILI-
IRtlKORtM I CROMA HJGRAFIA EM PAPEL

fdtf. Taubete — Marechet Rleriene 17» — I.

DEL DUILIO PERRONE

Profnumr d* elrarfta da Faealtfade ae Medicina
I Alta cirurfta — llxnr» dr Senhora. — Tratamento da

esterilidade
Cena.: Eéif, Sloper — Andradas 1354 — Sala 12 # i*l

feiras *« I6.M horas — Iene i-JMt

Rrsid: Jrrònimo Oraria* IS1 apart. II — Fene 1-SS-S1

I DR. EDUARDO

CLINICA 4BRAI
SOCIZDAOl PKKTUUttSA uk tUCNKFK rv IA

«as i as •• heraa
CONSULTÓRIOS:

RUA CRISTÓVÃO
COLOMBO RUA DOS ANORAOAS

N - lat* Edrt Cruseire «a Sul
Aa laM da Rer Irtat I' m4*i - S. IS

Na*. J-lkH
Merane N *s II ha. Herkrtai Ia Ia 17 horaal
- 17 «a II ha. —

I tccimentos

ta o ar Anania* Pereira Melo, i pedir que ot iornaliclai te predpi- ° r',^rno d* •,ndo

antigo dono dr serinial «Ll.ua tem para a lelva. cm buk. do le- aguardada para

do ao lado do rio Paraá. Novos, f nente Fernando Gomei de Olitcira, urde,

onde foi visto o tenente Fefnan determinou fósae fechada . cham.-

.to Gomei de Oliveira O ar. j da .bóca' do Pataas No>os As-

Anania. 4 um velho malctro. um é que está pioihida a passagem
com mai. de «O anos. e pele de qualquer pessoa pelo ponto em

curtida pelo sol. Várias vezes ! «pré^o. com destino à «Serra Ver-

.ofreu atentados pratleadoa pe- de. A ordem t nsorosa. slirman

udes Leonel. Narciso Santos e
Ricardo Artner — Via (Meridional)
— F.stko chesandn a es(a cidade,
oriundos de todos os pontos do pais.
caravana*
dos na
nsndo Gomes de Oliveira, .»or.

promovido a maior, e que eslava
desaparecido ha do/e anos

A* autoridade* locai*, quer poli-
ciai* quer multare*. cercaram-se de
todos o* cuidados, diante da noticia
ir and a pelos seringueiro. Manoel
Cordeiro Sslsrar. que relatou «uces-
si voa encontro* com o tenente que
de*apareceu de maneira mi«terio«a
há 12 anos, nas protimidade* de
Pòrto Velho, onde servia na con*-

loa indígenas, em outras opor- do-aa que. se fòr forçada a passa-
tunirlades mantave com élas ne- «em. o iatru*o *erá recebido a ba-

gonaçóe. I*.
Mostrou-se adm rsdo do apa CARAVANA DF JORNALISTAS

recimento do tenente Fernando OUAJARA MIRIM. Território d*
Justamente no antigo «eringagl ! Rondòn„ (iot tBV,.dos especiais Al-
de sua propriedade. A seguir
afirmou:

—"O civilizado psi no chio
rom o pé inteiro O Índio, nko.
Este é um homem que anda na
ponta dos pés cuidadosamente
tem faier barulho. Aparece e
dr.aparece por um pai«e de má-
gica. surpreendendo oa eaplrl-
to> mais atilados O meu serin-
gal estava localizado acima do
rio Paraás Novos a se chama-
va "Boa Esperança" Agora mu-
dou de nome O atual proprle-
tário. que é o boliviano Sala /ar.
aeu-lhe a denominação de "Aba-

cateiro**. Desta cidade • até lá
uma viagem com o rio cheio,
sem incidentes, dura de trét a
quatro dias Noutrai ocasiões,
quando a agua e*U baixa, en-
tio é mai* penosa poli há ne-
ceasidade de um barro de fun-
do chato, o qual. metmn assim,
deve ser arrastado aeguidemen-
te para .as- doa banroa de
areia e desembaracar-se da ga-
Iharia que. toma conta do cur-
ao de água".

E a seguir diaaa:
"Ha muito tempo isso em IMS.

notei a presença do branco na-
quela regiio, convivendo com
oa Índio*. Encontrei, juntamen-
te rom o meu filho pegada* de-
nuncladora*. ou aela. forma* de
Pés tnle.ro. bem desenhados na
terra Pensei que fossem expio-
radores. mas percebi que náo

podiam ser. quando obaervel

que se misturavam com outras
marras deixadas pelos lnd>os
Fu sempre tlva amtgrs no meio
doa índios. Ainda aa*lm
fui atacado váriaa vese* naque-
les estre tos rios que cortam a
selva. Certa feita vl-ine ataca
d" a pedrada, e o meu barro

quase afundou Toda vei que
eu os via tratava de dtter "Ca

nu-Poranga", que quer diter

decisivamente com a reporta-

gem e noa proporcionou tnclu-
alva um paatelo aAbra aa

malocas doa "Jurltl*". ligeira-

mente afastados da rota.
Parece que aa cabanaa não

estáo ocupadas Pelo menos
nko se viu nenhum alnal de

Sente
Tôda a populaçko arompa-

nha emocionada o trabalho de-
aenvolvldo no sentido de tra-
ser vivo. para a clvlllxaclo. o
tenente Fernando Oomes de
de Oliveira.

Pela história rontada agora,
foi ele capturado peloa índios
Urubus, que o mantiveram sob
cativeiro durante I anos. Em
luta de triboi a oficial acabou
caindo prlaloneiro dos Índios

desde entko, tem
companhia desses,

em luta mm outras tribos per- ras da tnanhá. na e.trada da a»
manei endo nr local o vencedor, i ringa. a pereceu lha um hoMk
for catiMi Hisso e que as auto em trajes de índio dlxenda. bata
ridades temem a entrada da dia. Ba rum hume. foi voei qua
reportagem na aelva Acredi- oeu este presente ao capitáo Ba-
tam qua uma caravana nume curl'.' Diante da resposta afirma-
rosa possa faser com que os tiva. Insistiu de novo a. *m por-

no período ds
mst é powivd que surjam

dificuldades e tenhamos que lamcn-
lar novo* atraso*.

A distância a ser percorrids é
bastante longa e perigosa Os índio. Jurltls, e,
sáo aelsaseni. barbaro* e brutau, divido na

jrr^wrvié trsss: 
• 

rz* 
"rr1*

*e ga*tem. pelo menos. II dias, se Ponto •* tornar chefe de
"¦ naata ri m mima Am telk/s Am»

índios se transfiram para ou*
tro ponto perdendo completa*
mente contato com os brancos
faiendo ainda desaparecer es-
ta excepcional oportunidade de
traier o tenente Fernando sáo
e salvo

O se ringueiro Manoel Cor-
deiro Sala/.ir prestou na poli-
ria intere- ante depoimento A
certa altura disse que estava
de um lado de um rio e eles

lugués. revelou aer um civilliade.
Ai. entko dl.ee aer tenente Fer-
nando, desaparecido na rodovia
PArto Velho, em 1045 Tinha aldo
preso pelos indloa Urubus. A se-
puir perguntou. 

"Você tem aula
algum presente para o capitao
Ractirl? "K eu respondi que aim
1'ntao me mandou busca-lo Ku
dei 4 terçados e 5 machados O
tenente, entáo, disse que estes

de outro num trecho bastante ísrim Ul># presentes úteis á tribu.

estreito permitindo conversa (<>«v"t»náo. disse Fernando qua

çao Viu, pnmeiro. o luchaua 1"»nrto deaapareeara. o *cu Irmão

e gritou para ele. tendo o mes ®r" C»P|,*° Fálou que passou •
mo levantado a cabeça para *no* prisioneiro dos Urubus. *

é que a caravana conseguira
aproximar da regiáo Estes cuidados
se iu*üficam plenamente, pois mas-
sacres de hram.o> sáo freqüentes
ao longo do no Mamore. que fai
a divisa com a Bolívia. Muitos ho*
mens já morreram estupidamente,
fichados de emboscada, famílias in-
teira* foram ma**acradas e outros

uma das alas da tribo. Agora,
ele eatá cansado de permane-
rer no meio da selva a tratou
de se comunicar com alguns
aerlncueiroa, a fim de combl-
nar o* planos de retorno ao seio

que agora vivia com ot Jurtia,
que o haviam tomado a força
doa frubus. depois de uma bata-
lha que durante a noite inteira.
Pediu me para falar, rom o e«s-
mandante da Cia de (iua)ará
Mirim e pedir-lhe uma bandeira
brasileira ou um pi-daço de pa-

- ——  r—— — • • ¦ »••••» a»»*»». -  |  — — ¦ cando o ramini
it de jornalistas e interessa- I emente feridos, conseguiram oh- poimento prestado por Mano- alctim tempo o
localuaçko do leacal* Fer- » lrr vxorros depois de penosa* via el Cordeiro aSIazar a faUar em eli

E»t«, o terreno que a repor-

tagem terá que enfrentar den-

tro dai próximas horas, quan-
do tiver que aefulr a trilha Ja

buaca do '—•rVe Fernando

Gome* de Oliveira.

Dado* os grandes rlaco* de

ambos os lado* — inclusive a

ameaça que paira «obre a vida

tru(lo ds rodovia BRM Pds, <|o tenente - o capttko Luii

informantes em pré<o, Manoel Cor- Pire* Moreira, comandante

deiro Sala/ar manteve contato com 61 Ciã. de Frontetrt|. deter

o oficiai durante irts dias. conver- minou que ninguém ae em-
«ando demoradamente colhendo de- brenhfcase no mato. • SUA or
talhes de tua vid* de aventura no rt(>m dlrfUmínte todo* rwm„ mm
meio do. iadio. dur.me todo ísse M 

Jorn4|ls,„ qu# aa ach.m na eatequirá los
tempo

Fm tesiemunhs disso FraaciKO
Cordeiro dt Farias, também serin-

gueiro. que passou maus momentos

quando oa (ndio* «Juriti*» se acer-
caram da barraca onde ambos esta-
«am lá imaginavam um massacre,

quando te surpreenderam com o
aparecimento do 'branco* falando

perfeitamento o português, decbnsn-
do logo ser o tenente Fernando desa- -

parecido hs anos. fsto que ítes 
Z'.

mesmo ifnorasam.

ENCONTRO DIA *

Depois da série de coamsacAes.
os índio, voltaram para suss maio-
caa. alem da terra dos Pscaas No-

ver de onde partia o grito. O
índio falou, rm resposta ba-
tendo no neito- Capitáo Raru
li. Capital dos Juritit. E o se-
rnguetro respondeu aqui —
Manoel Cordeiro Salarar.

O indio fex sinal para que eu
fosse ao seu encontro, ma* tive
medo. O >ndlo concordou Ele ni branco, para faier sinal k
preparoiiHie para qualquer e- •xpedlçko que for k aua proeu-

ventualidade e foi até o Indio, ra.

d* tua famllla E'. peto menos R—. slnal de a»l«ada,, dL remando eonlou que ai maio-
o que se entende diante do dt- ; r*"nl *1 *** *stâo situadas na Serra Ver-

caminha Ilepo» de ^ , qu, „ ,ndjM JurlUt

 ..  .... gíria e como eu valentôM: jjorUnto o che-

Para se ter absoluta certeza náo entendia fer sinal e batia , esp^dlçáo deva ttf muita

que é o tenente Fernando de no meu peito, pedindo terça- srn4° •!«.

Oliveira, o branco achado no <*« morT'r,í no m"« io mi,°

meio dos Indloa. vária* Invés- i intente a 5 ou .1 de «etembro. Afirmou ainda o seringueiro

tlgaçóes estáo .endo realizadas ! ,urrlr>m r'rcl d'" 50 Indloa. Viu que. pelas sua. observações, a

Falou nos o

que náo chegou
quele oficial mas por várias *tl a barrara. Os índio, firaram ineirn do proximo ano
veie* fora procurador pela ge- a qua.e um quilômetro do barra-
nltora do me^mo que aqui vi- co e receberam o* terçados O tu- . £ vnit.rt. A »
nha prostrada, tempre Investi. ehBRB RérgitoR gd ale Ia emb^ outnhro m>, „ ,nt„
gando o estranho desapareci- ra ou náo Respwidmj w«0 ,{aria „m, romi„4o âvíiar M ¥l.
mento de aeu filho chefe entáo gritou hume hu- nhj nio

mt rininn n me machado Despediu direndo
1 ,dADO o padre 

1lle voltava duas luas depois An MANAUS 1B (Meridional»
Afirmou Dom Xavier tet de partir, pnrem perguntou _ Informa-ae que o chefe da
Padre Mauro, que procurou se ele. seringueiro, tinha enfeite \ poliria de Guaporé rerrheu.i~i k__ . * *^. 

BM ombro* Como di«setse que comunicação de que realmen-
náo, o Indio respondeu na al- te o tenente Fernando de OU»
deia hume hume Fernando, ca veira foi localizado entra o* In-
ottáo tinha os enfeites, e que riioa A 18 do corrante. parti-
na próxima viagem vinham o» ra de Pfirto Velho eom de«-

sendo realizadas 
'uríir-B1 nrri «noios viu que. peias suas observaçoes. o

hi.n« <4. ,m.h. ' luchaua e o reconheceu, fa/en tenente eatk procurando cate-

iLH 
"lo-lhe sinal de que tinha os ter iuiiar os indtos a que ele e«.

m a conhecer a- , ca,t0, pedidos CoatMRNi a ir pera a exoedlráo no dia t o da

morreu, trucida-
regtko A ordem, no entanto, do Quem tem Ido para lá. náo

parece que nko terá áau afeito, i tem voltado Estes índios sem

dada a grande sensaçáo de» çee 
fugiram dos brancos, náo

pertada pelo acontecimento

>00 QUTLOMETROS | pnr wi ^ # UyTid<>r c<
Afora a ordem do capitáo hriel Pereira, que tem o Ia.

Lulx. o maior perigo e.tá na do direito perfurado por uma
cobertura do* 100 quilômetros fleeh*. nos contou:

que separa a serra doa Faca* 
"Eu vinha na mesma canoa,

Novas deata cidade de apenas «»"» "ia,, um amigo. De repen
• au> Tju. . .. te. fomos atacado* T ma fie-
S00O l»Wtante» TOda a ra- 

r)u mp M ,ado rfu.
giko e habitada por Indloa pe- rou , h;irrl(, , m, deisoiton
rigoso* alo)ando-se mais *o (0 Arranquei a e depois mer-
norte oa conhecidos 

"boca* ne- gulhei no rio O meu rompa.

dois canltáes, Fernando a Ba-
eu ri.

O TENINTt"
No dia 23 de ictembro, S ho-

tino ao local onde eftarla o
oficial uma expedicáo chefio-
da pelo inspetor Castelo Bran-
co. do SPI.

I)r. ARÃO VERBA

ADVOGADO

<»R PLARES. !»• U — BALAR SEI — FONE : S-U-S*

Residência: Rua Canela Oomaa a * M4 — Pastai J JXT7

— PORTO ALRORS —

DR. PEDRO SIRANGKLO

LIVRS OOCSNTE
- CLINICA

ms

OA PACULOAOR
¦íeral -

vaa. marcando um próximo eticontro i P**" nheiro foi acertado num Joelho,

para o dia « Os dois seringueiros História* tenebroaaa aáo COU- r-,<"*Pamw por milacre e SO-

trataram de Siaiar com urgência p. Ia(1a, , pr0póalto dos Indlge- ^

étrtàtá XZr. n« 
- mostrando-se vá- ^ toLTTtoU

rrotccáo teral para rxxler voltai rl°' caso* concreto* e ataques aq„r|r, A ataram quem os

ao seio da família. indlacrlmlnadoa a massacre» ot.-nde Nessa, eu nao caio"

riuTuisma , > ; Com a revela^áo feita, cuidaram Alem desses fl«coi. Informa se O* índio» *áo »»*cf^sivamen
"tente boa". Se mudasse para »« autoridades de tomar prosxléa- que tôda a tona é infestada de t* desconfiados Freqüentemente

lmporanga' que quer diter cia de proteção á sida do teoeate. animais ferozes, mosquitos co- I «udando de pouso, ineen-

má" au lá aaUria morto. Na» pois èle me>mo informara que co»- ^ alaaadlcoa deiam 
as malocas e rateia Jor-

minhas terra* aconteceram ta ns sencw perigos Como os silvko- N ^ atinair Oua- ü 
quilometros dentro

Ias sáo muno desconfiados, a cr. *.!!*¦ P«r« Blln^ d» floresta, em bj.sca de novo

una que voltou so locsl do en- ,ftrá Mirun o comandante Cmt para moradia

tendimento fos formada com seis da Cruzeiro do Sul, colaborou l Nestas ocastòes empenham se

Gaspar Martin*. 442
Tatatanai 1-Mtl

De. PAULO ESTEVES

OLHO» - OUVIDO» - MARU - «AROANTA

AS Baraa tM - Paaaa *M) a M*ll
OAS »-ll S O AS M-n NORAS

Olhos, Ouvidas, Nariz • Garganta

DR. SABANI

CONSULTÓRIO — SOlPIClO CRUZBlRO 00 SUL

ANDRAUAk a- 1*44. Anaa> Apfa I*

ATBMUi OA» I BB AS MO S40RAS

(Pala maafsa a aos láèaaoa nm aaea marcada)

Rssidanctai 6e«s Jaka fataa a." IR». Tal II*

CLINICA á&PRClALIIAOA
TUMORBS - CAMCkR - RRLB

DR. HALLEY MARQUES

RADIOTERAPIA

FHUállNDA t »CKt-KMClAl-

Dr. VIRGÍLIO NOU

ALTA ORUáOIA - CIBURGIA RLASTICA

Andradaa IMa - aditicia Cru sair» aa ku> - I andar.

Apta. II - Naa »-MtJ - «aa IB-I1 • IAI» naraa.

De. ARY MARIANTE

CLINICA RklNU - OORNÇAk OO «-ORAÇAO

Cantwltael»; Oaiar« Lha vaa — A- anaas - Roa» BBFÍ —

Rlllllnilai Ckadaao Silveira SM - Rena MM» - Oaa IS

Ba II aa/ae — lAae látuu a/Ha»a WtriUál

DR. ÂNGELO SPOUDORO

¦.aariall.ia aa OLáiua . Oblliwa - NA Mia . i,«BOANYA
^lasahór* a Ânsia, galgada ruaa in — A' aadaa
Caaaalta daa tjm ka UjM karaa dláetaamata
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AOVOOAOOB

tos que bem caracteriram o In-
digena. Uma mulher foi atingi-
da por duas flechas, quando es-
tava na parada Sáo Pedro. Era
a esitósa do seringueiro José
Auguato Teve de v» para Gua
:ará. a fim de aer tratada.

DIFÍCIL ACESSO

Ainda pelas informações de A
naniaa. a Serra Verde e de dl
ficil acesso Percorrendo o rio,
existem até Ik. o* teguinte* an-
i nradouros. a partir da aatra
da do Rio Pacaat Nova*: Baia
d* santt Riu, Nova Cuastança.
Baixa Verde ou Mato Verde,
>ao Pedro. Santo Antonio, Pa-
lhal Lupons. Santa Maria Mar-
^arida, Abacatotro. anuga Bela
Vista. Cantiba, Lago de Lapa-
nha Felu IVserto, oade Arman-
oinho foi flechado. Boa Eape-
rança. Barreiro, Tréa Boa* a
muita* outra* O tenngueBo.
rerapitulou massacres cometidos

pelos índios o declarou rapuur
verdadeira temeridade uma ex
cursao pela referida regiáo, em
ousca do tenente Fernando. Cha-
rou a levantar a hipótese de que
a branco que bk tempos exista
entre o. tndjoa devena ser
le oficial. aiattcioBando vkrios)
• asoa em que oa indígenas fa-
aram claramente O português
látn babitantea das tehraa sko

, eternamente vmgatlvoa — a-
> entuou Ananias" "E depois du-

to 
"marram oa baaens. perse

, tuem noa o tempo que for ne-
raasario, até ronseguReaa eli-
nina Io Há o caao dr um peru-
ano que logrou fugir duranU
dois anos Depois quando atra-
cessava a no. levando a fami-

lia oar* o lado da Bolívia, caiu
¦uma tocaia Sua esposa e o. fi-

lhos morreram. Ele porem, mer-

üulhou nagua a conseguiu a
travessar a correnteza Uma cr»

ncinha foi agarrada, ainda v»

ta e o peruano vendo o filho nas
•nãos doa selvagens chegou a

gritar A resposta foi «um p
ugués claro 

"E* você qua nóa
lucremos Venha aqui. qua lar-

gamoe a criança" Náo é preciso
tlaer nu* a peruano está alada
eivo e a criancinha, coitada, foi

sacrificada*

ULTIMO ROBTO

CVAJARA-MIRIM Terrttória

Rondônia. IS (doa eavtadoa
espertais Leonel Narciso Santoa

e Ricardo Artner da Merldlaaali
- Esta cidadã é roo siderada
etunds do Terrltòiio de Rondò-
ila Naaren á> mrgem do
Memoro que d k dhrtaa da
¦vta Da nutro lado um pouco
nenor esta a cidade boliviana

de Porto Buere Oa índios Roll-
¦«anos oassaram nuase todaa pe-
ra a terrltArtn brasileiro
ae enfrerem terrível persogulcko
»m que muitos foram sacrifica.
io. «selo. brancos O. tndlen Bra-
.'lelros entretante náo
«ara a lado da Bolívia

Gua lar* Mlrtm vtv* dentro do
-eus redundo, limites Qualquer
•xruraáo além da perímetro ar-
oano tá é um passo de audácia
A cidade termina na Bltlma
Dali em diante começa a
••rio dos Indloa O branco aara
ser atacado nko precisa sair da-

Cl. 
Basta ficar na. proxlndda-

s da floresta
No ramp. de aviacko um ho-

•nem foi morte «en
•uando trabalhava O indio. RO-

eém nko atara tndlai i tmlnada
mente Só o fa* quand
•slreetdo levado por alRUBáa *m-

¦anca Caao contrário
moita, ananaa entrarem a
rem da mala. O* tertnguetroa
tarem sempre esaat elaRetta qoa
sáo bastante «eHgoaaa
sobem e descem a ria freqüente-

FECHADO O RIO

OUAJARA MIRIM. TesriiArin da
1 Roodóai. «ios enviados capeoan Al
! «idec LeoaeL Nardao Ssaios
í Ricardo Armer. da MeridionalI —

I «l capitáo Lxir Carlos Pire» Mo-
I rena. comandaala da A* Oa. da

Fioawuaa, com a basbdada da im-

Dr. ai mo ron Muehlen

ADVOGADO

ESCRITÓRIO: Kua D«bret n 0 23. salas 603/5.

rel^foner 32 1292 e 52-3335 • Caixa Postal 3885
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educar

PARA produzir 
MELHOR

vender

I Congresso

Brasileiro 
de

Propaganda

IR, N a II da outubro da »«, no

sede da ABI - R Ia do JanRir*

Tori»B-RR realidade uma antiga aaptraçko doa

f«bttclUrtoa brssIMroa um debate leal • objetivo

aòbro r propACRoda. como protlaaâo • aefôcla

O I CBP procurará encontrar br boIuçôrb julgada*

¦ato prktlcaa • joataa para uma adrta do probiemaa

0a reciproco tntaréaRe do pubtlcitártoa. a«*nciaa.

velculoa da dlvulfacto a «nuBCtanteA entra na quau

br doBtaoa boja • próprio EatAda

Quaremoe efeefBr R completo anteadlmeoto «A-

problRBRB RR decorrer. R Rào deposa. do

lascrava-Ba hojR maemo bo I CBP Eacolha. ao

amplo TemArlo ao lado. o Raaualo do aeu laleréaaa.

EacravR. • anvta-sos ato U da «otambro proxtmo.

una toaa. individual or Bolsava, qua bM *ubtno-

Uda. aataa da roaluaçâo da Coatreaao. A aaálMR

dod datogadoa toacrtloA B vaafea. dapoâa. diacuur

conoaco. tratoraRlRMRte. aeua poaloa d* *ibia

PubllcliArto. corretor. dlfl«B«M *• loraal. revlau

ou «Büaaora. InduatrtaL comerclanle. admlnlstradorl

Tomoe rm Rncontro marcado aa I CONGRESSO

BRASILEIRO DB PROPAQANDA. co«v«*do pato

ASP. APPa ABAP. ooai a cooperaçko da A—otUçê»

Rraailelra do lapniit a * «0 r «I

vindouro, aa Boda da ABI, Rio «

Nosso Congresso precisa de Você!

Você também precisa do I CBP!

tulno oo

1 CONGRESSO

BRASILEIRO DE

PROPAGANDA

ê Código de (fico

I Aspectos Jurídicos dos tefocóes do

Agência com R hto o ot Anunciooiee

S Subsidio! peco o Beguíomenrotde

do Profusão Pub/.cifono

Uniforeuracdo Conedòd

Cnocdo de um Oegda do Co«fró/e do

tirogem o OnubcOo

i fs Hmulo ao tnsmo do Propagando

• Maior lltatncm Técnica

coMitUo oeosMtAaoaa

• comommo saAtinieo Ri RO»ak»iRA

Itoi

Ws Amssias*e lras.a»« éa Sraaaaa«aa (»*e>

s, Ifsesa, aaaa. • Talaleae M-M4I

t Pmmf»

It Ain.ia.ee áawasta *a áraesoaede <»»•»

As. * ea Ma.

I
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a* rira, tt nc nmiM m i«n
DIÁRIO DE NOTICIAI

NOTICIAS MILITARES

Recrutamento • Acesso de Preços

dos Pelotões de Operadores das

Companhias de Serviço Industrial

«dmro I417ÜW7, o minlttro da GiMrra, Oaisuu * viu tilr
Nmfc

Mlnitmj dr INtado doa Negócio* da íuarrra. tfléo em viata •
finalidade para que foram tríada* aa Companhia* dc Serviço Industrial.
Orginitaa da Eatebelecimcntoa Mil tare* e de atòrdo com o que propõe

»-Maior do Eiértilo em oficio W A. dc in de mlh.i de l»J7,
caráter provisório, aprovar a» K|uiniti medidas. %

I Hecmtatncato de ^oMadw
al O recrutamento dc toldado* paia o* Nplòl» de Oper adore* dai

npanhiav de Servido Industrial «era feder mediantr admtaaAo de
civil, como voluntártm ou convocado*. ate a idade matima de
anos. obedecendo* às seguintes pnondades

a — aprendi/es de* organiza*, òe« militares que (h>*«uani os coube
nnvrnins qur lhes permitirão o desempenho das (uniões de cahoa e
toldado* auiilian. d» OMctnicft;

• a — ci«a com 1 lirtsl ano. de .ir>'o*enjmenio oe\ damenlr com-
prosado em outraa Caoolas de Aprendizagem Indutlml

M Vliaa»*!! * guallfl.atao de Haldadoa:
fl) Inatruçio Baaica Militar — (2 moeu.
fli Quilificaçlo aa QMP. cnrionomlenir.
Terminada • Instrução Bavna M:lilar. oa soldado* acrfto qualif ca-

dat aaa OMf cormpondcnles. quando enlio acra» .onaideradoa mohi
UHà

J. fcm» pm forau<«o dr Cahaa:
<1 mès apót a Qualificação), os «oldados serio

¦"•"«tido. a lest.» * «rlcvio, lendo em nau o iHccnchimcnlo de ila-
» da Cata, euiMIei na> tompinhiaa de Vrv Co Industrial em
que aervirem.

J Cancaeia pm pntatklvnio de ctoroa de J.n «OL:

PALÂVRASCWZADAS-6SS
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HOHIZONTAIS
1 Dito; gaato — a
Ave da família doa
Kringiluleoa — 0. No-
la muaical — 11 Ca-
marelra 12 Plaioao-
mia — 13. Eixo — 1».
Idade — te ClnMan-
te — 10. Que tem còr
lelteaa e aauiada —
20 Queira bem — II,
Aaa da ave ou <ta in
•elo — t». Inttrumen-
Io agrícola — 2J Ara-
nha ama/onlia — 26
(lemido — 27 Traia-
mento qug oa ncr«-
voa davam aoa senho,
rea ipl i — 2» Rle-
xao eapecial com que
* proftda uma ironia

VERTICAIS: — I.
Cova para plantar ba
calo» — 12 Simbolu

^AMIll^EDEGOSO
WÈÈtt Por DIVVIO

—»aauaaauut

^awMaaaaa»«. - -- ™aaa^Z^™iS2m

o ouno tu oo (ombdun ventura

oimuuu
oa platina — 3. Lair.ro bu braço da rio. pruprio para nav.g» mm jrsaiyse mise
«*° — *¦ Canlo ou poema nupcial — e. Sialit — 6 «rmo — |5' aai lari^-A^»
Vertigem — 10. Propotiçto .vidente — 12. Canteiro de Jardim '14. GaboU — 1(. Vulcéo da SiciUo — 17. Andava — Ig ™
Símbolo do nlqual — M Depou — 22. Cotaa vâ — 24 Contra
vào plural — 2S. Molécula carregada elétricamanle — 37 Pre-
lixo que denota nagacéo — 33 Juritdiçio epiacopal.

SOLUÇdES DO PROBLEMA No 0S7 — HORIZONTAIS
fariaeu — lamacário — Ac — Sil — ai — réa — Plt — um -
xò — eta — rei — loiar — Ir — opiomanta — ritatua

VERTICAIS: face — am — raa — iria — aal — ar  u>aicarteio — oiteira — : ua — por — tope — dama — tlia —
Lot — Hat — li — n'i.

UM POUCO

a» O peaeackl  
IS Saraealoa wrt feito mrjiaair roa-
aana ao fta do «• m«.

stMkhiOo da Ft g.

urso divide-«« em duâ«

ma partkulai lécauc
""«*¦ Ma apluatao aa
o laduoi.al pifa a «lal ae

iw»l«a pata
A.

et fiado o na/o Makele.Hto aa
nua -» o rieen. himeaio <l» clara*
de y S*t «a pudera ser fetio porc da UM(i «n drv idameme liahi-
IWados.

4.
1 — Fabrtracae» » Rrcepe-

kl — Pndtiao .aUiJ.iai» a «l
ia ct*(Kurso. dentro dn praao dr I
lui». ano a .ontar da data da l»«-
aania Porta na

Cafcai N* injno soldado* a-
a«®»aam an Mate» <f» aetecao para

¦a prnpttaa Oriaati^Art la-
Nai«
C abo» e I * ia< dr aauaa Ou a-

hlua^da* MMaaaaa aoaaniilo««a da
Canaa da Maawencaa d» ,ser<no

Oa aiaali aenrtdnre» una daa
mpaetiva* .uSa»Wac<Va .on , Idade
màxlms dr » aaoa cornada rm nU-
g*o a data de tateio do caaciirao

Civis. rowr«MM. po**uidorr« do
eoaaarao dr (orm^.ao de uma daa
In*! Técakaa rt»n oli.iaic. ou di-
plotoado* pela Fvola Se Aprendi/ve
da Oraaaiaacto eotp a Idade lana

VMt.
racéa

ai i» tarso de AperftK.«emento de
Sarpentos da UMt»M — l-ah«uj«ào t
Mfauocusà.» lr«i>nadi> ao rtrr«.kio de
lun^oe^ de 1 • S«* « %ubimeme. fui»
iio«4't* cm I<hal a ter dctitnadn pr
Io l)P«i

k> No CAS ddi QMti-w poderAo aer
nuiiHUladio , ll kararato»

41 A sele%an. tum M>namenio • du-
ratão do C AS %c»ao rtfaiadoa por
m*tiiH<Ve« r«pe%iai«

dl o CAS d. QMU-at intearafi a
'clava-' do item II letra Mt" éo arli-
f I* dat Norma* Gerali para Pro-
WH\ko de (eraduadiH, apro«ada« tom
• Portaria ?. ua»-*f

' »««a da* Pracat aaa arada a-

Cato»!
Dtrtlrr da pcòptia

uriai cm faca dm

a»
Kera latta neto

Imlu

1a^^—a—— ¦ ip

re«uitadm obtidos am leuet de aa-
k%ét>. «q«rdecMla a ordem rigorosa dt
nitietimalu,

h> rri^nae a J.* Mal-
<11 A- pinamaa» a <• Vai doiaa-

ic o 1.0 ano da «'«ganiaasio daa Com-
panlua* de Ser»*i InduUrui. aerio
fniav pehi Diretor da Orianua^Ao In-
duvtnal correapoodentc de avArdo com
«n >etullado« do ion%ur»o «dtrdecen-
do t«mbem * ordem rtgorota de mer*-
itonento

— IH Ihreiorev da* Oi«dn <â%ie«
lndu%inaio >onwinuarÉn aa IKeP por
inicrmedm d» l»Pti aa protno^òa*
reaiiaadaa

2i I «do o pra/o aaiaHelat.idn na »e-
Ua "•»" d«« a* 4 a* pr«mo*Ae« da-
verlo «»hedr.»r a* aormaa da Porte-
na n • 2.100 ât tf i
ia*n

d Aa p'mno»daa ai
2 • a t • *»f* t Wfctaarair nèráacmi
av norm«* da Portaria 100. da lt
dc novembro da lf5é

è lendo am « ala a fiaaltdade pa
té que foram criada» a* Cotnpanhiat
de Serviço Induatrtal e a <oo*rn«#ri-
«ia én ver»tK-o sotortrn ao DPf) a
faeer rcaMaar ao 1 * aan a partir da
w dia* dl data da orgamracfto dat
ütada* CMw^anfci— um concurso pa-
ra preenchimento de va»a* de J S
Sarpentm

? Pi naihinaaala de ctavoa:
O total dc claros da catma e aot-

dad«»« poderá »er preenchido por êv-

MOVIMKMO DO PORTO

ARMAZtM: VAPOUR: a fAB' I A I D ft S:

4 Stllmar _ Lo,de Paraguay
A—I Paulo — Warjrailqr
A—3 vago _
Rtfmturw Maria See ou 19
^® Guirinem IV Kiperadns Naciunatv
A—4 vago — Uly ilii

vago — Abelardo Caatro 114'
A—• Marplat*n»e 10 — Km l'araeua»u HO
A—7 » ago — H. Lairo iie>
B Cocal 20 Rio Paquequrr <20
a—1 Alcyon 10 18 R.o t.uaiba < 19'
B — I Magallanet 12 17

J-' 
Magrw 13 |g Kaprradoa Eatranieiroa:

•-3 Minuano |7 \ mho t'aalalo "17i
a 3 Vcraia 19 Murmactaal iie>
D-2 Rdinbura i» ptaat < lit
D—3 EI Ormita 12 te PoUrv |g

Mormatpine '10»
Itel Monte >1(1
llolatein ¦ 17»

Ao Largo
Caele, IVlmar, Rahien.se e
HDT-7.

O total de t laroa da* detrai* pra-
dt»av>Vv poderá aer preenchido por
• •» Sa»pentoe

g Iwtneeàn para nh(fta fnema-
C*n. rmcaon e aaerfelfaananM

O l»Pr» doer.* oraanirar no pearo
de Ul dia« a« in%tn»çôe* para *ele-
ç§o. f."«nasAo >ncurao e aperfeiçoa-
manto da* prava* da OM(. no aa
«uai* de>erfto *er M*hmet»da« ft a*
pro«jvio mimvteetat por 'Wermddlo
do 1 «tado Maior d<» Ftércrto

• A mt vunenUvM da* pta^aa da*
f ompanhta* de *eev*to Indaetrial aer A
teita <*ede<end«> aoa per^ciina d.» ar*
"eo ** «ia I ei de fWantracft^ üèsita
t.o Eadrctto, aaedtnntr propovra da
r>Pn

Oaa Is. Wiartaai La*. M.aaaua
da «euerra.

IOHAMHI IN) III r.Xl lf ITO
Mll.RTtH l>Tr.«>0 Ma ül

TKIM KIBA MRT»
*••*»!«• <»*ente » Adniaietratèa

AI.TKBAC tll II» l'l»liu
onctASS

TraaderOaiia
Nrtahi numera lfjg #p S7
Hat a o «JhMA o fotuool Inf

Mt!t.»o Raptiat* perttra. 4<j

P»e aer nláafte do seevt<«
H-to MI nitmara JM, da *7. da

DPA
Para n Re AO _ 

n«a«» Vat t'arW*o leiteira tarai*
*a «|o Teroairo RC.

Pelo BI aUmero 230. de 17. da

Jut^s Plutarrho Cayubr. d» O

Pae ialeeéaao peopeta:
IVio BI ndm*-ru —T 0a 97 da

DPA
P<*ia a Primeira Companhia de

Cuatu» a Hegundo Tanenti- Inf
Alencar Peraiea da Silva do &+
(ando Ki L

Para •• K Ka A o Ca#llAo Ar*
Krt>t i Uud i< ir Smiaa Arnpftx
do Terceiro BA 71 Cav.

<) Rato.. Sr M.u.a*ro auloriam a
t tnafr > *ut im d" ftáaj Art liooo ,
ruído « aalanii-ira Poma pain
eala tíl na »4a«Clo do adidu a
?•te Viartri lèogK-iMl nimu »# rfr-
tivo f aae p*»r intr.^M próprio,aguaruan>io \a«ea a litn da atet*-
•ler mo patado de aaudv a# a-ue
laatilarvi

^•ateataa:
S-UI Anua para a taaeada N«

ci«*oai.

. 81 aitawr* 211 «a 07. da
DPA

P*ia aarair ao IMii Mal Bani
táno tia Terceira Rll o Piitaeirf
ivnrnt" yAA r»tnaad<. Ar... u<
Oliveira .fte» A«i*o

< laaaifieaafto
Par ueeaaeid mí# do aarv ivu.
Pelo BI d« & d« Oul y, da

DPA
•No Pi inteiro «.A Tft Cai « Ca-

pnéti Am Mxnatw Ta*-,n Navaa,
adido á mrama laidatie

Portai -a numero I»i4, ao
O Mmiatm Katad . .*fe-

.o. ,ia i.uvrra r-»>l\. tlaaaêl-
car, por I»r< aantaur do errrtco.
n» V/<j da Vfiunla KM « Quinta
Dl. o Teti«nte-Cor«>neÍ Breri.» Pei«
notai. eertd" em t«Mip»*qu#! Ia.
ttat .fr,,!,, g.i , j, . , ,tu |!A
¦ s apai , a a , ivsi;

O Mir.iatru ir K*U4u |im
gA* ua da tàuerra reaolva rlae«if
«ar por uet» ««kl^da do aorv*<u.
no 1-Vhunta HO i"6 o Ma!'** ,%t!
Kav mundo Matuniano NegrÁo
Torre* «end" em t <>na^.»?»««.«
t'aaa<enda d„ sft«: ig<; ottar»
Hftli para o Üli

Pelo BI do • Out »; 4a OPA
Xa Trreatro NA "i 

AK. o Cap.
tSo Art R'te Ktòrr» Mar<|u*#. a4i-

t do a Sluarta fuiupanti a kap Mni

1,1 
úmero 114. de ft7. do

Nu Ou .-tal Oonoral da T-• *.
HM. • i'urwa-1 lnf Mkton b.ptia
ta iVraira. «Io WKUA

P*lo BI ntlmer*> JJ6 d- Sí 4a
DPA

a\« Terreiro Kl' a TaptlAo Vat
M ario, Ali, rl 11 Hatl>,aa
| a<fht«* a« Terreiro RA 71 3d«»n

»»«¦ aaaa para a lanada Ha-
cieaaal ;

ivu bi dr ai ¦ 3? da rrr»-
Hm sioBe «*R. „ Tepeajo-t*or»>

r.el Ca* Ald« «*)o«| «ae Hartiaa.
adado à mrama t R.

| A4Nâo
o Prlmoir*» TW ' Pr»r n«*«aaidada d" aerrlço

P'lo Bi ntan.i Jlt ,1. 17
DPA

Ao «*pt»R de Curitiba »
Ifto Cat Sergm d Mor» . Ma. ha-
d », de aWf i»> «.,m Avia.- .,u.

Por DIVITO

S5gffi£S£&?5s<»-"""<<5

D. FULGENCIO — 
o homem oue nlo teve isfáncia

MQ*Arr, sjjflcer, i

Por LMO PALÁCIOS

(URSO DE PILOTOS

COMERCIAIS

Reconhecido 
pela Diretoria de Aeronáutica Civil

IÇOS AERtOS CRLZtIRO DO SUL S. Acomunica que esaiio
abertas aa inacru;ue« a partir üe 14 do corrente, para o Exame de Seieçfc> do
Curto acima

Sào condivòe^ e documcntos indispcnsávcit: —

a) Certidão de nascimento comprovando ser brawieiro naio e ter mait da
17 anos e menos dc 25 anos no dia 1.° de março de 1931.

b) Prova de cuuaçào regular perante o Serviço Militar.

c) Prosa de haver concluído com aproveitamento o curto cientifico, clás-
saco ou similar.

d) Alertado ou fòlha corrida de autoridade competente comprovando ter

e)

f)

«>

DPA
. P**"» a Amnaal d- Guorra •»- ao. a* a<or.jo »« m ,, Arisa. -,a.

(?eneral i-tmara o ('apitBo WAA aaaett ••» » [) V< t; acuar-
 rfaail rfenracéo d» nialTIrula na

fca At i
Pelo Hf da * Out 57 da I>PA
A<> do Ciiritih.t aguar*

dan«k> ofet vacAo U rnatri«ula na
AO a t'ap Art Antaio Alfra.iw

Leite Calaa..i.a. do CPOR d- ('uri-

3a da B. da

<• Hagi.nd" Harganto Plurea Lueaa
Silva

1'rttmttca* o elaa«ifi« aeá* de
Vargeala

Pnr *ata C«*tataiad<>
A» -- De a >Mo ««ia o par.«ra>

f«» prtaMiro m nritge» 1.» u Kon
ilí«n» d# It K«v 34 autorlaacfto
««•ri-t.u.ta a»««a Kd numero 1T7 D3
de 33 Uri 57 o BI numero 111. #|e
i*1 Ago 57 amh"* do fWíP pru-
moto à gradua*:â<» «I* .S .undo
Sargento, a reãm-sr d- 1! Ju! «O
eorr^nta* ano e riaaatfi<**» na< «im»
»'ad» * <dh *l|>> .¦» aefu;n*e. Ter*
cai rua üa ¦ gealoa

— Teereiea Rr(iée Militar
AWta d»^ Infantaria
Mo 17 * R| o Terreiro Sargen*

tf Orlando Vergara lahi.ht oo
In» HI

Xo Ift • BI o Toreeim Sargea-
U» Aldo ru>rmm

B• — De atórdo «.»m o artigo
H da Port 7I«»« «j* M «mh M -.n
rofti a fartaria número tio' t»
.V4 a aut< Mae<:in da DI'A peorno-
to * graatua* ào de Segundo Har*
rento a ei.ntar .le 71 J»»| 57 o
T*reetPO Maraoato ProatlMo M rui-
fo He- «ri da Banda Mo >a
adido 4n afotU) PI o *| lat è ria a.
a fienaf.» refretda fruda la ptra
|> reeoehotie nto de vaga ftr t*an-
tri»'to rtn âtl>

Cl - Dt- a<Ar«l»í n«i o artigo
13 da Pon 3h*« »?• SA »aih na li
i«a a P<*tt iiumerti «M d* H
* «íiU»r !.-«•, Ao da DPA. |»iuhmi«o
A gra«tu« ft.i de Sejpaiali Sar*en-
to. a ronur de J1 M 4a «orienta
a "o 0 ferreira Sargeoto J -Ao Jo*
a* rerrwrít ia Batalg .1^ M<i»«a
a i í'la aas Noo« BI o i<ia| . .»nti-

l nua aereindo na relê-rida 1'aMad*-
na ait iii.io d- ad: Io r..m ae af* •
tiro fftaa». pe»r nAo «amtir pie-e*

natruaaento
t »*r> f.'.«mo. port^pi* «Av do «iiado la

Prova de «ar soltei to e não servir de arrimo a pewoa alfuma
Autorização paterna ou dc quem exerça o pátrio poder
de 21 anos,

12 ratratoe de 3 x 4 cm. de frente com cabeça descoberta.

OBSERVAÇOES

a) AS INSCRIÇÕES £NCI RRAM-SE IMPRETER1VELMENTE NO

DIA 14 DE NOVEMBRO.

b) O* interessados deverão procurar a Sede da Sucunal da Cruaeiro do
Sul nesta Odadc

c) Não terão aceitas fotografias 
"rápidas".

Uft
Pada Bt mim to

DPA
rira adida por aeraaaldada do

aer»»*.. roah, aa eSatlri, I.W, d-
or-lamt do Cante» Sr Mlnaatr a»
Mt*-* o Major IK fhna ret
mira Cout talão

Aaaaaaidad* de aredaeaa*
Paciala d. 7 Oai S7
O Preetdante da Ravubl ra re-

da

D* Ift de naarco de IIS a an
i.aaitadt i- iia,lu,u do
ral da Dtviaftf» Oraduaoo Mario
Pnedtâo

reeta. — Ceara, aa:
Cnaaadu uia poriosH» do fdriaa

^gulniwenlaraa relativa* a>> a»>
•ia ISid com autoria*!.Ao .|t» Ein><
Sr Mlnlatro nara v aa-laa na Ar-
gentlna e l'ruau.i ao Coronel
Bng Artmndo Pinheiro Couto,
d Aal a W •' deve a, te» «r apresentai
arnnlai para o aarvlco ao dia IJ
Ua» 17

PBACAS

11a para

n» Aata CUatamlu
Seor «<nua nnra a laaen<t.i Na-

• ioaal
l>» Ottavo Bf para a C<>nM*

^hta do AtàOt' o Soldado Kit-
«ar W lhaa

B lUl atd. da llaadlhaiia a*

P»r aata Comando:
Befffln» por nareaatdado do srf.

vlon a HaaalPeaeAo doa aagaln-
*e» Batgiindo« Sarmento, eareate-,rt^»e aroimr^ a *•*«« gradtta-

Ma ia* RT iodo IV
Mltne» a nâo Oitava

BMIm»- dn foatn Portf»
# nêo 10 • BI

*o H Qti I..eraaionto i*am
Aleea Boteral a nê/t Ottaeo OA 71
Cm.

Jfo Ottaeo O A 71 Cae Bugen In ] D» anae*s « iM 
fio Um

BM|I I MIMIAT4M
IIL*PA4 MAMO*

Por Aet# Oertaando — IfanU'
Noa ntiuchnaeatoi ra tua

Terceiro» baigentoa «Moflaa Pm-
to dr tSivetra aereln.li» no 17 •
BI. Klrn» Morai* «ervindo no 17 *
HI a J»waA l'-rr»»oi a- rvin ki na
Terceira « umpanNua Me Mnt j»e-
dom pr- (oovâo a graduado de He.
guna.> Sar*»ntá» d- tcôrdo cam
u artigo 11 da Peortan % iltai
10 Btre fti. dei o aeauinte d*'i
«Im» - AHWCIVK SC. «Sarg«>n-
to. rm >aue % ratam praaarrldo*
l»lo "1 adm-r-, Bt, .1- a dat
57 d* ata Rmemto

1 eaaateetaria
Mark» Leuaa> lun P'itanara Sar»

S» nto i<» II iàu te Ki.inaiiâpilkr
— DaapAcSn. — DCPKKIDO. S< ja
tranaleri Io par» .» IfIR-V «"tu
dmi» para a Pa meada 3-«< .-ana

J'»ad Srlirah Heffunftn Sargento,
d*» >-guad.. II Pi De«oa ho

U«->Klill", mia traaaTeeldo

Cnra 
a C*tti|>anlita 8* lal U Pa-

r« » do Curti lia rn An
a Paa mia .Saclooai

I Jogo W.laofi Coata
I TercefPo Sor«ent«a do l> BI —
' Deapaii-, - OKPI.RtDO. K. ja
| transferido *om ònua para a Pa-
, se tola .\a- limai.

Adv M-r I. Sol 1* to lo He
| Rir - iWiuaeho — DKKKBIIni

ja ?rnn*fe»tg«i «#m ftnua i«ara
a p o» n-tst Naeu>aal

Plácido (Juilliarrn. a Saritoa.
Caho í|rt Tepeiro ftt"M — l>*e-
narIn» ^ IVnrri KlDt» por fa|«
t» a talo no A»oWt., I*«tr Ki- r-
rita

Siluo Tavare# Ttetarli Cabo di
Te real ra Companhia i'oot — iVa-
rsarho - IMPrPKltlDO
l*r « riam d*> ^wpoihin Sv lnd
AOOC »ntoealiaa e mw auVoriaa*

¦ In I «.Mrt»,., a OPA
Vi**eata *fvailf|l'.nr Neto C»'!"»

d . 14 • B<' — TV-nat ho — IN.
MCrVllDO por • itti Ia vara
na« t*f'.!<iade« .1« pAeto Ale-ere

LutHooa iTulmargx Perrolm,
'»r«iMn HtrcMit« do Teroalpa B
Bv — Deetorho — tBQllM
SP fieltlde de IA ter *Mo
nteednlo rfOI Irandfrlf" | *tor
tfoea,

Ce<*uio Vtoga S>*ar*. S-gundo
lalfNta

da U.m Companhia '"oen paia ia-
riu/r aa primeira turnaa d* li. « i,

lament., .. h dado Adenotr I*
llpe JSalItnann

Peeaaê**Aa para eaatralr matei*
aaa »a

Adi Mart aa de «M^-i a So
IHggu Tenente — De«iNMl»o
DKPKBfDo C-n.pd..
para lontiair matr.io»'in.

I erttelèa de trai O* de aerilfa-
Artmld > d» Aratijo \ ti a • jt:

p rr a ad- • elvil do Si Conat o P t .
roviaa t rargo do iVm r.» H Fe
e Avrtot» |l anita PrAtir*» Bt. m|
«i*laaoe C* dt. ^uadr>< perni.n < m.-
do Min Agncult im DeajM. i»o
DlCPKBIDt> • Vrttfi<))i* »»¦ im
f rena dr- A» Sftldí

t eeaidAa de teO|M 0* «eOTlM
da ata do la«peeèd> de «aa

de:
Marmitoa B'uir« Alhrepli mAe

v dra .1» Soldado Jardrllao RI ¦ -
CO Albrerh. to P-t nto BC !>-•*
pa. ÍH. DKPKKIImi tVrtif.que
ae na fontia «ia let.
<<I«SMMI larI III I \l Kt ITII

BOI.P.TIM INTIBN» N. !M
7 a IARTR

IN*TBI t %tl '

l IVI-IOMIo II) TIRO 1IM>
K NATS< lli Imi III IXlHilTlt

Te^ad*» *m viata o .!• f.. «¦n.-ta dU
eerha par* trnaepoet" »-«t- t*«»
tuafuio 'eauiteii nòo leau*»*- • »
<'a-Npa-,itolo TIHi. TKMM ?
NATn||JiAí» (te* ata* N S no 1
H I SP fll. a C de fovare r«» da
l»S7 *

1» aattapeur »!., <fe TIBO d» III
Karrgttd» a» r A feito pter < 'tf rea|M. r
d*n<"ig. .vm?i ,i* reMhatoi ?A re-
retiidog pe!»« Sarvl<«* lUpe ia. III
Ei

l a P.IRTK
A«r*ti» i.mti> r tum-

tlvfRAt la»
IV aitrraU" da l'-aa al - pra

çaa
Tranalerei. .a p»»r n-¦* • aatdade

d» aarviga por **i> ¦'l aanin
Do lldi B C paia a Lal f|'iial

o J t Sgt Ati-d nlo B^vaa Neta,
acordo r »m a autonaaçAo' .i
Kuaau ar Miai.atrw

D. 13 o BC para a It i*"»
Mal>la »'-mt o I„ ««t Junnrs
rlatrela. de arordn mm a autaert-

araarril* r«4«èb
- Km fa. e «j

Oeb. 4.. K\m
d» ('(MMURl^RAe

Sift Maieotjiu
Xu Ja « a

" I •• He ival
acA"

A
a Pi«

Stg ll

guia
I

te*

ao ura ri a

Hllfl tMIMIMll» |d*P4
1 It tlItl-H

Por eato Coarian t<
1 •- iVintaffem d** anti<u-1 »*!•
Da. t Klor Pnedr .» : f,

Auailiar ir Kdurarft" PKu* -
etaén no 0Õ4 a t3
A* pr no ira^ iMoiuai
JIri .1- a • ode» .,•« ,
3 !«*• .* f M.i .a tmrtt
1 Kl t: t» IAS A. f M.
Vf * H | u o ia. d. 7 ag*nto
iteoi X aaalaop «a. III Ks

f. mu ra . t- .,t ,-i ¦ nt d-
aadde

J.4o pi»go. i»|* . T*n Ce| IN*
Ml,Io ao SJCS ril Ki ,.

dia* e Iteenm Para
dr .«Al* *n p ««•*
a r.*nt«p de S Ju! 57 ,
'*ai a letra er« do art

1 Ir*'

i l*or
31

'• D*-* ••!¦« a a I M»' i* íS
Dea 41 ^

Trataafaratiiila.
J - l..«l e*3o Mgt do I a

R I »ont l>> f>'ido. S*ja t1 a ua*
ferido para o 13 •• BC por ne«

^ eanafSa do aarviço. do aroril#
• gorn a a.l" .'O.ê.i <1 Rimn »r.
M.n.-irtf contida o.» M*in n .

- '• I» I' ! 2 Out 
* 

« ra : a
UJ lf, d' ' mt 57 da

D P A
P'od0Ítn0 Hodrtguea -ia Siva,

Io .1» ft a Cia P'«ent. l^a-
pai . Def - d' Seja rmri*f«-t i*

a • «a- A, -to ? \t M «ti#
togtida r«o Mero U" -US7DÍD.

Otit V, e rad > nu .'M3-D2>
.m d. '* I I 4r ft? ,u DPA

Na r K- arig-j. • - o «Kt do 3 •
P *!. !>a í 41 Io fa p talai Pu a

d to « OHMM 1 .... í^« d
efiunafitai o trat-irneti'1 e*e
P*' ali*»* a ¦ aua e«p»i*a <|«a
v*rA ae^ «oton-tld* «em «nu« pa»

* I # .i % S t •¦¦*»*' r.mftt-r a
t-*-r ¦ ¦ Kam.i S* M •

niatro. raalida no Mem na .*
u," i>*.-o n. .i. a ,-t r

I».• ^ M .1 « Rei", »e»t S t d%
CM Red^S Doeparbo Defendo.
Se>a rpanaferi«t«> vem onu* po»À
a ?'»» rida .Na< iotial

t**'u d^t p*ra eontr* r ma*
U inat»o«.

At • K .g »*to P- ü > - ta.
T , D ".

i •-roeide» Cv*neaN|o |irf*-a. in» * «••trn.r rt. .'-iro«»«

iV»o<p
tratam* • 'o
de família.
d* acordo ri

CortídAo d t«anao «ie aervi^-o.

_ Coaeoi<Ao jAa l|attaa o hleidg
M D* Deft ,|o.

• ¦ r , f.f % r a
rftgg.41

ANÚNCIOS ÍC0NÓMIC0S

ALUCàA-SB 1MOVKIS

aa*A>- do Canto
Sr oi San* pa<«

cè 'toa!
P->r ***|e 1'umattd*
Da Caa. du sda; lt

rt i ., 8d v

Mu
Paaetlda «Va

Da
n i

Cia QíIB

B I pa
, Pd B* •ardo ik%%\

S7 <U DPA

d*

m
«1B
Paiu It.
M„ I I a.*

Oa i a D < 1.
Pnaot» o Sr Alberto Jo
ta.

i*1aaatfi4a<A<» —
Pela DPA
IVio B I Bo 319 e ft;
P»»r no ra*olrta le do
Onde JA -a oe»contra
No I o Itl It o 3,

to« Pinto r Carvailm
d» Alagrei.- , 2 a Sgt Dorival de
CartaÜM» Bti»ai».. >t., f| cM
Curitiba o -'o p|t iSahrie| A.%ar
leU* ra

iUtifl. a< Ao — H*at dnua narn a
Far. rala Ma. onal —

•7.
ar Min;.

• 'Ia lnd. -ia
1 o M«t Rio

aéo 7 u B I
deeerA

Sgt Md'
Na H Uti

Dorival de

AHIl AMI N"1ti aiuaa-%* toa arar-
t*oiriHo dt tu ao A Baa V calauo At.
ret. 2ac .«?m J aaart.H. lareua e dc-
mait depead«ak.ta» Akicocl a aunoo
tratar a Soa Jcrdaimo C oeffcc Cdtfl-

«ia Moartte. apot Al

éllHAU - Mio Mtie aaa a
a» «a «atai iv a h* *aue >e*rea**a*
da footio aaco de imao a ettamiaaa.
aaarwa%a «aoa néa v«o». «eo *a*aae
cota a ao*a «no •-^;e'a»eivei da Co-
maeeiai >e*<*. . Vladoa em af m
M Vd.ia.% *ra ia ^.>ae( a Cbaeca
oara aoiomO*e a, .Kataa e foetAev em
aao4 «a oi ema loa oaiatctU Ne«A»i»
- A adiada **evaa. U* - Pôri' Ala

; HiHlM AL e o fortlfieantr
| indicado paia aa eriaiKaa oto

M-oUr Co more a da.
netacai a.. *>u fiiho

IMKDIAT \MEMK

loiaicio BAOI — Katreca
o.erilata V-nao *o aoa ri «me n

to 7 o andar c 1S pevaa. iineta
Bali. 3 eala* atapetada*. 4 ou ar toa*
hanhetro em rèe. ropa. taflaga,
quarto WC empregada etc Ira*
tar Barro, ra.ul, Jlí tpto 71.

goificto t S^L AN AD A \ rn-
dr *r maior apartardanto bl«w<> a
h«Pilado 19 u at.oar t 777nt2 o
a<rage i bali em mármore. 3
«T^nde* aala grande llviog. I
*,oar to» i *r macio* embutidoa,
t vinha banheiro* em cor «ala*
'A* Tratar c ?.laot,, Irl
9 1173 ou 450?

PRECISA-SE

Nldat M rneaoe para aete^
Ç" de entrcaa* » «nne.csJor d« Suat
e|vc«cntar s.-t»m drxtimentoa a rua1 Senumtm Coagiam 10.U — apit ft.

aa par* rala ^a. i.nai —
eu- Pela DPA —
*r Pelo Bino JM. d*

De naaaco k» Cat
trv» . otaao ead rm
PA bt ita Katrvla i
Montcdre* «iu-e» a
A referida pra«;«

Be me Ido Pai? -e nâ^

B»e tar
P*r Anta Ce»ma: d«»
?fa Oampaahla QÒ Terraira Dl

•> SeriaAi Sartmio MAn Blbtano
da CBteatra:

N» C tnmarhia QG Terretra Dl

feea |. »A
qilr- reqtter

rpan
Mal

.  re»ai- i
tulr lnte«ra! mente ae atud**« de
•-tanto a leavial* vartagen* r*eehi
ta* no mraatât. te aua rlaaau
flrario ao 7o II I

iVrmatvAttrla |r Sublenentr
De nrd*«i d<» lini « »r Mime- 1

tr»» ftra «otrvrttadr» a prrmapm- f
rta nm« • Rpedent*- a. 3 a Cia.
Pu MM 3 B M lio SuManeot* O- j> Seat,. BP i*mb — Itnto Blnn*.» Pernan.tea -lovend»»

ASOvnriir em | o mearao r***tittt|r quatiuer -»)ti 
[

ler aldo atend'do no ! da de -*a*t.» mi eantaaem nor a-
nano r.-eebtdan t»or iriottvo da J«ua «iaealft«-vrJlo tom • »em e- j

frito no 7 O K*q.t Be- Me.
P*«anarem « pronto e I

*kt« — Rtlllli m A1 Io Item do
Boletim — Pnr eastr ('Wdfld'

Betlftro A a O I letra B rv «tem 
|

AI-mmo Mallnvtti'* real tent. no
halrm Pira! ia et.tada d* laaien.
•1" RS IWmiii.. — 1 INDBPK
RIDO tutr falto de anaoov.s ier*l
2. Tenda »m e4eta a* alaearAed
d«» rv-qorrrrte eer*»n»en Io ao f>nt

CORAÇAO DE MULHER

rJTtSJgT^eltaaa pa>

rado Wtta a *w -lanrto a
uro aa Vletiaaa

— Kit a abtrln em <|<ie«IAo
Ahra-a .

— radard*«u i banco a an otiira trda caria

eram lambam da mil fraaaaa. •
"tavia 

auaraatr a rtneo nolaa
- Quarenta a aito ali a»

laa dtaaa Coaa a qtta aa
O mm tau

i«a»_gaaa

ia Botaa M t rd. dtM
- Por drum eaeratar*
. Dugn nado ntullo aMMpiM

a raiaa da*<a attearrar ¦
adlidaa 'aeitadura* a taCulrau OwtnaTaarfuin 

*"

- «Ju. fat da> qualrooralot nacdaa mSSS apwnhadtUe ,n
* tteiaata a tala ail tr.aaai. trattrlvai itdaiarwln arudM' i|»
tai notaa da kaaaa a tat aara, a iddla dr taaae ahrtr a *a»r.
*tta rattbati aa haOa War*, aaia pfdpea tarn aiifr- O a*
4na* aa taatv laaaaiiut tor ahar Wnnae arahava da te r*

Aa emrtr aataa Btltnta. a ta rattier .. Otrrta-a naeaaar na aa
akar da Praataa eepaia aa earn 4ar da daa O taaltar aatava
a* graada lapnanldOi an* mrta de at* aaalarla aat ae-qu»
a 

"eieOlIBi" 
Baetada aw d~ aa nitda aaia Iba littulti a

ktgnlaa do gab to at htlg.adp aattcda a «aad4a daaeer R.
e«* • lOi la araMtar tla» at'*. rdaMBMaat*. dtaTaetan
ttaMbjrtaMaaajjeadhi a aaia' a* a latra aa aattrta Itnhat a^-

na 
° 

itgj'Vi""" °^T ^rtat *

aaaalisata aua aa Maaa rate fit aim leae'e'u Cnlaca n rnto
do' awtaadae taaa t »kta. deaa»

atrtv-iaa a<aniNa par trda da uai
roiaaa aa paaagrgfit: - rrpMroo ou Ptcondldo rotn uma ror^tna

L

O notae dato*
II aatae dei»* ..
O aanhoi J li lia Marty

- Knlto dste capital rapre
%enla Ilida quanta o senhor ma- Raulleati piivemat lai ilada n tbafaadn a raaairartn raatpei

O aenhar de Plaalea Inlrndi tal alem daa Hbaralldadae d. da vanèn . quaae daa a«per< miiHki a« ^ilutr*ai, do «araria
tftu %ã facbadtira una «hav.* «mi parrnla" «oaa da JaStn No momonto da nadara, ramo o iaguar agacba
laieroaropn a o magi.trado llmu Sun. ..abar
aaat daa «napartiinento* dt e» Calabrlereu o siltnno per tl
aaaala aas aaça da aatat é» gua laapo, ra seguida, da re-

air do ptliria pari nto ma - do aa Mrtca da aaar>Mi aula
tl »oltar resolveu lane mto gal eapert a prata para t tru
da «uatUt cooaldertv.lt qua cldar . 0 tenhor Wo

poe a limiar d» porta \t a P.
IhrlP aiWVvtimo o quereoetr aip
demora «atr 4a duvMtaa abra o
rof-e C -negado a lanaem.
O «enhor aalla «Ahr. ale IJei

iha-o mia um «alpe. e l»c
carretado d» daanom B" e«ta
esataaente a harrvnda reaa oo
rouko e do saaaaalna^r. n*a *
eemtade* Kl la l iimpltla qnan
dn n arnihor ptlaava tjti- traria
inieiramen.. deaeonheolda' Pe
Mim.ale Omia rota e pA- nau
-oatoa dt luatlea utr 'arho qur
o une. ao apaca! 0»r laa qva
rraanadar » laia* „

•MHt.r<l> aélMn roaa aa aor
to nlo proVrln palavra 0 lar
ror a t raftia.faOn ptrrrtaa ta
Io mudado em ealártia Nad»
nela vhria. <aaa t nén ar- im
olho. espantadas

- rtlaaa' - reritrtuht N-m
leau naerrnri em tom de >-.un
fn - falta lhe andtrl» para a»
tar o rripvo %h* fgr Hata em
wuardar atlMr«o porque naohu
ma nrtalt»a nrcaalrrrrta con
OB a dMhimhranle .erdade
Otacta t IVtia letnoa alguma
COlga

v do B-d no ase t *' mt »•

raia. dn atr ¦uapntaa diacun-
vaia'... Tawaa uma vai qua h
u-rhor raparava bouvaaae am»
drrido aaa qur 'ala t nr
ma aoratifera , oat que a aa
nhor aata* armado arrviti llse
ma a nto trdaula A fati*.
que aro ha» 'm nto d de aai
lef'_ O baittaa que o aaaBai
etta aaaaaatnar eatt alvo aev
aae'„.

TUOLOS 
- 

TIJOLOS

WeeeMilta«Ne da granda qnna-

t idade para an obras ala Rádio

Talaviaàa Piratini. Propoitlav

para T> Piratini, Raa Siqaoira

dr Campa»*, 6SS. Presta, poata mm

abra, Marra da Santa Terera. na

Maaina Daan.

r> ' ¦ * • ¦¦¦ "•**
I torado pala eorrotite a
duma padaraaa p«h» /Ia

UM
nârta aleaHa radiou lhe no raa
ta, a a lato, eqhtpalato com ua
-raullada áa Hfwnlr daquele
qur awetava. portntMau a al

nrotlw uutate a raa4o
- Mt* - grilou Gilberto

o baráo aatA vivo a viu n la
tadria* m o aa*a«aino* pr.

«al\o entto*
lligo lhe qur ela h-usa .

murmurou ftaullaau Duver
"te roaglotameata deaorlntia

ita.

I K poeais el qur elo mo ani
%a a vpto qur o aaiihot afirnu.
rrato-o rafaltroti o aiant.
bo — maa • qur aal to i.m le
bre è que onie' o delir* Ih-
alucina a -a/to que latairia
Ia vem um dta em qua a 'aw-a
coda. em qua o de'|.-o a daa
vanare a 1 aamaago to»1, n»m
s namAria Ne.w Ha. w hot
• ahrra a .redadr' O harto
Woerna a um rnnti mar«e««. maa
nada urova qur Mia um dia
homem e guando o., .m» II< aaa
etmfra m>m orfui ir^rmnr-^a
»el pnr lulgar ar fundado ao
tivo que u o tenha nfand-d>-
morlaimenta eat»|a corto aa-
nhor. 4» qua o harto e Incapa*
duma seto 'mame a nio eomr-
larà o crime da dataar qua va
«iipeitaa Ia llutlra recaiam t
radamenta vobre um inoranta
Pam immoro uma ronfronta
ego imediata cam n haria Mto
mr teeuaa e«aa graça ancon»--*
rpi rtpre««ne% qur atravã» do
dallrto Iba « hagttam A roneiAn
cIa va irai dn caga dela piati
ficado Ah' vlnhor Miplb'1*

' U«r, nta daaoia «aaa moarota
•X

. . , ,

qua ri patare- com naaiadr -ot
im ¦ af 'Or roatam dr tida

Nunta iHHiaa emttarat. iom
Irrrpcto Ttala rampU-r. d. qu.

a dr R<i,illoau Iluerraat • na
rar Woriaa - no noaooa leil»
raa ntu noooa eaoarrsa- 1u«l-
-Ia alfuma rmarlto ratava
aorto infatrmrnte hoa aor
to 0 digno magtatrado tulpAra
«Ibrar ua «nine dr mratre. ra»
auactlanda o aan nroaetto ilaa

atitroa *¦ ororruo
fraaa para a rí.ilo "a

homrm a nurtr tentou asiaaal-
nar eatt aim a arttaa-«!_ d»
rta at aua opiniio areaaaar
uai- conflaata imediata O tal-
tr» houvera cagi efalto coroada
tale plano ^taonhoao de Ollboe-
te dr Praal. fAar verdadeira
mente culpado

A aua lnor*nrla fatia ahnetae
II inoihina to e Roíillrau Puvrr

ote nAo wutaodo admitir aal A
¦nagénna onrta aai duvida por
tarvlna atova* qur oa*-ae-*am ir
i'nlrutiv».a nada i-amocro
dia da glituda do Tr ra

íf-l'Jtã:

I X
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TUPJP

Boi» ótimo* programas for-

Bsado* ao lodo por deioito

carreiras. foram organlíado» P»

lo Jockey Club local para o

prrtslmo 
"w»flt-«n<)" turfiatlco

No*» provai para a "batina

• outra* tanta* para a domla

gueir*. a primeira cenirallia

4« paio Prêmio F.tpecial 
"X

Congreaao Nacional de Hotéia e

Similares" a a da domingo paio

Pr+inin Santo» Dumont amboa

tom «lavado numero da inseri-

toea, aptoa. portanto, a deaper-

tareDi grande interáaar por par

t» doa afelçoado»
No Prámin Eipecial a a»r

eorrldo aábado. na distancia da

J.200 metro*, foram anotadoa u-

ma duna dr nacional* • ape-

aar da pouco »e eaperar ter-

meamente dínn corredorea. to-

doe com campanha» dtacrctaa

am tono blpódromo, aervira o

parvo como espetáculo d« pi»

«a. tal a paridade dr força» o-

«latente» entre o» mumoi

OS MAIS CAPACITADOS

Pocltoa. Sou Coronel. Nap«

Velho. Borli e Campo l.lvre. rm

nntao entender o* qur oaten

tam maiores possibilidades da

?*lto Pocito». apò* longo perlo-
do d» Inatlvidadr. retomou ha

pouco correndo bem e domínio

último conseguiu reatar rom (a-

eil Idade relaçóe» rom o espe-

lho de «entença Pela manair»

ramo o fer. * d» «upor-ar qu*

o filho dr Coronel • Fstátua en

contra-«a am aua melhor for-

ma. apto mesmo a vendar mui-

to raro a derrota
Seu Coronel é outro que tem

parte no "bolo" Ajkm uma au-

aáncia dr mais dr ano itut Moi

rho« dr Vento. f« «ta "ren-

Ire*" no último páreo da do

minguetra. finalirando rm bonl

to «afundo para F.mombai. ror

rendo multo T.«tá hem situado

na distância e repetindo a atua-

(Io anterior e.tará rerto no n-

nal Negro Vrlho. Borti e C«tn

po Livre formam um "trio rom

reais possibilidade* da abiscoitar

oa trinta mil eruielroa d* f»

rompenu. prinripalment* o ul

timo em face de sua bonita l-

tuaçio de dominfo último.

A domingiuba

A domlngueira «tá rrntrall

faria pelo cláaaico 
"Santo* Di^

mont", qur aWm do elevado ntl

mero de inacrfcAoa tem a aeu

crédito a claaae d» aoua con-

corrente». alguns Inclusive tan

do Já corrido rom a melhor lur-

ma doa Moinho» de Vento O

com rolai Ivo auceano. como t

o cam de llarieot. qtllnto ro

locado no Protetora"
Maa o irande atrativo moa-

no é a nova apreaentacà» da

voloi Bélgica, inscrita condido

nalmente. nob numeroiim. com

Oarfc Rav e mai* D Star Con-

ta rom dua» apresentações em

noaaa pi*ta. ambas coroada* de

absoluto Mirenao Na eetráia
venceu com sobra* em 10S" pa
ra a milha e posteriormente
assinalou W4 t»ara 1.500 me-

troa. em atuacáo de «ala
Face a Atima forma qua ba

tenta, acredita-* que o nü-

mero um aerá certamente de-

fendidn pela ex Al Feriai, rom

o reforço de D Star. estan

do afastada quase qtlr por
rompleto a hipótese de ser pre
tertda em favor de Dark Rav

T. se ronflrmar. como » »

pera tem frande» po»»lblllda
de* de manter *»a invetariblll-

dadr somando cinnuenta mil

rrurelros de prêmio ao aeu a-

tlvo de pista no «ul do pai*
Naturalmente. * lógico. que

desta frita n»o rorreri barba

Ha poia. como di**emoa. o« da-

mais ronrorrentea tám claaae mi-

firiente para lhe entravar a tra

letórla brilhante aparecendo ro-

mo mai« temi%ai« Haricot. noa

roff. Dark Divettc. Dark Perfec-

lion e Rosbeef.

Tlarlcot. apó* sua brilhante a-

pre*enlacào no "Prol Mora foi

mandado a rala numa prova ro

mum vencida por Fran» l*har.

não tendo correspondido. ma*

leve se em conta que o draen

rola*- do dito páreo foi todo e«-

pecial Seu vencedor rorreu
••«oito" no comando a marrou

li-mno. nào dando as»im opor

umidade ao» atrooeladore* A-

aora o páreo *erá mai« me-

,tdo" e a distância lhe est*

inteiramente k felc*"

Quanto às Dark. t«n'o OWoftO

OU Perfectíon tn*crtta« rondlcto

nalmente. qualquer -leia* que

for mandada i raia e*tarí em

rord.cV* de farer «rande fl

gura A primeira anda *o,rrn

t >i \»< i« > l>t V*»í ICUS

AW xxxtti - f Al rr.w n Dr wn—o Pt wr - pac »

do", pois sempre apareço um

para lhe adiar o triunfo, quaa-
do, aparentemente aatá sòiinha

no pároo.. Pode <r que deaU

feita 
"de»enrabule"... Soa mela-

Irmà vem de longo parado maa

oatontando forma prtmoroaa CO-

mo tem demonatrado om prt-
vados. tendo aaainalado há pou-
roa dias menos de 04 por» •

quilômetro, com «rande açào

Roacoff e Rosbeef uma pare-
lha do rom roais preten-

còes à vltárla Ro»coff est* cm

condieòe» de reprlaar auaa me

Ihores atuacòe» e Rosbeef deaco-

lá á raia dlapoato a apagar a

má Impreuáo deixada na aprt

sentacáo pretérita, quando náo

foi nem «ombro. 1 apesar de re-

conhecer que enfrentava uma

turma fortíaalmai daquela anl-

nval voluntarioao que tanto* a-

depto» vinha conq>ti»tando.
temos mais Clwa. Sangulnha. Re

ferida e Taraal para abrilhantar

um cláaalco que por certo, am

face do qne acima expuaento*.

promete um desenrolar vlbron

te. daqueles que desde o. va-

mi»" mexei com oa nervo* doi

afldonadov. tá um pouco com-

talldo- pela* .*?
vêm preanndo o« "trr* anoa ,

r»on Kueénio Nult de Noele

Otiroduplo oue nào «e Hoeldom

na supremacia da geracáo ..

MONTARIAS OFICTAI8

Prêmio r<pecíof 
"Décimo Co«-

ore*«o Vocionr' dr Ifotéta • Si

m llorei". rm 2-W0 metros, rom

prêmio de Crt 30 000 00

1—1 Porltos. S Duarte 7

l Jubona. V Romano J4— 4
- ONAC.lt A O «a* M- I

1 1 Seu Coronel. R ¦

4 Sei; Vetio. 
Ç. 

Car. -
" V Moinar A Rir M—1>

Negro Velho P J*-

A Borir F Rocha J»- «

7 Tweed t Ricardo M— 1

4—H ( ampo I.ivre. A M — »J

4 Some Vield O Car S2— «

tn Mandupo, C Dutra SI— '

Prêmio HotlM Dumont". em

1 «00 metro# — Ffwmto:
Cri S0 000.00

1-1 Bélgica. A Rrvna 
JJ- 

I

ou Darv Rav I A. U- »
l)ark Star R B K- S

J—2 Dark Divrtte A R 94— •

Dark Perfectíon An-

lónio Ricardo ~ J
J ( ma. 0 Sevenno »-IO

4 Rosbeef S Ferreira S7- 4

| Sanguinha. W JJ- 
«

« R. |erida. M Roa »- »

4-7 llarieot. O Card M- •

t Rotroff R Arede M- 7

Taraal. P S»l*« M— 1

ICARDO

..AS VAI

HÓSPEDES E

VIAJANTES

<3Ê;

PREFERE BÉLGICA (DE 
UM VESPERTINO)

MOHTAR A DARK DIVETTE (MATUNG0)

Jtr \ 'i "X-C

%£0r .

Far^n DâS ASPIRACÒES S

As três 

"barbadas" 

do Nlatungo"

Ml.l ISSA quarto luga'- *»bado liTtimo Hi

Atacru: e Sete Flecha» dei-

xorom o EltMdr Atui e Brn»-

ro, tendo o éltimo tngresaú-

do no CatMde Santa Barbara,

numa roclietro iitnada entre

as do Heròdoto * do Gaspa

•W.

No Santo Awtiaio inflrrita.

rom Triprtnho. e mais Va-

Iepor, Pupilo e Cyróéo, tr#«

tlurtw da***o»hecidoa. W*

rota: Porteiro. Alonito e R«-

bra.

"Sío" f.eonel Prrrira prritm
o concurso de tré» de »*a-«
"robraj" Pailona, Semprem r

Strlita, tendo tida* elo» to-

mnrfn o rumo dr Eitud* 1'niio.

Oriron embarroa poro o Itio

de Janeiro, onde coofnoaré

soa campanho.

Tenda contratado cosomento

rom vsi conhecido parando
do interior do Fitado, deixou

esta Capital, rumo ao fcara» o

jovem Omroténdia, <?«e hé

poucos d :f Hetpediw «e do*

tlirfiltos foco • rom «ma t«-

féria nu Com po ladeio.

Ho Aimoré entro* Lo Cem.

t u «ó preiendi» dar barbadaa

amanha, apoa assi«lir o* traba-

lho» do» loncorrentr» d» «aba-

noa Contudo tenho três n«te

mr rslâo "comichando ' 
o» dc<k>»

c %ou largar anircipadamen*c.

poi» acredito mr»mo que o» a-

pronto» d* hoic nlo poderá»
mudar o que eu v» nas illtimas

reuoiArs ..

poma f saiu Lo MWral, ende-

recado poro o Oriente

Retomou ao Cror dr Lore-

na. apo* uma lofrutsíern ten-

ta tira de reraperocao f*e

lota», o craqne Maior

No Conde entrou Sigla

Deixaram o Esfudr Sao Fro*

riaro. «ata semana Serio* 'foi

porn Pelotaai. Afrololino ' po-

r* a fjdirni e Baloto fpara

ra o hnrai*.

Gianna emborroo pwrn a Cd-

rea. onde pro»ieo>nré ano

brilhante componho.

O Dole 4mi#o« perdeu doi»

amigos Onroflrau ipara Prlo-

taa» a Ca*'eow I paro Rio Oram-

dei. A Ida Hís.r élftmo poro

a Notro do Var foi provocada

pelo nrpuintr moflro »e«

tratador e»n PArto Alegre nAo
*cat eau" u** jeito de fa/r!«»

corre» direito oqiii.
Finalmente. Fusteiindo fro.

rou o Kit «de Oriente pelo
Séo inr%t.

MM UMA

(' a primeira da relação Ctcw

mc-nio M«c c a melhoi da» tres

Srnj(> uiamm Mm Jlia *cmanj\

,,11,(11 a »alopc uma piova rm

I *t«i menos, «asundo »*"4 num

Ml tolcK» c ptd odo (.antha. A

turma que entreniara náo é me-

lhof t|uc a pagada e uJftia a-

0K» »"m » redução da «li.tao-

via paia I » metro», o que *6

heneliuo» lhe poderá traaer. fc

hem »nda.lc que o* lifCiro* tue-

Vkio i 1 afie Sou icniaiào lh*

ilar ca^a na vanguarda, ma» a

pupila do I *uuk ('nu dr l.ore-

na e mai» pronta de partida, a

P vindo" hem nao dara ton-

iiaiKa para ninguém ..

Al ARMA

Perdeu uma tarreira sem no

me paia Ken^opio. em I ^
mdros. no uumo tempo de '*"4.

iiigiirla frita nao toi dirioda

com a habitual perkia do Aa-

loow Ricardo, que na pnmrir*

pa%vafem pelo vencedor pa**ou
empurrando o iocdilhn. ape-

*ar da boa diferens» que tra/ia

loa que lhe perseguism oa van-

uarda. A«ita conduxado com

mais tateia pelo lider. dificilmen-

ia lhe ewapará o triunfo, fc' lat-

.•ar a chegar Ft olhem qua am-

,U paga um bom d «idendo.

KANTW

F por ultimo Bi/aniino Jâ n»

«Miéw demonstrou que era i»w-

irdor ao tinalirar em bonito

quarto lugar. Sábado 
"TSTtimo 

fé/

nova tentativa, lesta ve/ só nào
. ornada de esito pela maneira «o-
mo foi dirigido pelo Hélio H<hm
ih». que uiou e afeNMOH do dirc -

io de "botar fora** uma carrei-
ra. txupando tu» final a %efun-

da coloi.ivao oara Preclaro I

bem verdade que a turma t mai^

encorpada, aparecendo tanduia
to* de muito respeito como Al
no IHrk Mirror e Pcpo. ma»
nm acreditamo* firmemenie em
seu iiiunto. bastando para i«n

que o llclio Rossano use a cabe-

«...

A tamana p<i«aa'i«i a "bombft%

do Matunuo Ndo explodi aLo9

Curronq Trmoa o impressa' (10
«jue foi culpo da etpoleta. Ago»
ra mai» ajustada, cremo• quê
Ilingirá o tiro. Relrrimo-no» d

estreante Ladina Por dirersat

ren» foi inamta condicional
mente com Julieta e «òment#

agora parece que rai aar roa*

hrnmda. Cuidado que é tiro ê

queda' ..

II \^nV/wl£tXU>/UiXt

II I lW7\/'' *

V vi r

II V I JVwf CW
Ml vy/ «*•

II ^V>f\ 'a.
m

x

gostou

w. inicxiivj d* ' * HoFê • "*d

Otfutera ' imlitgintfa o cancurtr
Mio*te* 0* turt* Ista * a «rand*
nc* doi "#naatado%", que. naa ten
mm dtonairo para fatar a Oran
nem credite aara "mardar", pod#

i torcer de «ra«a pelo* 2.SM crvtei
que Uo oferecido^

Kft gostou

Os na* «ar assunt* oara mandar
I centra neie e de nao e*fer cem

| pinte nenhum par# fater ai
IacHo que ettaw cam atiatica mental.

Jlai 5 • JfL

Guarida. Dark Du ftte Sonpw.Mfta, M'r,da 
£ ^rfaZwò^ràrftVdo. 

rm ftMl'

loto acima apenhada Wa%0J?etf"PlrS, déic^ porUripíirdo do Prémto Sart^D

lico por Guarida 
jdbrr J*,,. toda, fia, cotadas entre a, maU tt-t-dU

rnonf: Dark Divctte S«n9u<nha ' *%*, 
m metro' -

ãio nacionais deixorâo os Moinhos de Vento por Soo Poulo

Se-gundo «umos flor—dy. **£££*^£1 iillwiri»

d,- Vfnío. Nt-Ruindo p.r. Dl—U. Mém£

mmpanhds. t« n»non»i«. » rw• lurfn,an 
osxaldo GetMdl. Qualralvo

Canifo Flor llodm dr pr.frtoj«*« 
d« Knc.nlrandn 

_ romo

- *¦ t»rw 
srtrsiíii 

spjrü *» •»«'» * 
«z

enrnntrarao 
— pel» Ireew f 

dp NP fsprr,r qUp possam rl« «•"-

ro;,m rnfrenlar «(^ >'oinh paU|lMa. 
„,„r.n.-nlf Divisor. Diamaolr c C.u«-

p,„ 
ssw-a-^r* 

u.d- d. 
-kv."

ISTBt ANTIS OA

"^° 
,"üs"V o:,r...,ta.

Mtrclna. do
proprietário Almtrsi C«im»*a.

JÍT^or turteo « b"" ' c*y

ma Neiros. < oudeUrta Cuoee.

trarador *l«uei „
¦ISHU.A — tamea. rertanha. I ¦

no» por Hi» Huhnes. a Ourafce-

u do Rio Cirande do Sul. pro-

prtetarto Au«usto Maria *u^n.

criador Joa* Alves e Uuro

ro Katktdr C ru* de Loreaa. tra-

tador Vir" érto «odrt«u*l

>1 \NrTA»IA — temaa. ra taoho.

a anos por Miei «o*-"
dora. do ato t.ranoe do !»ul.

•ropriatá' » Julk» a Cttartno Km-

slreatta. criador o»«at<in Ar»

nh* Ratnd* C.ai«o» Branraa. tra-

tador Pedro Lopes
t-.ALITrr - teme», castanho. »

anoa. por atorner * f.Umi. do

Rio Grande da fcul. proprietáfto

«

• m -¦

- 
'A

Q ROCTBQS

Pouco» dua noa >*param da

data em qud — duputara no»

Moinho» de Vento a maior

prova do turfe sul braaitelro:

o OP Bento Oonçalve»

A» du»a milho» do Bento

eostumom ooooorrer oa mai»

eatecoruado* racrri" locau,

alem de craques de outro* een-

troa. mormente do Rio de Ja-

netro * 8*0 Paulo, alcun» atrai-

doa pelo prámlo de Crt 

500 OitO.OO. o ou troa partict

pando da carreira por e*ptrl'o

de rolabora«áo de aeu» propne.

tario* ou interenaadoa

Venenos

4c Matacara e lunamca sob

o me mu numero, aparen
temente »áo 

"dona»" da
eliminatória, podando me*

mo vingar a "dobeadi

Solomõo, Merveillc, Dolmoto, Oufomorco, Forinclh, Old Parr c outros CO-

bras" locois testarão o poder locomotor de grondes craques como o

Araby Jorussi, Detonador, Crisbam, Swami, Rabanito, Buen Mozo, Poro-
' 

«...i . Miais de Nuel o* utuco.

lon e Germinal num confronto memorável

pr- 
+

? - 
I \ fWRP- 

J

Retorna d repeiagem Procedente, vencedor do M*U) f*rt_

da reunido de dommgo Roberto ÁT*'ie " " 
vltárta 

-caro-

Jr»o r náo e para menoi. pois /ot uma t itorw cavo

cada" cotno <0 o 
-Português" sabe conseguir

a a  ^ 11 ' iri
(Cantinua aa

I 

'

^ 
IrIB
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Don ToleêT^^^^^^^otlr Tidente. Long Da, e Cjrtó.

ela em seu dorto águas No tmal seus seguidores seriam á'rroJ^

s* ssWWWç 
sijsfr*

4c Clarim, em chave com Con-
ferrf-neta. anda bem em pri
vadoa a neaaa di«táncta

nao deve »er desprendo

g Velote» como Mellsaa. «'.re

goriu e Eagle Son poderão
- incendiar se" em luta na
vanfu 1 da Zutu é atrope
lador a retorna átimo

g l-adtna foi vèna« vèrea toa-

erlta cnndirionalmenie
rom Julieta e comente a*

gora parece que vai e*tre-

ar mmmo Deve eatar afia

diavima i..

jb Ifcinlaie náo ronfirtaou na

ultima, quando p<»aaiiii o

tim*>» prtiado» rará valor

agora ?

y Alarma perdeu uma cri

mmoea" domàngo último

Ago a náo tem para quem

perder
u. Rui-adi venren com rx

ttema facilidade um» *e

mana A turma r forte,

ma» repetindo dita atua-

cao pode repetir

g Voeé» «e conformaram mm

a ultima atuKáo do Ro-

Tit" Nn* náo e sahado va

mo* ver ee e«tamo* rom

a razão
jt* Btaa^tkao foi dirigido rom

«•felicidade, na ultima, pe
lo Ifelio Rossano Com

umi meihor eondiicáo dl

ticilmerte lhe escapará a
vitória nn rtlttmo pareô de

aáhado
DOAINOO

4. Chase f tii»«im» a quatro
fnrmadi por Apingora e

Calato A ponta * rerta
e muito viável a 

"dobra

dinha" do 1'niào

t Náo no* contornamos rom

a direção imprimida pelo
Wilana Rodrieues no dnr
ao de Tributada F éle
mesmn foi "chorar" no

livro de Ocorráncia» ..
Cuidado!.

I A última atuacán de Ave
II náo deve ser levada em
conta pol* largou prMIra
mente fora de carreira
Alho nela"

Ic Gran Cru» est* "«obran

do" nesta família Náo tem

para quem perder a pu
pila da K«tude Arado

jl A luta entre Diamante e
Simetria * eonriderada II

qukla a carta Admirada
e F.mombai correrão na
eapeetattva da lula e

«te fltnri»#* f h«tra Sale^» fo
ram uma Mima "dobeadi-

nh»" A ponta á liquida
o corta

j{: Afnra que Dar • Velvet le
vou uma carreira temos a

iaapreaato que dlfMIaaen

Eae 
detmará hater

ardn «referiu a mon
tari» de Park Pivotte tou

Perfectlom toando de
lado a velor Bélgica- Ale-
deve ter obaervado o |t
der para aaalm proceder
Ou. quem «abe devem ter
obaervido no líder...

*«{ Carpetero. apeaar do* mui

toa velote a que terá qua
enfrentar na vanguarda,
noderá faser um la«a a

laço Ratá multo bem as-

tuado na Ma Ut Ik

i

CRAQUES LOCAIB

*?te ano o turte porto ale-

(trens* catará muito bem reprr-

sentado Elemento* de grande

valor, como Merveillc Balomáo.

Fannelli * Old Parr encon-

¦ ram-»e atualmente na piem.

tude de «uá forma e por rer

to serto inscrito» na prova da*

quatro volta», que este ano es-

pera-se .. pela última ve»

será corrida nos Moinho» le

Vento
""Alem"dc-.cs 

quatro aponta-

doa. atualmente a» loira- má

xima» do prado local tem-se

como certas aa inacrKée» de

Ouromarro que irm de e*-

traordinária atuaçáo em 115 4

ganhando de todos o% 
"cobra

apontado* de maneira tio pur-

preendente quanto espeta, u-

lar: Dalmata. que vitorioaa no

Protetora fracaaaou em sua-

dua» poateriore» exibiçôe- no
-Diana ' 

e em Santa Mar-.a

Oato Montáa. um doa melhore»

corredore» d» nr»s* raia Ha-

rtcot que fáz bonita figura no

rláaaico 
"Protetora do Turfe"

Aruu que apo» vencer o
"Bento Oonçslvr*" e entrar

em segundo no Protetora do

ano pasvado. reapareceu na

ultima semana, ilraando I -

•injeira impre^áo ><>brr sua

lorm* atual, e outroa. menos

acreditados.

DIFÍCIL A PHF.SKNÇA DOB

POTROU

Do» elemento- de tr*> ano.,

seriam Ouroduplo. Don Knge-

.,10 e Nult de Nucl o* uiuco*

cana-»* dr enfrentar cm condi-

c«es de facer boa figura aoa

elemento.-, de m.i, idade r 1 la»«

ao que estamos informa-

do-, entretanto, nem Don ra-

milo entraincur de D. BuctnlO

e Nult de N»-' nrm Mat.mia-

(Continua na pá« i3l
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